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PREFÁCIO 
 

 

Pensar as Práticas Pedagógicas é se abrir para inúmeras possibilidades de 

exame da realidade escolar, a partir dos lugares ocupados por profissionais de 

diferentes áreas. Essa riqueza foi verificada nos trabalhos submetidos ao VII Simpósio 

de Educação e IV Encontro Internacional de Políticas Públicas em Educação, realizados 

em setembro de 2019 pelo Centro Universitário Municipal de Franca (Uni-Facef) e pela 

Faculdade de Ciências Humanas e Sociais (UNESP/Franca). 

As Práticas Pedagógicas não se limitam às ações restritas às salas de aula, 

com vistas a ensinar conteúdos curriculares, mas incluem o planejamento sistematizado 

das ações, a consideração sobre os diferentes processos que ocorrem no momento da 

aprendizagem, o conhecimento a respeito da realidade social e psíquica dos alunos. 

Devem, ainda, mobilizar diferentes saberes e conhecimentos dos professores para lidar 

com a diversidade, estabelecendo uma relação dialógica com os aprendizes. Essas 

práticas só fazem sentido no coletivo, a partir do diálogo e da mediação do professor, 

num eterno ajuste e reajuste de ações, realizado a partir da avaliação contínua da ação 

pedagógica. 

Considerando a complexidade de ações e diálogos que compõem as 

Práticas Pedagógicas, o presente livro apresenta trabalhos que se originam de 

diferentes áreas do conhecimento, e trazem referenciais teóricos que guiam a avaliação 

de diferentes estratégias do trabalho educativo. São trabalhos que circulam pelos 

desafios da inclusão escolar e da relação de ensino com pessoas que saíram do 

cárcere, juntamente com formação inicial de professores e formação de tutores. 

Caminha para o ensino de conteúdos específicos, como história, alfabetização, língua 

portuguesa, educação física, música, literatura e geometria, e inclui o uso da fotografia e 

as reflexões sobre a interdisciplinaridade necessária e presente nas práticas 

pedagógicas.  

São diferentes pesquisadores na busca de respostas para a implementação 

de novas formas de ensinar, novas formas de pensar as relações de ensino e procurar 

garantir o sucesso dos processos de aprendizagem. Uma produção de conhecimento 

que precisa estar acessível à comunidade externa e escolar, que também procuram 

soluções para os desafios dos problemas educacionais e precisam ter acesso ao 

conhecimento científico produzido pelas universidades.  

Que os conteúdos desses textos possam inspirar novas pesquisas e 

propostas de ações pedagógicas em diferentes espaços educacionais, e por diferentes 

profissionais da educação.  Que sejam lidos e deles retiradas novas perguntas, para 

assim podermos avançar na produção do conhecimento científico sobre as Práticas 

Pedagógicas escolares.  

 

Profª Drª Tatiana Noronha de Souza 
Docente da Universidade Estadual Paulista ―Júlio de Mesquita Filho‖ 

Unesp/Jaboticabal 
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A CIDADANIA E O ENSINO DE HISTÓRIA NO CURRÍCULO 

PAULISTA 

 

PRADO, Vinícius Amorim  
 

PAIVA, Felipe Dvulathca de 
 

Membros da Comunidade 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Não é de hoje que se presencia discussões que envolve a relação 

entre o ensino de história e a cidadania. Isso ocorre pois, constantemente, se faz 

necessário refazer métodos, técnicas de ensino ou até propor uma outra formulação 

sobre seu objetivo enquanto disciplina nos currículos e livros didáticos. É importante 

observar como tais objetivos do ensino de uma disciplina são colocados de uma 

forma que seja incentivado aprendizagem da mesma, identificando as relações entre 

atuais necessidade da sociedade contemporânea e o conhecimento histórico a ser 

veiculado pelas propostas curriculares. 

Com o passar do tempo é inegável que houveram mudanças 

metodológicas e renovações no currículo que contribuíram para a melhoria do 

ensino de História. Seja com Francisco Campos1 em 1931 ou por inúmeras 

propostas feitas pelas secretarias de educação dos estados e munícipios brasileiros 

a partir do processo de redemocratização, em 1985. No entanto, no que diz respeito 

á prática cotidiana do professor de história na sala de aula tornou-se evidente que 

ocorreram ínfimas mudanças que de um modo geral não são satisfatórias. ―A 

memorização, ―a cola‖ nas provas, as reprovações e a evasão de alunos continuam‖ 

(BITTENCOURT).   

Para isso, no tocante à prática político-pedagógica, é importante que 

apresente equidade entre os educadores e os educandos, considerando estes 

últimos como agente ativos e reflexivo na construção de um caminho mais humano 

em busca do saber histórico. Entretanto, estão presentes questionamentos e 

anseios dos jovens que ardilosamente fazem perguntas como ―Por que estudar 

história?‖ ―Qual necessidade de se estudar isso?‖  Os alunos também demostram 

insegurança e temor ao ser submetido por exames, julgamento dos colegas e 

professores. É fundamental que uma relação pedagógica busque, na verdade 

                                                             
1
 Francisco Campos foi Ministro da Educação e Saúde e promulgou um novo decreto que reformava o ensino 

secundário da época do Governo Provisório. Considerado por muitos historiadores com o ―principal marco de 
mudança para esse grau de ensino. BITTENCOURT, Maria Circe, Pátria, Civilização e Trabalho: O ensino de 
história nas escolas paulistas. São Paulo: Loyola, 1990. p. 26.   
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a autonomia, procuram convencer-se por si mesmos da validade do que 
lhes é proposto, desejam pensar por si mesmos, ser reconhecidos, 
libertados em sua originalidade na compreensão e no resgaste de sua 
história (SCHMIDT). 

Por outro lado, o professor de história procura guiar e transmitir seu 

conhecimento de forma que seus alunos entendam o conteúdo. Primeiramente, a 

relação pedagógica é divergente de relações afetivas. Por essência, a primeira é 

plural. Neste caso, o professor fornece o material para a reflexão e raciocínio e 

ensina ao aluno à captar e valorizar a variedade de pontos de vistas. É importante 

que o aluno aprenda a levantar hipóteses e assim tornando um determinado tema 

em problemática.  

Outro ponto a ser colocado é um desafio enfrentado pelos educadores 

na sala de aula. Envolve tanto a formação e renovação de recursos didáticos dos 

conteúdos e do procedimento histórico – aqui utilizaremos o conceito de 

transposição didática2 - quanto para a relação entre o ensino da história e as 

inovações tecnológicas presente no mundo globalizado. Dessa maneira, se faz 

imprescindível pautar sua interação com os currículos e a prática pedagógica em 

sua totalidade. Vale notar que tal prática não se restringe somente na sala de aula, 

mas também fora dela, ou seja ela não é o único espaço para a formação de um 

cidadão.  

Vale destacar que o intuito deste artigo é analisar e propor uma 

reflexão acerca do conceito de cidadania. Apesar dos erros na educação como um 

todo, este texto não possui um caráter investigativo nem propositivo no sentido de 

apresentar uma saída para os problemas do ensino de história. Será colocado, 

também, como é trabalhado a relação de cidadania inserido no Currículo Paulista 

(2012), e os recurso pedagógicos utilizados em sala de aula. Aliás, vale a pergunta: 

esses documentos representam o conjunto de alunos e professores nas escolas 

públicas? De alguma forma eles dialogam com o dia a dia dessas pessoas? 

 Posteriormente abordaremos pontos que tem o intuito de aprimorar 

esse conceito e colocá-lo como meta para este ensino quanto às suas finalidades 

políticas da disciplina. Nesse sentido, o sentido político da relação entre história 

escolar e cidadania confere, por exemplo, ―exaltar a relação entre o papel do 

indivíduo e o da coletividade‖ (BITTENCOURT), entre outros fatores que contribuem 

para o exercício de um ser cidadão. 

Para desenvolver este artigo foram revisitados diversos autores. Entre 

os estudiosos estão Bittencour (2004) e (1990), Beto (2018), Schmidt (2001). Para 

análise do Currículo Paulista no Ensino de História foi utilizado o próprio Currículo 

(2012) e autores como Abud (2005), Sacristán (2000) Freire (1996) e (1993), Felício 

(2013) e por ultimo, não menos importante, Nereide Saviani (1998).  

                                                             
2
 Ver artigo: SCHMIDT, Maria Auxiliadora, A formação do professor de história e o cotidiano da sala de aula. 
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Além disso, estaremos utilizando como parâmetro da práxis o projeto 

Residência Pedagógica que está sendo desenvolvido por professores e alunos da 

Unesp de Franca em parceria com a escola Maria D‘elia e Homero Alves3. Nele 

possui diversos exemplos de atividades realizadas durante o ano de 2018 E 2019 a 

partir do planejamento de plano de aula e o manuseio de recursos didáticos que 

possibilitam a construção de um conhecimento mais efetivo e assim estimulam a 

participação ativa dos educandos enquanto sujeitos autônomos. Da mesma forma o 

tratamento da temática cidadania em diferentes contextos e perspectivas podem 

equipar os alunos de uma visão mais reflexiva e crítica do mundo, tornando-os 

agentes transformadores na sociedade.   

 

2. OS OBJETIVOS DO ENSINO DE HISTÓRIA E O EXERCÍCIO DA 
CIDADANIA 

 

No que se refere aos objetivos ou finalidades do ensino de uma 

disciplina é fundamental observar como tais objetivos se integram na construção 

paradigmática de um campo de conhecimento produzido na escola e para a escola. 

Outros aspectos importantes que abrange as finalidades das disciplinas se deve por 

sua articulação com os grandes objetivos da sociedade. Uma instituição de ensino 

possui um conglomerado de objetivos que se combinam e assim determinam a 

diretriz que é posta nas escolas. Nesse sentido as transformações significativas de 

uma disciplina ocorrem quando seus objetivos mudam. Nas propostas atuais, porém, 

preocupam-se mais em identificar o indivíduo como pertencente ao sistema 

capitalista globalizado do que necessariamente pautar questões como o papel do 

indivíduo para com a sociedade. A existência da história escolar durante o decorrer 

do século XX, sobretudo, serviu para a construção de uma identidade nacional que 

tivesse dependência ao mundo ocidental cristã. 

Para a maioria das propostas curriculares, ―o ensino de história visa 

contribuir para a formação de um cidadão crítico, para que o aluno assuma uma 

postura crítica com relação a sociedade‖ (BITTENCOUR, p.19). Elas reiteram a todo 

momento o estudo das sociedades passadas e como o aluno precisa disso para 

compreender o presente e assim transforma-lo socialmente. Tais metas não são 

objetivos novos: 

A constituição de um pensamento crítico é uma meta necessária para as 
sociedades em transformação que exigem atuações criativas para a 
manutenção de estágios de desenvolvimento tecnológico, exigências de 
uma sociedade industrial urbanizada, e esta necessidade de formação 
escolar está expressa em currículo a partir dos anos 50 (BITTENCOURT, 
2004, p. 19) 

 

                                                             
3
 Programa realizado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) em parceria 

com a UNESP.  
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 Nesse sentido, Espera-se da História uma formação, não somente 

crítica, mas uma contribuição relevante na formação de um determinado tipo de 

cidadão. Dessa maneira, a História no ensino secundário deve colaborar para a 

constituição e desenvolvimento de um indivíduo comum, que está inserido em um 

cotidiano vasto de contradições, a violência, desemprego, greves, trânsito, que é 

receptáculo de uma quantidade imensa de informações simultâneas e entre outros 

aspectos que estão presentes na sociedade contemporânea. Este sentido de 

compreensão da realidade em que vive e transforma-la é, assim, um objetivo político 

possível de ser inserido em diversas situações, seja nos currículos ou até mesmo 

nas salas de aulas.  

Destarte, cabe a reflexão sobre o sentido visível do conceito de 

cidadania, que por sua vez está disseminada nos discursos das instituições de 

ensino, mas que não contribui verdadeiramente com a efetividade da prática 

pedagógica. Torna-se necessário destrinchar, nos textos curriculares, o conceito de 

cidadão. Nos que constitui a concepção de cidadania política, a mesma é limitada 

quando se trata da formação do eleitor e dentro das perspectivas da democracia 

liberal. Ou seja, os conteúdos informam seus direitos e deveres, tais como a 

necessidade de pagar impostos, prestação de serviço militar, leis de trânsito e entre 

outros. Ora, Paulo freire mesmo dizia que,  ―se faz necessário, neste exercício, 

relembrar que cidadão significa indivíduo no gozo dos direitos civis e políticos de um 

Estado e que a cidadania tem a ver com a condição do cidadão, ou seja, com o uso 

de direitos e o direito de ter deveres de cidadão‖ (FREIRE).  

Entretanto, não é o suficiente debater somente no campo das 

instituições políticas do Estado. A cidadania social tem sido pouco debatida nas 

propostas curriculares. A ideia de cidadania social reuni conceitos de igualdade, de 

justiça, de lutas e de conquistas, de compromissos e rupturas (BITTEMCOURT). 

Não é possível especificar todos os movimentos sociais, embora o compromisso da 

história seja o de aprofundar as contradições da sociedade para evitar análises do 

senso comum e assim entender o meio em que se vive. Dessa maneira, o sentido 

político da questão da cidadania deve ressaltar a relação entre o papel do indivíduo 

e o da coletividade, implicando, ainda, uma revisão mais aprofundada dos conteúdos 

proposto.  

 

3. O CURRÍCULO PAULISTA COMO INSTRUMENTO PARA A PRÁTICA 
PEDAGÓGICA 

 

Antes de mais nada, é importante frisar que os currículos e programas 

constituem os instrumentos de intervenção do Estado no ensino, o que significa sua 

interferência, em última instância, na formação do indivíduo para o exercício da 

cidadania. Nesse sentido, o período em que vivemos tem propiciado introduzir 

reflexões entre o ensino de história e seu papel formativo de uma cidadania crítica, 

que promova condições de questionar acontecimentos entre os diversos fatos de 
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ordem política, econômica, social e cultural e assim, torna-los agentes 

transformadores da realidade próxima. 

Os currículos e programas das escolas públicas (guias, propostas, 

parâmetros), são produzidos por órgãos oficiais que os deixam marcado com suas 

tintas, por mais que eles tentam representar o conjunto de professores e alunos 

(ABUD). Nesse sentido, o currículo é o principal responsável na construção e 

formação de um indivíduo cidadão e que compreenda sua função na sociedade 

contemporânea. Para a maioria das propostas curriculares, o ensino de História visa 

colaborar para a formação de um cidadão crítico: 

Caberia, portanto, aos professores a responsabilidade de conduzir os 
alunos por caminhos que levem ao exercício pleno da cidadania, 
acompanhando e mediando os momentos iniciais da formação da 
consciência crítica de crianças e adolescentes, a partir de sua experiência 
cotidiana (CURRÍCULO, 2012, p. 30) 

 

Como foi dito anteriormente, não é novidade os debates que são feitos 

acerca de uma formação crítica. Parece até uma receita de bolo se for olhar as 

propostas curriculares no ensino de história. O objetivo básico para a ―formação de 

um cidadão mais crítico‖ presente nos currículos está vinculado aos estudos das 

sociedades passadas, a fim de fazer o aluno compreender o tempo presente e 

perceber-se como agente ―capaz de refletir sobre si mesmo, reconhecendo- se como 

integrante, dependente e agente transformador do ambiente (2012).  

No entanto, tais objetivos não são novos. A partir de uma concepção 

crítica se faz necessário edificar práticas curriculares com emancipação pedagógica. 

É nele que é exercido a práxis, não somente palavras jogadas determinando uma 

diretriz, mas envolve mecanismos variáveis que são voltados para a prática 

pedagógica. Sendo assim, para a autora Helena Felício (2013) o currículo, enquanto 

prática, é um campo privilegiado para analisar as contradições entre as intenções e 

a prática educativa que está para além das declarações, dos documentos, da 

retórica, uma vez que nas propostas de currículo se expressam mais os anseios do 

que as realidades: 

Para tanto, é necessário traduzir os conhecimentos sobre a pessoa, a 
sociedade, a economia, as práticas sociais e culturais em condutas de 
indagação, análise, problematização e protagonismo diante de situações 
novas, problemas ou questões da vida pessoal, social, política, econômica e 
cultural. Isso exige a compreensão clara da produção e o papel histórico das 
instituições sociais, políticas e econômicas, associando-as às práticas dos 
diferentes grupos e atores sociais, aos princípios que regulam a convivência 
em sociedade, aos direitos e deveres da cidadania, à justiça e à distribuição 
dos benefícios econômicos (CURRÍCULO, 2012, p. 31).  

 

Nesse sentido, está intrínseca a constituição de um currículo entender 

o que acontece no cotidiano escolar e as práticas que nele compõe. Não basta estar 

documentado princípios que levam ao exercício pleno da cidadania se eles não 

dialogam com os professores e educandos. A prática pedagógica deve ser capaz de 
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orientar, preparar e motivar, por um lado, as trocas entre os alunos, no que consta o 

conhecimento científico e assim o desenvolvimento de suas respectivas 

perspectivas de forma autônoma. Por outro lado, o professor deve fornecer recursos 

didáticos a fim de dialogar com os educandos e assim compartilhar seus 

conhecimentos e saberes, com o intuito de estabelecer uma base autônoma no 

processo de estruturação da aprendizagem.  

Diante disso, Sacristán aponta diversos caminhos que conduzem um 

olhar emancipatório para o currículo. O primeiro deles afirma que o currículo deve 

ser uma prática sustentada pela reflexão enquanto práxis. ―Ou seja, é essencial que 

o processo circular que envolve o planejamento, a ação e avaliação direcionem o 

refletir e o atuar no âmbito currículo em ação‖ (SACRISTAN). Para além disso, é 

importante que o currículo tenha um vínculo com o contexto social que os 

professores e alunos estão inseridos, que atribui aspectos políticos, econômicos, 

sociais e culturais. É necessário considerar a própria cultura da instituição escolar 

sem perder de vista o que permeia em torno dela, os educandos e educadores.  

Nessa continuidade, no caso dos estudantes, muitas vezes são 

julgados pelos professores e os próprios alunos. Na maioria das vezes, sua 

condição de receptáculo de informações e conteúdos demonstram desinteresse pela 

disciplina, apesar de lutarem para entender a matéria. Por esse motivo, muito se 

escuta suas reclamações, queixas, inquietações, o que ocasiona nos embates visto 

nas salas de aula. Mas como fazer com que o aluno seja participativo, mesmo ele 

não tendo poder de escolha no que será ensinado? Como dispor do aluno que ele 

tenha uma aprendizagem efetiva sem ao menos que se construa isso em conjunto? 

As respostas para essas perguntas são notórias.  

O currículo possui um vasto cronograma dos conteúdos que não tem 

vínculo nenhum com a realidade e cotidiano deles. O estudo do passado não é o 

suficiente para o entendimento de uma educação qualitativa e efetiva. As noções de 

tempo e espaço colocadas pelos currículos ―é determinado pelo eurocentrismo e sua 

lógica de periodização baseada no sujeito histórico, Estado nação‖ (BITTECOURT). 

Nessa perspectiva, pode se afirmar que a periodização das propostas baseada no 

modo de produção é constituída e organizada pelo capitalismo. Um exemplo disso, é 

como a história do Brasil vem sendo apresentada a partir da chegada dos 

portugueses e pela lógica do mercantilismo europeu. Além disso, para o estudo da 

chamada história geral, o capitalismo, também, rege sua construção 

Continuam presentes a democracia ateniense, o sistema feudal, a expansão 
europeia, a formação dos Estados nacionais, as revoluções democrático-
burguesas, o imperialismo, as guerras mundiais, assim como o processo de 
colonização da América, os engenhos e a escravidão, a mineração, as 
revoltas regenciais, o Império e sua crise, as fases da República, a 
formação do espaço urbano-industrial, além dos governos de Vargas, do 
populismo, dos governos militares; enfim, toda uma matéria-prima bastante 
familiar ao professor de História (CURRÍCULO, 2012, p. 31) 
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Assim, estruturar o currículo a partir da concepção do capitalismo 

acarreta determinar o que comandava o ritmo da sociedade, desde a Antiguidade 

Clássica até a revolução industrial, que por sua vez, passou a adentrar por todo 

lugar, dirigindo os ritmos das pessoas e do sistema político e econômico. 

  Outro ponto a ser abordado referem-se na transmissão do 

conhecimento e os mecanismos metodológicos utilizados em sala de aula se dá de 

forma engessada e memorizada. Para além de outros problemas que estão 

presentes no ensino como um todo e principalmente no ensino de história. Um dos 

ganhos possíveis, quando se põe os educandos para se assumirem como sujeitos 

no processo formativo, é o exercício da responsabilidade, da autonomia e do 

comprometimento com a própria formação, que ―vai se constituindo na experiencia 

de várias, inúmeras decisões que vão sendo tomadas‖ (FREIRE, 1996, p.120). Por 

exemplo, a necessidade das experiências cotidianas da escola a serem entendidas 

como conteúdos práticos, componentes do currículo (SAVIANI, 1994). Assim, 

tornando-os como ponto de partida, são aspectos relevantes a serem considerados 

pela instituição escolar.  

 

4. A TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA E SUA CONTRIBUIÇÃO NA FORMAÇÃO 
DO PROFESSOR DE HISTÓRIA 

  

Uma ampla mistura de motivos pode ser atribuída pelo relativo 

insucesso do aprimoramento do ensino de História, realçando, principalmente, o 

descaso que o poder público tem para com a educação pública brasileira. Mas 

também é possível identificar as dificuldades enfrentadas pelo educador na sala de 

aula com relação a sua formação. Nesse sentido, estaremos nesse tópico 

abordando um pouco sobre ―Transposição didática dos conteúdos e também da 

relação entre as inovações tecnológicas e o ensino de História‖ (SCHMIDT).  É 

nesse contexto que estaremos focando acerca da qualificação e aperfeiçoamento do 

professor de História 

O conceito de transposição didática envolve a transformação de um 

saber científico em um saber a ensinar. Ou seja, é realizado um procedimento que 

se trabalhe a compreensão e a explicação histórica no campo escolar. O que se 

busca em relação a esse conceito é gerar com que o conhecimento histórico seja 

ensinado de tal forma que dê ao aluno circunstâncias de participar do fazer e do 

construir a História. Entre outros métodos, também a problematização histórica, ao 

ser conduzida para o ensino 

Traz múltiplas possibilidades e também questionamentos. Pode 
significar desde a capacidade mais simples de construir uma 
problemática em relação a um objeto de estudo, a partir das questões 
postas por historiadores e alunos: podem significar simples 
indagações ao objeto de estudo: Por quê? Como?, Onde?, Quando?. 
(SCHMIDT, p. 60) 
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Nessa perspectiva, a problemática presente na sala de aula, colocada 

acerca de um objeto de estudo, pode ser aprofundada sob o levantamento de 

questões e ponderações, de tal forma que eles encontrem sentido no que aprendem. 

Desse modo, é possível viabilizar que os educandos tenham uma atitude ativa na 

construção do saber e na contribuição para os problemas de aprendizagem.  

Ademais, se faz fundamental, do ponto de vista do procedimento 

histórico, a utilização de fontes e documentos. A ampliação da noção de recursos 

que envolvam métodos etnográficos com estudos de caso e investigação que 

condicionam para a formulação da história e atingem diretamente o trabalho 

pedagógico.   

Um exemplo disso é referente programa Residência Pedagógica que 

realizamos no colégio Mario D‘elia, em Franca, que dispõe de utilizar novos recursos 

para a realização da aula, fazendo com que haja uma participação mais efetiva por 

parte dos alunos. No que consiste esse trabalho de fonte, documentação e 

investigação, ocorreu a experiência dos alunos do 6 ano em uma atividade que 

refletia o papel do arqueólogo e sua contribuição para com a construção da história. 

A partir disso foi feito escavações em um espaço fora da escola, com o intuito de 

procurar objetos que representam supostos artefatos e assim exercer uma suposta 

investigação dos mesmos. Tal atividade, para nós professores, condicionou os 

alunos a compreender a importância do uso de fontes como prova material e tratar 

como ponto de partida do fazer histórico na sala de aula 

Vale diferenciar também outros moldes que podem ser utilizados com 

finalidades didáticas, seja a partir de filmes ou documentários didáticos, de 

documentos e entre outros recursos. Tais competências desenvolvidas pelos 

educadores consiste no conjunto de ações desenvolvida pelo professor na sala de 

aula. Estes podem ser considerados elementos que viabilizam a construção de 

saberes e significados a partir de problemáticas, questões que são postas na sala de 

aula.  

Uma outra questão fundamental a ser abordada é referente a 

transposição didática das inovações tecnológicas. É imprescindível em um mundo 

globalizado não haver propostas que envolva mecanismos didáticos tecnológicos 

para a prática pedagógica em sala de aula. Atualmente vivemos sob uma era digital 

ao qual nos mergulhamos em informações. Formamos mais  consumistas do que 

cidadãos, graças ao avanço dos meios de comunicação. Em geral, segundo Frei 

Beto, uma pessoa não é simultaneamente cidadã e consumista. Os meios de 

comunicação hoje não trabalham visando favorecer a cultura, porque cultura cria 

discernimento crítico; trabalhar com entretenimento que esgarça os nossos 

princípios éticos (BETTO, 2018). É necessário, portanto, que se eduque também o 

modo como os educandos se utilizam com a tecnologia.  

A relação das escolas com as inovações tecnológicas tem sido 

contraditória. Normalmente, quando se aplica recurso técnicos de ensino, se utiliza 
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de ferramentas que preencham a ausência de um professor com o intuito de deixar a 

aula menos chata. No entanto, a adoção de um método com as inovações 

tecnológicas tem que se dar de forma que ocorra por um processo de construção 

pedagógica. Com isso, é uma maneira de se atualizar a formação do professor no 

século XXI 

Estudos e pesquisas atuais apontam para a necessidade do 
redimensionamento de tais práticas, em direção à priorização de reflexões 
acerca das especificidades e das linguagens próprias das novas tecnologias 
de informação. Elas deverão ser retomadas ã luz das novas teorias das 
Ciências Humanas e pedagógicas (SCHMIDT, p. 64) 

 

Além disso, certifica-se que não basta apoiar-se às características e 

capacidades próprias das novas tecnologias, mas também analisar, refletir e adquirir 

sua interação com os currículos e com a prática pedagógica em sua completude. 

Alias, a integração desses recursos didáticos no currículo será capaz de conduzir 

mudanças ocasionais no processo educativo, na organização e estruturação 

curricular. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante do que foi exposto no decorrer do texto, O conceito de cidadania 

inserido nos currículos não é abrangentes a ponto de haver um ensino efetivo e 

estimular a autonomia por parte dos alunos. O aprofundamento do conceito se faz 

essencial para a formação de um indivíduo cidadão. Como foi colocado 

reiteradamente, não basta forma indivíduos críticos. Isso precisa ser vinculado com 

um sentido de transformação do meio em que esta inserida. Seja pela cidadania 

política ou social, é prioritário que isso seja cavado. 

Nesse sentido, o currículo é o principal responsável na construção e 

formação de um indivíduo cidadão e que compreenda sua função na sociedade 

contemporânea. É importante frisar que a prática pedagógica é uma forma de 

conteúdo que os currículos deveriam considerar como proposta no ensino de 

história. Seja a partir das atividades feitas em sala de aula, ou fora dela, tanto a 

teoria e prática necessitam de uma relação dialética com o intuito de estruturar 

recursos emancipatórios e assim contribuir para a renovação na prática pedagógica.  

Outro ponto abordado foi a necessidade da recomposição didática, 

tanto do ponto de vista do currículo quanto para a renovação do ensino na sala de 

aula pelo educador. Com o mundo tecnológico é preciso que se mantenha o 

equilíbrio do uso desses recursos, com o intuito de educar os alunos em como se 

utilizar dessas fontes inovadoras para a sua própria formação, ao contrário de formar 

indivíduos consumistas.  
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Os embates e dilaceramentos presentes em sala de aula são questões 

a serem resolvidas na educação brasileira como um todo. É fundamental que haja 

uma articulação entre a academia, os professores e alunos da rede pública e as 

instituições do Estado para enfrentar os desafios vividos pelos educadores e 

educando em sala de aula. Só assim que realmente teremos uma transformação de 

concepção da educação pública, uma educação para o povo.  
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1. INTRODUÇÃO 

Este artigo apresenta mecanismos de ensino voltados para a 

compreensão do tempo utilizados durante as aulas do Projeto PIBID – Programa 

Institucional de Iniciação à Docência no 6º ano A na Escola Estadual Carmen 

Munhoz Coelho, sob supervisão da professora Vanessa Moscardini de Oliveira 

Junqueira Vilella. São apresentados não apenas relatos isolados de atividades 

específicas, mas sim, um compilado de alguns momentos em que se buscou 

desconstruir e assimilar a noção linear de tempo tal qual os discentes têm 

conhecimento e, fazê-los compreender que ela é fruto de uma construção ocidental 

contemporânea, não sendo a mesma para todas as sociedades. É de extrema 

importância que o aluno perceba que a maneira com que se vê o passado não é 

algo natural, mas sim uma construção que cada período histórico posterior ao 

estudado tratou de construir. 

No decorrer do processo de ensino de História, é de fundamental 

importância que o professor busque ir além do estudo do passado pelo passado, de 

forma a colocar o aluno em uma posição crítica e participativa, compreendendo os 

motivos que levaram os homens a realizar determinados feitos e como estes 

interferiram na coletividade, e que ele e os demais membros da sociedade em que 

estão inserido também fazem parte do processo de construção dessa história, e por 

conseguinte suas atitudes também refletirão no futuro. Para tal feito, deve-se 

assumir, antes de tudo, a dificuldade em se fazer compreender ou problematizar um 

conceito tão abstrato como o tempo e suas particularidades para determinadas 

faixas etárias, como a infância e adolescência. Eles tendem a encará-lo como algo 

natural, universal e inerente à existência do homem e que, portanto, não existe a 

possibilidade ou a necessidade de questioná-lo. Por isso, o docente deve sempre 
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colocar em pauta o caráter múltiplo do tempo e sua relação com a história, como ele 

foi construído ao longo do desenvolvimento da historiografia científica, 

principalmente a partir do período moderno e da reformulação do conceito de 

História apresentado por Marc Bloch, como sendo ―a ciência do homem no tempo‖. 

Decerto, dificilmente imagina-se que uma ciência, qualquer que seja, possa 
abstrair do tempo. Entretanto, para muitas dentre elas, que, por convenção 
o desintegram em fragmentos artificialmente homogêneos, ele representa 
apenas uma medida. Realidade concreta e viva, submetida à 
irreversibilidade de seu impulso, o tempo da história, ao contrário, é o 
próprio plasma em que se engastam os fenômenos e como o lugar de sua 
inteligibilidade. (BLOCH, 2001, p.55) 

 

2. O TEMPO NA HISTÓRIA 

Mesmo a questão do tempo sendo fundamental na construção da 

História como ciência, não significa que ele preexista e seja imutável. As noções de 

continuidades, rupturas e permanências, de longas e curtas durações constroem 

uma rede extremamente complexa e multifacetada que não pode ser minimizada 

apenas a uma unidade de medida. A definição e compreensão temporal foi 

reformulada e continua passando por mudanças ao longo da história, mas com o 

advento da compreensão científica desta área do conhecimento, a sua definição 

tornou-se questão prioritária para os estudiosos. 

De fato, se por acaso fosse possível excluir a perspectiva temporal do 
trabalho do historiador, este facilmente se transformaria em sociólogo, 
antropólogo, geólogo, ou, em alguns casos, em psicólogo, linguista ou 
crítico literário. Não que a perspectiva temporal esteja necessariamente 
ausente de disciplinas como a sociologia, a geografia ou a antropologia(...). 
A questão é que, no caso da História, a perspectiva do tempo é visceral. 
Sem ela, os historiadores simplesmente não existem. (BARROS, 2014, 
p.242) 

De acordo com Barros (2014), considerando que a concepção geral de 

tempo é amplamente utilizada em outras áreas do conhecimento, desde a física e a 

matemática, até a campos mais abstratos como a psicologia e compreendido de 

diversas formas, o conceito temporalidade é automaticamente incorporado à 

reflexão de tempo se tratando de história. É através da temporalidade que se 

territorializa o tempo, estabelecendo então divisões que só existem subjetivamente 

e, de acordo com diferentes abordagens, escolas historiográficas e sociedades, a 

relação entre presente, passado e futuro são compreendidas de maneiras diferentes 

e, assim, modificáveis. 

A temporalidade, portanto, é uma ideia que apenas adquire sentido através 
da percepção humana, da imaginação, das vivências do ser humano, e 
pouco ou nada tem a ver com o tempo físico da Natureza. São também 
produtos da vivência  e  da percepção humanas  estas mesmas  dimensões  
que  a  temporalidade  abarca  e  define,  e  que  são  tão familiares ao 
vocabulário cotidiano: o Passado, o Presente e o Futuro. (BARROS, 2014 
p.245) 
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Deve-se ter em vista que não há uma resposta consensual acerca do 

tempo e que cada fenômeno ou acontecimento, de maneira pessoal ou coletiva 

admite seu próprio valor e lógica, impossibilitando que haja a criação de um padrão 

único de velocidades e classificações temporais. No entanto, é válido refletir a 

respeito do papel que o advento do cristianismo teve na construção de um modelo 

linear do tempo histórico ocidental, que posteriormente se disseminou pelo mundo. 

Essa generalização resultou no abandono de uma concepção cíclica amplamente 

utilizada para datar o início ou fim de uma dinastia ou reinado, por exemplo, e pode-

se dizer que essa urgência surgiu da necessidade de criação de uma comunidade 

formada pelo mundo todo, coincidindo o calendário cristão, o romano e o judaico.  

Duas razões relevantes explicam que a pluralidade desses tempos cíclicos 
tenha vindo, finalmente, inserir-se no calendário único da era cristã. A 
primeira refere-se à vontade de encontrar uma concordância entre os 
diversos tempos, classificar os reinados dos soberanos das diversas partes 
do mundo conhecido, uns em relação aos outros: é a lenta tomada de 
consciência da unidade da humanidade, a emergência da noção de história 
universal. (PROST, 2012, p. 99) 

Para a cristandade, a contagem do tempo embasava a espera do 

retorno de Deus, conferindo uma finalidade a essa enumeração. Para as gerações 

seguintes à criação deste modelo de contagem, restou a responsabilidade de 

laicização do tempo, substituindo o final dos tempos, que de certa forma carregava a 

persistência da ideia de ciclos, pela concepção pré-moderna, fecunda, onde os 

tempos nunca se repetem, trazendo sempre uma novidade a cada hora, a cada dia. 

 

2.1. O tempo em sala de aula 

Para além da historiografia e das concepções científicas do tempo, 

deve-se atentar também à disciplina de História no âmbito escolar, à formação 

prévia e continuada dos docentes e as competências que vão além de transmitir o 

conteúdo específico de cada série/ano escolar. Cabe aos professores a incumbência 

de construir uma postura questionadora e um espírito crítico nos alunos, acerca da 

existência do homem e seus feitos ao longo do tempo, da compreensão de que a 

concepção linear de tempo na qual se sustenta nosso mundo contemporâneo 

ocidental não é a única existente e que a construção da mesma depende de vários 

fatores que foram se desenrolando ao longo dos feitos humanos e suas 

necessidades. 

 E se tratando da importância de uma formação satisfatória de 

docentes que vá além da sistemática transmissão de conteúdo, Mara Betina Forneck 

em sua tese de mestrado ―Ensino de história, tempo e temporalidades: uma 

experiência de formação continuada com professores de história de Arroio do 

Meio/RS‖  que através do conceito de tempo histórico de Reinhart Koselleck 

executou uma experiência de formação com um determinado número de professores 

no município de Arroio do Meio afim de analisar as propostas de planejamento de 
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aula e seus conteúdos e otimizar a formação dos mesmos. Através da análise desta 

tese é possível perceber que a problemática da abstração do conceito de tempo é 

muito maior do que se pensa, pois grande parte dos professores não trouxe este 

conhecimento de sua formação de base e/ou não tiveram a oportunidade de ter uma 

formação continuada que suprisse esta carência. 

Hoje ainda percebemos dificuldades em superar o modelo proposto pelos 
anos de educação tecnicista. As aulas são de muita informação com pouco 
espaço para reflexão. Há, portanto a necessidade de se discutirem novas 
metodologias de ensino de História (SILVA & FONSECA, 2010), mais 
reflexivas e analíticas, capazes de contribuir para a formação de cidadãos 
que deem conta das diferentes dimensões temporais que lhes permitam 
compreender melhor a complexidade da sociedade atual. (FORNECK, p.26) 

 

3. MECANISMOS DO PIBID PARA A COMPREENSÃO DO TEMPO 

 

O fato de se trabalhar efetivamente conteúdos referentes ao tempo 

como unidade de medida e ao tempo meteorológico no início do sexto ano, seguindo 

a Base Nacional Comum Curricular, não faz com que os discentes compreendam a 

dimensão que tal conceito possa alcançar como projeções mentais ou sociais, por 

exemplo. Em vista disso, é de responsabilidade do docente a aplicação das demais 

propriedades temporais ao longo do período letivo, relacionando-os com o conteúdo 

nas atividades diárias dos alunos. Durante o ano letivo de 2019, através de práticas 

realizadas junto ao 6º ano A, diversos mecanismos foram utilizados com a finalidade 

de fazê-los compreender o tempo, as rupturas, continuidades, processos e a 

simultaneidade de acontecimentos na História. Foram utilizados não apenas 

métodos expositivos e teóricos, mas também dinâmicas, jogos, elementos visuais e 

interativos.  

Os professores têm, como trabalho, o desafio de 
observarem que fazem parte deste cotidiano e sua dimensão e, ao mesmo 
tempo, resta-lhes a incumbência de encontrar meios para que a história não 
seja apenas um conteúdo com características de organização cronológica, 
sem articulação com as histórias pessoais, do bairro, da cidade, do mundo. 
Nessa articulação, compreender as rupturas que ocorrem no 
desenvolvimento da temporalidade histórica de cada aluno, de cada sujeito. 
(FERMIANO, 2005, p.06) 

Um dos quesitos mais difíceis a ser desconstruído durante as aulas foi 

o caráter teleológico que se aplica à História, pois não é algo criado pelos alunos, 

mas sim um aparato social construído ao longo de séculos que confere às 

civilizações anteriores uma posição de inferioridade cultural, social e tecnológica em 

relação à contemporaneidade e de superioridade às gerações futuras, criando assim 

certa expectativa ilusória de finalidade. Essa tendência a uma pretensa 

superioridade também se verifica em relação a qualquer civilização que seja 

diferente da que se está inserido e, mesmo não sendo necessariamente 

relacionadas a questões temporais tais problemáticas devem ser trabalhadas a cada 
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atividade aplicada, de forma que os alunos compreendam a dimensão e a 

complexidade da existência humana na História e na sua diversidade. Diante disso, 

buscou-se apresentar durante as aulas, além de datas, divisões temporais e 

nomenclaturas; narrativas, mitos, crenças e curiosidades, como por exemplo, a 

imagem de um modelo de casa de um cacique da tribo haida do noroeste da 

América do Norte e a respectiva lenda que representava cada um dos elementos 

que compunham o objeto. Ao tomar tal postura, os alunos tentaram ver o mundo 

com os olhos da civilização e do período trabalhado e, ao apresentarem dúvidas ou 

críticas em relação a isso, são propostas comparações e equivalências, como os 

rituais realizados em religiões cristãs conhecidos por grande parte dos discentes, por 

exemplo, demonstram semelhanças com demais cultos religiosos de povos e, 

através desta comparação, os alunos se mostram menos resistentes em assimilar as 

diferenças. 

A classificação do tempo durante as aulas se deu das mais diversas 

formas e foi, na maioria das vezes, subdividida em acontecimentos de curta, média e 

longa duração, de acordo com a interpretação de Fernand Braudel. No que se refere 

aos eventos de curta duração, foram trabalhadas algumas questões comparativas, 

como por exemplo, durante a aula expositiva sobre o povo Hebreu. Nesta aula, foi 

feito um paralelo entre o tempo de duração e o trajeto traçado por eles em direção a 

suposta terra prometida e a mesma viagem realizada por via aérea ou terrestre nos 

dias de hoje, por exemplo. Também foram realizadas reflexões acerca do modo de 

produção na antiguidade Egípcia, com relação às plantações, à dependência das 

cheias e vazantes do Nilo e o tempo levado para que esse processo ocorresse em 

contrapondo com as tecnologias agronômicas contemporâneas e suas facilidades. 

Sobre os episódios de média duração, abordou-se o período em que cada povo 

mesopotâmico ocupou o território do atual Irã sem se consolidar como uma nação 

mesopotâmica unificada, causando um certo espanto nos alunos, que julgaram ter 

sido um período muito longo. Tais comparações tiveram o intuito de mostrar aos 

alunos os impactos da globalização e outros fatores na contagem do tempo e na 

classificação dos acontecimentos na contemporaneidade. 

Os acontecimentos históricos de longa duração trabalhados com o 6º 

ano A foram a Pré-História e a História Antiga e, conjuntamente com o conteúdo de 

ambos os temas, foram trabalhados conceitos como ruptura e continuidade. Ao 

finalizar o conteúdo Pré-história e com o intuito de explicitar a complexidade da 

transição entre períodos históricos, utilizou-se um mecanismo visual conhecido como 

painel semântico, proveniente do design, para fazê-los compreender as 

permanências e mudanças neste processo transitório, segundo a divisão 

quadripartite da história. Na aula em questão, o intuito não foi necessariamente fazer 

uma revisão do conteúdo anterior nem uma prévia do seguinte, mas sim 

compreender que a história não é algo estático, tal qual muitas vezes é apresentada 

nos livros didáticos e demais materiais, com divisões sistemáticas, mas sim maleável 

e ininterrupta. Através de dois conjuntos de imagens comedidamente organizados, o 
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primeiro com elementos visuais da pré-história e o segundo da história Antiga 

buscou-se expor a maneira como as transições se deram e levaram a humanidade a 

substituir determinadas características e hábitos por novos e/ou mantiveram outros 

comportamentos. 

O uso de conteúdos visuais como ferramenta pedagógica, já se mostra 

eficaz por si só, e a transposição do painel semântico do campo do design para o 

ensino de história através da união harmoniosa em uma disposição específica é 

capaz de transmitir uma mensagem e atribuir significados que a imagem isolada não 

o seria. Portanto, não se trata de um aglomerado de imagens desconexas, mas sim 

um conjunto congruente, em que cada elemento tem a sua função, com a finalidade 

de alcançar uma boa comunicação entre os membros atuantes, no caso, o professor 

como emissor da mensagem, os alunos receptores, e o painel semântico a via. Em 

cada um dos painéis haviam por volta de dez referências visuais, como fotografias 

de sítios arqueológicos, gravuras, artefatos de cada um dos períodos. O primeiro 

slide (anexo 1) abordou conteúdos apresentados nas aulas anteriores e indicou 

elementos que tinham semelhanças ou mudanças drásticas com o conteúdo do slide 

seguinte, reforçando a ideia de continuidade ou interrupção. Neste painel foram 

colocadas imagens que faziam referências às habilidades adquiridas e 

desenvolvidas pelos homens pré-históricos ao longo dos períodos Neolítico, 

Paleolítico e da Idade dos metais, fotografias de estatuetas como a Vênus de 

Willendorf, um modelo de casa de um cacique da tribo haida do noroeste da América 

do Norte que representa uma antiga lenda (que posteriormente foi apresentada aos 

alunos), sítios arqueológicos e cavernas, como as de Lascaux na França, cerâmicas 

etc. Em um segundo momento, após análise minuciosa do primeiro painel, dando 

abertura para dúvidas, comentários e críticas por parte dos alunos, foi apresentado 

um segundo, contendo um apanhado de representações gráficas da História Antiga 

Oriental. O fato de ter optado pela oriental, e não a antiguidade ocidental se deu por 

ter sido palco da primeira grande descoberta da humanidade, a escrita, e também 

por estar inserida nesta ordem na Base Nacional Comum Curricular. Neste painel, 

foram colocadas imagens tanto do Antigo Egito quanto dos povos mesopotâmicos, 

como por exemplo, artefatos, jóias, objetos, pinturas, esculturas e cerâmicas que 

remetiam aos seus respectivos ofícios, às práticas religiosas, suas relações de 

poder, organização social e a maneira com que lidavam com a morte, câmaras 

mortuárias, como a de Tutankhamon e Akhenaton, construções arquitetônicas como 

zigurates, pirâmides e placas de cerâmica contendo os primeiros modelos de escrita 

cuneiforme, entre outros. 

É importante frisar que grande parte das imagens apresentadas em 

ambos os painéis semântico foram revisitadas posteriormente de maneira isolada, 

pois além de dialogar com o todo, traziam também especificidades que valiam a 

pena serem visualizadas com mais cautela, como o trono e a adaga de 

Tutankhamon e as jóias de Nefertiti, por exemplo, mas a intenção aqui foi 
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compreender o seu papel na construção de uma ideia de transição, das 

permanências e modificações. Os alunos analisaram os painéis por alguns instantes, 

estabeleceram ligações e divergências entre os elementos presentes em ambos, 

apresentaram dúvidas e, ao final da exposição compreenderam que as barreiras 

divisórias entre os períodos históricos são mais permeáveis do que se prega, tudo 

isso através de um processo dialético de assimilação onde o aluno foi protagonista e 

o painel semântico o mediador da construção do conhecimento histórico. 

Com relação à simultaneidade, a maior dificuldade enfrentada está no 

fato de que as histórias de determinadas civilizações são trabalhadas em sala de 

aula de maneira isolada e sequencial, inviabilizando muitas vezes que o aluno 

compreenda que estes povos coexistiram em um mesmo recorte temporal e, em 

alguns casos, geográfico. Um dos mecanismos utilizados pelos estagiários para 

contornar este contratempo foi um jogo narrativo (anexos 3, 4 e 5), criado a partir da 

lógica de funcionamento do RPG, ou role-playing game (jogo de interpretação de 

papéis) e baseado em alguns povos da História Antiga Oriental. O RPG é um estilo 

de jogo narrativo em que os participantes, guiados por um mestre e uma narrativa 

que oriente a partida, tomam decisões de acordo com determinadas problemáticas, 

fazendo assim, que o jogo possa desenvolver os mais diversos roteiros, conforme as 

interações entre seus participantes, e desta forma, o grau de imprevisibilidade é 

extremamente  alto, ao contrário dos jogos tradicionais, como os de tabuleiro por 

exemplo, baseados em recompensas, evoluções e involuções, com um final 

preestabelecido. 

Este jogo foi aplicado como forma de revisão dos conteúdos aplicados 

anteriormente, encerrando o módulo de História Antiga Oriental. A principal função 

desta atividade foi, além de construir um aprendizado concreto sobre questões 

sociais, políticas e culturais das civilizações antigas de forma lúdica e descontraída, 

trazer a noção de simultaneidade: fazê-los compreender que, mesmo que as 

histórias de tais povos tenham sido abordadas em sala de aula de maneira isoladas, 

eles existiram em um mesmo recorte temporal e geográfico e estabeleceram 

relações de dominação, submissão, alianças e acordos. Para um melhor 

funcionamento do jogo, na semana anterior à partida, os estagiários juntamente com 

a professora, dividiram os alunos em quatro grupos e por meio de um sorteio 

estabelecendo um povo da antiguidade Oriental para cada um desses grupos:  

egípcios, mesopotâmicos, hebreus e fenícios. 

Muito tem se tentado responder à inquietação comum aos professores de 
História: como fazer com que nossos alunos gostem e se envolvam com a 
história? Uma tentativa comum de resposta é oferecida sob forte influência 
de teorias psicológicas da aprendizagem, que argumentam sobre o 
distanciamento temporal e, por vezes, espacial, dos conteúdos da disciplina 
de História. Ou seja, seria de difícil compreensão o conteúdo da história 
antiga da Mesopotâmia em função dessa distância. Tal distanciamento seria 
um fator de desânimo e desgosto pela aula de História e que, em função 
disso, o encantamento pela história viria pela potencialidade de o ensino 
conseguir estabelecer relações entre o conteúdo ensinado e a própria 
história vivida dos estudantes. (PEREIRA e GIACOMONI,  P10) 
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A primeira tarefa cumprida pelos alunos foi a revisão individual dos 

conteúdos referente ao povo na qual seu grupo era responsável e, em um segundo 

momento, os estagiários prepararam um roteiro contendo direcionamentos básicos 

para o desenrolar da narrativa. Na aula em que o jogo foi aplicado, os alunos foram 

convidados a se posicionar de maneira estratégica no pátio da escola, de forma que 

todos pudessem ouvir as instruções e interagir entre si. Também foram 

confeccionados pelos alunos dados de papel em tamanhos maiores que os 

convencionais, para facilitar o jogo e a interação. 

Dando início à partida, os estagiários narraram situações hipotéticas 

com problemáticas referentes ao cenário da antiguidade Oriental, tais como: 

conquista e defesa de territórios, situações adversas da natureza, crises políticas e 

sociais, etc, na qual os grupos deveriam apresentar uma solução, previamente 

discutida entre os membros de cada grupo. O dado foi utilizado para decidir qual dos 

times ganharia cada jogada, qual seria o próximo a jogar, dentre outras decisões. 

Durante o jogo, foi possível perceber que grande parte dos alunos se preparou para 

a partida com grande empenho, trazendo anotações, apontamentos e se 

organizando com os demais membros do grupo durante a semana anterior. As 

soluções apresentadas pelos mesmos foram extremamente pertinentes e 

estratégicas: os alunos propuseram ações de acordo com características pontuais 

dos povos, como por exemplo, o uso de navios por parte do grupo dos Fenícios, a 

efetuação de uma aliança entre o grupo de Egípcios e Mesopotâmicos a fim de 

serem uma grande potência com solos férteis detentora de três grandes rios. 

O resultado foi extremamente satisfatório, superando as expectativas, 

tendo dois grupos vencedores após a realização de uma aliança entre Fenícios e 

Hebreus, contrariando as probabilidades estipuladas pelos alunos membros destes 

grupos, que temiam o poderio dos povos Egípcios e Mesopotâmicos. Tal resultado, 

além de ter concluído o raciocínio proposto de compreensão de que esses povos 

conviveram simultaneamente em um mesmo período de tempo, também mostrou 

aos alunos que a história Antiga Oriental ocorreu da maneira como temos 

conhecimento por conta de acontecimentos favoráveis ou adversos, mas que existia 

sim a possibilidade de ter sido traçada de outra forma, bastando que qualquer fator 

determinante tivesse tomado um rumo diferente. 

Após o fim do jogo, os estagiários propuseram uma discussão geral 

para identificar o que foi ou não absorvido pelos alunos durante a prática, esclarecer 

quaisquer dúvidas que tenham permanecido e ouvir comentários e críticas a respeito 

da atividade. Os alunos se mostraram eufóricos e satisfeitos, superando as 

expectativas, compreenderam com grande facilidade a dinâmica paralela da 

existência dos povos. 

 

4. CONCLUSÃO 
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As principais questões trabalhadas no presente artigo foram: a 

importância de se compreender o tempo dentro do estudo da história como uma 

questão complexa e modificável, o reconhecimento da existência de dificuldades e 

obstáculos para um ensino de questões abstratas, como o tempo, para 

determinadas faixas etárias no ensino básico; a falta de profundidade na formação 

de docentes, no que diz respeito a tudo aquilo que vai além do conteúdo sistemático 

em si, consequentemente prejudicando os discentes; os mecanismos utilizados 

pelos bolsistas para contornar os empecilhos referentes ao aprendizado da 

temporalidade por parte dos alunos do 6º ano A e, por fim, a valorização do papel do 

projeto PIBID na formação docente, de forma que tais experiências e a proximidade 

com o ambiente escolar exponham a real condição a ser encarada, com seus prós e 

contras, suas dificuldades e ganhos. Ao enumerar tais fatores, é possível refletir, o 

quanto a abstração e o criticismo são falhos nas escolas no geral, incluindo aqui o 

ensino universário acadêmico que também muitas vezes não contribuem para a 

formação de um profissional com critérios de flexibilidade no tangente ao 

conhecimento histórico. Faz-se necessário, uma parceria maior entre esses dois 

mundos para uma melhoria da educação como um todo. Nesse sentido, o projeto 

Pibid busca desenvolver a compreensão dos diferentes processos históricos que 

dividem nossa sociedade ao longo do tempo. 
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1. INTRODUÇÃO 

O transtorno do espectro autista (TEA) é um transtorno do 

neurodesenvolvimento, que afeta no decorrer do desenvolvimento infantil, 

caracterizado por alterações significativas na comunicação e interação social, bem 

como a presença de comportamentos repetitivos e interesses restritos. 

De acordo com Paiva Junior (2019), em abril de 2018, o CDC (Center 

of Deseases Control and Prevention), órgão ligado ao governo dos Estados Unidos, 

divulgou que existe 1 para cada 59 crianças com autismo. O número anterior era de 1 

para cada 68 (referentes a dados de 2012, divulgados em 2016) — um aumento de 15%.  

Segundo o autor citado, o Brasil não tem estudos de prevalência de 

autismo. Não temos números oficiais, mas estima-se que o Brasil tenha mais de dois 

milhões de autistas, muitos deles ainda sem um diagnóstico. 

Apesar de o autismo ter um número relativamente grande de 

incidência, foi apenas em 1993 que a síndrome foi adicionada à Classificação 

Internacional de Doenças da Organização Mundial da Saúde. 

Frente esses dados e a relevância do tema evidenciada pelos altos 

índices de crianças diagnosticadas com o transtorno acreditam-se na importância de 

abordar essa temática, influenciando e embasando uma reflexão sobre o autismo e 

as práticas pedagógicas para estimulação dos mesmos. 

O presente estudo tem por objetivo realizar uma revisão bibliográfica 

reflexiva sobre o transtorno do espectro autista, os desafios e necessidade de 

inovações das práticas pedagógicas voltadas para a inclusão do educando com o 

Transtorno. 

 

2. CAMINHOS METODOLÓGICOS  

 

https://www.cdc.gov/mmwr/volumes/67/ss/ss6706a1.htm
https://www.cdc.gov/ncbddd/autism/data.html
https://www.cdc.gov/ncbddd/autism/data.html
https://www.autismspeaks.org/science/science-news/cdc-increases-estimate-autism%E2%80%99s-prevalence-15-percent-1-59-children
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Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, exploratória, de abordagem 

qualitativa. Foi realizada a partir do levantamento bibliográfico de artigos científicos 

nacionais sobre o tema, publicados no período de 2009 a 2019, utilizando as 

palavras chave ―transtorno do espetro autista‖ e ―práticas pedagógicas inclusivas‖ na 

base de dados SciELO e Google Acadêmico. Foram analisados 14 artigos 

encontrados. 

Os critérios de inclusão foram: textos disponibilizados na íntegra 

gratuitamente, pertinência ao tema dessa revisão e em português. Os critérios de 

exclusão foram: textos incompletos, publicação fora do período estipulado, em outro 

idioma e textos que não abordassem a temática estabelecida. 

Dessa forma, foi encontrado quatorze artigos, que foram incluídos 

nessa pesquisa. Subsequente a esta seleção, foi realizado uma leitura reflexiva dos 

artigos e, posteriormente, uma análise de conteúdo de acordo com Bardin (2002), 

identificando-se duas categorias relevantes: histórico e classificação do transtorno 

do espectro autista e os desafios do educador e estratégias pedagógicas. 

 

3. HISTÓRICO E CLASSIFICAÇÃO DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 
(TEA) 

De acordo com Souza (2015), o Doutor Leo Kanner descreveu a 

primeira conceituação sobre o Transtorno do Espectro Autismo (TEA) em 1943, em 

seu artigo que tem por título Distúrbios Autísticos do Contato Afetivo. Em 1944, outro 

pesquisador, Hans Asperger publicou o artigo Psicopatologia Autística da Infância, 

no qual descreveu crianças com características parecidas com as descritas por 

Kanner. Nos dias atuais, é imputado aos dois pesquisadores a caracterização do 

TEA ou como é também conhecido, o autismo. 

Para Gomes et al. (2015), o transtorno é considerada uma síndrome 

neuropsiquiátrica, tem por característica sintomas de comportamentos seguidos por 

falhas em comunicar e convívio na sociedade, apresenta modelos de se comportar 

com repetição e não originais e também interesses restritos. Têm por característica 

também, anormalidades no desenvolvimento, descobertas a partir dos anos iniciais 

da vida e vai até a idade adulta. O transtorno do espectro autista possui causas 

desconhecidas, mas existem evidências que o autismo dependa de componentes 

genéticos e neurobiológicos.  

Dessa forma, ainda não se podem afirmar geneticamente as causas do 

autismo, usa-se o diagnóstico baseado em observação do paciente, baseados nos 

sintomas de dificuldade de comunicação, além de comportamento repetitivo, porém 

não é fácil a detecção dos sintomas, com prevalência maior em sujeitos sexo 

masculino.  
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Assim sendo, a análise do Transtorno do Espectro Autista é 

basicamente clínica, projetada por meio da observação da criança, entrevistas com 

os pais e aplicação de instrumentos específicos. Os requisitos para avaliação estão 

expostos no Manual Estatístico e Diagnóstico da Associação Americana de 

Psiquiatria, o DSM. Existem outros indicadores para diagnosticar, como, por 

exemplo, a Escala de Classificação de Autismo na Infância, Indicadores Clínicos de 

Risco para o Desenvolvimento Infantil (GOMES et al., 2015). 

A classificação do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais, DSM-V (2014), trouxe em seu bojo mudanças significativas nos critérios de 

diagnósticos do autismo dando maior flexibilidade e amplitude na identificação dos 

sintomas, levando a uma maior sensibilidade na observação do desenvolvimento do 

comportamento social e comunicativo da criança. Os sintomas podem variar de 

deficiências leves a graves, desencadeados em várias áreas de desenvolvimento, a 

intensidade dos sintomas pode variar. 

Sabe-se, pelas evidências científicas, que o diagnóstico precoce é 

fundamental e que somente esta medida pode propiciar o prognóstico futuro e corrigir 

os atrasos mais profundos.  

Cabe ressaltar que, o transtorno na infância abrange mudanças graves 

e prematuras nos aspectos de socializar, comunicar e se conectar. Os quadros que 

resultam são, em sua maioria, graves e permanentes, com muitas variações 

individuais e com frequência, demandam das famílias cuidados permanentes de 

dedicação (GOMES et al., 2015). 

De acordo com Souza (2017) muitas crianças e jovens com o espectro 

apresentam comorbidades que trazem seus próprios problemas e podem complicar 

os problemas causados pelo autismo. Algumas comorbidades citadas na literatura 

são problemas cognitivos, como dificuldades de atenção e concentração, coerência 

central e função executiva; problemas gastrointestinais; dificuldades de 

aprendizagem, embora muitos indivíduos com autismo tenham capacidade 

intelectual normal ou acima da média; problemas de saúde mental, os mais comuns 

são a ansiedade, depressão e compulsões obsessivas; dificuldades motoras; 

problemas sensoriais e comportamento adaptativo e funcional, principalmente 

problemas de sono ou dificuldades de alimentação. 

 Além disso, conforme cita a autora, algumas crianças e jovens 

demonstram comportamento desafiador e perturbador, como raiva, agressão, 

irritabilidade, comportamento autodestrutivo e birras. 

Nascimento e Cruz ( 2014), ressalta que  o Transtorno do Espectro 

Autista ou Autismo é um transtorno de desenvolvimento caracterizado por três sinais 

e sintomas específicos para sua identificação: dificuldades de interação social, problemas 

de comunicação social e comportamentos repetitivos e restritos. A apresentação 

destes sintomas variam intensamente entre os portadores e se expressam 

http://entendendoautismo.com.br/perguntas/por-que-e-importante-saber-reconhecer-os-sinais-e-sintomas-precoces-do-autismo/
http://entendendoautismo.com.br/perguntas/por-que-e-importante-saber-reconhecer-os-sinais-e-sintomas-precoces-do-autismo/
http://entendendoautismo.com.br/artigos/como-ajudar-criancas-com-autismo-a-melhorar-a-interacao-social/
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normalmente desde o início da vida até os 8 anos, mas de forma mais comum e 

marcante, antes dos 3 anos de vida. 

De acordo com a Academia Americana de Pediatria toda a criança 

deve ser submetida a uma triagem para o TEA, entre 18 e 24 meses de idade. Um 

avanço no Brasil foi Lei 13.438/2017, sancionada em abril de 2017, destaca que o 

Sistema Único de Saúde (SUS) será obrigado a adotar protocolo, com padrões para 

a avaliação de riscos ao desenvolvimento psíquico de crianças de até 18 meses de 

idade (SBP, 2017).  

De acordo com o parágrafo 5º:  

Obrigatória à aplicação a todas as crianças, nos seus primeiros 
dezoito meses de vida, de protocolo ou outro instrumento 
construído com a finalidade de facilitar a detecção, em consulta 
pediátrica de acompanhamento da criança, de risco para o seu 
desenvolvimento psíquico (BRASIL,2017,on-line). 
 

A partir diagnóstico do transtorno se faz necessário um ajustamento 

familiar. As crianças com o diagnóstico, geralmente possuem maior grau de 

incapacidade cognitiva e dificuldade no relacionamento interpessoal. Assim é exigido 

cuidado diferenciado, com inclusão de adaptação na educação formal e na formação 

integral. O diagnóstico acarreta mudanças na vida familiar, no qual precisa de um 

cuidado duradouro e interessado por parte de todas as pessoas da família que tem 

convivência com a criança com TEA (GOMES et al., 2015). 

Nesse sentido, os autores citados, enfatizam que, a princípio, existe 

aumento do nível de estresse, impactando a qualidade de vida de todos os 

familiares.  A condição especial da criança faz com que os pais, enfrentem a perda 

do filho ideal e criem maneiras de ajuste à realidade que se inicia. A convivência dos 

pais com as manifestações específicas dos filhos com o transtorno pode ocorrer, 

muitas vezes, com o próprio afastamento da família em relação à vida social. 

Segundo os mesmos autores, no caso dos familiares de criança com 

autismo, a resistência tem sua origem na desinformação, na ignorância e na 

dificuldade de conviver com o filho real. As angústias e dificuldades podem ser 

amenizadas com orientação, explicação sobre a enfermidade, eficiente plano de 

cuidados apropriados e melhorias na rede social de apoio as crianças com TEA e 

seus familiares.  

Em 2014, o Ministério da Saúde elaborou uma cartilha com orientações 

relativas aos cuidados à saúde das pessoas com TEA, no campo da habilitação e 

reabilitação, com o objetivo de oferecer orientações às equipes multiprofissionais 

dos pontos de atenção da Rede SUS, para o cuidado à saúde da pessoa com TEA e 

de sua família. Publicou as Diretrizes de Atenção à Reabilitação da Pessoa com 

Transtornos do Espectro do Autismo-TEA (BRASIL, 2014). 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/Lei/L13438.htm
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Porém, de acordo com GOMES et al.(2015), o Ministério da Saúde teve 

um grande avanço ao dispor as diretrizes que norteiam a atuação profissional e 

informar os indivíduos da família com diagnóstico de TEA. Porém, nos dias atuais, 

sua implantação não tem sido suficiente em relação ao apoio as crianças com TEA e 

também àqueles que cuidam dessas crianças, dificultando assim, o cuidado no seio 

familiar e na sua convivência com outras crianças e por consequência, a superação 

dos desafios que essas crianças têm que enfrentar.  

Nesse sentido, de acordo com os autores acima, é importante ao SUS 

providenciar auxílio, por meio de práticas específicas destinadas às crianças com 

diagnóstico, orientar às famílias e prover estratégias de apoio social com 

profissionais que estejam preparados, tendo acesso a atividades de lazer e 

entretenimento, por conseguinte ter uma melhora da saúde e qualidade de vida 

dessas crianças.  

Além do atendimento à saúde, de acordo com Paiva Junior (2019), em 

dezembro de 2012, alguns dos direitos dos autistas passaram a ser assegurados 

pela lei 12.764, chamada de Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa 

com Transtorno do Espectro Autista. A lei reconhece que os portadores de autismo 

têm os mesmos direitos que todos os outros pacientes com necessidades especiais 

no Brasil. A legislação garante que os autistas podem frequentar escolas regulares 

e, se necessário, solicitar acompanhamento nesses locais. 

No entanto, apesar dos relativos avanços na legislação, a inclusão de 

crianças especiais nas escolas regulares, ainda é difícil. 

 

4. OS DESAFIOS DO EDUCADOR E ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

Cada pessoa no espectro do autismo é única e suas necessidades 

serão refletidas de maneira diferente. Desafios vivenciados quanto à interação e  

comunicação com os outros são comuns entre os estudantes do com espectro.  

Não se pode negar que a sala de aula é ambiente social que depende 

muito da capacidade de interagir, socializar e se comunicar com os outros de forma 

eficaz. À medida que não ocorre à interação, pode intensificar o estresse, a 

ansiedade e a depressão para os estudantes e professores. Para que seja 

proporcionada uma educação de qualidade, torna-se necessário considerar os 

desafios enfrentados no espaço escolar. 

Existe muita desinformação sobre a inclusão de crianças e jovens com 

o transtorno de autismo. A inclusão diz respeito a ser proativo na identificação das 

barreiras que os alunos encontram na tentativa, de acessar oportunidades para 

educação de qualidade e, em seguida, remover essas barreiras. Trata-se de atender 

às necessidades de todas as crianças, para garantir uma educação de qualidade e a 

oportunidade de atingir seu potencial (BIANCHI, 2017). 
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Nesse sentido, de acordo com Melo (2016), os estudantes com 

espectro, necessitam de atividades diversificadas, muitas vezes longe de outros 

alunos e das demandas da sala de aulatradicional. A frequência com que isso 

precisa acontecer basear-se-á nas necessidades individuais dos alunos envolvidos. 

Não basta falar de inclusão, mas praticar a inclusão, Não se trata 

apenas de uma mudança de paradigma, de treinamento aos professores sobre a 

inclusão, eles precisam de ajuda adicional da equipe especializada adequada, para 

ajustes que se encaixem no contexto da sala de aula e da escola. 

Saindo um pouco do cotidiano da sala de aula, tem que avançar na 

formação do professor, visando o atendimento educativo especializado no contexto 

da inclusão. Necessita de orientação sobre sua prática pedagógica, expandindo 

suas aptidões e conhecimentos, procurando provocar a completa participação de 

todos no processo da educação dessas crianças (MELO, 2016). 

A política de inclusão de crianças com TEA tem que ser pensada na 

educação global do sujeito, com equipe especializada para suporte, para atender às 

necessidades desses alunos e o apoio aos professores. Nessa perspectiva, , esse  

apoio, pela equipe pedagógica, com o intuito de diminuir as dificuldades que 

aparecem, torna-se indispensável (SOUSA,2015). 

A relação social juntamente com as estratégias de ensino, no âmbito 

da sala de aula regular, faz o conteúdo pedagógico dispor o enlace entre os dois 

espaços. Em tal espaço, é essencial que o professor leve em conta as 

características dos alunos com TEA, visando o planejamento e materialização das 

práticas pedagógicas, com a finalidade de propiciar as aprendizagens significativas 

desse aluno (MELO, 2016). Tal proposta educacional permite ao sujeito, 

possibilidades de construir um desenvolvimento rico e pleno de aprendizagem. 

O desempenho do professor e sua preparação como intercessor e 

agente de formação e inclusão, pressupõem como dever da escola, oferecer um 

espaço próprio para a execução do processo de inclusão. Ao propiciar esse espaço, 

existe expressivo avanço em perspectivas de comportamento, aprendizagem e 

interação social em sala de aula (MISQUIATTI et al., 2014). 

Nessa perspectiva, um novo modelo de escola surge, com 

possibilidades de oferecer alternativas de práticas pedagógicas que favoreçam a 

aprendizagem de qualidade, visando o desenvolvimento cognitivo, emocional e 

social. Assim sendo, o professor deve apresentar experiências de ensino que 

favoreçam a elaboração de sugestões inclusivas pode ser ajustada com a realidade 

de cada criança (MELO, 2016).  

O procedimento para o aprendizado das crianças autistas é dado pela 

associação de técnicas e possui complexidades de generalização natural do 

conhecimento que se adquire, requerendo, assim, um trabalho mais especializado. 

Enfatizando sobre o aprendizado da criança autista, é destacado que, para elas, o 
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campo da visão é essencial, essas crianças aprendem mais observando do que 

escutando. Portanto, a exibição é necessária para que ela faça o que lhe foi 

proposto, igualmente exigindo paciência do professor para que seja repetido várias 

vezes, até chegar a ter sua autonomia (LUZ e LIRA, 2014). 

O perfil do aluno com autismo não pode ser desprezado no âmbito da 

escola. As características da síndrome acabam interferindo naquilo que ele aprende 

e na inclusão social dos alunos em ambientes educacionais. Estar próximo 

fisicamente dos colegas, acatar regras sociais, compreender instruções verbais ou a 

ser capaz de utilizar a linguagem da fala representam desafios para esses alunos 

(NUNES e GOMES, 2014). 

A inserção de alunos com o TEA na escola regular é de grande 

importância para o seu desenvolvimento integral, ampliando a autonomia essencial 

para a inclusão social e escolar. Alunos que possuem limitações cognitivas mais 

graves, a ida à escola faz com que aprendam a se relacionar, criando laços afetivos, 

o que torna muito gratificante esse contato, sendo que essa é uma área muito 

comprometida na vida do autista (MELO, 2016). 

Estudos nacionais e internacionais relatam que os professores se 

sentem sem preparo, para encarar os sintomas autistas no âmbito da sala de aula 

comum. Quando indagados, tais professores discorrem que um dos maiores 

desafios é ensinar alunos que tem uma limitada competência em comunicar (NUNES 

e GOMES, 2014). 

Diante disso, a inclusão escolar de crianças e jovens na escola regular, 

abrange essencialmente, uma mudança de atitude perante o outro. No âmbito 

escolar, a inclusão não é apenas colocar o aluno especial no ensino fundamental, 

mas também, fazer que tal aluno se torne parte da comunidade escolar. O fato de a 

escola possuir a inclusão de alunos especiais se faz necessário que os professores, 

discutam e estudem o assunto, nas ações de formação continuada (SOUSA, 2015). 

Cabe à escola debater sobre o transtorno, sobre o preconceito, sobre a 

existência de um ―outro‖, que faz parte da comunidade acadêmica. É necessário traz 

essa reflexão para dentro da escola e sala de aula, possibilitando um espaço 

interessante, criativo para que os alunos estabeleçam relações de confiança com o 

grupo em que participa, incluindo o educando autista. Complementando, o espaço 

da sala de aula, deve ser interessante, incluir objetos que chame a atenção e que 

possa despertar o anseio de aprende, com possibilidade de perder o medo, interagir 

e desejo de manusear objetos diversificados. É destacado que a sala de aula 

organizada e criativa contribui para que o professor aplique diversas possibilidades 

de aprendizagem (MELO, 2016). 

Assim sendo, o papel do professor no acompanhamento do aluno com 

o transtorno é fundamental, pois é o elo entre a escola e os responsáveis pelo aluno. 

Além de realizar a mediação pedagógica, incentivando-o na interação social, 

orientando-o nas regras e participação em sala. 
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No processo de inclusão, pode ocorrer à rejeição da criança, 

desencadeando crise de comportamento, nesse sentido, a relação professor-aluno é 

destacada como um suporte de controle, segurança e confiança do aluno, de 

maneira que ele controle lentamente seus impulsos (LUZ e LIRA, 2014). 

Os autores citados salientam que na educação inclusiva, a atividade 

física, recreativa e a hora do lanche, são acontecimentos apropriados para o 

desenvolvimento do estudante autista destacando sua capacidade de 

relacionamento com o professor e com outros colegas, ele desenvolve expressões 

corporais e faciais, capacidades motoras que vão contribuir para autoestima e 

atuação independente. 

Em relação às estratégias de ensino destaca-se a avaliação de programas 

de intervenção direcionados para alunos autistas, o uso das Estratégias 

Naturalísticas de Ensino (ENE) considerada uma prática cientifica comprovada. No 

entanto, no meio educacional, existem estudos que determinam que a eficiência de 

tais estratégias é considerada limitada (NUNES e GOMES, 2014). 

Considerando que o aprendizado das crianças com TEA não é linear, 

pode ocorrer que ela passe etapas na aprendizagem, com capacidade de efetuar 

atividades mais difíceis, ainda que tenha uma dificuldade na realização de atividades 

mais básicas. Portanto, muitas dificuldades escolares podem não ser permanentes e  

que precisa ser ensinadas com insistência, mesmo que o professor tenha a 

impressão que a criança não está aprendendo (BRAGA; SANTOS; BUYTENDORP, 

2019). 

Para o ensino de crianças com o espectro existem estratégias 

disponíveis indispensáveis para auxiliar o aprendizado na escola, como a rotina, 

estímulos visuais, simplificação das instruções, evitar distrações em sala de aula, 

monitoria, tutoria e trabalhos em duplas. 

No entanto, fica evidenciado, que o professor é um importante 

interlocutor para desenvolver a aprendizagem dos alunos como transtorno do 

espectro autista, sendo o profissional que facilita a união dos diversos aspectos do 

contexto cognitivo, dentro do ambiente escolar. 

No entanto, diante da falta de preparo em trabalhar com crianças e 

jovens com o transtorno, muitos professores carregam a preocupação e a exaustão.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo tem como objetivo identificar e refletir sobre o 

transtorno do espectro autista, os desafios e necessidade de inovações das práticas 

pedagógicas voltadas para a inclusão do educando com o transtorno. 

De acordo com a pesquisa realizada, o autismo é uma síndrome 

proveniente de causas ainda desconhecidas, mas com grande contribuição de 
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fatores genéticos. Trata-se de um transtorno complexo, com comorbidades e 

quadros comportamentais distintos. Os sintomas giram em torno de uma tríade 

principal: comprometimentos na comunicação, dificuldades na interação social e 

atividades restritas e repetitivas, o que ocasiona uma forma de pensar rígida, muito 

literal e com pouca ingerência simbólica.  

Fica evidenciado que a escola é um espaço essencialmente social de 

comunicação e interação, no entanto ainda existem muitos preconceitos e 

desconhecimentos de práticas pedagógicas significativas para a inserção e 

desenvolvimento global desses sujeitos.  

Diante disso, o debate sobre a inclusão e propiciar uso de abordagens 

educacionais flexíveis e individualizadas é crucial. Isso requer que os professores 

tenham uma preparação e formação para utilizar estratégias pedagógicas 

inovadoras. 

 Também faz parte desse movimento, sem dúvida, a formação dos 

professores, a necessidade de adaptações curriculares, estratégias pedagógicas 

diferenciadas e avaliações diversificadas que auxiliem para atender as necessidades 

dos alunos. 

De forma geral, é imprescindível para o sucesso da proposta de 

inclusão que se produza conhecimento científico sobre a questão da formação do 

professor, frente aos desafios que emergem durante o processo de inclusão escolar 

do educando com Transtorno do Espectro Autista. 

O desafio é justamente encontrar caminhos para as práticas 

pedagógicas significativas, ter consciência dos limites impostos no processo de 

inclusão escolar de crianças com espectro, em uma sociedade que exclui e tem o 

preconceito pelo diferente. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Nenhum método punitivo, nenhum sistema penal, na história, veio para ficar 
e ficou, e de nenhum se pôde dizer, como Vinícius de Moraes, que ―seja 
eterno enquanto dure‖, pois esta eternidade (a pena) é violência e dor.  
É precisamente para essa dimensão, de mudança e permanência, que, de 
alguma maneira, somos remetidos, ao enfrentar o tema Direito Penal 
mínimo e abolicionismo penal. (ANDRADE, 2006, p. 462) 
 

Vinculado Pró-reitoria de Extensão Universitária e Cultura (PROEX) da 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus Franca, o grupo de extensão 

popular ―Cárcere, Expressão e Liberdade‖ (CEL) completa 18 anos de atuação em 

2019. Durante esse tempo, desenvolvemos inúmeros projetos em diferentes locais e 

com diferentes pessoas, mantendo, contudo, a constante crítica ao sistema 

carcerário e perpetuação do projeto político em torno da luta contra o sistema 

prisional, o punitivismo e a seletividade penal. Dessa forma, desde 2001, 

desenvolvemos atividades com a aprisionados, homens e mulheres, da cidade de 

Franca e região, moldando-nos de acordo com a realidade na qual nos inseríamos e 

nos pautando no abolicionismo penal como perspectiva teórica e movimento social 

(BRAGA, 2012; ANDRADE, 2006), assim como na pedagogia social e da autonomia 

(FREIRE, 1967), encarando a educação enquanto um ato contra-hegemônico 

(HOOKS, 2013). 

Desde 2018, a partir do contato com a experiência desenvolvida no 

Presídio Feminino de Ribeirão Preto e com o início das atividades na Penitenciária 

Masculina de Franca, demos início ao projeto ―Me Livro: literatura e diálogo entre os 

muros da prisão, a universidade pública e a sociedade civil‖. Tal projeto, apoiado na 

Lei de Execução Penal (LEP), consiste na busca pela garantia dos presos ao direito 

à remição por leitura, sendo eixo central das atividades que desenvolvemos 

enquanto Grupo CEL. Assim, mensalmente trabalhamos um livro, utilizando-se de 
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dinâmicas, debates e discussões para que, no final do mês, seja confeccionada uma 

resenha pelos presos. Após avaliação e correção, cada resenha é encaminha ao 

Juiz de Execução e, se aprovada, o preso pode remir quatro dias de pena por cada 

resenha feita. 

Paralelamente, ocupamos espaço no Conselho da Comunidade sobre 

sistema carcerário e desenvolvemos atividades com alunos da escola SESI-Franca, 

a fim de romper com o hermetismo do sistema prisional e funcionar como ponte 

entre a prisão, a universidade e a sociedade civil. Dessa forma, o projeto de remição 

por leitura norteia nossa estrutura de organização na atuação dentro e fora da 

cadeia. Ou seja, tanto no Conselho da Comunidade como no SESI-Franca, 

apoiamo-nos no projeto ―Me Livro‖ para estimular o diálogo, direto e/ou indireto, 

entre as realidades intra e extramuros, portando-se como vaso comunicante e vivo 

(GODOI, 2015). 

Nesse sentido, atuamos como uma forma de contato entre os dois 

ambientes, articulando duas dimensões da existência social e definindo uma 

separação fundamental entre elas (GODOI, 2015, p. 73). Com isso, reconhecemos 

tal separação buscando, contudo, caminhos para resistir à prisão ao mesmo tempo 

em que a reconhecemos como um problema do tempo presente. 

Aqui não se trata da integração de um sujeito excluído com outro incluído 
socialmente - como comumente aparece nas chamadas ideologias ―res‖ 
(ressocialização, reeducação e até reintegração), mas da comunicação de 
múltiplos segmentos que estão ao mesmo tempo incluídos e excluídos, 
incluindo e excluindo. A sociedade que exclui é a mesma que inclui e 
integra. (BRAGA, 2010, p. 266). 
 

Em meados de 2018, a partir do convite do SESI-Franca para a 

participação do Grupo CEL na Semana do Livro, começamos a construir atividades 

com os alunos da escola. Inicialmente centrado apenas em palestras expositivas, 

fomos estreitando as relações com professores e funcionários da instituição e 

começamos a elaborar dinâmicas e trabalhos lúdicos com crianças e adolescentes. 

Desde então, formalizamos um eixo, dentro da estrutura do CEL, especificamente 

para desempenhar e manter o contato com a escola. Assim, a partir da demanda 

dos professores e das turmas, construímos dinâmicas exclusivas. 

Desse modo, as atividades desenvolvidas no SESI-Franca permeiam 

temas que conversam com nossa atuação no presídio, ao passo em que buscamos 

levantar questões críticas acerca do ambiente prisional. Com isso, debates sobre 

tráfico de drogas, política antidrogas, autoritarismo do sistema penal, 

democratização do sistema de justiça estão presentes no repertório de ações e 

intervenções com crianças e adolescentes. 

Para tanto, priorizamos a construção de um ambiente horizontal, que 

estimule a reflexão crítica e a construção dialógica do pensamento coletivo, 

compreendendo a importância da co-participação no ato de compreender a 
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significação do significado (FREIRE, 2014, p. 47), entendendo, com isso, a 

educação como prática de liberdade.  

Diante do exposto, o presente trabalho busca discorrer eixo das 

escolas, no intuito de analisar a recepção dos alunos às dinâmicas, descrevendo 

também o processo de criação, desenvolvimento e avaliação de uma oficina 

intitulada ―Sistema penais em ditaduras e democracias‖, desenvolvida em quatro 

turmas de 9º ano do ensino fundamental.  

 

2. SOBRE O MÉTODO: A Pesquisa-Ação Existencial no eixo escolas 

Para desenvolvermos a presente pesquisa, utilizaremos o método da 

Pesquisa-Ação Existencial (P-AE), elaborada por René Barbier. Esta consiste em uma 

―arte de rigor clínico, desenvolvida coletivamente, com o objetivo de uma adaptação 

relativa de si ao mundo.‖ (BARBIER, 2007, p. 67). Ao ser definida enquanto arte, tal 

método propõe que apliquemos ―faculdades de abordagem da realidade que 

pertencem ao mundo aos domínios da intuição, da criação e da improvisação.‖ 

(BARBIER, 2007, p. 68).  

Entretanto, deve-se pautar as práticas em um rigoroso quadro clínico, 

coerente e competente, não perdendo de vista a abordagem transversal do universo 

pulsional, social e sacral. Além disso, inexiste P-AE sem um sujeito coletivo e 

implicado que nela participe, compondo um grupo diverso cuja composição mínima 

perpasse por pesquisadores e sujeitos da comunidade a qual a pesquisa se 

desenvolve. Por fim, a P-AE possui um objetivo bastante claro: ―uma mudança de 

atitude do sujeito (indivíduo ou grupo) em relação à realidade que se impõe em 

ultima instância (princípio da realidade).‖ (BARBIER, 2007, p. 71).  

Como objeto de pesquisa apresentado nesse artigo, temos a 

experiência em educação, no Fundamental II e Ensino Médio de uma escola do 

SESI, cujo objetivo é construir e realizar oficinas a respeito do Direito Penal e sua 

corrente Abolicionista, a partir de diferentes temáticas – tráfico de drogas, prisões, 

racismo e cárcere, condição da mulher presa, entre outros - para que assim 

possamos rever nossas práticas punitivistas e debater alternativas. Nesse artigo, 

limitaremos nosso objeto à nossa primeira oficina realizada, com o tema: ―Prisões - 

Ditaduras e Democracias‖. Esta aconteceu no mês de junho, e teve como objetivo 

questionar as manifestações punitivas nas diferentes formas de regimes, assim 

como pontuar suas semelhanças e diferenças. Foram realizadas, no total, quatro 

oficinais com os 9º anos, uma com cada turma, com duração de duas a três aulas 

por oficina.  

. Longe de ser esquematizada de forma intrincada, a P-AE se dá em 

uma abordagem em espiral, às quais noções-entrecruzadas são suscetíveis de 

serem utilizadas. Entre estas, apresentamos a complexidade, escuta sensível, 

pesquisador coletivo, avaliação, negociação, mudança, estando em conjunta 

comunicação, unidas pela abordagem em espiral, pelo processo de construção das 
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ações e teorias, assim como pela autorização. Destacaremos algumas noções para 

comentar nesse artigo, assim como o seu processo de assimilação e 

desenvolvimento em nossas práticas.  

Adentramos na Escola do SESI através da bibliotecária da instituição, 

que nos convidou pontualmente para participar de algumas mesas de debates a 

cerca do Cárcere. Essa experiência trouxe bastante sentido para nós, que 

percebemos a necessidade de ocuparmos espaços relativos à educação, e assim 

dialogarmos sobre o punitivismo em nossa sociedade. Após outra intervenção 

pontual, dessa vez junto aos 5º anos, em consonância ao aumento do interesse do 

SESI em nos ter em sua Escola, realizando atividades, resolvemos, pois, por 

apresentar, à instituição, um Projeto Pedagógico, ao qual denominamos: ―Superando 

a Prisão: uma experiência de educação abolicionista em escolas‖.  

O projeto foi apresentado ao Diretor Geral do SESI, que prontamente 

nos recepcionou, e tinha como proposta a realização de oficinas quinzenais com a 

mesma sala de aula ao longo de um ano letivo. Os temas foram separados por mês, 

abarcando: Racismo, Polícia, Mulheres no Cárcere, Alternativas à Prisão, entre 

outros. Todavia, por dificuldades em assimilá-lo ao Plano Pedagógico da Escola, 

uma vez que ocuparíamos bastante espaço na apertada grade de aulas matinais, o 

nosso Projeto Pedagógico teve que ser reformulado para que pudesse contemplar 

as necessidades do campo, afinal, ―a negociação é primordial e permanente ao 

longo da P-AE‖, (BARBIER, 2007, p. 110), sendo o conflito inerente, caracterizado 

por um aspecto positivo, ou seja, de criação. 

Dessa forma, a bibliotecária agendou uma reunião entre nós e as 

professoras interessadas em ceder espaços, em sua grade de ensino, às oficinas do 

C.E.L. Nessa reunião, quatro professoras manifestaram interesse, concentradas nas 

áreas das Ciências Humanas: História, Filosofia e Sociologia. O interessante é que, 

diferentemente de nossa proposta inicial, agora trabalharíamos com séries distintas 

a cada mês, o que nos proporciona uma incrível vivência, mas também uma 

complexa necessidade de abarcar didáticas distintas, adequadas a cada etapa da 

educação. Ficou definido que nossas oficinas seriam realizadas nos respectivos 

anos: 7º, 8º e 9º do Ensino Fundamental II, 2º e 3º do Ensino Médio, sendo que em 

cada série será trabalhado um tema distinto, construído juntamente a cada 

professora.   

Como proposta didática, para a realização de nossas oficinas, nos 

engajamos para desenvolver uma escuta-sensível dos alunos. Esta se apoia em um 

―escutar/ver‖ de bases rogerianas, e pende para o lado meditativo4. Carl Rogers 

sustenta sua psicoterapia na ideia de uma Abordagem Centrada na Pessoa, apoiada 

em três princípios, quais sejam a consideração positiva incondicionada5; a 

                                                             
4
 A plena consciência de estar, aqui e agora, ocasionando um estado de hiperobservação e de 

suprema atenção. 
5
 Receber a aceitar a pessoa como ela é e expressar uma consideração positiva por ela, simplesmente por que 

ela existe, não sendo necessário que existam outras condições para isso. (ROGERS, Carl. Tornar-se Pessoa). 
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congruência, tida como a coerência interna do próprio terapeuta e a empatia. Sobre 

este ultimo, Barbier destaca que ―o pesquisador deve saber sentir o universo afetivo, 

imaginário e cognitivo do outro para ‗compreender do interior‘ as atitudes e os 

comportamentos, o sistema de ideias, valores, símbolos e mitos (existencialidade 

interna).‖ (BARBIER, 2007, p. 94).  

Desdobrando-se tal noção, desembocamos na ideia de implicação6. 

Segundo Barbier, ―implicar-me consiste sempre em reconhecer simultaneamente 

que eu implico o outro e sou implicado pelo outro na situação interativa.‖ (BARBIER, 

2007, p. 101). Assim sendo, nossas oficinas aparecem como propostas abertas de 

aproximação e compreensão das temáticas pautadas, cuja tentativa é romper com o 

ensino bancário, e, a partir de rodas de conversas, propor um diálogo entre as 

experiências do C.E.L. junto ao Cárcere, Teorias Acadêmicas e o universo simbólico 

das alunas e alunos que participam e implicam as oficinas, cujo objetivo final é a 

mudança da forma como nos relacionamos com o punitivismo e as penas privativas 

de liberdade.  

Por fim, ao final da realização de nossas oficinas, sugerimos aos 

participantes que produzam composições a respeito do conhecimento construído e 

amealhado na oficina. Tais composições são abertas e pautadas na criatividade, e 

tem como objetivo avaliar a nossa didática empenhada nas oficinas. Segundo 

Barbier, ―a avaliação permanece na ordem do esmaecido, do incerto, do ambivalente 

e do equívoco, quer dizer, do sentido dinâmico da vida.‖ (BARBIER, 2007, p. 110) e 

deve ela ter caráter ―prático-poético‖, de dimensões simbólicas e míticas.  

Todas as oficinas são relatadas, e ao final do mês, é elaborado um 

Relatório Final, pelo pesquisador coletivo, a respeito das quatro oficinas realizadas. 

O intuito é garantir uma avalição constante de nossa prática, assim como o 

empenho da abordagem em espiral. Além disso, no começo do mês é realizada uma 

reunião, juntamente à professora do ano que trabalharemos no período, para 

elaborarmos o seu desenvolvimento.   

 

3. PESQUISA (EM) AÇÃO: Análise das práticas pedagógicas adotadas na oficina 
“Sistema penais em ditaduras e democracias”  

 

Conforme exposto, o CEL busca em suas dinâmicas, tanto na 

penitenciária como na escola, reduzir as barreiras existentes entre nós e as pessoas 

com as quais dialogamos. Primamos pela abertura de canais nos quais seja possível 

expressar sentimentos e visões de mundo de modo sincero e compreensivo, pois 

nesses moldes visualizamos a possibilidade de transformações radicais no cenário 

adverso posto. Essa postura de inspiração rogeriana nos coloca diante da 

                                                             
6
 Barbier define implicação enquanto um ―sistema de valores últimos (os que o ligam à vida), manifestados em 

última instância, de uma maneira consciente ou inconsciente, por um sujeito em interação na sua relação com o 
mundo, e sem o qual não poderia haver comunicação.‖ (BARBIER, 2007, p. 102). 
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necessidade de escuta e de respeito pelas manifestações realizadas pelos presos e 

alunos, rechaçando a tendência de querer que o outro pense exatamente como nós.  

Buscamos sempre enxergar os fatos como amigos, mesmo que por 

vezes eles possam contrariar nossas expectativas. E somos chamados a adotar tal 

postura quando comentários que clamam pelo recrudescimento do sistema penal 

são apresentados pelos alunos ou por professoras em sala de aula. Nessas 

ocasiões, por mais que por vezes seja necessário adaptar a linguagem para que 

nossas críticas ao modus operandi do sistema penal se façam inteligíveis, buscamos 

reiterar nosso compromisso com a práxis abolicionista e a defesa dos direitos 

humanos.  

Essa introdução se faz necessária, pois, ao sermos apresentados ao 

desafio de desenvolver uma dinâmica sobre ―Sistemas penais em ditaduras e 

democracias‖ para quatro turmas de 9º ano do Ensino Fundamental, em um cenário 

tão polarizado como o atual, cujo imaginário coletivo por vezes entende a ditadura 

civil-militar brasileira como uma ―revolução‖ e clama pelo recrudescimento punitivo, 

sabíamos da possibilidade nos deparar com opiniões hostis aos princípios éticos e 

políticos por nós compartilhados. Entretanto, vislumbramos o diálogo com os (as) 

estudantes como uma forma de produzir coletivamente diagnósticos e pensar 

alternativas para a construção de ―outro mundo possível‖, que se mostre mais justo, 

plural, livre e igualitário.  

O desenvolvimento da oficina nas quatro turmas de 9º ano do Ensino 

Fundamental, no mês de maio de 2019, seguiu três etapas que podem ser 

sintetizadas nos movimentos de: a) planificar; b) atuar; c) observar; d) avaliar.  

Na planificação ou planejamento, agendamos uma reunião inicial entre 

os integrantes do eixo escolas e membros do grupo CEL na UNESP para realizar, 

coletivamente, um brainstorming (ou tempestade de ideias) buscando levantar 

abordagens, referências e intervenções artísticas que o título da dinâmica nos 

remetia.  Em seguida, procuramos condensar e delimitar as propostas em tópicos 

temáticos centrais. No caso, foram escolhidos os assuntos: direitos humanos, 

tortura, superencarceramento e criminalização das lutas sociais. Após, para tornar a 

oficina dinâmica, alocamos a intervenção artística e os temas-base e em quatro 

momentos que ordenariam o nosso roteiro de apresentação. 

Na etapa seguinte, do atuar, procuramos pôr em prática o roteiro 

previamente delimitado sem, contudo, nos fecharmos para direcionamentos 

espontâneos que a dinâmica poderia ganhar. O trecho retirado de nosso relatório é 

exemplificativo de como se deu o processo:  

 Intervenção artística: Apresentamo-nos às salas de aula como um ―Grupo 
de Estudos em Terraplanismo da UNESP‖; Criticamos satiricamente o ―viés 
ideológico presente na Universidade Pública‖ que sufoca a ―livre 
manifestação do pensamento crítico‖; Colocamo-nos de forma autoritária 
perante os alunos, dando ordens para que retirassem os sapatos e nos 
entregassem seus celulares. Afirmamos constantemente que éramos 
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―detentores da verdade‖ e que o ―viés ideológico da escola, do professor, 
dos livros didáticos e da Universidade‖ os doutrinavam; 
Concomitantemente, em outra sala de aula bastante fria e úmida, 
transmitimos para alguns alunos arbitrariamente retirados da primeira sala 
um documentário sobre relatos de tortura nas prisões do Regime Militar 
brasileiro;  

2. Realizamos reflexões sobre o que são os direitos humanos e como eles 
têm sido seletivamente efetivados no país. Descrevemos algumas violações 
desses direitos no sistema penitenciário, como a superlotação das celas, a 
baixa qualidade da alimentação, a falta de água e a impossibilidade de os 
presos tomarem banho com água aquecida em diversas unidades prisionais 
brasileiras.  

3. Descrevemos algumas diferenças entre democracias, ditaduras e estados 
de exceção; as características do Processo Penal Inquisitorial e o 
Acusatório; a existência de torturas sistemáticas e do genocídio da 
juventude negra em nossa contemporaneidade. 

4. Apresentamos três casos concretos de prisões contestáveis sob a ótica 
democrática: a) A de Rafael Braga: pobre, negro, morador de periferia e o 
único condenado nas jornadas de junho de 2013, detido por portar uma 
garrafa de desinfetante e outra de água sanitária. Foi também condenado 
por tráfico de drogas em um processo que teve por únicas testemunhas os 
policiais militares que realizaram a autuação; b) O caso dos 23 
manifestantes no Rio de Janeiro, presos e condenados por posicionarem-se 
contrários à Copa do Mundo FIFA ocorrida no Brasil em 2014; c) A prisão 
do ex-presidente Lula, dando ênfase a aspectos processuais como a 
ilegalidade da condução coercitiva e a parcialidade do juízo (GRUPO CEL, 
2019).  

 

Enquanto as dinâmicas ocorriam, um dos participantes se encarregava 

de observar o transcorrer da atividade, fazendo anotações que posteriormente 

pudessem nos auxiliar no processo de avaliação. Chamaram a nossa atenção 

situações como a revolta sentida por alguns alunos quando nos apresentamos como 

―defensores do terraplanismo‖; a forma como alguns demonstravam tomar como 

verdade o que falávamos, exemplificado na aluna que se apresentou como bastante 

crítica, e que disse também desconfiar das evidencias sobre ―a terra ser um globo e 

homem ter ido à lua‖; a indignação da turma quando um aluno manifestou que 

entendia os direitos humanos como ―direitos dos manos‖; e o incômodo dos alunos 

diante dos relatos e cenas de tortura do vídeo e da apresentação dos três casos de 

prisões selecionadas.  

Por fim, na etapa de avaliação, buscamos novamente tomar nota de 

eventuais erros e pontos que poderíamos ter dado maior ou menor ênfase em 

nossas práticas. Notamos, após a primeira oficina, que seria necessário realizar um 

melhor controle do tempo para que pudéssemos explorar todos os tópicos 

planejados. Em uma segunda experiência, percebemos que na dinâmica em que 

sentamos no chão, no formato de um círculo, os alunos se sentiram mais a vontade 

para manifestar suas opiniões livremente. E assim, realizando avaliações 
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permanentes entre as quatro aplicações da oficina, notamos o amadurecimento que 

o trabalho adquiriu entre a primeira e a última aplicação.  

Ao término de cada oficina, realizamos o pedido para que os alunos 

que se sentissem a vontade nos encaminhassem registros – por meio de cartas, 

desenhos, redações ou poemas – das impressões e sentimentos vivenciados 

durante a nossa atuação. Para a surpresa do grupo recebemos três cartas, cujos 

trechos transcreveremos a seguir:  

"Liberdade de expressão ou não? 
Grupo C.E.L com contribuição 
Pro mundão, uau que demais 
Contei tudo para meus pais" 

 
"Quando soube que o CEL se tratava de um grupo que atua nos presídios com projetos de 

leitura e como consequência os presos tem uma diminuição na sua pena achei impressionante e 
aposto que deve ser muito difícil lidar com certas situações. Então, gostaria de dizer que admiro 
vocês todos (até mesmo os que não conheci) pela iniciativa do grupo e por não desistirem dos 

encarcerados, pois é o que a maior das pessoas fazem atualmente." 
 

"Quando o professor (a) disse que ia ter palestra pensei: mais uma palestra só para falar. 
Mas não, foi totalmente diferente do que eu pensei." 

 

Figura 1 – Trabalho produzido pelo estudando 

 

 

Os trabalhos produzidos pelos estudantes foram recebidos com muita 

alegria pelo grupo, pois podem ser lidos como indicadores de êxito em nosso 

objetivo geral: o de tocar alguns corações e mentes sobre as mazelas existentes no 

sistema de justiça criminal, promovendo a sensibilização para importância da defesa 

dos direitos humanos em um cenário que, por ora, parece-nos hostil.  

Já dizia Paulo Freire, "a Educação não transforma o mundo. Ela 

transforma pessoas. Pessoas transformam o mundo". E nessa troca de saberes 

entre cárcere - universidade – escola, buscamos construir práticas pedagógicas 

horizontais, diversas das comumente observadas nessas instituições. Enquanto 
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extensionistas críticos, entendemos não existir espaço para inércia e neutralidade, 

de modo que ao falar sobre o tema, optamos pela via da construção de uma 

pedagogia da e em resistência, como práxis, que nos ajude a avançar rumo à 

construção de uma democracia substancial, na qual a liberdade prevaleça sobre 

toda e qualquer tentativa de aprisionamento. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Especificamente para a Educação Física, a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação (LDB, 9394/96) dizia que essa disciplina devia ser integrada à proposta 

pedagógica da escola, sendo ela componente curricular da Educação Básica. A 

partir de 2003, com a promulgação da lei nº 10.793 de 1º de dezembro de 2003, foi 

incluído, na redação, o adjetivo ―obrigatório‖ à expressão ―componente curricular‖. 

Portanto, desde então, de acordo com a lei supracitada, a redação se encontra 

desta maneira: ―A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola é 

componente curricular obrigatório da educação básica, sendo sua prática facultativa 

ao aluno. 

Para além da discussão acerca da legalidade, a Educação Física 

necessita compreender e buscar sua legitimidade no contexto escolar, não somente 

se apoiando na lei de diretrizes e bases da educação. A discussão sobre 

legitimidade está pautada na investigação acerca da proposta de organização 

curricular para a Educação Física, principalmente no que se refere aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN), pois concordamos com Kunz (1994, p. 143) quando 

nos diz que ―a organização de um programa mínimo para a Educação Física deverá 

pelos menos conseguir pôr fim à nossa bagunça interna enquanto disciplina 

escolar‖. 

Schonardie Filho (2001) diz que a LDB, por não deixar claro o papel da 

Educação Física na escola, abre possibilidades para várias interpretações e 

determinações, como por exemplo, o número mínimo de aulas por semana, quem 

deve participar das aulas, qual o conteúdo mínimo para todo o território nacional. 

Na busca desse conteúdo mínimo para a Educação Física, vários 

documentos nacionais e estaduais foram propostos, bem como organizações 

didáticas que foram construídas por autores que pesquisam sobre essa temática. 

mailto:luanazanotto@yahoo.com.br
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 Os Parâmetros Curriculares Nacionais, conhecidos como PCN, foram 

produzidos em 1999 como um referencial de qualidade para a educação brasileira. 

Intentam auxiliar a prática pedagógica, orientando o professor na busca de novas 

formas de abordagens e de metodologias. No que tange à Educação Física, este 

documento apresenta considerações e diretrizes no que diz respeito a conteúdos e 

às práticas pedagógicas. Para esta disciplina, elencando algumas competências e 

habilidades a serem desenvolvidos no Ensino Médio. Ele não indica, efetivamente, 

quais conteúdos, mas sim temas, que podem ser ministrados e também não há uma 

preocupação com a organização curricular. Podemos constatar que esse documento 

tem um viés direcionado para a educação para a saúde, dando a impressão de 

esquecimento das diversas possibilidades de temas que compoem o rol de 

conteúdos inerentes a disciplina Educação Física. 

Para complementar e aprofundar as ideias propostas pelos PCN, no 

ano de 2002, foi gerado o documento PCNEM + que, junto com as Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio de 2006, buscam revitalizar o Ensino Médio 

conferindo-lhe mais qualidade e eficiência. Para a área de Educação Física, os 

PCNEM+ não trouxeram um grande impacto no que tange à prática pedagógica. No 

sentido positivo, esse documento suscita questionamentos interessantes e uma 

fundamentação teórica quando se trata da linguagem corporal, além de trazer em 

seu escopo discussões sobre signos, símbolos, textos, conotações, denotações, 

interdisciplinaridade entre outros. 

Já as Orientações Curriculares Nacionais propõem os conteúdos que 

devem ser trabalhados no Ensino Médio, entretanto essa proposição não auxilia o 

professor na sua prática pedagógica, pois esses conteúdos devem ser considerados 

no contexto cultural de cada região, o que de certa forma é interessante para a área, 

mas é inexistente as discussões acerca dos saberes produzidos pela área. As 

Orientações têm como característica analisar o contexto histórico-social da 

Educação Física, além de seus aspectos legais. Outras perspectivas elucidadas 

neste documento são a procura de uma identidade para a área, o público-alvo do 

Ensino Médio e a escola com suas diversidades como espaço sociocultural. 

Os documentos citados anteriormente não explicitam um currículo 

mínimo obrigatório, mas sim, oferecem subsídios para que se faça uma importante 

discussão e se definam os novos rumos tomados pelas escolas em busca de sua 

autonomia. (FERRAZ, 2001). 

Brandl (2003) afirma que os Parâmetros Curriculares Nacionais do 

Ensino Médio no tocante à Educação Física oferecem subsídios para que os 

professores busquem novos caminhos que conduzam seus alunos a uma educação 

efetiva. Eles propõem que os educadores apresentem aos seus discentes, 

diversificadas maneiras de trabalhar os componentes curriculares, visando 

aproximá-los das aulas, que devem ser elaboradas de forma lúdica, educativa e 

contribua para o aprofundamento dos conhecimentos da área. Ainda de acordo com 

a autora, os PCN apresentam caminhos viáveis para a Educação Física 
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principalmente relacionados à aptidão física e à saúde. Por fim o documento enfatiza 

a importância do professor construir seu próprio planejamento, o qual deve ser 

coerente e envolvente com seus objetivos de trabalhos 

Toledo, Velardi e Nista-Piccolo (2009) dizem que, embora as diretrizes 

propostas pelos PCN tenham sido amplamente criticadas devido ao ―ecletismo 

desmedido‖ contido na proposta, elas foram importantes e contribuíram muito para a 

área da Educação Física. Nesse sentido Silva (2003, p.177) diz que foi a ―infeliz 

tentativa de reunir as diferentes concepções a respeito da área‖. A autora reforça a 

ideia do ecletismo utilizado pelos documentos questionando que os termos 

―psicomotricidade‖, ―cultura corporal‖, ―desenvolvimentismo‖ e ―humanos― foram 

apresentados de forma descontextualizada e indiscriminada sem os necessários 

referencias teóricos. 

. Além dos PCN, muitas federações construíram suas próprias 

propostas referentes à Educação Física na escola. É sabido que há proposições nos 

estados do Acre, do Rio de Janeiro, do Rio Grande do Sul, de São Paulo, de Goiás, 

do Espírito Santo, do Paraná entre outros.  Dentre esses, o estado de Minas Gerais 

concebeu os Conteúdos Básicos Comuns (CBC) os quais servem de embasamento 

e referência para os professores daquele estado elaborarem seus planos de aula e 

mesmo suas ações pedagógicas. 

De acordo com os elaboradores da proposta, de uma maneira geral: 

Os CBCs não esgotam todos os conteúdos a serem abordados na escola, 
mas expressam os aspectos fundamentais de cada disciplina, que não 
podem deixar de ser ensinados e que o aluno não pode deixar de aprender. 
Ao mesmo tempo, estão indicadas as habilidades e a competência que ele 
não pode deixar de adquirir e desenvolver. No ensino médio, foram 
estruturados em dois níveis, para permitir uma primeira abordagem mais 
geral e semiquantitativa no primeiro ano, e um tratamento mais quantitativo 
e aprofundado no segundo ano.(MINAS GERAIS, 2008, p. 9) 

 
No que se refere à Educação Física, a proposta do estado mineiro tem 

como referencial que essa disciplina deve tratar no âmbito escolar das práticas 

corporais construídas ao longo do tempo, obviamente que não é qualquer prática, 

mas sim, as que se apresentam na forma de esporte, jogo, ginástica, brincadeiras, 

dança, movimentos expressivos entre outros.  

Esse documento traz de uma maneira geral conceitos e finalidades tais 

como: uma construção histórica, as razões, as finalidades, as diretrizes, a avaliação 

e as orientações metodológicas que tratam da Educação Física na escola. Além 

disso, o CBC elenca vários eixos temáticos que devem ser ministrados no contexto 

escolar para todo o Ensino Fundamental e Médio. 

No tocante ao Ensino Médio a proposta apresenta quatro eixos 

temáticos que são os esportes; as danças; os jogos e brincadeiras; e a ginástica. É 

importante observar que, nesse documento, não se encontra nenhuma proposta que 

se refere ao conteúdo das lutas, ou seja, entendemos que há uma necessidade de 
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revisão e uma inclusão dessa manifestação corporal que faz parte da área de 

conhecimento da Educação Física. Uma outra crítica que pode ser feita ao 

documento é quanto à restrição que se faz ao conteúdo esporte, isso porque ele só 

privilegia algumas modalidades esportivas coletivas, como o ―quarteto fantástico‖ – 

futebol, voleibol, handebol e basquetebol - , e para além disso somente a peteca e 

atletismo, deixando de lado algumas modalidades que seriam interessantes 

contextualizar com os alunos da escola média. No entanto, o documento parece ser 

interessante e consegue subsidiar a prática dos professores no estado mineiro 

 

2. METODOLOGIA 

 

De acordo com Gonsalves (2007, p. 66), classificar tipos de pesquisa 

segundo os objetivos significa ―[...] indagar sobre as suas metas, as suas finalidades, 

sobre o tipo de resultado esperado: alguns são mais conceituais e outros são mais 

descritivos.‖ 

Essa pesquisa se caracteriza por ser do tipo descritiva. De acordo com 

Triviños (2008), a maioria das pesquisas do tipo descritiva acontece na área da 

educação, pois o foco destes estudos se caracteriza em conhecer os meios que 

circundam os pesquisadores, tais como: a comunidade, a escola, os professores, os 

alunos, a preparação para o trabalho, as reformas curriculares, os métodos de 

ensino, entre outros. 

Segundo a natureza dos dados, essa pesquisa é de cunho qualitativo, 

pois se centra na descrição, na análise e na interpretação das informações 

recolhidas durante o processo investigatório, procurando entendê-las de forma 

contextualizada. Isso significa que, nas pesquisas de corte qualitativo, não há 

preocupação em generalizar os achados (NEGRINE, 1999). 

A pesquisa foi realizada nas escolas da cidade de Passos em Minas 

Gerais. A cidade possui 15 escolas sendo 10 públicas e 5 privadas, totalizando 25 

professores. 

A cidade de Passos está localizada a sudoeste do estado de Minas 

Gerais, tendo uma população estimada em aproximadamente 110.000 mil 

habitantes, segundo os dados do IBGE. Esse município está a aproximadamente 

350 quilômetros da capital mineira e faz divisa com cidades de grande porte do norte 

paulista como Ribeirão Preto e Franca. As principais fontes monetárias da cidade 

são o gado leiteiro a indústria e o comércio, especialmente o têxtil. Situado nessa 

cidade há um polo do Instituto Federal do Sul de Minas (IFSUL), o qual oferece 

curso técnico de âmbito federal. No que tange à Educação Superior, o município tem 

uma faculdade vinculada à Universidade do estado de Minas Gerais, a qual oferece 

cerca de 15 cursos superiores, dentre eles o de Educação Física. 



PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: A RIQUEZA DE DIFERENTES 

OLHARES PARA A MELHORIA DA EDUCAÇÃO ESCOLAR  

ISBN: 978-85-5453-032-7                53 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E ENSINO MÉDIO: A perspectiva dos professores frente 
aos conteúdos deste componente curricular – pp. 49-65 

Para participar da investigação, os professores foram convidados e a 

seleção respeitou os seguintes critérios:  

1.Ser professor da Educação básica, especificadamente no Ensino 

Médio das escolas públicas;  

2.Ser efetivo ou contratado para os cargos que são conferidos aos 

professores; 

3.Ministrar pelo menos uma aula de Educação Física no Ensino Médio 

(1º, 2º ou 3º ano); 

4.Participar da entrevista gravada, respondendo a um questionário 

predeterminado; 

5.Concordar em assinar o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido; 

 

Do total de participantes, 25 atenderam aos critérios 1, 2 e 3; três 

professores não atenderam aos critérios 4 e 5, totalizando, portanto, 22 professores 

investigados. Os docentes que foram excluídos da investigação alegaram sentir 

vergonha ou medo pelo fato de as entrevistas serem gravadas, entretanto 

pontuaram que, se fosse apenas responder ao questionário, participariam.   

É importante frisar que todos os participantes foram informados dos 

objetivos da pesquisa e de que a coleta de dados seria utilizada apenas para fins de 

pesquisas acadêmicas. A identidade foi mantida em sigilo. O participante poderia 

abandonar a pesquisa, quando quisesse, não acarretando problemas para o 

pesquisador nem mesmo para a instituição (UFTM). Aqueles que concordaram com 

todos os quesitos, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o qual 

foi entregue em duas vias, como o modelo disponível no Anexo. 

A técnica de coleta de dados utilizada foi a entrevista estruturada. Este 

tipo de instrumento é quando o investigador segue a ordem estabelecida das 

perguntas e um conjunto específico de procedimentos. 

Foi utilizado um roteiro de perguntas, o qual se encontra no Anexo 2 e 

as respostas foram gravadas. A coleta ocorreu no local em que os professores 

ministram aulas, em horário previamente agendado, ou no momento de 

planejamento de aula. 

As entrevistas foram transcritas e analisadas de acordo com a Análise 

de Conteúdo proposta por Moreira, Porto e Simões (2005) que estabelece a técnica 

de elaboração e a análise de unidades de significado. Os autores embasaram essa 

técnica em duas outras propostas já consagradas. Uma é a adaptação da Técnica 

de Análise de Asserção Avaliativa mencionada por Bardin (1977), e a outra 

abordagem é a da Análise do Fenômeno Situado, estruturada por Giorgi (1978) e 

Martins e Bicudo (1989). 
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Nesta proposta são feitas várias leitura dos discursos denominamos de 

―relatos ingênuos‖ e, a seguir, são identificados os indicadores, ou seja, as 

concepções dadas pelos sujeitos ao objeto de investigação e, a partir deles há a 

criação das Unidades de Significado, as quais são interpretadas em diálogo com o 

referencial teórico, para identificar pontos de divergência ou convergência.  

 
Quadro 1 – Características dos professores entrevistados 

 Formação 
Tempo de 

atuação 
Pós-graduação/área 

Nº escolas / 

Nº de cargos 
Situação 

P1 Ed. Física 30 anos 
Especialização em 

Administração esportiva 
1/1 Efetivo 

P2 Ed. Física 26 anos 
Especialização em 

Recreação e Lazer 
2/2 Efetivo/contratado 

P3 Ed. Física 11 anos 

Especialização em 

Orientação e Supervisão 

Pedagógica 

1/2 Efetivo 

P4 Ed. Física 26 anos 
Mestrando em Gestão 

Esportiva 
1/1 Contratado 

P5 Ed. Física 7 anos 
Especialização em 

Psicopedagogia 
1/1 Efetivo 

P6 Ed. Física 24 anos 
Especialização em Técnica 

esportiva 
1/1 Contratado 

P7 Ed. Física 9 anos Não tem 1/1 Efetivo 

P8 Ed. Física 5 anos Não Tem 2/2 Efetivo/contratado 

P9 Ed. Física 9 anos Não tem 2/2 Efetivo 

P10 Ed. Física 4 anos 

Especialização em E.F. 

escolar, E.F. inclusiva e 

treinamento esportivo 

1/1 Efetivo 

P11 Ed. Física 2 anos Não tem 1/1 Contratado 

P12 Ed. Física 14 anos 
Especialização em 

Recreação e Lazer 
2/2 Efetivo 

P13 Ed. Física 12 anos 
Especialização em E.F. 

escolar 
1/2  Efetivo 

P14 Ed. Física 3 anos Não tem 1/1 Contratado 

P15 Ed. Física 26 anos Especialização em Lazer 1/2  Efetivo 

P16 Ed. Física 9 anos 
Especialização em 

treinamento esportivo 
1/1 Efetivo 
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P17 Ed. Física 28 anos 
Especialização em 

Ciências Educativas 
1/2  Efetivo 

P18 Ed. Física 12 anos Não Tem 1/2  Efetivo 

P19 Ed. Física 14 anos Não tem 2/1 Efetivo/contratado 

P20 Ed. Física 18 anos 
Especialização em 

treinamento esportivo 
1 Contratado 

P21 Ed. Física 12 anos 

Especialização em 

condicionamento físico e 

exercício físico. 

1/2  Contratado 

P22 Ed. Física 14 anos 
Especialização em 

Biomecânica. 
1/2  Efetivo 

Fonte: Os autores 

 
 

3. DISCUSSÃO 
 

Foram estabelecidas cinco Unidades de Significado e a que mais 

convergiu foi a intitulada Modalidade Esportiva, que obteve um percentual de 95, 

4%, ou seja, somente um dos 22 professores não a assinalou como prioritária. 

 

Quadro 2 – Gráfico representando as Unidades de Significado  

 
Fonte: Os autores 
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Compõe essa Unidade de Significado as modalidades esportivas 

coletivas mais disseminadas nos meios escolares, que são: voleibol, handebol, 

basquetebol e futsal. O P1 nos disse dessa forma: ―A gente trabalha com o futebol, o 

voleibol e de vez em quando o handebol e o basquetebol‖, já o P4 contribui da 

seguinte maneira: ―Somente as quatro modalidades esportivas mais praticadas em 

nosso município que são o futsal, handebol, basquetebol e às vezes o voleibol‖. 

Conforme o P10, os conteúdos são ―futsal e vôlei, de vez em quando o handebol‖. 

Este trabalho tem como limitação a não observação das aulas, algo 

que comprovaria os inquestionavelmente acima descritos, porém arriscamos a dizer 

que não há essa diversificação dos conteúdos nas aulas, pois, quando analisados os 

discursos, os professores não conseguem exprimir de maneira clara e contundente a 

metodologia, o processo de ensino-aprendizagem, a forma de planejamento e outros 

aportes didáticos que dariam sustentação para aulas com conteúdos para além da 

simples reprodução das modalidades esportivas. 

Podemos perceber uma outra limitação no CBC. O documento 

composto de quatro eixos temáticos como primeiro deles o esporte. Anterior à 

apresentação da proposta sistematizada, há um embasamento teórico calcado na 

discussão acerca da utilização do esporte como mera repetição do esporte de 

rendimento, suscitando a análise da influência esportivista na Educação Física 

escolar. O documento apresenta também a concepção do esporte de rendimento, do 

esporte educacional e do esporte de participação. A crítica recai sobre os temas que 

permeiam esse eixo temático I, pois o documento elenca somente as modalidades 

esportivas voleibol, handebol, basquetebol, futsal, atletismo e peteca, ou seja, o 

CBC não avança no sentido de diversificar as modalidades, permanecendo 

basicamente no ―quarteto fantástico,‖ deixando de lado importantes modalidades 

esportivas como: rugbi, beisebol, futebol americano, pakour, badminton, esportes 

adaptados, tênis, tênis de mesa entre outras várias manifestações. 

De certa forma, o professor de Educação Física segue a proposta do 

Estado que, a nosso ver, nesse eixo temático, permanece aquém de outras 

propostas estatais e de alguns livros didáticos, os quais já avançam no sentido de 

diversificar os conteúdos esportivos. 

Antes de adentrar especificadamente no tema modalidade esportiva 

coletiva no Ensino Médio, faz-se necessário uma contextualização acerca dos 

problemas que envolvem toda a discussão do esporte na escola. Conforme Rangel 

et.al. (2008, p. 165) ―[...] a analise da hegemonia dos esportes coletivos, como 

conteúdo da Educação Física escolar, precisa integrar o currículo, devendo ser 

confrontada e desafiada‖. 

Gonzalez e Fensterseifer (2009) nos dizem que a Educação Física 

estabeleceu uma relação simbiôntica com o esporte a tal ponto de haver confusão 

entre o que era Educação Física e o que era prática esportiva. O problema apontado 

pelos autores é que sua prática institucionalizada, no meio escolar, foi de tal 



PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: A RIQUEZA DE DIFERENTES 

OLHARES PARA A MELHORIA DA EDUCAÇÃO ESCOLAR  

ISBN: 978-85-5453-032-7                57 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E ENSINO MÉDIO: A perspectiva dos professores frente 
aos conteúdos deste componente curricular – pp. 49-65 

magnitude que se tornou uma prática hegemônica, fato esse que acarreta uma série 

de fatores. 

Bracht (2000) suscita alguns mal-entendidos nessa relação 

esporte/Educação Física. Para tal, o autor elenca alguns equívocos: o primeiro é 

quem critica o esporte é contra o esporte; o segundo é: tratar criticamente o esporte 

é ser contra a técnica esportiva; e o terceiro é: tratar o esporte criticamente na 

escola é abandonar o movimento em favor da reflexão. ―O que se criticou e se critica 

então, é a subordinação inconsciente, não a técnica como tal, mas a finalidade a 

qual determinada técnica está a serviço.‖ (BRACHT, 2000, p. 17). 

Retomando a ideia principal da discussão, não há nenhuma relevância 

neste trabalho quando afirmamos que são hegemônicas as modalidades esportivas 

no currículo da Educação Física escolar. Pereira e Silva (2004) estudaram os 

conteúdos da Educação Física escolar no Ensino Médio a partir da opinião de 22 

professores de 18 instituições no estado do Rio Grande de Sul e constataram que, 

dos 2.289 conteúdos listados, os esportivos compreendiam 66,9% do total. Num 

outro estudo, Kravchychyn et.al. (2008) apontam que 68% dos alunos do Ensino 

Médio colocam o esporte institucionalizado como o único conteúdo. 

Segundo Souza (2008), quando os alunos do Ensino Médio foram 

questionados sobre o que mais gostavam nas aulas de Educação Física as 

respostas foram predominantemente a pratica de alguma modalidade esportiva. O 

autor constatou que os alunos tinham vivenciado somente as quatro modalidades 

esportivas coletivas, o que lhes privou de estabelecer diálogo mais próximo com as 

demais manifestações da cultura corporal de movimento, não havendo nenhuma 

aproximação com temas como atletismo ou ginástica, por exemplo. 

Celante (2000), ao realizar uma pesquisa em uma escola, constatou 

que havia uma forte tradição das aulas de Educação Física estar pautada 

exclusivamente na ótica esportiva, tendo como ênfase as quatro modalidades 

esportivas coletivas, cujo foco se enquadrava na direção do ensino de habilidades e 

técnicas específicas dos esportes.  

Moreira, Pereira e Lopes (2009) dizem que, no Ensino Médio, o cenário 

que se desenha é a repetição das aulas de Educação Física por se basearem 

principalmente nas modalidades esportivas. Corroborando esse quadro, Celante 

(2000) afirma que os alunos, ao chegarem ao Ensino Médio, repetem os mesmos 

movimentos, as mesmas habilidades e as mesmas técnicas enfatizados nos outros 

anos, porém de uma maneira mais livre, já que, no Ensino Médio, as aulas se 

tornam menos diretivas. 

Impolcetto et.al. (2007), ao entrevistar professores com o intento de 

descobrir a opinião deles sobre a constituição de organização curricular, indicou por 

meio do discurso de um dos entrevistados que, em relação ao Ensino Médio os 

conteúdos se repetem, e que esse é certamente um problema a ser enfrentado, pois 
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os docentes têm dificuldades em planejar, organizar e estruturar os conteúdos nas 

diversas fases etárias. 

Para Correia (2011, p. 110), ―os professores ainda, traduzem a 

dimensão do aprofundamento dos saberes escolares em especialização técnica e 

tática das modalidades esportivas‖. Betti e Zuliani (2002, p. 76) apontam para que a 

Educação Física no Ensino Médio ―não reproduza simplesmente o modelo anterior, 

ou seja, repetir às vezes apenas de modo um pouco mais aprofundado os conteúdos 

do programa de Educação Física dos últimos quatro anos do Ensino Fundamental‖. 

Bechara (2004) nos afirma que um dos problemas detectados é a falta 

de planejamento das atividades, das manifestações culturais e dos conteúdos da 

Educação Física a serem oferecidos nas aulas, portanto é muito comum que os 

conteúdos distribuídos no planejamento sejam baseados nas modalidades 

esportivas e/ou na proximidade do professor por uma ou outra modalidade esportiva. 

Caminhando nessa mesma perspectiva, Celante (2000) confirma que o 

planejamento da Educação Física para o Ensino Médio é baseado em três 

modalidades esportivas: voleibol, futsal e basquetebol, durante os três semestres 

letivos, igualmente no planejamento do Ensino Fundamental. 

Cabe aqui um parêntese. Apesar de tecer uma forte crítica sobre a falta 

de organização de conteúdos e a repetição deles no Ensino Médio, o mais 

preocupante foi ter encontrado na fala de um dos professores entrevistados: ―Vou te 

falar a realidade que acontece aqui na escola, a falta de apoio da direção, a gente 

faz o que não se deve fazer que é dar a bola, os meninos jogam futebol em uma 

quadra e as meninas jogam handebol na outra quadra‖. (P 1). Celante (2000) já 

trazia essa preocupação com a Educação Física escolar, pois, na sua pesquisa, 

encontrou o mesmo problema: os meninos jogando futebol e as meninas handebol; 

quando o espaço físico não comportava os dois grupos, na metade da aula os 

meninos jogavam entre si e depois era a vez das meninas. 

A segunda Unidade de Significado que mais convergiu foi a 

denominada Jogos que teve 36.3 % das opiniões. Os professores P5, P7, P11, P15, 

P17, P18, P21 e P22 disseram que, além das modalidades esportivas, trabalham 

com jogos e recreação no Ensino Médio. É valido ressaltar que nos discursos dos 

professores não há um aprofundamento no que tange à explicação de quais jogos 

foram trabalhados, e, também nos planos de ensino disponibilizados não existe essa 

preocupação em detalhar como e quais modelos de jogos foram ministrados. 

A possibilidade da inserção de jogos como conteúdo da Educação 

Física no Ensino Médio é bastante interessante, pois, além de diversificar os 

conteúdos, os alunos poderão participar de forma mais efetiva e critica, 

solucionando problemas, formulando regras e aceitando a participação de todos os 

alunos. Talvez seja essa uma importante ferramenta para conduzir uma turma 

heterogênea, pois o jogo tem suas características pautadas na participação e na 

inclusão de alunos menos habilidosos. Somando a isso, ocorre o resgate da cultura 
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de brincadeiras que, no mundo atual, tem caído no esquecimento. A princípio, 

podemos ter dificuldade em ministrar o conteúdo jogo, pois estaríamos deixando de 

lado o esporte, mas com um trabalho a longo prazo e a participação efetiva dos 

alunos, acreditamos que esse conteúdo pode ser bem sucedido no ambiente 

escolar. 

Para Brasil (1998), o jogo é mais flexível em relação às 

regulamentações, é facilmente adaptado em relação ao espaço, ao material 

disponível, ao número de participante, entre outros. Os jogos podem ter um caráter 

competitivo, cooperativo e recreativo, podem acontecer em situações festivas, 

comemorativas, de confraternização e no cotidiano, como um simples passatempo. 

Assim podem ser incluídos os jogos regionais, de tabuleiro, de salão, de mesa, de 

rua e as brincadeiras infantis de um modo geral. 

Darido e Souza Junior (2007) apresentam uma ideia de transformação 

dos jogos, principalmente a queimada, ou seja, uma forma de vivenciar o jogo de 

diferentes modos. Seja a queimada tradicional perpassando pela queimada sem 

coveiro, queimada de passes, e a queimada sem limites. 

 O documento PCNEM + (2002) não faz menção especifica sobre o 

conteúdo jogos, ele faz somente uma alusão ao jogo como parte dos conhecimentos 

da Educação Física na escola. Já o documento OCNEM (2006) especifica o jogo 

como tema deste componente curricular, apontando que ele deve ser trabalhado 

também no Ensino Médio. Para tal, o documento prevê que os jogos carregam em si 

potenciais lúdicos, pois se referem às transformações culturais. Portanto, ―quando se 

fala em possibilidade de práticas de lazer, em processo criativo na escola ou em 

relações solidárias e diversidade cultural, os Jogos, como conteúdo, representam a 

possibilidade da singularidade, do algo descoberto, aquilo que representa a 

identidade dos grupos‖ (OCNEM, 2006, p. 229 e 230). 

Palma, Oliveira e Palma (2010), em seu livro, têm por intenção a 

organização de forma sistemática dos conteúdos da Educação Física escolar, no 

que se refere ao conteúdo jogo. Os autores propõem ser função dessa matéria 

promover o conhecimento de jogos como integrantes do repertório cultural, 

estudando e vivenciando as várias manifestações deles em suas diversas formas. 

Uma justificativa plausível para o aparecimento dos jogos nos 

discursos dos professores se remete ao fato de que esse conteúdo é encontrado 

nos eixos do CBC. De acordo com este documento,  

Os jogos e as brincadeiras são ações culturais cuja intencionalidade e 
curiosidade resultam em um processo lúdico, autônomo, criativo, 
possibilitando a (re) construção de regras, diferentes modos de lidar com o 
tempo, lugar, materiais e experiências culturais, isto é, o imaginário. A 
natureza dos jogos e das brincadeiras não é discriminatória, pois implica o 
reconhecimento de si e do outro, traz possibilidades de lidar com os limites 
como desafios, e não como barreiras. Além disso, os jogos e as brincadeiras 
possibilitam o uso de diferentes linguagens verbais e não-verbais, o uso do 
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corpo de formas diferentes e conscientes; a organização, ação e avaliação 
coletivas. (CBC, 2008, p. 40) 

 
Ainda pautado no CBC, o eixo temático jogos tem como conteúdo o 

conhecimento dos jogos lúdicos, a brincadeira como um espaço de lazer, as 

implicações do avanço tecnológico e da urbanização no brincar. Um outro conteúdo 

dentro desse mesmo eixo temático é possibilidade da discussão acerca da 

diversidade cultural dos jogos e das brincadeiras, vivenciando e relacionando os 

jogos com a história da humanidade, recriando jogos e brincadeiras no espaço, 

tempo e materiais. Salientamos que esse documento traz, em seu escopo, a 

contextualização da capoeira como jogo, suscitando a discussão acerca da 

possibilidade de ela se enquadrar como jogo, luta, dança ou esporte. 

A terceira Unidade de Significado em que mais houve convergência foi 

a denominada Dança, a qual apareceu na fala de quatro professores perfazendo um 

total de 18,1%, embora não tenha sido esmiuçado por nenhum deles como esse 

conteúdo seria inserido em suas aulas. O Brasil é o país do multiculturalismo, 

quando se trata de dança. Temos manifestações de diversos tipos de dança, 

dependendo da região em que se situa. Isso faz com que pensemos de que forma o 

professor poderá explorar esse conteúdo em suas aulas. Focar a dança daquela 

região em que está inserida a escola? Trabalhar danças regionais folclóricas? 

Rangel e Darido(2010) citam alguns exemplos de dança, as feitas pelos homens 

primitivos, como a dança da chuva que permitia cair água do céu para que não 

morressem de fome, sede e calor; a dança do acasalamento com o intuito de 

acasalamento e procriação; e por fim, os rituais de nascimento e fúnebres. 

Como vemos, o conteúdo é vasto, e ele pode ser tratado na escola 

dentro de vários contextos e com significativos objetivos. Gaspari (2005) nos indicam 

alguns deles para a dança ser conteúdo da Educação Física escolar: possibilitar a 

exploração de novos movimentos, por meio da criatividade e da descoberta; 

viabilizar a educação rítmica, pela gama de gestos motores e também por utilizar a 

música, a percussão e o canto; trabalhar a expressividade, os sentimentos e as 

emoções e assim ampliar o vocabulário e o senso perceptivo. Desse modo, 

trabalhando a exploração de todas essas formas de movimento e vivências, 

poderemos mostrar a essência da consciência corporal, pois, de acordo com 

Nobrega (2005), a consciência corporal é a percepção que o ser humano possui de 

sua realidade existencial como corpo em movimento, como corporeidade. 

 Uma atividade que pode ser proposta para a Educação Física no 

Ensino Médio é a dança em pares, a qual pode possibilitar vivenciar os movimentos 

da dança em pares, compreendendo a forma de execução e a valorização do outro e 

dos movimentos. (NISTA-PICCOLO; MOREIRA 2012). 

Segundo Palma, Oliveira e Palma (2010, p.156), é objetivo da dança na 

Educação Física escolar no Ensino Médio ―possibilitar a ampliação de conhecimento 

sobre as formas de expressões rítmico-culturais do movimento, reconhecendo e 
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respeitando as características de cada uma delas, fortalecendo a convivência 

social". 

De acordo com o CBC (2008), o ensino da dança tem que perpassar a 

forma de expressar a vida, de sonhar e de brincar com o corpo, promovendo o 

desenvolvimento orgânico, social e cultural. A dança, por meio do movimento 

corporal, conta histórias, denuncia, anuncia, penetra no tempo e no espaço. A dança 

instiga a percepção do corpo uns dos outros vivenciando diversos ritmos, melodias e 

harmonia. Enfim a dança ensina a sentir, a pensar, a agir e a comunicar-se. 

A quarta Unidade de Significado que mais convergiu foi a denominada 

Ginástica, a qual obteve 18,1% das opiniões dos professores. Como acontecido nas 

outras unidades, os professores não aprofundaram o discurso para elucidar como foi 

trabalhado o conteúdo ginástica em suas aulas, somente citaram que trabalham 

esse conteúdos no contexto escolar e nada mais. 

De acordo com Darido e Souza Junior (2007), atualmente a ginástica 

divide-se em varias modalidades ou formas de práticas. Entre elas, a ginástica 

olímpica artística, a ginástica aeróbica, a ginástica rítmica, a ginástica para todos, a 

ginástica acrobática, a ginástica de trampolim e outras. Além das supracitadas, 

temos a ginástica laboral, que consiste em exercícios dentro do local de trabalho, a 

fim de melhorar a performance do trabalhador, diminuindo as licenças médicas e, 

consequentemente, deixando-os mais aptos para o trabalho.  

A falta de material e de instalações no estilo olímpico desestimula o 

professor a ensinar a ginástica na escola, então o que legitima a presença da 

ginástica como conteúdo da Educação Física escolar é compreendê-la como forma 

particular de exercitação a qual, com ou sem uso de aparelhos, abre possibilidades 

de experiências corporais, sendo enriquecedora da cultura corporal das crianças, 

por exemplo. 

Como podemos ensinar a ginástica na Educação Física escolar?  

Segundo Venâncio et. al. (2005), na tentativa der buscar a aquisição de novos 

movimentos e não a performance máxima, ela não deve ser seletiva, mas sim, 

permitir a participação de todos, a criação de movimentos, a exploração da 

criatividade, a utilização de todos os espaços livres, não somente a quadra, o uso de 

aparelhos alternativos.. 

No Ensino Médio, a ginástica tem como possibilidade trabalhar os 

conteúdos da ginástica geral, ginástica de academia e também da musculação. O 

professor bem preparado pode apresentar diferentes movimentos como rolamentos, 

saltos e acrobacias e ainda provocar reflexões acerca da procura excessiva da 

beleza, do uso de anabolizantes e, consequentemente, discutir valores. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

 

Este trabalho tem como limitação o fato de não investigar a cotidiano 

escolar dos professores, ou seja, os dados estão fundamentados somente pelo 

discurso dos docentes. Dessa forma, não se conseguiu avaliar efetivamente se o 

discurso está em compasso com a prática, mas o que podemos constatar é o fato de 

haver uma reprodução dos conteúdos que são trabalhados ao longo de todo ensino 

fundamental, tornando o ensino médio uma continuação alienada do que se fazia. 

Os alunos já ―advinham‖ o que será realizado, não havendo uma diversificação dos 

conteúdos, fato que seria importante para a busca d3a legitimidade da área. 

É importante que se tenha uma organização mínima e que se saiba 

quais são os conteúdos que compõem o rol de conhecimento da educação física no 

ensino médio. Infelizmente, esse componente curricular ficar a mercê das vontades 

dos professores, ou seja, o conteúdo trabalhado, geralmente vai ao encontro daquilo 

que o professor tem mais facilidade de ensinar, principalmente que se trata de 

ensino do movimento técnico de alguma modalidade esportiva.  

Uma solução para tentar superar essa situação incomoda é trabalhar 

com planejamento participativo, no qual os alunos tenham vez e voz, possam opinar 

e contribuir para a melhoria do ensino da educação física na escola. Os professores 

atribuem a falta de diversificação dos conteúdos ao fato dos discentes serem 

resistente à novas práticas corporais, querendo ficar sentados ou jogando o 

culturalmente determinado, futebol. Porém, é vasto na literatura, que quando o aluno 

é ouvido e compreendido, o processo de ensino e de aprendizado se torna 

horizontal, proporcionando uma situação de conscientização e humanização dos 

alunos, contribuindo significativamente para a formação de um sujeito crítico, 

autônomo e emancipado.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A educação à distância (EAD) tem sido a alternativa de ampliação da 

educação superior no Brasil tanto nas iniciativas pública e privada, processo esse 

que gera debates entre o potencial democratizador dessa modalidade de um lado e, 

de outro, a precarização e falta de análises sobre o que esse contexto representa. 

Os avanços das tecnologias da informação e comunicação (TICs) e das tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDICs) nos últimos anos é sensível e os 

cotidianos das relações são muitas vezes mediados por ambas, assim como as 

relações produtivas da sociedade. No contexto dos processos de ensino e 

aprendizagem, o campo educacional passa pelas mudanças globais da sociedade 

nas categorias do trabalho e dos meios técnicos de desempenho profissional. Tal 

fato suscita debates quanto aos processos de educar para, com e pelas novas 

tecnologias. 

Nos processos educacionais por EAD mediados pelas novas 

tecnologias, muitas vezes temos um ator social importante, o tutor. A produção 

científica acerca desse indivíduo e de seu papel nos processos educacionais é 

considerável e os debates se dividem entre a apologia à sua figura e as ressalvas 

quanto à invisibilização em relação à sua formação e de sua profissionalização. Não 

seguiremos entre esses debates, mas faremos a análise de um curso específico de 

formação de mediadores para ambiente virtual. Partimos do pressuposto de que não 

há uma formação unificada para atuação na mediação virtual, apenas cursos 

fragmentados de curta duração ou, no máximo, pós-graduação lato sensu, além do 

fato mesmo de muitos editais exigirem apenas bacharel ou licenciatura. Buscamos 

então analisar a estrutura do curso de Formação de Mediadores Pedagógicos 

Digitais para EAD oferecido pelo Núcleo de Educação a Distância (NEaD) da 

Universidade Estadual Paulista (UNESP) para apontar as habilidades fundamentais 

que esse profissional necessita desenvolver. Precisamos, inicialmente, localizar o 

tutor e a EAD informatizado. 
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Benakouche (2000) indica que a expansão da modalidade EAD seria 

motivada pela crescente demanda por formação ou qualificação, pelos avanços 

técnicos que propiciaram a materialidade deste modelo educacional e uma cultura 

de naturalização dos novos formatos de interação que ultrapassam limitações físicas 

e ou geográficas (a cibercultura). Outra questão importante seria o desencontro 

entre o ensino tradicional e localizado e a necessidade cada vez mais contínua de 

construção de conhecimentos, esta potencializada pela demanda pela 

competitividade do mercado, envolvendo fatores da oferta de cursos, tempo de 

cumprimento dos mesmos e a modalidade requerida para desenvolvimento dos 

conteúdos. 

Para Benakouche (2000), o ideal de um modelo EAD se dá na 

combinação de autoaprendizagem e autoavaliação, sendo errôneo então aplicar os 

mesmos procedimentos avaliativos dos modelos presenciais. A autora pontua que 

não há riscos intrínsecos na aplicação EAD quanto à qualidade do processo 

educacional, mas a adequação da aplicação deste varia entre diversos grupos e 

objetivos. Para ela, os riscos estão na esfera institucional daqueles que empregam a 

modalidade EAD. Outro fator relevante seria a legislação e a regulação dispostas 

para a implantação do sistema, sendo estes papéis centrados na atuação de 

governos e órgãos oficiais. 

As promessas da interatividade encontram na educação online um terreno 

fértil, não somente porque parecem anunciar um modelo pedagógico que 

abole a centralidade antes concedida ao diálogo direto e à presença física, 

como, e sobretudo, por fornecerem argumento para uma inversão das 

atitudes geradas pela introdução da educação a distância – inversão pela 

qual, longe de se constituir necessariamente em uma precarização 

pedagógica, a educação online se afirmaria como modelo de transformação 

e aperfeiçoamento da educação dita ―presencial‖. Desse modo, proclama-se 

que a adoção dos recursos digitais conduziria, pela via da interatividade, ao 

estabelecimento de novas condições de participação, de cooperação e de 

codidaxia por parte dos alunos em todas as etapas do processo de 

aprendizagem (VALLE; BOHADANA, 2012, p. 975). 

 

Na contemporaneidade, vivemos a era das chamadas novas 

tecnologias de comunicação e informação e essas são inseridas também no campo 

educacional, junto a antigas tecnologias (que poderíamos citar livros, lousas e 

canetas para citar umas poucas). Mas também temos a possibilidade de pensar uma 

nova construção de ambientes de aprendizagem que estejam baseados no uso 

primordial dessas novas tecnologias para estruturar e realizar seus processos, 

sendo um exemplo claro a EAD e seus ambientes virtuais digitais de aprendizagem. 

Quanto aos papéis sociais dos processos de aprendizagem, também 

temos a convivência de novos e velhos papéis. Há também processos de 

ressignificação de papéis existentes, o que significa que ao longo da história temos a 

figura do tutor nos processos educacionais, mas este hoje apresenta especificidades 
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quando tratamos da EAD virtual digital. Nesse ambiente, o termo tutor é muitas 

vezes ligado a outro, mediador, dadas as características e atividades exercidas por 

ele. Essas características e atividades são resultado de uma compreensão social 

sobre o campo educacional, a proposta e estrutura de ensino e aprendizagem, além 

também de uma compreensão sobre a caracterização do que é e do que faz um 

tutor/mediador. 

Nos debates referentes à implementação da EAD para o Ensino 

Superior, por vezes os debates tornam-se polarizados entre apologéticos e críticos 

ferrenhos. É impossível isolar o campo educacional das transformações técnicas e 

tecnológicas que afetam e modificam os processos de (re)produção de uma 

sociedade, dos próprios processos de socialização entre indivíduos e instituições. 

Por outro lado, é básico que se considerem as disputas postas em cada campo 

social, inclusive no educacional, e que lidam com relações de poder e com a 

premissa fundamental que equaciona uma sociedade de mercado, o lucro. Dessa 

forma, é necessário um debate que apreenda a sociedade contemporânea em sua 

complexidade, ao mesmo tempo que também faça emergir as fragmentações e 

contradições que sustentam o status quo. 

Na estruturação de modalidades de ensinos, da disposição de 

materiais adequados e do conteúdo das relações dos sujeitos, podemos inciar 

compreendendo que 

Em programas com pouca distância transacional os alunos recebem 

instruções e orientação de estudo por meio do diálogo com um instrutor, no 

caso de um programa que tenha uma estrutura relativamente aberta, 

projetado para dar respaldo a tais interações individuais. Em programas 

mais distantes, onde menos ou pouco diálogo é possível ou permitido, os 

materiais didáticos são fortemente estruturados de modo a fornecer toda a 

orientação, as instruções e o aconselhamento que os responsáveis pelo 

curso possam prever, mas sem a possibilidade de um aluno modificar este 

plano em diálogo com o instrutor. 

Por conseguinte, em programas muito distantes, os alunos precisam se 

responsabilizar por julgar e tomar decisões acerca das estratégias de 

estudo. Mesmo quando um curso é estruturado para oferecer o maior 

número de instruções e a melhor orientação, se não houver diálogo os 

estudantes podem acabar por decidir por si próprios se as lições serão 

usadas, e se for o caso quando, de que maneira e em que medida. 

Destarte, quanto maior a distância transacional, mais o aluno exercerá esta 

autonomia (MOORE, 1993, p. 5-6). 

Com a necessidade do desenvolvimento de um senso de autonomia 

por parte dos alunos, a construção de um ambiente de aprendizado à distância 

requer então a disposição de recursos informativos e de desenvolvimento de 

conhecimentos sem uma centralização (ou mesmo existência) da figura do 

professor. A inserção de um tutor deve então seguir essa lógica, sem que sua figura 

represente o mesmo que um professor, estando então o tutor mais ligado a um 

processo empreendido pelo aluno em uma trajetória de conhecimentos, não na 
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dicotomia entre um polo de transmissão e outro de recebimento de conhecimentos 

previamente estabelecidos. É claro então que a atuação do tutor deva ser 

comunicativa e intersubjetiva. 

Segundo o documento Perfil profissional do tutor de cursos de 

educação à distância (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, 

20--), as  competências e os conhecimentos dos tutores estão divididos em planejar 

ações de tutoria em cursos de EAD, desenvolver a tutoria em cursos de EAD e 

avaliar as ações de tutoria em cursos de EAD. Além dos conhecimentos técnicos 

que constituem a prática digital e também os didáticos e pedagógicos referentes à 

educação e à sua modalidade EAD, há uma série de habilidades e de funções 

específicas a um papel mediador entre alunos, conteúdos, plataforma e professores 

conteudistas. Assim, sua função caracteriza-se fundamentalmente por processos de 

diagnósticos e comunicação, além de um papel avaliativo em relação à realização 

de atividades propostas aos cursistas. 

Segundo Oliveira (2013), os tutores na EAD não são associados a 

atividades de preparar e dar aulas em si. Suas atividades são relativas ao ambiente 

virtual de aprendizagem (AVA). São vistos com funções mediadoras, estimuladoras 

e orientadoras entre alunos e materiais/ferramentas disponíveis, estabelecendo 

sempre relações comunicativas, enunciativas e responsivas. Assim, no processo da 

EAD, estão presentes como atores do processo os professores, os alunos, a 

coordenação e os tutores. No entanto, o autor não mencionou uma figura 

fundamental no processo, o designer instrucional. Fazemos uma pequena digressão 

para compreendê-lo e ampliar o debate sobre a tutoria na EAD virtual. 

O trabalho do designer instrucional se faz presente durante todo um 

curso, já que é de sua responsabilidade técnica a construção e manutenção do AVA, 

o ambiente de mediação e realização de processos referentes ao curso (não só 

atividades em si, mas as discussões, interações e materiais disponibilizados). Esse 

ambiente pode ser utilizado em cursos presenciais, à distância ou mesmo modelos 

híbridos. Ele apresenta versatilidade por uma gama de ferramentas de imagem, 

sons e atividades para o desenvolvimento de processos cooperativos, individuais e 

comunicacionais que constroem a didática do curso (LIMA, MERINO, MERINO, 

TRISKA, 2016). Nesse contexto, o tutor media o AVA, acompanha e estimula alunos 

e processos através de atividades propostas. 

O design instrucional é um campo técnico essencial para a 

materialização das estratégias pedagógicas e didáticas elaboradas pelo corpo de 

profissionais como coordenadores e professores (algumas vezes também tutores) 

que elaboram um curso. O designer é um construtor de materiais didáticos pré-

elaborados, um implementador de medidas tecnológicas ao planejamento didático 

que recebe de terceiros. Sua atuação ainda pode estar atrelada a outros 

profissionais que lidem com a revisão e editoração dos conteúdos que são 

disponibilizados pelos cursos. Além disso, o designer instrucional/educacional é um 
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mapeador e mantenedor das soluções tecnológicas aplicadas a uma plataforma de 

ensino e aprendizagem. Claramente, não é responsável pela seleção e organização 

dos conteúdos, já que os recebe do corpo pedagógico e didático. Também não é 

tutor porque não desempenha funções de mediador ou orientador direto dos 

processos de ensino e aprendizagem. 

Lima, Merino, Merino e Triska (2016) apresentam que o design 

instrucional/educacional apresenta funções práticas (exercício do ensino e da 

aprendizagem), funções estéticas (construção do ambiente de ensino e 

aprendizagem com a disposição de ferramentas necessárias, é o espaço e o 

balizamento do local educacional), função simbólica (a real construção do local de 

aprendizado a partir da gama de valores e sentidos simbólicos construídos nas e 

pelas relações estabelecidas). A atividade técnica do designer não limita o AVA um 

simples meio técnico de processos de ensino e aprendizagem, mas esse sentido 

simbólico emerge na medida em que se dão as interações, sendo aí fundamentais 

as figuras dos alunos e dos tutores. Por outro lado, vemos que a competência 

técnica e tecnológica do tutor não é inovador ou desenvolvedor das tecnologias que 

estruturam o AVA. 

Paixão e Moura (2014) concebem o tutor enquanto administrador de 

conteúdos a partir do uso de ferramentas administrativas do AVA para a 

aprendizagem, valendo-se de habilidades de estimulação da autonomia dos alunos 

para alcançar os objetivos do curso. Assim, necessita preparações didáticas e 

formativas sobre os conteúdos organizados pelo professor para desenvolver 

atividades de guiar, orientar e apoiar o processo de ensino e aprendizagem. Para 

atender ao princípio da autonomia dos alunos, o tutor precisa orientar sua prática por 

―estratégias que envolvam, estimulem, motivem e fomentem a interação dos alunos, 

levando-os à construção do conhecimento individual e coletivo‖ (ALMEIDA; 

AMARAL, 2017, p. 2). 

O tutor não é identificado diretamente junto um campo de 

conhecimento, às disciplinas em que atua, mas no seu papel e nas funções 

específicas que lidam com sua posição no processo social de ensino e 

aprendizagem. Ele pode então ser visto como o professor do cotidiano pelo papel de 

gestor e analista de processos, não focados na ação de preparar e dar aulas 

(PAIXÃO; MOURA, 2014). 

Outro aspecto fundamental seria o de ter equipamentos e recursos 

tecnológicos adequados para desempenho de suas funções. Sobre competência 

tecnológica, esta seria o domínio de uso dos recursos de comunicação e realização 

de atividades e administração do AVA, assim como de recursos básicos do uso 

cotidiano de dispositivos eletrônicos e da internet que venha a enriquecer o curso 

(PAIXÃO; MOURA, 2014). Também seriam importantes as habilidades plasticidade 

(uma gama de conhecimentos moventes e uma capacidade de ressignificar 

conhecimentos e experiências) e flexibilidade (lidar com as especifidades de cada 

AVA, curso, grupo e aluno, entendendo que a autonomia discinte lida também com 
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assincronias e fragmentações nos processos em comparação a uma sala de aula 

presencial) (PAIXÃO; MOURA, 2014). 

Como visto até aqui, o tutor necessita de habilidades de comunicação 

que lidem com a especificidades da EAD, dos conteúdos tratados e também das 

relações estabelecidas diretamente com os cursistas. Por mais completo e complexo 

que seja um AVA, o (in)sucesso do curso pode estar mais relacionado às relações 

estabelecidas e os vínculos cooperativos entre cursistas e tutores do que ao pleno 

uso de uma plataforma de ensino. Souza, Franco e Costa (2016), ao analisar a EAD 

pela ótica discente, descobriram que algumas seções do AVA não eram utilizada 

pelos alunos e nem pelos tutores, sendo que o estabelecimento de uma boa 

comunicação eram fundamentais para o interesse dos cursistas e pelo 

desenvolvimento de um senso de responsividade para com os tutores, para que as 

dúvidas fossem esclarecidas e não houvesse contrangimento aos alunos. A 

comunicação esperada pelos cursistas deve pautar-se pela chamada netqueta,  

sendo cordial, clara e esclarecedora, devendo então o tutor atentar-se para 

especificidades culturais e emocionais de cada cursista (SOUZA; FRANCO; COSTA, 

2016). 

Com essa breve revisão bibliográfica, elencaremos habilidades e 

competências fundamentais ao tutor na EAD virtual. Oliveira (2013) aponta como 

fundamentais habilidades de comunicação, liderança, dinamismo, iniciativa, 

entusiasmo, criatividade, participação, motivação, competência interpessoal, 

trabalho em equipe, comprometimento com os alunos (agilidade, prestatividade e 

feedback), habilidades com o modelo educacional e seu meio (rconhecer a 

específicidade da EAD), habilidades didáticas e pedagógicas e formação na 

disciplina da área de atuação. Para Paixão e Moura (2014), o tutor necessita de 

capacidades pedagógicas, gerenciais, técnicas, sociais e profissionais. Em Almeida 

e Amaral (2017) são salientadas as competências próprias do ambiente EAD, 

competências pedagógicas, competências socioafetivas, competências tecnológicas 

e competências autoavaiativas (estas referentes à capacidade do tutor em avaliar os 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos a partir de uma postura crítica de 

sua atuação na EAD). 

Para nossa análise, consideramos: 

 competências formativas (tanto sobre Educação como EAD e a 

discplina em que atuará), 

 competências pedagógicas (seu papel no processo, estimulador, 

orientador e avaliador), 

 competências comunicacionais (netqueta e relações empáticas), 

 competências gerenciais (cuidado com a plataforma, com o uso 

adequado do AVA), 
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 competências tecnológicas (conhecimentos mínimos do uso corriqueiro 

de dispositivos e softwares, mas também um conhecimento de 

softwares que possam ser relevantes ao curso), 

 competências profissionais (das relações com os demais profissionais 

relacionados ao curso EAD em que trabalha),   

 competências autoavaiativas (autocrítica sobre suas práticas ao se 

comunicar com e avaliar os cursistas). 

 

2. A ANÁLISE DO CURSO DE FORMAÇÃO DE MEDIADORES VIRTUAIS DO 

NEAD DA UNESP 

 

O curso oferecido pelo NEaD foi estruturado em 4 módulos. No 

primeiro, intitulado Ambientação digital, foram apresentados conhecimentos técnicos 

sobre ferramentas importantes ao ensino digital, além também de uma ambientação 

dos debates referentes à aprendizagem digital, referindo-se a competências e 

expectativas relativas a tal ambiente. O segundo módulo do curso, intitulado 

Comunicação, interação e mediação, tratou das melhores formas de comunicar-se 

no ambiente virtual. Também foi tratada a interação pela compreensão de um 

processo comunicativo e participativo, sendo importante o papel do tutor no estímulo 

e na mediação do mesmo. 

O módulo três dedicou-se aos aspectos pedagógicos e didáticos da 

EAD, voltando-se para aspectos do planejamento, dos diagnósticos relativo ao curso 

e aos cursistas, das avaliações e também da proposição e realização de atividades 

nesse ambiente. Aqui foi fundamental o debate do papel do tutor/mediador no 

ambiente digital, da caracterização de suas funções a ser exercidas. O módulo 

seguinte, quatro, tratou da avaliação online, que organizou conteúdos e atividades 

importantes para a avaliação nesse ambiente, mas também uma autoavaliação 

quanto ao ser tutor, que fechou o curso. Outro módulo, repositório, apenas continha 

materiais e tecnologias de apoio ao curso. 

A seção agenda de abertura apresentou um contrato de aprendizagem, 

que visava orientar o aluno do curso sobre toda a proposta e estrutura do curso. 

Também foram dadas orientações sobre a instituição promotora do curso, um tutorial 

para cadastro do perfil do cursista e uma apresentação de símbolos da plataforma. 

Essa seção tinha apenas um caráter de apresentar a instituição, o curso e dar 

orientações objetivas aos cursistas. 

No módulo I foram tratadas a familiarização com os ambiente digitais e 

como ser um estudante digital. O módulo II apresentou as unidades comunicação, 

interação e interatividade com o estudante da educação à distância e mediação na 

educação à distância. No módulo III foram tratados os temas docência no ambiente 
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on-line, acessibilidade e inclusão, tendências atuais de estratégias pedagógicas 

(personalização, gamificação, trilhas e recursos educacionais abertos) e E-

atividades. O último módulo, IV, apresentou duas unidades, primeiro a avaliação 

pedagógica em contextos digitais e, em seguida, a autoavaliação sobre as 

competências pessoais na função da mediação tutorial e orientações para o trabalho 

final de curso. 

O curso desenvolveu mais claramente as competências formativas, 

competências comunicacionais, competências pedagógicas, competências 

tecnológicas relevantes e competências autoavaliativas. As competências 

profissionais, as formativas em disciplinas específicas não foram tratadas 

diretamente, mas eram um recurso utilizado nos fóruns para estimular a 

participação. Foi um curso mais direcionado para o desenvolvimento de 

conhecimentos e habilidades mais pragmáticos de atuação, inclusive valendo-se de 

conhecimentos pretéritos dos cursistas e de suas experiências profissionais. 

Todas as unidades contaram com textos-base para as discussões, 

fóruns para os debates acerca das temáticas e atividades (individuais ou coletivas). 

A própria estruturação do curso não foi isolada, no sentido de que as propostas de 

modelos de atividades e também do emprego de softwares e outros recursos 

abertos eram também exercícios para a incorporação desses mesmos nas próprias 

práticas de tutoria atuais e/ou futuras dos cursistas. Essa abordagem é 

particularmente importante porque considera fundamental conhecer o perfil dos 

cursistas, muitos já em atuação profissional e todos já possuindo formação de nível 

graduação. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A adequada atuação dos tutores na EAD virtual é importante para que 

os processos de ensino e aprendizagem sejam concretizados. Sua proximidade com 

os alunos e o aspecto comunicacional e intersubjetivo de sua atuação demandam 

uma série de habilidades e competências para uma atuação satisfatória. Há, no 

entanto, um vácuo de formação e fica a cargo das instituições de ensino 

selecionarem os melhores candidatos para a atuação de mediação de cursos EAD. 

Mesmo as formações em licenciaturas ainda possuem dificuldades na formação 

desse profissional, ficando então a necessidade de complementação formativa por 

meio de cursos de curta duração, aperfeiçoamento ou mesmo especializações. Há 

sérias dificuldades como o reconhecimento profissional da categoria tutor, a falta de 

autonomia de criação de ambientes virtuais e de propostas de curso, baixas 

remunerações e uma especialização que tecniciza e engessa o tutor dentro de uma 

estrutura virtual e de curso estruturadas fora de suas atribuições. No entanto, nosso 

artigo buscou reconhecer o tutor e sua prática no ambiente virtual da EAD, dando 
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relevo a habilidades e competências que cursos formativos venham a estimular e 

construir. 

O curso de formação de mediadores virtuais do NEaD UNESP atendeu 

à expectativa das habilidades e competências necessárias à tutoria. Nas 

competências formativas, apresentou o contexto da EAD, a atuação do tutor e a 

gama e natureza das relações em que está inserido nesse contexto. Como era de se 

esperar, não ofereceu formação específica para atuação em determinadas 

disciplinas, mas essa formação foi apresentada utilizada como referência em 

debates e fóruns. 

Tanto por meio da oferta de vídeos e bibliografias como pela realização 

de fóruns e atividades, foram apresentadas e exercitadas as competências 

pedagógicas, comunicacionais e autoavaliativas. As competências gerenciais estão 

mais atreladas à prática propriamente dita, mas foram tratadas em oportunidades 

quando foram apresentadas as ferramentas fundamentais dos cursos da EAD 

virtual, possibilitando também a construção de competências tecnológicas. Por 

último, as competências profissionais estão mais ligadas às relações estruturadas 

nas redes de profissionais que atuam em um determinado campo, sendo difícil para 

o curso apresentar de outra forma que não uma enumeração de profissionais 

comumente envolvidos na EAD virtual. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Questões como: o que é alfabetização? Qual o conceito de letramento? 

Como usar determinadas terminologias ou no que se consiste a prática de ambas? 

Estas são perguntas que podem gerar dúvidas aos profissionais da educação, e 

discutir sobre estes assuntos a partir de um ponto de vista teórico contribui inclusive 

para esclarecimento e própria prática docente.  

Assim para realização do trabalho foi feito uma revisão da literatura, 

visando aprofundar sobre o assunto, serão abordados o conceito de Alfabetização e 

Letramento, as diferenças entre essas terminologias, além de uma análise da BNCC 

(Base Nacional Comum Curricular) no que diz respeito a Alfabetização e Letramento 

nos anos iniciais do ensino fundamental. 

O estudo busca abrir espaço para reflexões e discussões sobre o tema 

proposto, além de contribuir para o conhecimento na área, oferecendo um conjunto 

de informações acerca das questões que envolvem a alfabetização no 1º e 2º ano 

do ensino fundamental. 

Para avançar nos estudos sobre o tema, o trabalho apresentará 

algumas informações sobre  Alfabetização e Letramento, inclusive na perspectiva da 

BNCC. Assim em termos de contribuição, a partir das informações encontradas na 

literatura, espera-se compreender o conceito de Alfabetização e Letramento e 

analisar o que a BNCC apresenta sobre o assunto. 

O trabalho tem como objetivo central discutir sobre estas duas 

terminologias - ―Alfabetização e Letramento‖ - sob o ponto de vista teórico e 

apresentar o que a BNCC aborda sobre estes conceitos. Para realização do mesmo 

foi feito um levantamento bibliográfico e revisão da literatura. Os dados foram 

obtidos em: livros, artigos acadêmicos, revistas, etc.; abordando autores como 

Magda Soares, Ana Teberosky, Teresa Colomer, Angela Kleiman, dentre outros.  

A análise de dados bibliográficos sobre o tema proposto, para Cervo e 

Bervian (2007), é caracterizada pela busca de dados obtidos em documentos que 

elencam uma temática específica, e pode ser encontrado em livros, artigos, 
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periódicos e reportagens. O presente trabalho busca considerar os conceitos de 

Alfabetização e Letramento, definindo tais terminologias, assim como um olhar para 

esta questão na perspectiva da BNCC. 

No primeiro capítulo serão abordadas reflexões sobre alfabetização, 

com um breve histórico da mesma no país, o desenvolvimento da escrita segundo 

alguns pensadores e o conceito do termo alfabetização. O segundo capítulo aborda 

o letramento como uma prática social, com apontamentos de pesquisadores sobre o 

conceito da palavra e algumas diferenciações entre o termo Alfabetização e 

Letramento. Em seguida, no terceiro capítulo do trabalho há uma descrição do que a 

BNCC apresenta sobre a temática envolvendo Alfabetização e Letramento, com 

destaque para os anos iniciais do ensino fundamental.  

A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa, a partir de análise da 

literatura, visando alcançar os objetivos. O tema do trabalho é amplo e não se 

esgota aqui, mas sim abre espaço para reflexões e esclarecimentos sobre a 

temática Alfabetização e Letramento além de oferecer informações sobre os 

mesmos conceitos na perspectiva da BNCC, a fim de contribuir para que os 

profissionais envolvidos com a alfabetização de crianças dos anos iniciais do ensino 

fundamental possam refletir sobre ambos os conceitos, bem como, servir de 

subsídio em sua prática docente.  

 

2. REFLEXÕES SOBRE ALFABETIZAÇÃO 

 

No Brasil, o processo de alfabetização e de educação escolar teve 

início algumas décadas após o descobrimento do país. De acordo com Silva e Silva 

(2018), os primeiros educadores foram os padres Jesuítas, que vindos de Portugal, 

se dedicavam à catequização e a educação escolar; neste cenário o foco era a 

educação católica e escolar, assim durante o período em que eles estiveram no 

Brasil, iniciaram suas atividades procurando alcançar os seus objetivos missionários 

de converter os indígenas, pois dessa forma teriam mais facilidade de conquistar 

suas terras e a confiança dos nativos.  Vale ressaltar que a educação brasileira 

nesse período era voltada principalmente aos interesses políticos da Metrópole e 

aos objetivos religiosos e políticos da Companhia de Jesus. 

Para Silva e Silva (2018), os indígenas que tinham mais facilidade 

aprendiam latim, os outros nativos que não se destacavam ou não tinham tais 

habilidades eram direcionados para o ensino profissional agrícola ou manufatureiro, 

em sua maior parte o trabalho braçal; porém, após iniciar os trabalhos voltados ao 

ensino, os Jesuítas logo compreenderam que não seria possível converter os índios 

à fé católica sem, ao mesmo tempo, ensinar-lhes a leitura e a escrita. Por este 

motivo, ao lado da catequese, organizavam nas aldeias escolas de ler e escrever, 

nas quais também se transmitiam o idioma, costumes e a cultura de Portugal. 
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A passagem dos Jesuítas ao Brasil foi um marco na educação, e estes 

permaneceram em nosso país como mentores da educação brasileira durante 

duzentos e dez anos, é o que destaca Silva e Silva (2018), ao pontuar que 

permaneceram até meados de 1759, quando por decisão do Primeiro-Ministro de 

Portugal Sebastião José de Carvalho - o Marquês de Pombal os expulsou de todas 

as colônias, tomando várias medidas para centralizar a administração da colônia de 

maneira a controlá-la. Neste cenário com a expulsão dos Jesuítas, há uma grande 

ruptura histórica no modelo educacional que já estava obtendo seus resultados. 

Assim, mudanças foram impostas e Marquês de Pombal retirou as aulas e os 

métodos atribuídos pelos Jesuítas como formas de ensino e criou uma maneira de 

ensino que pretendia substituir a companhia de Jesus por professores que eram 

geralmente de baixo nível, ou seja,  que não estavam habilitados para oferecer um 

ensino igual ao aplicado antes pelos Jesuítas, tais mudanças influenciaram todo 

cenário educacional e consequentemente houve uma alteração nos métodos de 

ensino e também de alfabetização, tais transformações e mudanças foram se 

intensificando a cada geração. (PILETTI; PILETTI, 1990, apud SILVA e SILVA, 

2018). 

De acordo com Silva e Silva (2018, p. 13), a alfabetização em 1789 

apresenta um marco fundamental da associação duradoura entre a alfabetização e a 

escola, porém somente em 1990 foi possível que essa associação se efetivasse, e 

com a ‗‗Conferência Mundial sobre Educação para Todos‖ a alfabetização passa a 

ser entendida como um instrumento eficaz de aprendizagem da leitura e escrita. 

Hoje se reconhece a importância da educação para o desenvolvimento 

de um povo e país, visto que as nações as quais possuem qualidade educacional 

escolar se desenvolvem melhor. Assim, a questão da alfabetização pode ser 

considerada essencial para aquisição de novos conhecimentos.  

É válido ressaltar que para aprender é preciso motivação, e quando as 

crianças ingressam na escola esta é uma característica comum entre eles. De 

acordo com Jesus (2013) citado por Silva e Silva (2018), o aluno precisa ter 

interesse no que lhe está sendo oferecido, para que isso ocorra o contexto deve 

estar vinculado a sua realidade, caso contrário, não aprenderá. 

Quando pensamos no sistema da escrita pode-se pontuar que a 

criança tem desejo por ler quando compreende a importância dessa função social, 

assim o professor deve dar seriedade e considerar as primeiras tentativas de 

produção escrita, pois, a partir deste ponto que iniciam as variadas possibilidades 

que as crianças desenvolvem para começar a ler e escrever. 

Para Soares e Batista (2005), o termo alfabetização designa o ensino e 

o aprendizado de uma tecnologia de representação da linguagem humana, a escrita 

alfabético-ortográfica; o domínio dessa tecnologia envolve um conjunto de 

conhecimentos e procedimentos relacionados tanto ao funcionamento desse sistema 
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de representação quanto às capacidades motoras e cognitivas para manipular os 

instrumentos e equipamentos de escrita. 

Para Nicolau e Mauro (1986), se atentarmos para o desenvolvimento 

da aprendizagem da criança, é possível observar que está relacionada a diferentes 

fatores como atenção, percepção, orientação espacial, coordenação motora e 

linguagem; assim a aprendizagem da leitura e escrita para o mesmo autor 

pressupõem principalmente o desenvolvimento da capacidade de interação com o 

meio e o outro a partir da verbalização oral e em suas representações gráficas, 

desde as garatujas até a consciência da escrita. A criança é um ser ativo que busca 

e constrói conhecimento a partir da interação e exploração do ambiente, assim é 

fundamental que a mesma esteja interessada e em condições de responder aos 

desafios de aprendizagem no processo de alfabetização. Diante deste cenário faz-se 

necessário uma postura educacional renovadora que valorize o saber do aluno, as 

suas experiências e o desenvolvimento de suas habilidades.  

De acordo com Nicolau e Mauro (1986), no processo de alfabetização 

a linguagem verbal tem destaque, pois constitui o objeto de aprendizagem, e além 

da função de informar é responsável por estabelecer comunicação em um processo 

dialógico na interação aluno e professor, contribuindo significativamente na ação 

educativa, com trocas significativas e contribuindo para uma relação positiva. Assim, 

a oralidade é um dos pontos de partida para se chegar à escrita, e o professor deve 

se atentar aos níveis de recepção e produção oral da criança, sua memória auditiva, 

a variação linguística, estimular a fala espontânea buscando conhecer o aluno e 

seus interesses. Conhecendo a criança, seus anseios e habilidades o trabalho com 

a escrita é realizado de forma mais significativa, e o processo de aquisição da 

escrita avança gradativamente, para o mesmo autor o aluno deve então 

compreender a escrita como um sistema de símbolos que deriva da fala, traduzindo 

os sons da linguagem em símbolos visuais é o que destaca o autor.  

Ferreiro e Teberosky (1986) citadas por Soares (2018), destacam que 

o desenvolvimento da escrita até a alfabetização passa por níveis, e os apresenta da 

seguinte forma:  

Nível 1: basicamente a diferenciação entre desenho e escrita, uso do 

grafismo e garatujas; Nível 2: uso de letras sem correspondência sonora da 

palavra, observação a utilização de quantidade mínima de letras e da 

variedade, pode-se designar nível pré-silábico; Nível 3: uso de uma letra 

para cada sílaba da palavra, sem valor sonoro e posteriormente com valor 

(nível silábico); Nível 4: é uma passagem da hipótese silábica para a 

alfabética, presença de fonemas e letras representando uma sílaba (nível 

silábico-alfabético); Nível 5: escrita alfabética, sendo o final do processo de 

compreensão do sistema da escrita, a criança compreende o código da 

escrita (SOARES, 2018, p. 89) 
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Essa teoria de Ferreiro e Teberosky tem como referência a teoria do 

desenvolvimento cognitivo de Piaget, sendo uma teoria de apropriação do 

conhecimento.  

O conhecimento das letras também deve ser um ponto de destaque, 

pois é componente fundamental da compreensão do princípio alfabético, é o que 

Soares (2018), ressalta que as crianças tem contato com as letras desde muito 

cedo, tanto no contexto familiar, quanto social, dessa forma já na educação infantil 

elas aprendem a memorizar e copiar as letras que compõem o seu nome por 

exemplo, e dependendo da maneira conforme o  ambiente estiver decorado, pode 

favorecer o estímulo visual das letras a todo momento, assim as crianças aos 

poucos aprendem o que pode ser lido, que é necessário letras para ler, podem 

aprender ainda a diferenciar letras de números, dessa maneira as crianças 

vivenciam o momento inicial com a alfabetização. 

Para Soares (2018), uma criança alfabetizada e letrada, é aquela que 

não somente sabe ler e escrever, mas também domina habilidades de leitura e 

escrita em seu contexto diário, necessárias para a participação em eventos de 

letramento tão frequentes na sociedade atual. 

Outro ponto de destaque é apresentado por Teberosky e Colomer 

(2003) que ressaltam a influência do meio na aprendizagem, assim a leitura dos 

adultos para crianças influi no desejo de aprender, ou seja, interagir com textos 

escritos ativa mecanismos de aprendizagem, é o que acontece, por exemplo, no 

processo de aprender a falar ou explorar um ambiente físico; a relação adulto-

criança incentiva o desejo de aprender, ficam interessadas e curiosas para afazeres 

que envolvem leitura e escrita. 

A alfabetização ao longo dos anos teve influências históricas e sua 

prática e percepção foi modificada, pode-se citar, por exemplo, mudanças a partir 

dos estudos da psicogênese da língua escrita, que segundo Soares (2003), tais 

estudos da pesquisadora Emília Ferreiro desencadeou mudanças na área da 

alfabetização, assim tal perspectiva psicogenética alterou profundamente a 

concepção do processo de construção da representação da língua escrita, pela 

criança, que deixa de ser considerada como dependente de estímulos externos para 

aprender o sistema de escrita, assim o indivíduo passa a sujeito ativo e capaz de 

progressivamente construir os sistemas de representação da escrita e seu uso em 

práticas sociais.  

Para Kleiman (2005), pode-se dizer que alfabetização é uma prática, e 

assim é específica a uma instituição, envolve diversos saberes e se concretiza em 

eventos que se situam dentro da sala de aula, no qual o professor se encarrega de 

ensinar sistematicamente as regras de funcionamento e uso de códigos alfabéticos 

aos alunos; dessa forma o conceito de alfabetização está relacionado a um conjunto 

de saberes sobre o código da escrita e refere-se também ao processo de aquisição 

das primeiras letras e desenvolvimento de habilidades de questões cognitivas, pois 
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em um processo de alfabetização algumas questões devem ser consideradas como 

o engajamento físico-motor, mental e emocional. 

Ainda segundo Kleiman (2005), a alfabetização é inseparável do 

conceito de letramento, sendo que a prática de alfabetização tem por objetivo o 

domínio do sistema alfabético e ortográfico e necessita de um ensino sistemático, o 

que se difere do letramento e suas práticas, por exemplo, um adulto que não sabe 

ler e escrever não será considerado alfabetizado se apenas ficar acompanhando o 

trabalho de alfabetização do filho, mesmo que este compreenda a função das letras; 

em outras práticas, porém o conhecimento da função cultural e social da escrita 

pode ser o suficiente para que o mesmo seja considerado letrado. Em outras 

palavras, uma pessoa não alfabetizada, mas que conhece a função de uma carta, 

bilhete, etiqueta e rótulos, etc., mesmo que de forma superficial pode ser 

considerado letrado, pois reconhece a função social da escrita e sua importância na 

comunicação. 

É importante ressaltar que neste cenário de aprendizagem o professor 

é o principal observador do desenvolvimento da criança, visto que a mesma inicia 

essa aprendizagem antes mesmo de entrar na escola, a partir do contexto em que 

vive e de suas experiências. O professor assume então um papel de mediador entre 

a criança e a escrita e os efeitos a aprendizagem se desenvolvem a cada ação 

pedagógica, de acordo com Mendonça e Mendonça (2007) citado por Silva e Silva 

(2018) não são apenas os métodos que alfabetizam e nem mesmo os testes que 

auxiliam o processo neste período, mas são as crianças que constroem o 

conhecimento sobre a língua escrita, por meio de hipóteses que as mesmas 

formulam, para compreenderem o funcionamento desse objeto durante o qual a 

criança se desenvolve e faz descobertas diárias, e assim vai conhecer e participar 

de atividades de produção e interpretação, aperfeiçoando o seu conhecimento. 

Um ponto de destaque na aprendizagem significativa está relacionado 

ao interesse do aluno, o professor pode então buscar explorar o que motiva a 

criança, qual sua realidade e quais são as suas dificuldades no decorrer do processo 

de ensino com a leitura e a escrita, este pode ser um fator determinante para o 

desenvolvimento do educando, pois a leitura constitui-se em fator decisivo de 

estudo, e é a partir dela que o sujeito tem a oportunidade de ampliar seu 

conhecimento, e consequentemente contribui para a descoberta de novos 

horizontes, enriquecimento do vocabulário e melhor entendimento no convívio social. 

Soares (2018), ressalta que saber ler e escrever possibilita o surgimento de seu 

próprio conhecimento, pois sabendo ler, ele se torna capaz de atuar sobre o acervo 

de conhecimento acumulado pela humanidade através da escrita e, desse modo 

produzir, ele também, seu próprio conhecimento, fazer descobertas e atuar de forma 

efetiva na sociedade. 

A partir do exposto verifica-se que a alfabetização tem suas 

características e se difere do letramento, porém, é parte integrante dele. A 
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alfabetização está relacionada diretamente a prática escolar, sendo essencial a 

todos, e com o objetivo de que o indivíduo possa participar de forma ativa e 

autônoma na sociedade. 

 

3 LETRAMENTO: Uma prática social 
 

De acordo com Soares (1998) a palavra letramento surgiu na segunda 

metade nos anos 80, no discurso dos especialistas da área da educação e ciências 

da linguística, e aos poucos começaram a distinguir alfabetização de letramento, 

esta palavra aos poucos ganha status de termo técnico na área educacional e 

linguística, e se torna cada vez mais frequente no discurso dos especialistas. Assim 

de acordo com o Dicionário Aurélio (2018), o termo letramento se define da seguinte 

forma: ‗‗1 - Conjunto de conhecimentos de escrita e leitura adquiridos na escola. 2 - 

Capacidade de ler e de escrever ou de interpretar o que se escreve.‖. 

Para Kleiman (1995), o conceito de letramento começou a ser usado 

no meio acadêmico na tentativa de fazer uma distinção entre os estudos sobre 

alfabetização e o impacto social da escrita. De acordo com Soares (2003), houve a 

necessidade de reconhecer e nomear práticas sociais de leitura e de escrita mais 

avançadas e complexas que as práticas do ler e do escrever resultantes da 

aprendizagem do sistema de escrita, e assim em meados dos anos 1980 no Brasil 

se dá a invenção do termo Letramento, nomeando assim fenômenos distintos dos 

denominados alfabetização. Para Soares (2003), o termo surgiu como um despertar 

para a importância de se rever habilidades para o uso competente da leitura e da 

escrita, que tem sua origem vinculada à aprendizagem inicial da escrita, 

desenvolvendo-se basicamente a partir de um questionamento do conceito de 

alfabetização inicial.  

Nas últimas décadas os estudos sobre alfabetização se intensificaram, 

afinal busca-se reflexões sobre as demandas dessa prática social, e a partir de 

tantas pesquisas o termo letramento também se faz presente, e torna-se um 

importante objeto de investigação. Para Smolka (2012), enquanto letramento 

abrange um conjunto diversificado de práticas que envolvem o uso da l inguagem e 

escrita em seu uso social, a alfabetização é conceituada como uma prática de 

letramento escolar, sendo a escola a responsável por alfabetizar. 

O fato é que ambos os conceitos de Alfabetização e Letramento, 

muitas vezes podem ser confundidos, se mesclam ou se superpõem. Segundo 

Soares (2003), esse enraizamento do conceito de letramento no conceito de 

alfabetização pode ser detectado tomando-se para análise fontes como os censos 

demográficos, a mídia, a produção acadêmica, etc.; ou seja, o uso do termo muitas 

vezes é generalizado e pode ser mal interpretado. 

 Assim, letramento é um termo com conceito amplo e se difere de 

alfabetização, por exemplo, ao analisar crianças com vivências e experiências 
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diferentes, algumas podem ser consideradas letradas, no sentido de já possuírem 

estratégias orais letradas, antes mesmo de serem alfabetizadas, ou seja, sendo a 

oralidade um dos objetos de estudos sobre letramento, se a criança tem um 

repertório, argumenta, tem contato com histórias e textos; esta pode ser considerada 

letrada, mesmo que ainda não saiba ler e escrever. Assim para Kleiman (1995), 

pode-se definir letramento como um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, 

em diferentes contextos. 

De acordo com a mesma autora, letramento explora o mundo da 

escrita, e muitas vezes, a escola como principal agência de ensino, preocupa-se 

apenas com um tipo de prática que é a alfabetização em um processo de aquisição 

de códigos alfabéticos, e posteriormente, em segundo plano preocupam-se com a 

importância da prática social. 

As práticas discursivas em letramento também são objetos de estudo e 

pesquisa, Kleiman (1995), aponta que as práticas de letramento mudam segundo o 

ambiente que a criança está inserida, pois cada grupo integra a escrita em seu 

cotidiano de forma diferente, assim em grupos que a criança é exposta a material de 

leitura, indagações, contações de histórias por adultos e está familiarizada ao 

contexto da leitura e escrita; o universo ao mundo letrado acontece naturalmente e a 

ao ingressar na escola a criança já compreende o uso da leitura e sua função. 

Assim, quando a criança é exposta de maneira intensiva a leitura de histórias e vive 

em um círculo familiar que desde muito cedo apresenta o mundo letrado esta terá 

maior facilidade no processo inicial da leitura e consequentemente nas primeiras 

séries escolares, pois este contato direto com a leitura de livros infantis, de estrutura 

textual e sobre a escrita contribuem para que estabeleça conexões entre linguagem 

oral e textual. 

Para Soares (2003), se faz necessário o reconhecimento da 

especificidade do conceito alfabetização, entendida como processo de aquisição e 

apropriação do sistema da escrita, alfabético e ortográfico; e a importância para que 

a mesma se desenvolva num contexto de letramento, com a integração dos mais 

variados meios de leitura e de escrita, proporcionando o desenvolvimento de 

habilidades de uso da leitura e da escrita nas práticas sociais ativas. Assim, é 

importante ampliar as possibilidades de acesso, oferecendo as crianças diferentes 

estratégias de valorização do uso da escrita. 

 Kleiman (1995), aponta que o desenvolvimento da linguagem escrita 

ou então o seu processo de letramento está relacionado ao grau de letramento das 

instituições sociais que a criança vive, ou seja, seus círculos de contato,  a família, 

escola, etc; estes tem influência direta em seu desenvolvimento, pois é através de 

suas vivências e práticas que a criança vai conhecer o ato de ler como outro modo 

de falar e se comunicar, e poderá construir uma relação com a escrita enquanto uma 

prática discursiva. Assim segundo autora, dentre estas práticas orais pode-se 

ressaltar o jogo do faz de conta no processo de letramento, pois é na brincadeira do 
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faz de conta que lê, e é no faz de conta que se escreve; dessa forma estas práticas 

ganham sentido para a criança, de modo, que é neste brincar que a mesma 

reencontra o sentido social da escrita e torna-se significativo ao compreender sua 

importância e função social.  

Ainda de acordo com Kleiman (2005), quando se ensina uma criança a 

ler e a escrever, a mesma está inserida nas práticas de letramento, ou seja, está em 

processo de letramento; dessa forma o conceito letramento refere-se aos usos da 

língua escrita e seu uso na sociedade, porque a escrita faz parte da paisagem 

cotidiana. Assim o letramento é uma forma de explicar o impacto da escrita em todas 

as esferas de atividades e não apenas as escolares. A autora também aponta que 

letramento não pode ser confundido com método, mas sim, envolve a imersão do 

indivíduo no mundo da escrita e envolve participar das práticas sociais em que use a 

escrita; outro ponto em destaque é que letramento não é alfabetização, mas a inclui, 

ou seja, são conceitos que se associam, dessa forma é possível compreender que a 

alfabetização é uma das práticas de letramento. 

Os escritos até aqui permitem observar que letramento é um termo 

complexo, e está relacionado com o uso da escrita em sociedade, abrangendo 

também todo o processo de desenvolvimento do sistema da escrita, seja nos 

aspectos históricos, mudanças sociais e tecnológicas e no ensino, ou seja, 

acompanha todo processo de mudança que envolve ensino, o uso e as práticas de 

leituras. Na perspectiva de Soares (1998), letramento pode ser definido como um 

estado, uma condição, de quem interage com diferentes funções que a leitura e 

escrita desempenham e de quem se envolve nas numerosas e variadas práticas 

sociais. Assim, concebendo o letramento como o uso da leitura e da escritura em 

práticas sociais, percebeu-se que o sujeito pode não saber ler e escrever, ser 

analfabeto, mas pode ser, de certa forma, letrado, considerando seu uso em práticas 

sociais. A autora aponta também que a pessoa letrada passa a ter uma outra 

condição social e cultural, muda o seu lugar social, seu modo de viver, sua inserção 

na cultura e também sua forma de pensar e agir em sociedade.  

Os estudos apresentados ajudam a compreender que o termo 

letramento vem carregado por uma definição ampla, que não se esgota aqui, porém 

este capítulo e trabalho pode ser um ponto de partida para compreensão deste 

conceito, abrindo espaço para novas indagações e possivelmente contribuir para 

uma prática docente reflexiva. 

 

4 BNCC E OS CONCEITOS DE LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO 

Este capítulo vem trazer uma discussão sobre os conceitos de 

Letramento de Alfabetização no documento oficial Base Nacional Comum Curricular. 

E a partir do que foi exposto até aqui, pode-se dizer que enquanto a alfabetização 

está voltada a aquisição da escrita, o letramento está relacionado aos aspectos 

sociais da sociedade letrada. É importante que os profissionais que atuam na 
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educação compreendam estes dois conceitos, afim de, verificar o desenvolvimento 

da aprendizagem do seu aluno e verificar a melhor forma de atuar, dessa forma é 

fundamental compreender o que a literatura traz sobre a temática e conhecer melhor 

qual a perspectiva da BNCC para a questão elencada. 

De acordo com o que foi apresentado no site do MEC – Ministério da 

Educação a BNCC – Base Nacional Comum Curricular é um documento de caráter 

normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 

essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 

modalidades da Educação Básica. A BNCC deve, então, nortear os currículos dos 

sistemas e redes de ensino das Unidades Federativas, como também as propostas 

pedagógicas de todas as escolas públicas e privadas, nas modalidades da educação 

básica em todo o Brasil. Define-se também que a Base estabelece conhecimentos, 

competências e habilidades que se espera que todos os estudantes desenvolvam ao 

longo da escolaridade básica; e soma-se aos propósitos que direcionam a educação 

brasileira para a formação humana integral e para a construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva. 

Trata-se de um documento amplo, porém o trabalho aqui apresentado 

tem um olhar direcionado aos anos iniciais (1º e 2º anos) do ensino fundamental. 

Dessa forma serão pontuadas as características específicas deste segmento, com 

um olhar voltado as questões de Alfabetização e Letramento.  Assim a BNCC 

ressalta em seu documento que nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a 

ação pedagógica deve ter como foco a alfabetização, a fim de garantir amplas 

oportunidades para que os alunos se apropriem do sistema de escrita alfabética de 

modo articulado ao desenvolvimento de outras habilidades de leitura e de escrita e 

ao seu envolvimento em práticas diversificadas de letramentos.  

O documento destaca uma valorização das situações lúdicas de 

aprendizagem e aponta para a necessária articulação com as experiências 

vivenciadas. Ressalta também que neste período da vida, as crianças estão vivendo 

mudanças importantes em seu processo de desenvolvimento e vão adquirindo maior 

desenvoltura e a autonomia nos movimentos e deslocamentos e ampliam suas 

interações com o espaço, como na  relação com múltiplas linguagens, incluindo os 

usos sociais da escrita que permite a participação no mundo letrado. 

 Assim, o documento aponta que nestes dois primeiros anos do Ensino 

Fundamental, é importante um direcionamento as questões de alfabetização, como 

garantir o envolvimento das crianças em práticas sociais de letramentos, afim de 

oferecer oportunidades de exercitar a leitura e a escrita de um modo mais 

significativo, pois a área de linguagens é uma das que permeia todo ensino 

considerando que aprender a ler e escrever oferece aos estudantes algo novo e 

surpreendente, amplia seu universo e as possibilidades de construir diferentes 

conhecimentos. 
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Para Bazani e Montagnoli (2017), nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, se dá prosseguimento com a língua oral e escrita, desenvolvidas na 

educação infantil e destaca que para compreender a alfabetização o profissional da 

área da educação precisa conhecer alguns pontos essenciais sobre seu processo, 

para melhor compreendê-lo. Ou seja, escrever requer certas habilidades cognitivas e 

motoras, que o professor deve compreender e saber identificar em seu aluno, é 

necessário também que o aluno diferencie as formas de escrita de outras formas 

gráficas, que tenha noção das convenções da escrita, ou seja, entender que se 

escreve de cima para baixo e da esquerda para direita, compreender as diferenças 

entre fala e escrita, além da importância de se conhecer o alfabeto para 

reconhecimento das letras, sua configuração gráfica e sons.   

Atualmente há uma literatura vasta sobre o assunto, além do suporte 

de legislações que abordam sobre o tema aqui elencado, é fundamental que os 

profissionais da educação, em destaque os que atuam nas séries voltadas ao início 

do processo de alfabetização tenham conhecimento deste material para que assim 

sua prática em sala de aula tenha um embasamento teórico e possa contribuir para 

melhor aprendizagem do aluno. 

Vale ressaltar que a literatura apresenta a Alfabetização e o 

Letramento como processos relacionados entre si e que um é condição para o outro; 

apesar de serem conceitos diferentes são indissociáveis.  

Dessa forma a BNCC ressalta que no Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais, há um aprofundamento das experiências com a língua oral e escrita já 

iniciadas na família e na educação infantil, explorando os conhecimentos prévios dos 

alunos e avançando a partir do seu contexto. Dessa forma no decorrer dos anos 

vários eixos são trabalhados, como oralidade, análise linguística, leitura e escuta, e 

produção de texto. Em oralidade há um aprofundamento no conhecimento e o uso 

da língua oral, assim como as características de interações discursivas; no eixo 

análise linguística sistematiza-se a alfabetização, particularmente nos dois primeiros 

anos e avança nos anos seguintes; no eixo leitura/escuta, amplia-se o letramento, 

por meio da progressiva incorporação de estratégias de leitura em textos de nível de 

complexidade crescente e ampliando o repertório do aluno; e por fim no eixo 

produção de textos, trabalhando as estratégias de produção de textos de diferentes 

gêneros textuais a partir dos conhecimentos que o aluno já adquiriu.  

O aluno ao ingressar na escola, desde a educação infantil já vivenciou 

a leitura de diferentes formas, ou seja, são diversas as práticas letradas 

experimentadas em sua vida social. Assim de acordo com a BNCC é nos anos 

iniciais (1º e 2º anos) do Ensino Fundamental que se espera que a criança se 

alfabetize; isso significa que a alfabetização deve ser o foco da ação pedagógica, ou 

seja: 

[...] nesse processo, é preciso que os estudantes conheçam o alfabeto e a 
mecânica da escrita/leitura – processos que visam a que alguém (se) torne 
alfabetizado, ou seja, consiga ―codificar e decodificar‖ os sons da língua 
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(fonemas) em material gráfico (grafemas ou letras), o que envolve o 
desenvolvimento de uma consciência fonológica (dos fonemas do português 
do Brasil e de sua organização em segmentos sonoros maiores como 
sílabas e palavras) e o conhecimento do alfabeto do português do Brasil em 
seus vários formatos (letras imprensa e cursiva, maiúsculas e minúsculas), 
além do estabelecimento de relações grafofônicas entre esses dois 
sistemas de materialização da língua; [...] (BRASIL, p. 89, 2017). 

 

Tal apropriação da língua escrita não é uma tarefa simples, e exige 

uma gama de conhecimentos anteriores, ou seja, é uma construção diária de 

habilidades a serem desenvolvidas para que tenha consciência do processo de 

decodificação. De acordo com a BNCC a alfabetização está relacionada a uma 

construção de conhecimentos sobre o funcionamento da língua, definindo da 

seguinte forma:  

é preciso conhecer as relações fono-ortográficas, isto é, as relações entre 
sons (fonemas) do português oral do Brasil em suas variedades e as letras 
(grafemas) do português brasileiro escrito. Dito de outro modo, conhecer a 
―mecânica‖ ou o funcionamento da escrita alfabética para ler e escrever 
significa, principalmente, perceber as relações bastante complexas que se 
estabelecem entre os sons da fala (fonemas) e as letras da escrita 
(grafemas), o que envolve consciência fonológica da linguagem: perceber 
seus sons, como se separam e se juntam em novas palavras etc. (BRASIL, 
p. 90, 2017). 

 

Em resumo, o documento destaca que pode-se definir as habilidades 

envolvidas na alfabetização como sendo capacidades de (de)codificação, que 

envolve aspectos como compreender diferenças entre escrita e outras formas 

gráficas, conhecer o alfabeto, dominar as relações entre grafemas e fonemas; 

decodificar palavras e textos escritos, ler reconhecendo globalmente as palavras; ou 

seja são habilidades que vão sendo aprimoradas de acordo com os estímulos 

oferecidos. 

A BNCC destaca vários aspectos relacionados a alfabetização e 

também ao letramento, como aponta o documento em seu componente específico 

de Língua Portuguesa, ressaltando que cabe  proporcionar aos estudantes 

experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma a 

possibilitar a participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais 

permeadas/constituídas pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens. Define-

se no contexto atual que vivemos que as práticas de linguagem contemporâneas 

não só envolvem novos gêneros e textos, como também novas formas de produzir, 

de configurar, de disponibilizar, de replicar e de interagir, como por exemplo, a 

interação com as novas ferramentas da cultura digital. 

O aluno ao ingressar no Ensino Fundamental já vivenciou várias 

experiências de letramento, tanto na educação infantil ou fora do ambiente escolar, 

em suas vivências diárias, e a escola busca através destas práticas ampliar o 
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repertório do aluno e desenvolver novas habilidades. Desta forma o documento 

aponta como uma de suas competências específicas do conteúdo de Língua 

Portuguesa para o Ensino Fundamental:  

2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de 
construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida social. 3.Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos de 
atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar aprendendo. (BRASIL, p. 88, 2017). 

 

Estas e outras são competências importantes que devem ser 

trabalhadas afim de se alcançar os objetivos propostos nos anos iniciais do ensino 

fundamental, considerando que a Base é um documento com os conhecimentos 

essenciais que todos os alunos da Educação Básica devem aprender ano a ano, 

seja na rede pública ou privada de ensino. Assim todos terão os mesmos direitos de 

aprendizagem, reduzindo assim desigualdades do aprendizado. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao compreender os conceitos de Alfabetização e Letramento, verifica-
se que não é possível separá-los, e como afirma Soares (2003), ao citar que 
dissociar Alfabetização e Letramento é um equívoco porque, considerando que nas 
atuais concepções psicológicas linguísticas e psicolinguísticas de leitura e escrita, a 
entrada do indivíduo no mundo da escrita ocorre simultaneamente por esses dois 
processos, ou seja, para desenvolvimento no processo ambos os temos estão 
estritamente relacionados; sendo pela aquisição do sistema convencional de escrita 
que podemos mencionar como a alfabetização; e pelo desenvolvimento de 
habilidades de uso desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas práticas 
sociais que envolvem a língua escrita, conceituado como letramento. 

Assim, os termos Alfabetização e Letramento não são processos 
independentes, mas sim interdependentes, e indissociáveis: de modo que a 
alfabetização desenvolve-se através de práticas sociais de leitura e de escrita, ou 
seja, através de atividades de letramento, e este, por sua vez, só se pode 
desenvolver a partir da aprendizagem das relações fonema–grafema, isto é, em 
dependência da alfabetização. 

Desta forma a alfabetização não precede o letramento, os dois 
processos são simultâneos, não se pode separar estes dois processos, pois a 
aprendizagem no universo da escrita acontece concomitante por meio destes dois 
processos que é alfabetizar-compreender os códigos da escrita e letrar-fazer uso da 
escrita socialmente; neste contexto a alfabetização deve desenvolver-se em um 
contexto de letramento, desenvolvendo habilidades do seu uso em práticas sócias. 
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No decorrer do trabalho foi possível perceber que um indivíduo 
alfabetizado não é necessariamente letrado, ou seja, alfabetizado é aquele que sabe 
ler e escrever, e letrado é o sujeito que sabe ler e escrever mas compreende a 
função da escrita, ou seja, responde de forma adequada a demanda social 
relacionada a leitura e escrita. Neste contexto é fundamental que o ensino e 
processo de alfabetização se faça em um contexto letrado, ensinando a ler e 
escrever em um contexto de práticas sócias, de modo que o aluno seja alfabetizado 
e letrado. 

Corroborando com o citado acima, a BNCC destaca em seu documento 
que nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter 
como foco a alfabetização, a fim de garantir amplas oportunidades para que os 
alunos se apropriem do sistema de escrita alfabética de modo articulado ao 
desenvolvimento de outras habilidades de leitura e de escrita e ao seu envolvimento 
em práticas diversificadas de letramentos; ou seja, ambos Alfabetização e 
Letramento devem acontecer simultaneamente. O documento ressalta também a 
importância de um direcionamento as questões de alfabetização, afim de garantir o 
envolvimento dos alunos em práticas sociais de letramentos, oferecendo 
oportunidades de exercitar a leitura e a escrita de modo mais significativo, 
considerando que desenvolver habilidades e competências na área de linguagens é 
um grande passo para avançar em todas as áreas de conhecimento, ampliando o 
universo do aluno e as possibilidades de construir diferentes conhecimentos. 

O trabalho destaca em certos momentos a definição e  a diferença 
entre Alfabetização e Letramento, neste cenário é importante destacar que o 
letramento tem seu início até mesmo antes do processo de alfabetização e se 
estende por toda a vida do indivíduo, assim o indivíduo letrado tem o domínio do uso 
da escrita e da leitura em seu cotidiano, utilizando-a e compreendendo-a nos mais 
diferentes contextos.  

Desta forma, é importante que o professor que atua diretamente em 
salas de alfabetização compreenda a relevância de introduzir os alunos nas práticas 
sociais de leitura e escrita, sendo uma ação cada vez mais necessária de acordo 
com as demandas e mudanças na sociedade, pois deixou de ser satisfatório na 
formação do aluno apenas o desenvolvimento específico da habilidade de codificar e 
decodificar a escrita. Assim, a cada dia prioriza-se a formação de alunos letrados, 
sendo estes leitores competentes, ou seja, indivíduos com capacidade de 
compreensão, interpretação, análise crítica e atuação social através da escrita. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As leituras realizadas, as observações, as experiências vividas pelos 

acontecimentos dentro e fora da sala de aula, despertaram na pesquisadora, um 

olhar curioso para aprofundar o conhecimento em relação às conexões sinápticas 

cerebrais humanas, durante o aprendizado mais eficiente, pela afetividade, como ou 

de que maneira as emoções se conjugam ao cognitivo, ou seja, quando a criança é 

cuidada, motivada e participa de vivências e/ou buscas realizadas com respeito as 

suas potencialidades. Proposta que dificilmente acontece pela educação 

transmissiva, que conta com a ausência da afetividade, com corpos estáticos e 

felicidade extra muros escolares, premissas alicerçadas na proposta tradicional de 

ensino, que ainda habita as instituições escolares. 

Nesse contexto, compreender as diversas formas de se adquirir 

conhecimento pode ser essencial para transformar a relação entre educando, 

escolas e sociedade. O Neurocientista FRANCO, Alfred Sholl (2017), apresenta em 

seus estudos que a neurociência é uma ferramenta relevante para 

potencializar processos de aprendizagem, pois pode apresentar informações e 

dados sobre diferentes aspectos do sistema nervoso e conexões cerebrais que 

possibilitem a compreensão da aprendizagem de forma sistemática, nas 

assimilações com cada grupo social, pelas vivências, e participação ativa. Nesse 

caso, uma possibilidade de atuação da neuropsicopedagogia e aperfeiçoamento nas 

relações educacionais associadas às emoções. 

Conforme Kolb e Whishaw (2002), as funções intelectuais como a 

memória, linguagem, atenção, emoções, assim como ensinar e aprender, são 

produzidas pela atividade dos neurônios no nosso encéfalo, que é o órgão da 

aprendizagem. Assim, a arte de ensinar e aprender é a mola mestra da educação, 

no entanto durante muito tempo confundiu-se o ensinar com o transmitir. Para Freire 
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(1997, p. 52), ―ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 

para a sua própria produção ou a sua construção‖. 

As questões do conhecimento e da qualidade das relações 

(professor/aluno), devem ser vistas com seriedade pela escola, pois as interações 

afetivas nesse cotidiano, são aspectos relevantes para o desenvolvimento e 

construção do conhecimento. Se preocupar com os alunos e conhecê-los como 

indivíduos autônomos, são condições primeiras para a dinâmica que dá sentido ao 

processo educativo. Para Piaget (1976, p.16), o afeto é papel fundamental no 

funcionamento da inteligência do homem, pois, a ―Vida afetiva e cognitiva são 

inseparáveis, embora distintas. E são inseparáveis porque todo intercâmbio com o 

meio pressupõe ao mesmo tempo estruturação e valorização‖. Nesse sentido, é 

necessário fazer com que a escola deixe de ser um espaço sem emoções, pois nela 

encontramos: 

[...] jovens que vivenciam a paixão, o sentimento, a emoção, o entusiasmo, 
o movimento. Anseiam por liberdade para imaginar, conhecer, tudo ver, 
experimentar, sentir. O pensar e o fazer, o emocional e o intelectual, estão 
entrelaçados, de maneira que estão inteiros em cada coisa que fazem 
(GASPARIN, 2001, p. 8). 
 

O estímulo da capacidade intelectual, ocorre a partir de um intenso 

processo de interação entre as pessoas, e na escola deve acontecer com a 

identificação das diferenças existentes entre educandos. Há um consenso entre os 

profissionais da área, que todos aprendem, porém, cada um à sua maneira. De 

acordo com Perrenoud (2001, p. 51) ―a diferenciação do ensino significa 

inevitavelmente romper com a forma de equidade, interessar-se mais por alguns 

alunos, atendê-los mais, propor-lhes atividades diferentes, julgá-los de acordo com 

exigências proporcionais as suas possibilidades‖. 

Esse texto está pautado no interesse da pesquisadora pelas questões 

do desenvolvimento social de forma humana, com liberdade para as descobertas, 

cuidados e respeito à individualidade e potencialidades de cada educando como 

pesquisador em potencial. Visto que em sua atuação como professora acredita na 

contribuição do vínculo afetivo entre educador e educado para o aprendizado das 

crianças quando realizam buscas e fazem as suas próprias descobertas. 

O desenvolvimento humano como liberdade, para Sen (2010), é a 

possibilidade da formação de sujeitos para a ―condição de agentes‖ agentes de 

mudanças, membros participativos da sociedade, preparados para agirem de 

maneira significativa no mundo, exercendo seus direitos políticos e civis. Para tanto, 

esse desenvolvimento humano de aspecto social, carece das condições humanas 

da aprendizagem: cognitiva, afetiva e psicomotora. Nesse contexto, esse estudo 

procura destacar a relevância da aprendizagem tendo como princípio básico a 

afetividade na relação educacional. Como ou de que maneira o afetivo se conjuga 

ao cognitivo para a constituição do conhecimento, e como essas emoções 

potencializam as conexões cerebrais. 

http://fundacaotelefonica.org.br/noticias/conheca-as-escolas-de-manaus-que-inovaram-e-transformaram-o-ensino-publico/


PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: A RIQUEZA DE DIFERENTES 

OLHARES PARA A MELHORIA DA EDUCAÇÃO ESCOLAR  

ISBN: 978-85-5453-032-7                93 

 

NEUROPSICOPEDAGOGIA: Aprendizagem na perspectiva da afetividade e respeito às 
potencialidades do educando – pp. 91-103 

Uma educação sem motivação e liberdade para as descobertas, 

cuidado e respeito à individualidade e emoções de cada educando, pode interferir no 

processo de retenção das informações. Para Bossa (2000 p.18), ―sabemos que os 

sentidos das aprendizagens, é único e particular na vida de cada um, e que 

inúmeros são os fatores afetivos emocionais que podem impedir o investimento 

energético necessário às aquisições escolares‖. É por meio da afetividade que o 

aluno expressa seus desejos e suas vontades, que geralmente são revelações que 

declaram um universo relevante e perceptível, mas pouco estimulado pelos modelos 

tradicionais de ensino. 

A construção social do conhecimento se faz pelo diálogo e pela 

interação no ambiente escolar, ou seja a relação afetiva, favorece a socialização e o 

aprendizado. Para Vygotsky (2007), o outro, assume um papel importante no 

processo, que se dá sob a orientação de um adulto ou em colaboração de 

companheiros mais capazes. 

Na atuação da pesquisadora como Professora e atuante em sala de 

aula, observa que é preciso motivação para aprender, ou seja o aprendizado 

significativo para as crianças acontece quando são motivadas, cuidadas, evolvidas 

pela emoção na realização de suas buscas, fazendo suas próprias descobertas e 

construindo o conhecimento. Para Boruchovitch e Bzuneck (2009), genericamente a 

motivação é que move uma pessoa, ou o que a põe em ação ou a faz mudar o 

curso. 

Se existe uma unidade particular de aprendizagem para cada 

educando, porque nos palcos escolares ainda se ensina da mesma maneira para 

todos? A transmissão de conteúdos acumulados, desconsidera relevantes 

processos cognitivos internos. Na complexidade do aprender existem funções 

cerebrais e funções mentais que se entrelaçam, não limitando a um ou outro 

aspecto. Vygotsky não separava em seus estudos, o papel motivador das emoções 

na aprendizagem. Para Alvarez (2006, p.184), ―pedagogicamente, a motivação, o 

envolvimento do aprendiz com o professor e o conteúdo, a compreensão do 

funcionamento cerebral, são fundamentais para que se garanta uma aprendizagem 

ágil e eficiente‖. 

Aprender não é absorção de conteúdos e exige uma rede complexa de 

operações neurofisiológicas e neuropsicológicas. Alvarez (2006, p. 182), relata que 

além desses dois aspectos, a aprendizagem solicita a contribuição do meio 

ambiente: 

[...] devem-se considerar os processos cognitivos internos, isto é, como o 
indivíduo elabora os estímulos recebidos, sua capacidade de integrar 
informações e processá-las, formando uma complexa rede de 
representações mentais, que possibilite a ele resolver situações problema, 
adquirir conceitos novos e interpretar símbolos diversos.  
 

Nesse sentido o objetivo da pesquisa é realizar um estudo das relações 

afetivas no processo de ensino/aprendizagem, como processo de transformação dos 
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palcos escolares, além da possibilidade de atuação da neuropsicopedagogia nas 

relações educacionais associada às emoções. 

A metodologia para o alicerce da construção e alcance dos objetivos 

desse artigo, incidirá por uma revisão integrativa, no cenário da 

neuropsicopedagogia e aprendizagem afetiva, influenciada pela área da 

neurociência e da educação. Essa determina o conhecimento atual sobre uma 

temática específica, uma vez que é conduzida de modo a identificar, analisar e 

sintetizar resultados. Assim, serão localizadas produções científicas sobre os 

descritores: Neuropsicopedagogia e a aprendizagem afetiva, publicadas no Google 

acadêmico no período de 2015 a julho de 2019, que inclui base de dados da 

CAPES, Bvsalud, Scielo, Pepsico entre outros. 

Para cumprir o objetivo geral do presente trabalho, na sua estruturação 

integral, foram estabelecidos objetivos específicos, que tratem a conceituação da 

neuropsicopedagogia numa abordagem de aprendizagem afetiva, combinações 

relevantes para o desenvolvimento humano. 

 

2. O DESENVOLVIMENTO HUMANO: Aprendizagem e afetividade 

 

O desenvolvimento humano está conectado ao ininterrupto processo 

de evolução, em todo o ciclo vital. Apesar de nem sempre linear, se dá em diversos 

campos da existência: no afetivo, cognitivo, social e motor. Para Piaget (1980), uma 

marcha que acontece não somente nos processos de maturação biológicas ou 

genéticas. O ambiente, seja ele social, cultural, prático, ou as interações, é relevante 

para o desenvolvimento humano. Mesmo que ainda haja divergências teóricas da 

maturação biológica e da aprendizagem com o meio no desenvolvimento, a situação 

cultural é campo das principais transformações e progressos dos bebês aos idosos. 

Com as trocas sociais, aprende-se e desenvolve-se, iniciando outras formas de agir 

no mundo, expandindo e modificando ferramentas de performance (COLL, 1992; LA 

TAILLE, 2003; FREITAS, 2000). 

Nesse sentido, para Vygotsky (2007), não é satisfatória toda a 

magnificência biológica da espécie para realizar uma tarefa se o indivíduo não 

participa de ambientes e práticas específicas que propiciem a aprendizagem. A 

criança não se desenvolverá com o tempo, pois não tem, por si só, instrumentos 

para percorrer sozinha este caminho, que dependerá das suas aprendizagens 

mediante as experiências à que for exposta. 

Em relação à afetividade, possuir um sistema cerebral operativo em 

termos emocionais e sociais é essencial para o desenvolvimento integral e holístico 

das crianças, nele cabem competências emocionais e sociais fundamentais para o 

seu sucesso escolar e seu sucesso na vida futura. Sintetizando, para aprender a 
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criança precisa do sistema operativo cognitivo, que é o que se dá mais importância, 

mas também do emocional e do social. 

Para Fonseca (2009), a emoção e a cognição juntam-se para produzir 

aprendizagem, exatamente porque a emoção emanada do corpo e da sua 

motricidade, por interação com o envolvimento, gera uma multiplicidade de 

fenômenos psíquicos complexos, a veemência das emoções e afetividade na 

aprendizagem é inquestionável. 

O autor, acredita que a emoção por ser menos objetiva e menos 

mensurável que a cognição, pela característica subjetiva da criança em situação de 

aprendizagem, tem sido menos estudada, mas ela faz parte do desenvolvimento da 

criança e é parte integrante das suas aprendizagens. Nos primeiros anos, as crises 

emocionais são mais ativas e frequentes, por ilustrarem que elas funcionam como 

pedestal das funções cognitivas posteriores. Mas, se surgirem crises emocionais 

(negativas) ao longo do processo de aprendizagem, como no aprender a ler, 

escrever, calcular e resolver problemas, a socialização da criança pode ser 

comprometida, inclusive com transtornos de personalidade irremediáveis.  

Para Fromm (1969), o afeto, o amor e a solidariedade para com as 

pessoas são alicerces do desenvolvimento emocional. Na essência há uma 

igualdade entre as pessoas, a humanidade, e nela não há apenas carne e osso e 

um cérebro programado pela racionalidade científica, há também coração por onde 

transita todas as nossas emoções e sentimentos limitados por experiências 

subjetivas. 

 

3. NEUROPSICOPEDAGOGIA NUMA ABORDAGEM AFETIVA 
 

A neuropsicopedagogia nasce como campo epistemológico do saber, 

advindo da leitura adjunta entre pedagogia, psicologia, neuropsicologia, 

psicopedagogia e trabalho clínico. De acordo com Hennemann (2012), seu apoio se 

dá pela analogia posta entre o cérebro e a aprendizagem, como vias ambíguas no 

processo cognitivo. Sua cadeira abrange um amplo conhecimento das bases 

neurológicas da aprendizagem e do comportamento humano, por meio de estímulos 

contextuais por retornos positivos ao processo de desenvolvimento do indivíduo, 

tomando como foco as analogias intrínsecas entre atenção, funções motoras, 

linguagem, memória, cognição e aspectos emocionais, psicológicos e cerebrais. 

Trata-se da compreensão do processo cognitivo do sujeito aprendente, seus 

empecilhos e as relevantes alusões à aprendizagem humana  

Nesse contexto, juntamente com as teorias anunciadas pelo 

neurocientista Damásio (1996), serão tratadas as relações demandadas pela 

afetividade e a inteligência, à luz de diferentes teorias, como as teorias 

psicogenéticas de Piaget, Vygotsky e Wallon. A causa é a contribuição relevante de 
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cada um deles, para uma visão mais abrangente de como se processa o 

desenvolvimento do ensino e aprendizagem, embora por aspectos distintos, e, 

outras vezes semelhantes. Isso leva a confirmar que não existem teorias últimas, 

mas sim teorias, e por isso, é preciso conhecê-las e apreciá-las em prol do 

desenvolvimento. 

De acordo com Damásio (1996), a inter-relação entre as emoções e a 

razão remontam à história evolutiva dos seres vivos. Durante a evolução natural o 

estabelecimento de respostas comportamentais adaptativas é ajustado por 

processos emocionais e a vicissitude de respostas em algumas circunstâncias, 

reflete o uso da razão. Ou seja, para o autor, o estabelecimento de repertórios 

adaptativos seria moldado pelas emoções e a seleção de comportamentos no futuro, 

determinados pela razão. 

As relações entre afetividade e inteligência, razão e emoção, são 

legados da Psicologia e da Filosofia, como campo de reflexão sobre a natureza 

humana. O axioma de Pascal (1963) ―O coração tem razões que a própria razão 

desconhece‖, expressa a existência de emoções que são desconhecidas pela 

própria razão, basta abrir os olhos para constatar que o comportamento dos homens 

é quase sempre incoerente. As emoções são uma fonte essencial da aprendizagem, 

na medida em que as pessoas (crianças, adolescentes, adultos e idosos) procuram 

atividades e ocupações que fazem com que elas se sintam bem, e tendem, pelo 

contrário, a evitar atividades ou situações em que se sintam mal.  

Levar o amor para dentro da sala de aula pode então, permitir a 

formação de pessoas mais solidárias, mais sensíveis, mais criativas e mais 

conscientes. Seres humanos mais preparados para atuarem como grandes 

protagonistas da transformação. 

O funcionamento cerebral, é como um pássaro que precisa que os dois 

lados estejam equilibrados, para voarem, de acordo com o especialista em 

hemisférios cerebrais, Gardner (1993), o direito é responsável pela emoção, 

criatividade e sentimentos, o esquerdo domina a lógica, a razão e o raciocínio. 

Nessa ótica algumas perguntas podem ser formuladas no que se diz respeito ao 

aprendizado: As emoções podem ser nocivas? Ou são parte do funcionamento da 

racionalidade, da aprendizagem? Uma vez sabida a necessidade do equilíbrio, entre 

as partes, porque ainda se perpetua nas instituições escolares a aprendizagem 

racionalizada, segmentada e puramente cognitivas, apartada das emoções? 

Scherer (1993), pode proporcionar reflexões a esses questionamentos:  

A divisão platônica da psique humana em três partes, cognição, emoção e 
conação, marcou profundamente a representação que muitos psicólogos 
fazem da natureza humana. Esses três elementos são considerados como 
estruturas nitidamente delimitadas e parcialmente antagonistas, em 
aparência. Segue-se que a questão da prevalência da cognição ou razão 
sobre a emoção ou paixão- ou o inverso- é incessantemente colocada. 
Como pano de fundo, é o debate das convicções filosóficas fundamentais 
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sobre a natureza humana, que determina as diversas orientações gerais da 
pesquisa psicológica. (p. 97-98). 
 

Para o autor, as questões da revolução cognitiva e progressão do 

behaviorismo, provocaram uma visão racionalista do ser humano no que diz respeito 

a sua atividade, apresentando-o não mais como alguém que é escravo de suas 

paixões, mas como um ―filósofo capaz de dedução lógica‖. Inicia-se uma valorização 

do aspecto das experiências ―vividas‖ e do comportamento humano que não se 

harmonizavam com a imagem do homem lógico, decorrendo uma concepção 

largamente difundida de que as emoções seriam ―lamentáveis imperfeições da 

máquina cognitiva‖ (SCHERER,1993, p. 98).  

As concepções piagetianas anunciam uma formulação das relações 

entre afetividade e inteligência, para além de uma visão dicotômica do ser humano, 

visto que propõe relações de correlação entre a evolução cognitiva e a afetiva, 

superando as formulações ocasionais e de complementaridade de outras 

abordagens.  

 
É indiscutível que o afeto tem um papel essencial no funcionamento da 
inteligência. Sem o afeto não haveria nem interesses, nem necessidades, 
nem motivação; em consequência, as interrogações ou problemas não 
poderiam ser formulados e não haveria inteligência. O afeto é uma condição 
necessária para a constituição da inteligência. No entanto, em minha 
opinião, não é uma condição suficiente (PIAGET, 1994, p.129). 
 

Para o autor, toda conduta é ditada por interesses que se revelam sob 
a forma de valores e são constituídos em essência pela afetividade. Assim, os meios 
que permitirão atingir a meta serão constituídos pela inteligência. Em síntese, 
afetividade e intelectualidade exprimem os interesses e os valores das ações, das 
quais a inteligência constitui a estrutura. 

Contradizendo o senso comum, a afetividade não é o mesmo que 
amor, carinho e/ou outros sentimentos positivos. De acordo com Wallon (1969), é a 
capacidade do ser humano de ser afetado positiva ou negativamente tanto por 
sensações internas como externas. A Afetividade é um dos conjuntos funcionais da 
pessoa, e atua ao lado da cognição e o ato motor, no processo de desenvolvimento 
e construção do conhecimento. E ainda chama a atenção para a relevância da 
vinculação e do apego, desde os primeiros meses de vida, pois, a falta dessa 
afetividade pode comprometer o desenvolvimento futuro da criança. Nesse sentido, 
a relação facilitadora, mediatizadora e acolhedora, entre professor/aluno para as 
aprendizagens escolares iniciais, é essencial para a construção do ser sócio 
cognitivo e formação da personalidade, Wallon (1969). 

Vygotsky (2001) afirma que a emoção é a reação reflexa de certos 
estímulos que são mediados a partir do meio sociocultural. As emoções influenciam 
e diversificam o comportamento, portanto, quando as palavras são ditas com 
sentimentos, agem sobre o indivíduo de forma diferente de quando isto não 
acontece. As emoções são divididas em dois grupos, sendo um relacionado aos 
sentimentos positivos (força, satisfação, etc.) e outro relacionado aos sentimentos 
negativos (depressão, sofrimento, etc.). Cada cor, cheiro e sabor despertam um 
sentimento de prazer ou desprazer e as emoções relacionadas à vivência têm 
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caráter ativo, servindo como organizador interno das reações, estimulando ou 
inibindo-as. 

 
Se fazemos alguma coisa com alegria as reações emocionais de alegria 
não significam nada senão que vamos continuar tentando fazer a mesma 
coisa. Se fazemos algo com repulsa isso significa que no futuro 
procuraremos por todos os meios interromper essas ocupações. Por outras 
palavras, o novo momento que as emoções inserem no comportamento 
consiste inteiramente na regulagem das reações pelo organismo. 
(VYGOTSKI, 2001, p. 139). 
 

Nesse sentido, Vygotsky (2001), afirma que o professor deve 
preocupar-se em relacionar o novo conhecimento com a emoção, caso contrário o 
saber torna-se morto. Assim, há uma consonância entre os três autores, e esta é a 
relevância das emoções e afetividade no processo de ensino-aprendizagem, o que 
se remete ao problema posto, da pesquisa, a educação hegemônica ainda 
encontrada nos palcos escolares.  

 

4. A NEUROCIÊNCIA E A APRENDIZAGEM 

A Neurociência não apresenta solução para todos os problemas 

educacionais, mas é a ciência que se propõe a explicar metodologias que alcançam 

o sucesso nos processos de ensino e de aprendizagem, tomando o funcionamento 

do cérebro como base (COSENZA, 2011).  

O cérebro do ser humano é dotado de uma capacidade conhecida 

como plasticidade, que é definida como a capacidade de adaptar-se diante das 

―influências ambientais durante o desenvolvimento infantil, ou na fase adulta, 

reestabelecendo e restaurando funções desorganizadas por condições patológicas‖ 

(SHOBRIS, 1996, p.135). O que entende-se por plasticidade então, é a capacidade 

do cérebro de fazer e desfazer ligações como consequência das interações 

constantes com o ambiente interno e externo do corpo. 

Nesse sentido, nota-se que no ciclo natural do desenvolvimento 

cerebral, para Cosenza (2011), acontecem modificações na adolescência que 

preparam o indivíduo para a vida adulta. O aumento da conectividade entre as 

células é progressivo durante a infância, declinando na adolescência até atingir o 

padrão adulto, o que reflete então, na otimização do potencial de aprendizagem. 

Sendo assim, existe uma ligação entre os fenômenos plásticos do cérebro e o 

desenvolvimento do sistema nervoso no contexto sócio-histórico-educativo. Desse 

modo, é possível relacionar as condições fisiológicas das conexões neurais e o 

conceito de zona de desenvolvimento proximal7, sendo esta uma fonte das 

conexões neurais, por meio da aprendizagem em forma de mediação na construção 

do conhecimento. 

                                                             
7
 Para Vygotsky (1998), é a ideia de uma área potencial de desenvolvimento cognitivo, definida como a distância que medeia 

entre o nível atual de desenvolvimento da criança, determinado por sua capacidade atual de resolver problemas 
individualmente, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da resolução de problemas, sob orientação d 
adultos, ou em colaboração com pares mais capazes  
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A aprendizagem pode levar não só ao aumento da complexidade das 
relações em um circuito neuronal, mas também à associação de circuitos 
até então independentes. É o que acontece quando aprendemos novos 
conceitos a partir de conhecimentos já existentes. A inatividade, ou 
doenças, podem ter efeitos inversos, levando ao empobrecimento das 
ligações entre os mesmos circuitos. A grande plasticidade do fazer e no 
desfazer as associações existentes entre as células nervosas é a base da 
aprendizagem e permanece, felizmente, ao longo de toda a vida. Ela 
apenas diminui com o passar dos anos, exigindo mais tempo para ocorrer e 
demandando um esforço maior para que o aprendizado ocorra de fato 
(COSENZA, 2011, p.36). 
 

A maturação nervosa então, é relevante para explicar o processo de 

aprendizagem. Psicólogos acreditam que os comportamentos não podem ser 

externados até que o mecanismo neural tenha se desenvolvido. A aprendizagem 

infantil está relacionada ao desenvolvimento da criança, com as figuras 

representativas dessa aprendizagem (escola/professores), ambientes de 

aprendizagem formal, condições orgânicas, condições emocionais e estrutura 

familiar. E pode ser influenciada por qualquer intercorrência em alguns desses 

fatores, seja direta ou indiretamente. 

 
5. METODOLOGIA 

 

O estudo constitui em uma revisão integrativa a partir dos descritores: 

neuropsicopedagogia e aprendizagem relacionada às questões afetivas levantados 

em periódicos no período de 2015 à junho de 2019 da base de dados da CAPES, 

Bvsalud, Scielo, Pepsico. O critério de inclusão foi selecionar artigos que 

relacionassem os descritores enfocando a aprendizagem afetiva. 

 

6. RESULTADOS E ANÁLISE 
 

Realizar um estudo das relações afetivas no processo de 

ensino/aprendizagem, além da possibilidade de atuação da neuropsicopedagogia 

nas relações educacionais associada as emoções, possibilitou entender a missão da 

escola no contexto atual, onde o foco apenas no desenvolvimento intelectual se 

tornou de fato obsoleto, ela deve responsabilizar-se pelo desenvolvimento social e 

emocional. A partir da revisão integrativa foram levantados 415 artigos, destes, 386 

trabalhos foram excluídos, cujo escopo eram síndromes e/ou patologias, vida 

uterina, assuntos de gestão escolar, questões vocacionais, aprendizagem de adultos 

e artes (aprendizagem extra escolares), que apesar de estarem nos descritores 

solicitados, não se enquadravam nas necessidades apresentadas para a pesquisa. 

Sendo então, considerados 29 trabalhos, conforme quando abaixo: 

 
Figura 1 – Artigos Levantados 
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Foi possível observar que a neurociência tem contribuído com a 

Educação em outras abordagens, sem abandonar os referenciais teóricos que até 

aqui orientaram a compreensão do desenvolvimento cognitivo e as práticas 

educativas ainda vigentes, o que desperta outros olhares para as parcerias 

disciplinares, nas práticas de profissionais como: professores, psicólogos, 

Artigos Periódicos Títulos Autores Ano

1 Uel
Psicomotricidade no contexto da neuroaprendizagem: 

contribuições à ação psicopedagógica
MORAIS, Sônia 2015

2 Anchieta
A LITERATURA E A VIDA: VALORIZAÇÃO DA LEITURA LITERÁRIA 

INFANTO-JUVENIL NO LETRAMENTO DA CRIANÇA

LIMA, Francisco 

Renato 
2015

3 bvsalud
Importância das emoções na aprendizagem: uma 

abordagem neuropsicopedagógica
FONSECA, Vitor da 2016

4 Psicologando Neuropsicopedagogia
SCORTEGAGNA, Eliana 

Pimentel 
2016

5 Psicologando
A Infância Institucionalizada e as Dificuldades de 

Aprendizagem: uma Revisão de Literatura

OLIVEIRA, Maria 

Helena de
2016

6 Aacademica

A MEDIAÇÃO DAS EMOÇÕES DO PROFESSOR ALFABETIZADOR 

ACERCA DA FORMAÇÃO CONTINUADA NO PROCESSO DE 

ENSINOAPRENDIZAGEM

GERALDO, Katia 

Aparecida Candido
2016

7 Avm.edu
NEUROCIÊNCIA APLICADA NO DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E 

EMOCIONAL DA CRIANÇA

SILVA, Sheirly 

Rodrigues
2016

8 Set.edu
A neuroeducação e suas contribuições às práticas 

pedagógicas contemporâneas

SANTOS, Calline 

Palma dos
2016

9 UNG
TECITURA: AFETIVIDADE E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL
MARKIC, Ana Angélica 2018

10 bvsalud
A aprendizagem socioemocional pode transformar a educação 

infantil  no Brasil

CALAGROSSI, Ana 

Luiza Raggio 
2017

11 Scielo
A agência da noção de bullying  no contexto brasileiro a partir 

da etnografia de uma experiência escolar
BAZZO, Juliane  2017

12 Ung AFETIVIDADE E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL MARKIC, Ana Angélica 2017

13 bvsalud
Psicopedagogia, psicopedagogo e a construção de sua 

identidade
RUBINSTEIN, Edith 2017

14 Ufrgs
A importância do entendimento do conceito de metacognição 

para avaliação neuropsicológica

SANTOS, Luís Alberto 

Testa 
2017

15 Uel
Uma visão bibliométrica sobre as estratégias de 

aprendizagem

CASTILHO, Éllen 

Patrícia Alves 
2017

16 Uel
O ATO DE LER E O JOGO NA CONSTRUÇÃO DA CONSCIÊNCIA 

FONOLÓGICA DE ESCOLARES

MATEUS, Elaine 

Cristina 
2017

17 Unievangelica
APRENDIZADO, MEMÓRIA E EMOÇÃO: UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA

ABRAHÃO, Augusto 

Marquezan Brito 
2018

18 Fumec

Neurônios espelhos na aprendizagem social e 

comportamental na educação infantil: uma análise 

transdisciplinar da imitação e da empatia sob a perspectiva 

neurocientífica

SOARES, Adriana 

Mara Ricoy
2018

19 Revista PsicoFAE
NEUROPSICOLOGIA DA SUGESTIONABILIDADE E TOMADAS DE 

DECISÃO SOCIAL
KRASINSKI, Kamilla 2018

20 unemat FÁBULAS: VALOR EDUCATIVO E CULTURAL
SILVA, Vanessa 

Galvani da 
2018

21 USC Neurociencias, Infancia y Educación Infantil
CHAGAS, Eva Regina 

Carrazoni 
2018

22 Psicologando
Neurociências e Compreensão Leitora: Emoção, Atenção, 

Memória e Funções Executivas.

SANTOS, Rubens 

Pereira dos 
2018

23 Psicologando
Modelo Conceitual para representar sinais corporais no 

processo de aprendizagem

SOBRINHO, Marialina 

Corrêa  
2019

24 Ifal
O planejamento como instrumento de uma ação educativa no 

processo de ensino-aprendizagem

SILVA, Wedja Oliveira 

Leite da
2019

25 Unincor
NEUROCIÊNCIA: UMA ABORDAGEM SOBRE AS EMOÇÕES E O 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM

CARVALHO, Clecilene 

Gomes de 
2019

26
Dominiotemporari

o

Uma visão psicopedagógica sobre as emoções e o processo de 

aquisição do conhecimento

VERÍSSIMO, Shirley 

Karla Dias 
2019

27 bvsalud
Estudo sobre o sistema simbólico com foco no desenho - a 

construção de um olhar avaliativo.

BARBOSA, Laura 

Monte Serrat
2019

28 Uepb A educação infantil  e o processo de adaptação à escola
COSTA, Michaely 

Pereira da 
2019

29 esepf
Neuroeducação e flexibil idade curricular: Definição de 

estratégias e modos de trabalho pedagógico

ALMEIDA, Ana 

Catarina Moreira de 
2019

Descritores:  Neuropsicopedagogia / Aprendizagem Afetiva - 2015 à jul. 2019 
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fonoaudiólogos, psicopedagogos e neuropsicopedagogos, beneficiando 

efetivamente o aluno em situação de risco de fracasso escolar. 

Quanto à aprendizagem verificou-se que a memória requer alterações 

morfológicas nas conexões cerebrais sinápticas: novas sinapses devem ser 

formadas e antigas precisam ser fortalecidas, sendo a emoção uma capacidade de 

reação, geralmente breve, mas intensa, relacionada a um evento ambiental 

específico. Ou seja, há uma correlação incontestável entre a emoção, memória e os 

efeitos da aprendizagem. A amígdala, o hipocampo e os córtices são os principais 

centros cerebrais atuantes. 

O Neurônio espelho também apreciado em humanos, que é a 

aplicabilidade intuitiva da ação, reação e recepção, necessita de uma boa conexão 

com o sistema límbico para atingir razoável assertividade nos reguladores da 

emoção, da moral e da empatia no comportamento social, desde a infância. Quando 

a desarmonia de tais estruturas entra em cena, a condução normal da aprendizagem 

e a intervenção neuropsicopedagógica preventiva não sugere uma resposta exata. 

Contudo, por meio de testes de conservação, no desenvolvimento sóciocognitivo da 

criança, chega-se a possibilidade de saber o que ela sente ao decidir imitar um ato 

considerado cruel. Nesse sentido, a obediência ao sistema de neurônios espelho, 

não é cega em crianças sem limitação cognitiva, e desde que não haja lesão, a 

decisão de se imitar o outro requer senso crítico sobre as consequências de 

simplesmente se espelhar em seu semelhante.  

O cérebro não aprende apenas com a partilha dos conteúdos por parte 

do docente, pela resolução de exercícios e pela participação em diversas atividades, 

existem outras ―atuações‖ que condicionam a aprendizagem. As funções cerebrais 

devem estar ativas neste processo, pois para Oliveira (2014, p.20), envolvem ―o 

pensamento, as emoções, as vias neurais, os neurotransmissores, enfim, todo o ser 

humano‖. Trata-se, portanto, de uma rede complexa de funções executadas pelo 

sistema nervoso no momento da aprendizagem e cada cérebro 

Nesse sentido as questões do conhecimento, e desenvolvimento 

humano aposta nas possibilidades, na intervenção e promoção de melhores 

oportunidades, a fim de que os sujeitos possam desenvolver seu ―potencial‖ 

cognitivo e afetivo, efetivamente. Assim, a qualidade das relações (professor/aluno), 

devem ser vistas com seriedade pela escola, pois as interações afetivas no 

cotidiano, são aspectos relevantes para o desenvolvimento e construção do conhecimento. Se 

preocupar com os alunos e conhecê-los como indivíduos autônomos, são condições primeiras para a 

dinâmica que dá sentido ao processo educativo.  

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Diante do exposto, foi possível verificar por meio desta pesquisa que o 

aprendizado, de acordo com a neurociência e a educação, apresenta conhecimentos 

e abordagens viáveis na aplicabilidade de estudos significativos para a prática. Sem 

ter a pretensão de dar ―receitas prontas‖, mas que auxiliando profissionais da 

educação a compreenderem a relevância das relações afetivas no ambiente escolar.  

Uma contribuição para o cotidiano do professor, pois, ao conhecer a 

organização e as funções do encéfalo, como a linguagem, a atenção e memória, as 

relações entre as emoções, desempenho e aprendizagem, ocorre um maior acesso 

à quantidade de redes neurais, gerando melhor resultado. O professor passa assim, 

a observar o seu aluno com mais clareza e objetividade. Além, de proporcionar o 

desenvolvimento de habilidades e valores necessários para uma vida de benesse à 

aprendizagem e consequentemente ao desenvolvimento humano. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem como objetivo fazer um relato de uma 

experiência dos residentes do Programa de Residência Pedagógica (PRP), do 

subprojeto de História, da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

(UNESP), na Escola Estadual Mário D‘Elia – Franca (SP). 

Nessa experiência, nomeada pelo grupo8 de ―O trabalho do arqueólogo 

e as fontes históricas‖, realizamos com os alunos do 6º ano (A, B, C e D) uma 

atividade de pesquisa de campo na qual os estudantes puderam vivenciar e 

observar na prática como ocorre o funcionamento de um campo arqueológico, 

espaço de resgate histórico que estava sendo debatido a partir das aulas de pré-

história e que despertava um grau significativo de curiosidade entre eles. 

Visando a análise crítica do método tradicional, no qual é sustentado 

pela prática de repetição de conteúdo onde sempre o professor é o protagonista do 

aprendizado9, propomos uma atividade que buscasse o distanciamento dessa 

metodologia, para que pudéssemos analisar seus resultados em comparação com o 

que já era praticado por nós, residentes, em nossas aulas. Apesar de sempre 

estarmos em diálogo com as novas tecnologias em nossas práticas de ensino, 

percebemos que a reprodução de tal metodologia ainda se fazia presente e não 

atingia o sistema de construção do aprendizado efetivo na maioria dos estudantes. 

―Tais concepções de ensino e aprendizado explicam por que um método 
tradicional pode ser utilizado com tecnologia avançada. Pode estar presente 
mesmo com o emprego de computadores, desde que a finalidade principal 
do uso desse suporte tecnológico seja apenas facilitar a melhor transmissão 
do conhecimento, sem estabelecer as necessárias relações entre o 
conhecimento do aluno e o escolar‖. (BITTENCOURT, Circe Maria 
Fernandes. 230) 
 

                                                             
8 Grupo formado pela preceptora e 8 bolsistas do Programa Residência Pedagógica 
9
 BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 

2004. 
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Também, buscamos enfatizar a importância da memória no processo 

de aprendizagem dos discentes, para que compreendessem os conteúdos de forma 

integrada e efetiva com relação à memória previamente adquirida e a absorção de 

novas ideias, para que fosse possível futuras associações tanto com o cotidiano 

quanto com o saber histórico. Memória e história, portanto, devem sempre caminhar 

juntas e essa composição tem função necessária e significativa nas experiências 

humanas. Como já afirmara o historiador francês Jacques Le Goff, ―A memória onde 

cresce a história, que por sua vez a alimenta, procura salvar o passado para servir o 

presente e o futuro‖.10 

 

2. FUNDAMENTAÇÕES TEÓRICAS 

 

O trabalho foi fundamentado a partir dos diálogos de Maria Auxiliadora 

Schimidt11 e a teoria de Ausubel12 sobre a pedagogia em sala de aula e a 

construção do saber histórico. Maria Auxiliadora, em seu artigo intitulado: 

―Construindo conceitos no ensino de história: a ―captura lógica‖ da realidade social‖, 

já nos chama atenção à importância da assimilação, na prática, dos conceitos 

históricos pelos alunos e à autonomia que deve-se dar essencialmente à eles nesse 

processo, fazendo com que haja uma aproximação entre a aprendizagem do novo e 

o cotidiano, para que não sejam ―meros receptores passivos das informações do 

professor‖ (SCHIMIDT, 1999, 148). 

A autora nos faz perceber que há, sempre, conceitos que devem ser 

privilegiados quando introduzidos aos alunos. A seleção de ideias universais, a 

priori, deve funcionar para todo o ensino de história, de modo que seja possível 

associá-los à qualquer tempo e espaço históricos, como as próprias ideias de tempo 

e espaço, economia, governo, família, educação... Nestes casos, cabe ao aluno 

identificar o emprego de cada termo às suas épocas, num processo de assimilação 

do saber histórico aplicados tanto às práticas da rotina quanto aos períodos recém 

estudados, percebendo as transformações de significados que cada palavra carrega 

consigo. Por fim, recomenda-nos 3 passos a serem seguidos quando trabalharmos 

com a construção de conceitos históricos junto aos estudantes: a atividade de 

classificação de conceitos amplos e específicos, a definição expressa nos 

significados previamente adquiridos com apresentação sem juízo de valor - nem 

sempre apenas uma definição é a correta - e a aplicação do aprendizado. 

David Ausubel propõe uma explicação teórica desse processo de 

aprendizagem (MOREIRA, Marco Antonio 1995, 152). A teoria de Ausubel nos 

norteou para o ponto de partida de cada tema introduzido. Ou seja, devemos levar 

                                                             
10

 LE GOFF, Jaques. História e memória. Campinas: Ed. Unicamp, 1990, p.471. 
11

 Professora Doutora em Didática da História pela Universidade Nova de Lisboa-Portugal. 
12

 Psicólogo da Educação. Representante do ―cognitivismo‖ que defende a aprendizagem a partir da estrutura 
cognitiva do aprendiz. 
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em consideração a estrutura cognitiva de cada aluno, percebendo seus critérios de 

aprendizagem e de memorização dos conceitos. Para tal, faz-se uma análise do 

conhecimento prévio do aluno para que se apresente uma nova ideia, recapitulando 

o que já foi concebido para que se memorize outros, num exercício de interação 

contínua do novo material e seus recentes significados. O subsunçor13 de cada 

estrutura cognitiva funciona como elo entre o mundo já existente com o mundo a ser 

descoberto. Estes ‗elos‘ proporcionam o que o autor chama de aprendizagem 

significativa. Em conjunto com a prática pedagógica proposta por cada professor, os 

subsunçores podem propiciar a cada aluno uma aprendizagem autônoma, 

emancipatória e democrática, tornando-os verdadeiros protagonistas das próprias 

construções dos conceitos e dos saberes históricos. 

Nós, futuros educadores, pensando na aplicação das teorias 

analisadas e desenvolvidas, elaboramos uma prática pedagógica para além do 

método tradicional do ensino, que fosse, de fato, pertencente ao conjunto de 

aprendizagens significativas dos nossos alunos, bem como que fizesse parte da 

construção autônoma de conceitos do saber histórico, estabelecendo métodos 

alternativos que envolvessem a todos do âmbito escolar uma vivência 

interdisciplinar, responsável e participativa. 

 

3. PRODUÇÃO DA PRÁTICA ARQUEOLÓGICA: Aprendizagens significativas 

 

Seguindo o plano de ensino14 elaborado pela professora preceptora 

Alessandra Ferreira para o primeiro bimestre do curso de História para o 6º ano, nós, 

bolsistas do Programa Residência Pedagógica - CAPES/2019, desenvolvemos um 

plano de aula para o conteúdo com a temática ―as linguagens das fontes históricas 

(documentos escritos, mapas, imagens e entrevistas)‖ que contemplavam as 

habilidades e competências descritas: 

HABILIDADES E COMPETÊNCIAS 

Identificar a existência das diferentes linguagens das fontes históricas. 

Elaborar o conceito de memória, reconhecendo sua importância para a construção 
do conhecimento histórico. 

Desenvolver o espírito investigativo e autonomia ao buscar dados e informações. 

Reconhecer a importância  da cultura material para a construção do conhecimento 
histórico. 

                                                             
13

 Subsunçor é o nome que se dá a um conhecimento específico, existente na estrutura de conhecimentos do 
indivíduo, que permite dar significado a um novo conhecimento que lhe é apresentado ou por ele descoberto. 
(MOREIRA, Marco Antonio. O que é afinal aprendizagem significativa? Qurriculum, La Laguna, Espanha, 2012) 
14

 Planejamento das atividades a serem realizadas durante o período letivo. 
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O plano de aula foi, basicamente, dividido em duas etapas: a 

introdução do tema em sala de aula e a vivência prática do papel do historiador com 

a análise de fontes. A primeira etapa, como foi realizada em sala de aula, seguiu o 

cronograma de aulas reservadas para tal tema, sendo precisadas 8 horas/aulas para 

ser concluída. Para tanto, a dividimos em outras 5 fases, cada uma fundamentada 

em importâncias práticas de aprendizado pedagógico. A primeira fase consistiu na 

elaboração de um mapa mental em conjunto com os alunos sobre qual seria o papel 

do historiador, explorando seus conhecimentos prévios para, então, traçarmos um 

trajeto a partir de conceitos já concebidos e aprendidos, ativando toda a estrutura 

cognitiva do aluno (MOREIRA, Marco Antonio, 1999).  Depois, introduzimos, através 

de uma roda de conversa, -ou círculo de cultura (FREIRE, 1991) - o conceito de 

história, enquanto ciência, e seus objetos de estudo: as fontes históricas. A terceira 

etapa buscou contemplar a importância de artefatos visuais (VIGOTSKY, 2001), 

associados à elementos pertencentes à memória e ao cotidiano do aluno, para a 

construção do seu processo de aprendizagem. Nela, optamos por apresentar, 

detalhadamente, as fontes históricas, tais quais: fontes escritas, materiais, orais, 

iconográficas, audiovisuais e imateriais, projetando, através do power point, 

símbolos já inerentes na rotina do estudante, tais quais: diário, moeda, entrevistas, 

fotos, vídeos e lendas populares, de modo que o incentivo à assimilação destas com 

outras de mesma modalidade fossem amplamente estimuladas. Por sugestão do 

livro didático utilizado, discutimos sobre a preservação dessas fontes no que tange 

ao tempo e ao espaço no qual elas estão inseridas, abordando critérios de 

tombamento e de relevância no âmbito da classificação de patrimônios culturais, 

materiais, imateriais e naturais, bem como a importância de órgãos institucionais de 

proteção destes, seja na esfera internacional ou nacional, como a Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e o Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). Por fim, proporcionamos a eles 

uma viagem áudio visual sobre os sítios arqueológicos situados no Brasil, como o 

Fundação Museu do Homem Americano (FUMDHAM), que tem em seu site 

eletrônico imagens interativas da Serra da Capivara, no Piauí, onde se localiza a 

maior concentração destes sítios em toda a América. Estas etapas tiveram a 

finalidade de compreensão das diversas metodologias da concepção do saber 

histórico, ao passo que a percepção e a relação do imaginário com o concreto 

fossem indissociáveis para o processo de absorção do conhecimento e para a 

organização de um novo material em função de novos significados dado a eles, o 

que Ausubel classificara como aprendizado, dentro da estrutura cognitiva. 

(MOREIRA, Marco Antonio,1999). 

Após todas estas fases, propomos ao corpo de bolsistas e à professora 

preceptora uma atividade onde os alunos pudessem aplicar todos os temas 

trabalhados em sala de aula e se tornassem protagonistas e autores da construção 

do próprio saber histórico. Para tal, foram necessárias algumas reuniões de 
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planejamento, até chegarmos no projeto de campo intitulado de prática 

arqueológica, o qual englobaria a participação ativa de todos os agentes do 

ambiente escolar: gestão administrativa, professora, residentes, alunos e a família. 

O projeto abarca o que se denomina de educação libertadora, onde a reflexão é 

indissociável da ação, assim como faz-se necessário a integração de toda a rede 

escolar compreendida na esfera educacional do aluno (FREIRE, 1977). 

A Prática Arqueológica, assim como a primeira etapa, foi dividida em 

fases. À gestão administrativa, coube o incentivo e apoio imprescindíveis no que 

tange à realocação de aulas, ao contato direto com os pais e ao termo de 

responsabilidade referente aos estudantes, uma vez que se foi sugerida uma 

pesquisa de campo para além do ambiente escolar. Aos alunos e à família, 

propusemos uma pesquisa em casa de possíveis artefatos históricos que poderiam 

ser associados à outras épocas que não a contemporânea e materiais que, 

eventualmente, poderiam ser utilizados por arqueólogos e escavadores. Como 

resultado, obtivemos materiais como: moedas, cerâmicas, jornais e conchas; pincéis, 

peneiras, luvas, colheres e pinças. Esta primeira fase demonstrou-nos entusiasmo 

de ambos os agentes, assim como plena compreensão do trabalho proposto. Aos 

alunos, também foi incumbida a tarefa de se dividirem em grupos e formularem seus 

respectivos nomes de equipe, como trataremos mais tarde, o que nos revelou 

aptidão coletiva constatável. Nós, residentes, em conjunto com a professora, 

ficamos encarregados de estruturar toda a área de atuação com elementos 

característicos do tema indicado. O cenário era de uma praça municipal, próximo à 

escola. Limpamos e dividimos o terreno em 6 pequenos quadrados, demarcados por 

madeira e barbante, onde cada equipe pudesse desenvolver suas escavações. 

Abrimos alguns buracos dentro dessas áreas demarcadas e enterramos os objetos 

trazidos pelos alunos oriundos de suas pesquisas e alguns outros, como ossos de 

animais e pedaços de rochas.  

Ao pensarmos na metodologia para análise da experiência, 

encontramos como solução a utilização de um questionário na qual nomeamos de 

―registro de acompanhamento arqueológico‖. Esse esteve dividido em tópicos como: 

nome do grupo, alunos envolvidos, materiais utilizados para pesquisa, elementos 

arqueológicos recolhidos (fontes históricas encontradas) e levantamento de 

hipóteses sobre os elementos arqueológicos encontrados. Cada uma dessas 

pontuações foi elaborada para ajudar os alunos a compreender o conhecimento 

histórico de acordo com os acontecimentos da atividade e posteriormente agregar 

informações para o debate dos residentes acerca do funcionamento da atividade.  

Analisando cada questionário individualmente foi possível observar que 

houve por parte dos alunos uma identificação com a atividade. Por exemplo, logo no 

primeiro tópico da ficha – nome do grupo - encontramos algumas nomeações que 

demonstram essa ligação: ―os arqueólogos da pré-história‖, ―procuradores de 

vestígios‖, ―o mistério está no ar‖, ―arqueólogos kids‖, ―mini historiadores‖, entre 
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outros. Outras observações, como na busca por elementos arqueológicos e a 

construção de hipóteses demonstram também esse caráter.  

Para entender os aspectos do levantamento de hipóteses realizado 

pelos alunos montamos uma tabela que relaciona a fonte histórica encontrada com 

as respectivas hipóteses.  

Elementos 
Arqueológicos 

Recolhidos 
Levantamento de Hipóteses 

Osso 

1º: ―Ele matou um animal comeu e sobrou só um osso‖ 
2º: ―Osso é da porca‖ 
3º: ―Que provavelmente assaram e comeram um animal lá‖ 
4º: ―Supomos que ali viveu um tipo de ser vivo, como um 
humano pois encontramos alguns ossos‖ 
5º: ―Algum cachorro pode ter enterrado lá (provavelmente 
eram de outros animais‖ 
6º: ―Paleolítico‖, ―Fazer armadilha‖, ―De algum animal‖ 

Carvão 

1º: ―Carvão, eles usaram os carvões para fazer fogo se 
aquecer e etc‖ 
2º: ―Os carvões são de fogueiras‖ 
3º: ―Eles fazem tochas e fogueiras, por isso achamos carvão‖ 
4º: ―Supostamente ali era uma mineração‖ 
5º: ―Achamos que eles usavam muito carvão, isso indica que 
eles usavam muito o fogo‖ 
6º: ―O carvão, pode ter sido de alguém que fez uma fogueira, 
e o carvão ficou lá‖ 
7º: ―Os carvões foram utilizados para fazer fogo na 
antiguidade, pois estavam queimados‖ 
8º: ―Com o carvão eles usavam ele para derreter o ferro 
(para fazer armas) e também faziam fogueiras‖ 
9º: ―Naquela época provavelmente não existia energia 
elétrica, por isso usavam o fogo‖ 
10º: ―O carvão era bastante usado para fazer comida e se 
aquecer‖ 
11º: ―Paleolítico‖; ―Utilizo para pintura‖; ―Do fogo‖ 

Papel de Jornal 

1º: ―Ele estava escrevendo sobre sua vida‖ 
2º: ―Vestígios humanos‖ 
3º: ―Jornal – fonte escrita usada pelo ser humano‖ 
4º: ―O jornal que achamos pode indicar que era aquilo que 
eles liam‖ 
5º: ―Achamos jornais velhos e sabemos que la teve presença 
humana‖ 
6º: ―Alguém que lia jornais deixou la‖ ; ―Algum jornaleiro 
deixou cair‖ 
7º: ―O jornal poderia ser um acontecimento escrito‖ 

Pedra 

1º: ―Pedra lascada vem da rocha‖ 
2º: ―Eles usaram as pedras polidas para desenhar‖ 
3º: ―As pedras são como instrumentos‖ 
4º: ―A pedra lascada, pode ser de povos antigos, que fizeram 
armas, lanças e outros tipos. E hoje em dia estava enterrado 
lá‖ 
5º: ―As pedras poderiam ser polidas, que os humanos 
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fizeram‖ 
6º: ―Poderiam ter usado para se defenderem as veses em 
uma guerra‖ 
7º: ―Neolítico‖; ―Para matar‖; ―Eles poliam e usavam para 
caçar‖ 

Cerâmica 

1º: ―Vem da humanidade‖ 
2º: ―Pedaço de vaso talvez seja antigo. Talvez alguém jogou 
entulhos lá‖  
3º: ―A cerâmica era pela praticagem‖ 
4º: ―A cerâmica pode ter sido alguém que fez, passou muito 
tempo quebrou e nós achamos um pedaço‖ 
5º: ―A cerâmica foi feita por um homem‖ 
6º: ―Eles produzem seus próprios artefatos‖ 
7º: ―Naquele tempo a cerâmica poderia ser bastante usada 
para fazer: pratos, copos, jarros etc‖ 
8º: ―Achamos que fizeram vasos de cerâmica naquele local‖ 
9º: ―Neolítico‖; ―Para carregar água; ―Com argila‖ 

Conchas 

1º: ―Eles usaram para fazer laminas, colher, armas e etc‖ 
2º: ―As conchas são animais como caramujo‖ 
3º: ―Achamos uma concha e pensamos que por ali deveria 
haver água‖ 

Tijolo 1º: ―Habitação humana‖ 

Linha 1º: ―O homem tinha uma roupa velha e estava saindo linha‖ 
Fonte: Tabela realizada pelos bolsistas residentes Bárbara Luvizotto e Guilherme Andrade para a 

realização das análises para a construção deste artigo. 

 Por fim, já em sala de aula, discutimos cada uma das teorias 

formuladas, constatando a intervenção e a presença do homem em todas elas. Uma 

das alunas escreveu um pequeno texto sobre o trabalho realizado: 

―Fomos separados em grupos e levados até a praça ao lado, lá os campos 
já estavam divididos e os grupos começaram seu trabalho e recebemos 
uma ficha contendo informações sobre o grupo. Utilizamos diversos 
instrumentos para essa pesquisa, como peneiras, água, pás, colheres, 
baldes e pincéis. Também encontramos diversas coisas interessantes como 
fósseis, pedaços de cerâmica, conchas e carvões. Criamos diversas 
hipóteses para os materiais encontrados, como carvão poderia ter sido de 
mineração ou resto de fogueiras, conchas poderia ter havido (sic) um lago 
lá, cerâmica poderia ter sido feitas por povos que lá moravam, fósseis 
poderiam ter sido de animais que foram caça e seus ossos sobraram. E 
com tudo isso aprendemos sobre a evolução da humanidade, como 
conseguimos evoluir‖ (ALUNA, E. E. Mário D‘Elia, 2019) 
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Fonte: Arquivo pessoal do Residência Pedagógica – História – UNESP Franca. Aluno do 6º ano 
analisando materiais encontrados, 18 de abril de 2019. Escola Estadual Mário D‘Elia – Franca, SP. 

 

Fonte: Arquivo pessoal do Residência Pedagógica – História – UNESP Franca. Aluno do 6º ano 
anotando as hipóteses e materiais encontrados na ficha, 18 de abril de 2019. Escola Estadual Mário 
D‘Elia – Franca, SP.
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Fonte: Arquivo pessoal do Residência Pedagógica – História – UNESP Franca. Aluns do 6º ano 
escavando e procurando vestígios, 18 de abril de 2019. Escola Estadual Mário D‘Elia – Franca, SP 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal do Residência Pedagógica – História – UNESP Franca. Crachá de um dos 
grupos dos alunos do 6º ano, 18 de abril de 2019. Escola Estadual Mário D‘Elia – Franca, SP
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4. CONCLUSÃO 

 

Assim, a partir da experiência descrita ao longo do texto, percebemos 

que a busca por práticas de ensino alternativas é um ponto de extrema significância 

dentro do ambiente educacional. Realizando uma análise dos questionários e 

observando as vivências daquela tarde, identificamos que a atividade possibilitou 

aos alunos desenvolverem uma relação de aprendizado com a teoria dos processos 

pré-históricos, ao olhar da educação, de maior relevância, se comparado com o da 

sala de aula.  

Pensando na perspectiva do método tradicional, acreditamos que a 

experiência vivenciada pelos estudantes proporcionou uma alternativa a essa 

metodologia. Segundo a historiadora Circe Bittencourt, o método tradicional: 

 ―Fundamenta-se na ideia de que ensinar é transmitir um conhecimento e 

aprender é repetir tais conhecimentos da maneira como foi transmitido, 

sustentando a visão de que o aluno não possui nenhum saber sobre o que 

está sendo apresentado como objeto de ensino‖. (p.230) 

Definido o método tradicional, entendemos que a experiência permitiu 

atuações contrárias das pontudas pela historiadora em sua definição, já que o 

comportamento dos alunos ao levantar hipóteses revelou que houve autonomia no 

pensamento, e não repetição do conteúdo anteriormente visto em sala de aula, ou 

seja, pudemos observar a proximidade das hipóteses construídas com elementos do 

cotidiano de cada aluno para além do que se era esperado: uma reprodução do que 

foi exposto e discutido na sala de aula sobre os conceitos de pré-história ou história. 

Além disso, a Base Nacional Comum Curricular propõe-nos 5 tarefas a 

serem contempladas pelas atividades e práticas pedagógicas para o ensino da 

história: interpretação, comparação, contextualização, identificação e análise. O 

descrito trabalho executou, de maneira orgânica, todos os quesitos propostos. ―Por 

meio dessa prática, docentes e discentes poderão desempenhar o papel de agentes 

do processo de ensino e aprendizagem, assumindo, ambos, uma ―atitude 

historiadora‖ diante dos conteúdos propostos, no âmbito de um processo adequado 

ao Ensino Fundamental‖ (BNCC, 2017, 399). 

Por fim, ressaltamos novamente a importância de trabalhos que 

possuem métodos alternativos de ensino, proporcionando a promoção da 

construção do saber histórico de maneira autônoma e significativa. Gostaríamos, 

também, de enfatizar a oportunidade fundamental do Programa Residência 

Pedagógica e o engajamento pedagógico estimulante da E. E. Mário D‘Elia. 
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PODCAST: Objetivos e justificativas 

 

A agilidade e o crescente uso das tecnologias da comunicação em 

nosso atual cotidiano são inevitáveis, visto que muitas atividades do dia a dia são 

possíveis e potencializadas pelo advento das ferramentas digitais. Contudo, quando 

se pensa em usar dessas tecnologias no espaço educacional para fins didáticos, a 

temática torna-se um divisor de águas, e são criadas várias discussões para indagar 

o êxito dessa abordagem. 

Segundo Denise Bértoli Braga (2010), os meios de participação 

permitidos pelo ambiente virtual podem favorecer a construção de engajamentos 

mais simétricos entre os participantes. A autora declara que a ―participação nos 

processos de produção e consumo de bens culturais (principalmente aqueles que 

circulam nas esferas de mais poder e prestígio social) sempre favoreceram os 

grupos hegemônicos‖ (BRAGA, 2010, p. 389). 

Assim sendo, pensar em práxis educativas que permitam aos 

indivíduos se apropriar de ferramentas digitais para formularem, bem como expor, 

seus próprios posicionamentos na sociedade são pertinentes e possibilitado pelas 

características do contexto virtual, proporcionado uma mudança na atuação dos 

indivíduos, no caso os estudantes, pois saem da função de simples consumidores 

de um conhecimento produzido pelos grupos hegemônicos para produtores desse 

saber. 

Nos últimos anos, notamos um fenômeno da comunicação que parece 

ser tão popular quanto os blogs: o podcast. Entende-se por podcast a tecnologia que 

compreende um ―modo de produção/disseminação livre de programas distribuídos 

sob demanda e focados na reprodução de oralidade, também podendo veicular 

músicas/sons‖ (FREIRE, 2013, p. 47). O ouvinte pode realizar download do 

https://docs.google.com/document/d/1Bq6rdndtE_8Jg7yvzTri_ASnSRuc0LTYHujQY4cm-nY/edit#_ftn1
https://docs.google.com/document/d/1Bq6rdndtE_8Jg7yvzTri_ASnSRuc0LTYHujQY4cm-nY/edit#_ftn1
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conteúdo para ser escutado em seu tocador de áudio digital no ambiente e momento 

mais conveniente, ou ainda ouvir o podcastonline por meio de streaming.  

A criação desta tecnologia efetivou-se em 2004, embora já houvesse 

esforços para sua produção desde 1990, quando Adam Curry (ex-DJ da MTV) e 

Dave Winer (criador de software) criaram um programa que permitia descarregar 

automaticamente transmissões de áudio na internet diretamente para os seus iPods 

( entende-se por iPods uma marca registada da Apple Inc. e designa a uma série de 

media players portáteis projetados e comercializados pela Apple). Não é objetivo 

aqui analisar terminologias, semânticas e a história do termo podcast e seus 

derivados, mas sim, para fins didáticos: 

―entende-se por podcast uma página, site ou local onde os ficheiros áudio 
estão disponibilizados para carregamento; podcasting é o ato de gravar ou 
divulgar os ficheiros na web; e, por fim, designa-se por podcaster o 
indivíduo que produz, ou seja, o autor que grava e desenvolve os ficheiros 
no formato áudio‖ (JUNIOR; COUTINHO, p. 839, 2007). 

 

Devido a crescente expansão dos podcasts e da constante 

necessidade em adaptar métodos para o processo de ensino e aprendizagem, o 

objetivo deste trabalho pauta-se no relato de produção de podcasts por parte de 

uma turma de alunos do 6º ano. De acordo com Paulo Freire (1971), a educação 

não se resume apenas  à escolarização, mas que na prática ocorre fora dos bancos 

escolares. Logo, o uso brasileiro de tecnologias recentes – neste caso podcasts - 

poderia configurar um potencial nessa nova esfera educativa ainda pouco explorada. 

Eugênio Paccelli Aguiar Freire (2013) pesquisador na área de 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) no âmbito educativo, com 

ênfase no uso da oralidade digital pela tecnologia podcast, em sua tese de 

doutorado constata: 

[...] um exame nas políticas públicas educacionais brasileiras apresentará 
um significativo avanço no uso da tecnologia educacional. Inicialmente, é 
possível citar o movimento de cessão de aparato técnico às instituições 
educativas nacionais, dada por diversas ações, como o Programa Banda 
Larga nas Escolas (PBLE), Programa Nacional de Tecnologia Educacional 
(ProInfo) e Programa Um Computador por Aluno (PROUCA). [...] a inserção 
das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) vem encontrando no 
MEC um significativo número de políticas de fomento. Exemplo disso é o 
Portal Domínio Público. [...] O Portal do Professor, por sua vez, estimula a 
formação de uma comunidade on-line de docentes, compartilhando 
recursos pedagógicos, experiências e ações por meio das ferramentas e 
materiais disponíveis. Conta-se, ainda, com formações como o curso 
―Mídias na Educação‖, que busca - em níveis de extensão, capacitação e 
especialização - formar professores do Ensino Básico para o uso de 
tecnologias multimídia na sala de aula (p. 65). 

 
Essas iniciativas relatadas pelo autor caracterizam as múltiplas 

instâncias de apoio institucional ao uso das TICs na educação formal brasileira, 

efetuadas ao longo dos últimos anos. No entanto, esse cenário é contrastado com a 
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abordagem ínfima do podcast nas políticas públicas da tecnologia educacional do 

país. A oferta de material nessa tecnologia aparenta limitar-se às produções 

radiofônicas das Rádios MEC, além de  um irrisório número de materiais produzidos 

por docentes no Portal do Professor (FREIRE, 2013) 

A proposta da práxis com podcasts em contextos educacionais formais 

nos motivou a realizar tal projeto com uma turma de alunos do 6º ano, Escola 

Estadual Carmem Munhoz Coelho, localizada em Franca-SP. Apesar das 

dificuldades ao uso de podcasts em ambientes formais de ensino, como apontado 

por Freire (2013), é plausível afirmar a priori, que as dificuldades para aquisição e 

acesso de equipamentos para acessar e produzir podcasts (computador, telefone 

celular, tocadores de MP3 ou outros dispositivos similares), ainda não estar 

efetivamente alcançada, mudanças vêm sendo paulatinamente diminuídas devido a 

crescente disseminação das tecnologias da informática mesmo entre as classes 

sociais de maior vulnerabilidade socioeconômica - grande parte dos estudantes da 

rede pública de ensino brasileira - além é claro de alguma infraestrutura de 

informática presente nas escolas – em sua maioria laboratórios de informática e/ou 

salas de multimídia.  

Outro fator a ser considerado, é uma breve experiência por parte dos 

autores com a criação de podcasts em uma disciplina da graduação em História. Na 

ocasião os autores elaboram uma resenha crítica de uma obra com a temática do 

povo asteca em formato de podcast. A partir dessa atividade, e das outras 

justificativas elencadas, houve o desejo de organizar essa práxis com os alunos do 

6º. Portanto, essa prévia experiência pedagógica possibilitou prestar tutoria e auxílio 

aos estudantes que estão desenvolvendo os podcasts, e mais ainda, realizando uma 

ponte em atividades do âmbito acadêmico para o espaço escolar do Ensino 

Fundamental II, como umas das propostas do projeto que os autores desenvolvem 

com essa turma.  

A escolha da turma e escola, anteriormente citadas, para uma práxis 

de podcasts no Ensino Fundamental II, fundamentou-se no fato da Escola Estadual 

Professora Carmem Munhoz Coelho participar do Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação à Docência (PIBID), em parceria com a Faculdade de Ciências 

Humanas e Sociais - Campus de Franca. Atualmente, o programa mantém como 

bolsistas oito graduandos em História e uma professora supervisora. A prática teve 

início no terceiro bimestre de 2019 e está prevista para ser finalizada ainda no 

referido ano letivo. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece como uma das 

abordagens temáticas do ensino de História para os anos finais do Ensino 

Fundamental II (especificamente dos 6º anos), conteúdos sobre a formação da 

Grécia Antiga, com ênfase na formação da pólis e nas suas transformações 

políticas, sociais e culturais. Nesse sentido optou-se – em conjunto com os alunos e 

a professora (supervisora) – analisar o tema da Mitologia Grega, bem como em 

outros espaços-tempos da Antiguidade.  
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METODOLOGIA DIDÁTICO PEDAGÓGICA E RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Para desenvolver ou aperfeiçoar as habilidades sensoriais, auditivas, 

cognitivas e orais dos alunos do 6º ano que, posteriormente serão os protagonistas 

na criação dos podcasts, pensamos a priore em trabalhar com alguns métodos 

relacionados à temática da Grécia Antiga, e consequentemente, abarcar o seu 

universo dentro da Mitologia Grega.  

Primeiramente, fizemos uma sondagem de palavras na lousa ou um 

―Brainstorming‖ como mostrado no Anexo A: 

 

Anexo A: Foto da execução do Brainstorming com a participação dos autores 
(bolsistas e supervisora) e dos alunos do 6° ano B da Escola Estadual Professora 

Carmem Munhoz Coelho. 

 

 

Esse contato com a turma por meio das ideias e informações a respeito 

do que vinha a mente quando se pensava em ―Grécia Antiga‖, superou as nossas 

expectativas, pois, ao ler os resultados dessas palavras, os discentes nos 

mostraram o quão vivo a cultura da Grécia Antiga está na nossa 

contemporaneidade, seja por meio de jogos, filmes, músicas, séries, vídeos e/ou 

filosofias. Eles também realçaram alguns pressupostos em torno de conceitos como 

―democracia‖, ―economia‖, ―política‖ e ―religião‖, este último, principalmente, 

condensado com termos da era romana e dos dias atuais, embora, saibamos que a 

cultura greco-romana tenha em seu contexto histórico-cultural heranças e 

proximidades. Partir desses conhecimentos prévios pelos alunos nos dá abertura 
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para novas diretrizes e possibilidades de se expandir o conhecimento desejado. 

Nesta perspectiva, Vygotsky (1988) ressalta que:  

[...] no processo de educação escolar a criança parte de suas próprias 
generalizações e significados; na verdade ela não sai de seus conceitos, 
mas sim, entra num novo caminho acompanhada deles, entra no caminho 
da análise intelectual, da comparação, da unificação e do estabelecimento 
de relações lógicas. A criança raciocina, seguindo as explicações recebidas, 
e então reproduz operações lógicas, novas para ela, de transição de uma 
generalização para outras generalizações. Os conceitos iniciais que foram 
construídos na criança ao longo de sua vida no contexto de seu ambiente 
social são agora deslocados para um novo processo, para nova relação 
especialmente cognitiva com o mundo, e assim nesse processo os 
conceitos da criança são transformados e sua estrutura muda (p. 86). 

 
Por meio dessa dinâmica, introduzimos com a metodologia de aulas 

expositivas por meio de mapas, vídeos e imagens sobre a história da formação da 

Grécia Antiga. Neste percurso, abordamos dois importantes mitos e lendas: a lenda 

de ―Teseu e o Minotauro‖ e o mito da ―Guerra de Tróia‖, este, aproximadamente 

entre (1300 e 1200 a.C.) e que nos deixa algumas controvérsias, a saber, foi parte 

especificamente da mitologia grega ou considerada como fato histórico. O mito, no 

entanto, se transformou em verdade quando o arqueólogo alemão Heinrich 

Schliemann descobriu a cidade de Tróia, na Turquia - que tinha sido queimada em 

1220 a.C.. A guerra de Tróia nesta perspectiva realmente aconteceu, porém, o mais 

provável é que a luta tenha sido ocasionada por rotas de comércio e não por amor 

como nos é narrado. Ainda nesta última narrativa, foi possível trabalhar a história, a 

literatura e a poesia, com inestimáveis personagens que dela participaram ou 

contribuíram direta ou indiretamente, como é o caso do poeta Homero, que não se 

sabe ao todo de sua verdadeira identidade, se ele foi um único autor ou um grupo de 

poetas que compuseram os relatos, mas que de certa forma é lembrado na história 

pela autoria de dois importantes poemas épicos: ―A Ilíada e a Odisseia‖.   O diálogo 

entre esses mitos em consonância com os eventos históricos que permearam o seu 

contexto, instigaram o interesse e a curiosidade dos alunos de modo que estes 

conseguiam identificar alguns dos personagens das lendas com protagonistas e 

heróis de filmes e histórias em quadrinhos que haviam lido e assistido. Essa 

exposição dialogada pode ser observada no Anexo B:  

 

Anexo B: Foto da exposição dialogada com a participação dos autores (bolsistas e 

supervisora) e dos alunos do 6° ano C da Escola Estadual Professora Carmem 
Munhoz Coelho. 
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A partir desse diálogo, solicitamos aos discentes como tarefa de casa, 

a pesquisa de outros mitos e lendas relacionadas ao mundo grego, a fim de que, 

pudessem aprofundar o conhecimento entre esses dois campos (mitologia e história) 

bem como, realizar a produção dos podcasts com essa temática. 

 Ressaltamos que o diálogo entre esses dois campos embora pareçam 

distintos, ao tocarem em pontos do imaginário x real, na verdade, serviram e servem 

para a contemporaneidade, como instrumentos de inúmeras fontes e vestígios 

históricos da tradição oral de gerações anteriores. Nessa direção temos a 

possibilidade de diferentes interpretações poéticas e científicas em torno dos fatos 

históricos ocorridos na Antiguidade. Nesta ótica, o filósofo alemão Werner Jaeger 

(1986), notabiliza a forma do mito em relação à história:  

Falamos do valor educativo dos exemplos criados pelo mito... O mito 
contém em si este significado normativo, mesmo quando não é empregado 
expressamente como modelo ou exemplo... O mito serve sempre de 
instância normativa para a qual apela o orador. Há no seu âmago alguma 
coisa que tem validade universal. Não têm um caráter meramente fictício, 
embora originariamente seja, sem dúvida alguma, o sedimento de 
acontecimentos históricos que alcançaram a imortalidade através de uma 
longa tradição e da interpretação enaltecedora da fantasia criadora da 
posteridade (p. 66).  

 

Mediante as dificuldades decorridas a despeito do tempo, não tivemos 

a possibilidade de levar os alunos para uma sala de informática cuja proposta era a 

de que eles pudessem pesquisar com maior durabilidade e cuidado as lendas e os 

mitos gregos. Ainda assim, os alunos se dispuseram na procura de algumas destas 

histórias e, dos produtos obtidos, o de maior interesse foi pelo mito de Hércules, ou 

mais especificamente, sobre ―Os doze trabalhos de Hércules‖. Assim, antes de 
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iniciarmos a gravação do podcast, selecionamos cinco importantes mitos, a serem 

estudados, a dispor: ―A caixa de Pandora‖, ―A Guerra de Tróia‖, ―Os doze trabalhos 

de Hércules‖, a lenda de ―Teseu e o Minotauro‖ e ―O Narciso e o Espelho‖.  

Dada a apresentação destas narrativas, fizemos uma breve discussão 

em tornos desses relatos, relacionando-as com o seu período bem como com o 

momento presente. Os alunos expuseram diversas interpretações em torno de um 

mesmo mito, mostrando que nesses diferentes contos não havia uma verdade única 

ou exclusiva, mas pelo contrário, a imaginação, a criatividade e o dom poético 

forneciam caminhos para novas pluralidades de interpretação que delas foram 

transpostas por centenas de gerações em sua oralidade e originalidade, chegando 

aos nossos dias contemporâneos com ricas reflexões a partir de seus mitos de 

origem. 

Sendo abrangido de maneira didática e diversificada as metodologias 

citadas, tivemos a preocupação de dividir a classe em cinco grupos com 

agrupamento por níveis de proficiência diversos de modo que todos na gravação dos 

podcasts pudessem ter a sua participação, protagonismo e originalidade de fala, no 

mesmo momento em que ao trabalharem em equipe, aqueles que tivessem maior 

grau de dificuldade na leitura, escrita e/ou fala, recebessem o auxílio de seus 

colegas. A divisão destes grupos referenciados a cada um dos cincos mitos 

selecionados promoveu a inclusão social, abarcando dentro de um mesmo círculo, 

discentes com bom desenvolvimento da oralidade e leitura, bem como de alunos 

com deficiências intelectuais e cognitivas da leitura, escrita e fala desses relatos. 

Sobre essa importância notamos que:  

Para que o processo de inclusão ocorra, há necessidade da existência de 
uma coerência entre a maneira de ser e de ensinar do professor, além da 
sensibilidade à diversidade da classe e da crença de que há um potencial a 
explorar. A predisposição dos professores em relação à integração dos 
alunos com problemas de aprendizagem, especialmente se estes 
problemas forem graves e tenham caráter permanente, é um fator 
extremamente condicionante dos resultados obtidos. Por isso, uma atitude 
positiva já constitui um primeiro passo importante, que facilita a educação 
destes alunos na escola integradora. (VITTA; VITTA; MONTEIRO, 2010, p. 
425). 
 

Depois da discussão dos mitos e a posterior divisão da turma de 

acordo os diferentes níveis de proficiência, cada integrante da equipe recebeu em 

mãos, um roteiro escrito e detalhado com falas diversificadas entre os podcasters e 

seu/s narrador/es. Os alunos tiveram o prazo de uma semana para que em casa e 

entre eles estudassem suas falas, e escrevessem ou não (de modo opcional) sua 

fala final numa folha, cujo no devido momento se posicionariam, opinando suas 

reflexões, críticas ou elogios ao relato estudado, bem como sugerindo ou 

relacionando tal tema com a História e mesmo com sua vida pessoal, cultural e 

cotidiana. No processo realizado por cada grupo, eles tiveram a liberdade para 

escolher um nome ao podcast e o nome do episódio a ser tratado. Além disso, foi 

proposta a pesquisa de três músicas relacionadas ou não com a temática, para que 
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fosse editado na gravação do podcast. Usando da criatividade alguns alunos 

desenharam em uma folha sulfite A4, a capa do seu podcast, em razão destes 

futuramente serem editados em formato de mp4 (capa do podcast e som durante o 

vídeo) para que estes sejam futuramente hospedados em algum site/plataforma na 

internet. 

Desta forma, agregados a diversos estilos de aprendizagem, a 

tecnologia, longe de ser suficiente para o seu fim, foi uma excelente ferramenta para 

este tipo de produção que valorizou diferentes linguagens, formas e perspectivas, e 

que também renovou o campo da oralidade quando os alunos em sua autenticidade 

recontam, renovam e/ou complementam essas histórias da prática e da memória. Ao 

se pensar na forma ―suficiente‖ em que a tecnologia é vista hoje para fins 

educacionais, Tavares, Fernandes e De Souza (2010) afirmam que:  

As novas tecnologias não devem ser vistas como solução para os 
problemas educacionais, longe deste pensamento, mas podem ser vistas 
como alternativas, recursos para facilitar o processo ensino aprendizagem, 
já tão desgastado por alunos e professores. (p. 208) 

 

Neste processo, portanto, intercalamos as aulas didáticas com o 

deslocamento dos grupos para outra sala de aula cujo ambiente propiciava silêncio e 

que funcionou como ―um estúdio de gravação‖. Nesse espaço foi realizada a 

gravação dos podcasts com o auxílio de um gravador de voz mp3 de um 

smartphone, conforme pode ser observado no Anexo C:  

 

Anexo C: Foto da execução da gravação do podcast ―Mitologia no Olimpo‖, com o 

episódio: ―Teseu e o Minotauro‖ e a participação dos alunos do 6° ano C da Escola 
Estadual Professora Carmem Munhoz Coelho. 
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Após a finalização da etapa de gravação dos podcasts, iniciamos o 

processo de edição destes, anexando os áudios gravados, as músicas - 

selecionadas pelos alunos - e a imagem (desenho) que os mesmos elaboraram. Ao 

fim do projeto - previsto para ser encerrado ao fim do terceiro bimestre de 2019 - as 

produções dos alunos serão apresentadas as demais turmas da escola e a 

posteriori, essas composições serão publicadas na internet.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Podemos considerar de extrema importância o uso das novas TICs no 

processo de ensino e aprendizagem no século XXI. No caso específico, utilizamos 

diferentes ferramentas metodológicas para a realização dos podcasts. Nesse 

sentido, o discente participou de todas as etapas de formação do conhecimento 

histórico referente ao conteúdo proposto pela BNCC, no caso específico, a Grécia 

Antiga.  

De acordo com as novas propostas de ensino do currículo de História, 

buscamos junto ao 6º ano do Ensino Fundamental II da referida escola, o exercício 

da curiosidade intelectual por meio da investigação, da reflexão, da análise crítica, 

da imaginação e da criatividade dos mesmos no processo de construção de sua 

aprendizagem. 

Reconhecemos a importância do programa da capes, o PIBID, como 

um mediador entre o universo acadêmico universitário e a realidade da educação 

pública do Fundamental II. Para tanto, a utilização das novas tecnologias digitais 

propiciou o exercício do protagonismo juvenil na vida pessoal e coletiva dos 

discentes. 

Assim sendo, exercitamos coletivamente a capacidade de gerir a 

valorização e o respeito dos diferentes saberes cognitivos presentes na sala de aula 

cujo projeto foi executado. A produção dos podcasts, além da aquisição do 

conhecimento histórico, abrangeu as competências de responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência, inclusão e o ser solidário na convivência entre seus pares. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A Secretaria do Estado de São Paulo, entre os anos de 2010 a 2015, 

cumprindo o Plano de Políticas Públicas Educacionais, assinou diversos periódicos 

de jornais e de revistas de grande circulação, para atender às exigências da 

Fundação de Desenvolvimento Educacional (FDE): 

construir escolas; reformar, adequar e manter os prédios, salas de aula e 
outras instalações; oferecer materiais e equipamentos necessários à 
Educação; gerenciar os sistemas de avaliação de rendimento escolar; e 
viabilizar meios e estruturas para a capacitação de dirigentes, professores e 
outros agentes educacionais e administrativos, visando sempre a melhor 
qualidade do ensino e a aplicação apropriada das políticas educativas 
definidas pelo Estado. (SÃO PAULO,  2015) 

 

Dentre diversos periódicos, a assinatura da revista Língua Portuguesa 

se justificava por esta ter o objetivo de ―flagrar momento do cotidiano em que a 

língua portuguesa revela os sujeitos em suas interrelações socioculturais, registrar a 

herança e a riqueza material do idioma português, identificar e colocar em discussão 

os aspectos mais relevantes da língua e da fala brasileira e observar, especialmente, 

sua atualidade‖ (PEREIRA JR, 2005). Assim, embora o caráter primeiro da revista 

fosse jornalístico, ela servia como um valioso instrumento de atualização de 

conhecimentos e de qualificação pedagógica.  

Esse foi o motivo de escolhermos para corpus do presente estudo uma 

seção que integrou o periódico de 2008 a 2015. Neste trabalho, apresentamos as 

contribuições dos estudos bakhtinianos acerca do gênero no que se refere à sua 

condição de vida sócio-histórica e procuramos contribuir com as práticas de 

ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa e Literatura. 

A seção em que debruçamos nossas análises é intitulada ―O português 

é uma figura‖. Essa seção possui uma estrutura composicional estável, embora 

apresente, em cada edição, um título diferente para apresentar o perfil de um 

escritor ou um artista que tenha produzido, em língua portuguesa, obra relevante à 

cultura nacional. Chamou-nos atenção, nessa materialidade enunciativa, 

primeiramente, a sua forma composicional, pois ativou nossa memória os materiais 

didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Médio, em específico, as seções 

destinadas ao ensino de Literatura. Após a primeira impressão, passamos a refletir 

sobre os diferentes gêneros discursivos que compõem o enunciado.  
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Ao pensarmos no modelo didatizante, inserido na revista Língua 

Portuguesa, refletimos sobre as práticas didático-pedagógicas contemporâneas e 

como a esfera jornalística se apropria delas. Nossos questionamentos se deram por: 

1) A seção se destina apenas à divulgação dos autores e obras artístico-literárias? 

2) Tem-se, portanto, uma proposta mais mercadológica que pedagógica? 3) A seção 

reafirma as práticas didático-pedagógicas de ensino de Língua e Literatura? 4) Qual 

o propósito do discurso literário e da biografia do autor em uma revista especializada 

em discutir as diferentes modalidades da língua portuguesa e refletir sobre ela? 5) 

Como a seção age, responsivamente, diante dos valores sociais e culturais 

empreendidos pela revista e pelas Propostas Curriculares Nacionais? 6) Como a 

seção participa das reflexões sobre gêneros discursivo e para ela contribui?  

As respostas para essas indagações apareceram no desenvolvimento 

da análise, na qual assumimos a postura de um sujeito que realiza uma 

compreensão ativa e responsiva, interpretando o discurso a partir do cotejamento de 

textos. 

 

2. O CONCEITO DE DIÁLOGO E GÊNERO NOS PENSAMENTOS 
BAKHTINIANOS 

 

Nas reflexões bakhtinianas, a condição do sentido de todo discurso 

está no diálogo. Como toda atividade verbal do comportamento humano, o diálogo 

não pode ser atribuído a um sujeito individual, ele se estabelece na relação entre 

sujeitos em determinado tempo e espaço. Em um processo discursivo, o locutor e o 

interlocutor são relevantes, pois ―toda enunciação é uma ‗resposta‘, uma réplica, a 

enunciações passadas e a possíveis enunciações futuras, e ao mesmo tempo uma 

‗pergunta‘, uma ‗interpelação‘ a outras enunciações‖ (SOBRAL, 2009, p.33). 

No diálogo, a visão de mundo do outro aparece reconhecida na visão 

do próprio enunciador e revela as posições de sujeitos sociais, seus pontos de vista 

acerca da realidade, de forma a ilustrar a transformação sócio-ideológica das 

linguagens e da sociedade. 

Na vida de um enunciado, o acontecimento sempre se desenvolve na 

fronteira entre duas consciências, ou seja, dois sujeitos, por isso, Freitas (2003, 

p.30) diz que:  

o estudo dos fenômenos humanos se realiza a partir de interrogações e 
trocas, portanto pelo diálogo. Diálogo compreendido não apenas como uma 
relação face a face, mas de uma forma mais ampla implicando também uma 
relação do texto com o contexto. 

 

Não há, pois, um texto desconectado do contexto, já que o dispositivo 

enunciativo é a condição, o motor e o ambiente de toda enunciação. De acordo com 

Bakhtin (2000), todo enunciado articula relações interativas e enuncia respostas com 

as quais constrói conhecimentos, e esses só se concretizam quando os sujeitos 
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envolvidos compreendem que o enunciado não é um produto acabado e sim 

construído por meio da interação de pontos de vista. 

O conceito de gênero do discurso é constituído pelas relações 

dialógicas entre sujeitos e em determinada esfera de atividade humana. Portanto, é 

formulado no ato da fala e da resposta entre interlocutores, apresentando certa 

estabilidade enunciativa no que se refere à configuração formal, ao estilo verbal e ao 

conteúdo temático. Bakhtin (2000, p.299) explica que gênero é 

a totalidade acabada do enunciado que proporciona a possibilidade de 
responder (de compreender de modo responsivo) é determinada por três 
fatores indissociavelmente ligados no todo orgânico do enunciado: 1) o 
tratamento exaustivo do objeto de sentido; 2) o intuito, o querer-dizer do 
locutor; 3) as formas típicas de estruturação do gênero e do acabamento. 
 

Logo, para compreender o conceito de gênero em Bakhtin é necessário 

―levar em conta uma concepção de texto que considere, necessariamente, a sua 

forma arquitetônica‖ (BRAIT; PISTORI, 2012, p.378). Desse modo, a escolha do 

gênero depende das necessidades do tema e das especificidades de determinada 

esfera da comunicação verbal na qual o enunciado se encontra. 

Abordaremos os gêneros comuns às esferas jornalística e educacional. 

A jornalística porque é o suporte onde o corpus de análise se encontra, e a 

educacional porque o suporte dialoga com ela. Os gêneros comuns à esfera 

jornalística são a reportagem, a notícia, a entrevista, a carta ao leitor e do leitor, a 

crônica, dentre outros dos quais se pode destacar a biografia. Todos esses gêneros 

respondem aos processos enunciativos de difusão, de interpretação, de análise, de 

argumentação e de reflexão, práticas comuns a essa esfera de atividade. Em 

relação à esfera educacional, os gêneros são compreendidos como enunciados que 

buscam não apenas conceituar, mas ensinar, doutrinar e instaurar comportamentos 

e valores acerca de um determinado conhecimento. Eles procuram reproduzir 

valores ideológicos oficiais e se manifestam por meio de diretrizes legislativas, 

manuais didáticos, livros, aula, dentre outros. 

Compreendido os conceitos de diálogo e de gênero, partiremos à 

análise da seção O português é uma figura. Primeiramente, apresentaremos um 

olhar aos gêneros que a compõe, observando a construção do sentido em um 

âmbito dialógico, depois abordaremos as práticas pedagógicas por meio do diálogo 

com livros didáticos. 

 

 

3. A CONSTRUÇÃO DO SENTIDO NA SEÇÃO „O PORTUGUÊS É UMA 
FIGURA‟  

 

A seção ‗O português é uma figura‘ traz a cada edição uma figura 

artística (poeta, prosador, crítico, cantor), em que expõe o perfil dessa figura e 
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destaca os mecanismos linguísticos utilizados por ela em seus atos enunciativos e 

em sua construção artístico-literária. A seção escolhida para corpus de análise neste 

trabalho tem como figura Danton Trevisan. 

 

 
Figura 1 – Na jugular da língua 

 
Fonte: GODOI, M. O português é uma figura. Língua Portuguesa. Ano 7, n.75, jan. 2012,  p. 66 

 

Ao investigarmos a forma composicional da seção, constatamos que o 

layout é sempre o mesmo: há um subtítulo que apresenta e caracteriza o autor, um 

desenho que ilustra a face desse autor, uma citação da produção artística dele e o 

perfil (mini- biografia). Observe como esses elementos apareceram na Fig.1. Na 

forma composicional, há quatro partes delimitadas no espaço físico da folha, cada 

uma caracteriza um gênero específico que, na seção, estão em diálogo e compõe 

um único enunciado.  

O título da seção ―O português é uma figura‖ promove ambiguidade, 

visto que a palavra ‗português‘ pode referir-se à língua portuguesa ou ao homem 

que dela se utiliza na comunicação. Referir-se à língua remete ao próprio suporte 

em que ela se insere – revista Língua Portuguesa –, tendo, assim, como objetivo 

primeiro pensar sobre os mecanismos e uso da língua/linguagem e participar das 

reflexões propostas pelo suporte. Referir-se ao homem é observar como ele é uma 

‗figura‘, que pode adquirir um caráter irônico – um ser engraçado, inesperado, 

criativo etc. –, ou uma representação, uma imagem caricaturada. A metáfora ‗o 

homem é uma figura‘ pode adquirir muitos sentidos. 

O subtítulo ―Na jugular da língua‖ remete metaforicamente ao apelido 

dado a Dalton Trevisan. Ele é apelidado pela crítica literária de ―O Vampiro de 

Curitiba‖, por viver enclausurado na sua casa, em Curitiba. Resgata também o título 
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de um de seus contos. O título dessa seção chama-nos atenção porque ‗jugular‘ 

corresponde ao nome dado a quatro veias do pescoço que conduzem o sangue da 

cabeça ou do braço ao coração. Assim, podemos compreender que ―na jugular da 

língua‖ refere-se às veias, caminhos, que o código linguístico – a língua – percorre 

até chegar à sua essência, ou seja, ao sentido estabelecido pelo ato enunciativo. 

Percebe-se a relação dialógica entre o subtítulo e o título da seção, 

pois o homem é Dalton Trevisan e a figura é o vampiro. Logo, Dalton é uma figura 

excêntrica. Tal qual um vampiro que suga o sangue de suas vítimas, o autor suga a 

essência das palavras. 

O desenho aciona a memória de um conde drácula, mas se comparado 

a fotografia do autor é possível ver as semelhanças. 

 
Figura 2 – Desenho  

 
Fonte: GODOI, M. 

 
Figura 3 – Conde 
Drácula 

 
    Fonte: 
ww.google.com.br/imag
ens 

 
Figura 4 – Dalton 
Trevisan 

 

Fonte: ww.google.com.br/imagens 
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 Para compor o desenho, o autor criador utilizou caracteres da língua. 

Várias vírgulas para desenhar o cabelo espevitado e um ‗til‘ (~) para traçar a 

sobrancelha, que lhe dá um formato sério e compenetrado. A letra ‗p‘ deitada ilustra 

a haste da lateral dos óculos sobre o olho fechado, e a letra ‗c‘ compõe a orelha. Se 

olharmos por outro ângulo a figura, no lugar da letra ‗p‘, há a letra ‗d‘. Como as letras 

―c‖ e ―d‖ estão próximas, podem ilustrar as iniciais de ―Conde Drácula‖, o que remete 

à imagem do vampiro. O nariz é desenhado por uma vírgula e um pequeno 

cavanhaque com uma exclamação. A letra ―t‖, inicial do seu sobrenome, também 

deitada, fecha o contorno do queixo e um traço largo marca o pescoço e ilustra, aos 

nossos olhos, uma alta capa, comumente, utilizada pelo lendário conde drácula 

cinematográfico (Fig. 3). Comparado à fotografia (Fig.4), há semelhança apenas 

pelos cabelos desgrenhados, a orelha e os óculos. 

Assim, o desenho dialoga com o título da seção, visto que ele 

simboliza, na materialidade a figura. Também responde que o português, enquanto 

língua, pode ser figura, tal qual ele ‗brinca‘ com as letras no espaço da folha para 

compor seu desenho. É, pois, a imagem representada e refratada do homem – 

Dalton Trevisan. 

Ao lado do desenho, há um recorte do miniconto do autor escrito em 

versos: ―Em Minha Vida, Meu Amor‖ (Fig.1). Nesse enunciado, o eu-lírico/narrador 

feminino evoca o olhar do ser amado, João. O eu-lírico utiliza linguagem coloquial 

que pode ser observada no emprego da segunda pessoa do singular, ‗és‘ (segundo 

verso) para se dirigir ao ser amado e, na sequência, o mesmo é representado pela 

terceira pessoa do singular ‗você‘. No quinto verso, há novamente o emprego da 

segunda pessoa no uso do pronome possessivo ‗tua‘. Além das variações entre as 

pessoas, o eu-lírico assume suas inadequações linguísticas: ―Amor desculpe algum 

erro/ e a falta de vírgula‖. 

O recorde da obra selecionado para compor a seção dialoga com título, 

pois a metáfora ―o português é uma figura‖, indica a ironia em relação ao uso padrão 

da língua. O eu-lírico sabe que cometeu ―erro‖ (deslize, inadequações), mas o que 

importa a ele é manifestar seu sentimento. O recorte também dialoga com o 

subtítulo, visto que ilustra a língua em uso, a língua viva, a língua em movimento, tal 

qual o sague na veia, ―na jugular‖. 

Abaixo desses dois enunciados, o autor-criador da seção traça o perfil 

de Dalton Trevisan, chamado por ele de D. Trevis (Fig.1). Essa forma de tratamento 

foi escolhida por ser a forma que o autor utiliza para assinar seu nome e também por 

ser uma característica de sua produção artística – enxuto. ―Arredio inarredável, D. 

Trevis, como assina, cultua escrita enxuta, coloquial, ironicamente pervertida, em 

contos que deixam no leitor o incômodo exatamente calculado para o deslocar de 

sua posição original na poltrona puída da sala de leitura (GODOI, 2012 – Fig.1). 

A descrição exposta na seção dialoga com estudos críticos sobre a 

obra de Dalton Trevisan, os quais apontam que sua 
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narrativa tem forma direta, enxuta, as cenas descritas são flashes do cotidiano. A 
linguagem usada nos contos é coloquial, beirando ao chulo e o vocabulário restrito, 
ou seja, minimal. Entretanto, a economia vocabular e o texto enxuto não 
representam falta de riqueza na obra, ao contrário, manifestam o poder que cada 
palavra detém quando bem escolhida e alocada (ROSALINO, 2012, p. 22). 

 
Essas características destacadas também ressaltam a criatividade poética do 

autor, pois ele é ―tido como o primeiro minicontista do Brasil‖ (Fig. 1). Observa-se que para 

tecer o perfil de Dalton Trevisan, o autor-criador compartilha sua voz, em um diálogo 

explícito, com a de estudiosos de sua obra e com o próprio autor.  

Podemos comprovar isso no emprego do verbo ‗ter‘ no particípio, ‗tido‘, 

indicando que há alguém que o considera o primeiro minicontista do Brasil. No dizer: 

―Alguns críticos garantem que seus contos formariam, em uma complexa teia de 

correlações, um super-romance invisível, indivisível‖; Também no emprego do discurso 

direto em: ―segundo sua própria definição, ―um tímido incurável, um pouco menos com as 

loiras oxigenadas‖ (Fig.1).  

 No diálogo com a fortuna crítica de Dalton Trevisan, o autor-criador enfatiza 

seu ―realismo erótico trágico‖ (Fig.1), pois, o contista traz em suas obras, de forma ficcional, 

a violência do cotidiano real, as ações agressivas e impulsivas da humanidade. Portanto, 

muito mais que retratar o homem do subúrbio curitibano, Dalton mostra-nos 

comportamentos comuns, ora camuflados, mas que podem ser vistos em todos os setores 

da sociedade. 

Ao destacar que a obra é ―ironicamente pervertida‘ e deixa o leitor 

incomodado, o autor-criador refere-se ao exposto por Rosalino (2012, p. 94):  

 o sensualismo presente em suas obras banalizado pela luxúria e pelo amor devasso 
da prostituição, condimentos eróticos que dão a Trevisan uma característica 
contemporânea de arte popular ou cultura de massa. O obsceno e o degradante 
estão sempre presentes nas personagens femininas e masculinas. Na 
representação da prostituta, há uma alegorização arquitetada que significa uma 
espécie de denúncia da condição de objeto que a mulher vive na sociedade 
capitalista.    

 

O perfil traçado pelo autor-criador a partir da fortuna crítica de Dalton 

Trevisan permite-nos observar o diálogo com o subtítulo. Dalton sempre viveu 

recluso, escondido, pois não gosta de ser fotografado, ter sua imagem revelada, 

mas sempre esteve atento à realidade, por isso, o realismo erótico-trágico ser 

materialidade de seus textos. Pode-se, portanto, dizer que esse comportamento se 

assemelha ao do vampiro, que na calada da noite, da sua solidão, ataca suas 

vítimas de forma sensual, erótica, poética e dá-lhes o beijo na ‗jugular‘, sugando-lhes 

o sangue da vida, ou seja, sugando da vida diária toda realidade grotesca do 

capitalismo selvagem que é a materialidade de seus contos. 

Após o estudo dessa materialidade enunciativa, foi possível traçar um 

panorama da seção O português é uma figura. Compreendemos que o título dado à 

seção se refere à língua portuguesa, visto que a língua que é uma figura, pois ela se 

manifesta de diferentes maneiras, na oralidade e na escrita, ela serve a diferentes 

identidades, culturais e regionais, ela oferece a singularidade e a complexidade, ela 

nos faz homens de um tempo e de um lugar.  
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A seção analisada permitiu-nos constatar que sua composição é fruto 

de um produto estético, compreendido por um enunciado concreto. As partes que as 

compõem dialogam entre si, mas também carregam em si diálogos outros, 

evidenciando o ato ético de seu criador, ou seja, um sujeito do ato, da participação, 

da responsividade, da inter-relação discursiva.  

Destacamos até aqui os diálogos entre as partes da seção e também 

apontamos interações verbais em que vozes histórico-culturais permitiram ao autor-

criador traçar o perfil do autor Dalton Trevisan. Mas, para entendermos seu 

enunciado e os valores ideológicos que determinam o sentido e circundam a seção 

em estudo, faz-se necessário analisarmos sua forma arquitetônica – ―suas 

dimensões (interna/externa), de maneira a explicitar as inter-relações dialógicas e 

valorativas (entoativas, axiológicas) que caracterizam enquanto possibilidade de 

compreender a vida, a sociedade, e a elas responder‖ (BRAIT, PISTORI, 2012, p. 

378).  

Para realizar essa tarefa, analisaremos a seguir sua relação dialógica 

com a esfera educacional. Como Bakhtin (2000) expôs, cada esfera de atividade tem 

sua própria função e seu modo de pensar e ver a realidade, ou seja, tem seu 

enfoque da vida e do pensamento humano. Além de possuir uma linguagem própria, 

cada esfera conhece e reconhece os gêneros discursivos apropriados à sua 

especificidade. Por isso, o significado do enunciado depende do processo do ato, ou 

seja, dos encontros dialógicos com os sujeitos do ato enunciativo, da voz social 

instaurada em uma determinada esfera de comunicação e enunciação.  Assim, 

analisar o enunciado e os possíveis diálogos estabelecidos com as esferas 

enunciativas permitir-nos-á compreender os valores ideológicos, os sentidos 

instaurados no corpus e com quais gêneros ele dialoga.   

 
4. O DIÁLOGO COM AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO DE LÍNGUA E 

LITERATURA. 

A esfera educacional é relevante à análise porque a revista Língua 

Portuguesa também com ela dialoga. O objetivo primeiro dos discursos dessa esfera 

é ensinar e doutrinar. Para tanto, buscam-se conhecimentos acerca de valores e 

comportamentos relevantes a uma determinada sociedade e procura-se oferecer ao 

leitor informações que contribuam ao seu desenvolvimento intelectual e cultural.  

Quase todos os gêneros pertencentes às esferas jornalística e 

científica são visitados pela esfera educacional, mas, quando inseridos nesta esfera, 

eles adquirem outro caráter, a fim de responder aos interesses enunciativos 

propostos por ela. Desse modo, os gêneros na esfera educacional deixam de ser 

simplesmente objeto de comunicação ou de divulgação de conhecimento para se 

tornar objeto de ensino/aprendizagem (SCHNEUWLY; DOLZ, 1997, p.8).   

Como já visto anteriormente, na esfera educacional, os gêneros 

predominantes são de caráter formativo cujos enunciados partem de princípios e 

determinações já oficializadas por órgãos governamentais acerca dos 
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procedimentos educativos. Normalmente, configuram-se como manuais didáticos, 

pois instauram discursos didatizantes.  No Brasil, os regimentos norteadores para os 

procedimentos educativos estão nos Parâmetros Curriculares, os quais foram 

elaborados a partir dos princípios educacionais propostos pela Lei de Diretrizes e 

Base da Educação Nacional (9.394/96), criada em 1996, regida pela Constituição 

Federal de 1988.    

A revista Língua Portuguesa tem caráter jornalístico, mas dialoga com 

a esfera educacional, pois, além de ter como proposta enunciativa reportar 

acontecimentos do cotidiano em que a língua portuguesa se manifesta nas 

diferentes situações, ela também pretende participar da formação de seus leitores 

não ―como um livro especializado, mas com a leveza das revistas de entretenimento‖ 

(PEREIRA JR., n. 10, 2006, p.4).  Reconhecendo os problemas educacionais no 

Brasil, no que concerne ao ensino da língua portuguesa, e tendo um público leitor 

múltiplo, a revista abre espaço para que pesquisadores, estudiosos, professores e 

escritores reflitam sobre questões relevantes ao idioma e as discutam, visto que 

a língua que usamos revela o que somos, e nem sempre nos damos 

conta, está na música, na arte, no trabalho, na política, em toda a cultura, 

traz preconceitos, as ênfases do passado e os papéis que adotamos nas 

nossas relações sociais... ao falar o brasileiro expressa sua identidade, 

que nunca é uniforme, e o país respira sua diversidade, que insiste em nos 

unir‖ (PEREIRA JR., n.1, 2005, p.3).  

  

 Por meio dessas reflexões, o periódico divulga métodos considerados 

adequados e eficientes para falar, ler e escrever bem, nas diferentes situações de 

comunicação. Como a revista se dirige a um público leitor constituído por 

profissionais de diferentes áreas e professores de língua portuguesa, o periódico se 

propõe a mostrar e discutir as manifestações da língua/linguagem em diferentes 

modalidades e processos de interação, a fim de levar o leitor a refletir sobre o 

alcance do idioma e seu impacto na realidade. Assim, a revista Língua Portuguesa 

assume, junto ao seu caráter jornalístico, um caráter pedagógico, visto que dialoga 

com os valores difundidos pelos PCNs.   

A seção O português é uma figura comunga com as propostas 

enunciativas do periódico. Desse modo, participa também das discussões e 

reflexões sobre ensino/aprendizagem. Para observarmos como dialoga com a esfera 

pedagógica, retomaremos, inicialmente, as especificidades das Propostas 

Curriculares Nacionais, já que são elas que orientam os discursos dessa esfera.  

O PCNEM de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias destaca a 

necessidade de a escola proporcionar ao aluno um conhecimento reflexivo e crítico, 

para isso ―o conhecimento deve ser encarado não só como produto da ação 

humana, mas também como instrumento de análise, transformação e criação de 

uma realidade concreta‖ (BRASIL, 2000, p.23). O documento ressalta que, no 

processo de ensino/ aprendizagem, é relevante levar o aluno a compreender a 

linguagem em diferentes contextos de interação, ressaltando os aspectos 
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expressivos e representativos do patrimônio cultural. Defende que é preciso 

―trabalhar as linguagens não apenas como formas de expressão e comunicação, 

mas como constituidoras de significados, conhecimentos e valores‖ (BRASIL, 2000, 

p.25).  

Em diálogo com esses objetivos, a seção em estudo, em nossa 

perspectiva, contribui com o conhecimento crítico e reflexivo, já que mostra a 

linguagem artística por meio de diferentes enunciadores, em diferentes situações de 

interação e em diferentes contextos. Também é possível observar, na sua 

materialidade, diferentes modalidades da linguagem: a artística, a do cotidiano e a 

científica. A linguagem artística está em toda materialidade discursiva: na criação do 

título, na construção da caricatura e nas escolhas linguísticas em que apresenta o 

perfil do autor.  

Os PCNEM apontam a necessidade de se desenvolverem 

competências e habilidades nas diferentes áreas do conhecimento. Nas áreas de 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, essas competências e habilidades se 

associam a conceitos como de linguagem, texto e contexto, sendo que, ―no ensino 

de Língua Portuguesa, esses conceitos se integram ao estudo da língua falada e 

escrita, em um contexto que particulariza a análise e a interpretação, além de 

permitir que os recursos expressivos sejam categorizados (em eficazes ou não-

eficazes, por exemplo), considerando a intenção do interlocutor no momento de 

utilização desses recursos (BRASIL, 2000, p. 33).   

Visivelmente, é possível observar o diálogo da seção com esses 

conceitos, pois as reflexões gramaticais são postas em relevância, sob um olhar 

sociolinguístico, em que as ―inadequações‖ são marcadas para caracterizar 

aspectos regionais, sociais e culturais da língua portuguesa no Brasil. Essas marcas 

linguísticas sempre aparecem acompanhadas de elementos enunciativos que 

justificam seu uso, como podemos ver na seção ―Na jugular da língua‖ (Fig.1), em 

que aparece nos últimos versos do fragmento poético: ―Amor desculpe algum erro / 

e a falta de vírgula‖. Nesses versos, o eu-lírico, mesmo cometendo algumas 

inadequações gramaticais, não desconhece as regras gramaticais, mas opta em não 

empregar a norma culta, por isso pede desculpas.  

Esse posicionamento do autor-criador, em selecionar elementos de 

variação linguística e atribuir uma justificativa, promove reflexões sobre a norma 

padrão e as variantes linguísticas e contribuem para inibir o preconceito linguístico, 

já que a língua em uso indica marcas da identidade de seu falante.  

O PCNEM (2000) também ressalta que para a aquisição das 

competências e habilidades no ensino de Língua Portuguesa, os PCNEM (2000b) 

faz-se necessário o diálogo entre linguagens verbal e não verbal; o diálogo entre 

signo e símbolo e o diálogo entre denotação e conotação. Respondendo a isso, a 

seção em estudo aborda a linguagem verbal, por meio de enunciados artístico e 
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científico, e o não-verbal, por meio do desenho. Os enunciados também exploram 

valores denotativos e conotativos. 

 Além do diálogo com os Parâmetros Curriculares, a seção dialoga com 

livros didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Médio. Esses livros, normalmente, 

expõem o conteúdo dividido em blocos, como, por exemplo, o livro ―Português para 

o ensino médio: língua, literatura e produção de textos‖, de Ernani Terra & José De 

Nicola (TERRA, NICOLA, CAVALLETE, 2002), que apresenta quatro blocos: 

Linguagem e linguagens; A linguagem verbal: suas estruturas e recursos 

expressivos; Literatura: a arte da palavra; Os gêneros textuais.  

Em todos os blocos, o estudo é proposto a partir de textos de 

diferentes gêneros, inclusive o literário que se sobressai aos demais.  É o modelo de 

ensino de literatura, configurado no bloco ―Literatura: arte da palavra‖, que nos levou 

a relacionar com a seção, visto que, comumente, há a apresentação biográfica do 

autor, acompanhada de sua fotografia, breve comentário de sua produção artística, 

e fragmentos dela ilustrado, como podemos ver na Fig. 5.  

  

Figura 5 – Literatura: a arte da palavra - Fernando Pessoa 

 
Fonte: TERRA, NICOLA, CAVALLETE, 2002, p. 455 
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Observe-se como o livro didático apresenta Fernando Pessoa e seus 
heterônimos. Há uma pequena biografia (perfil?) acompanhada de um recorte 
(citação, em discurso direto) em que o poeta explica como construiu os personagens 
dentro de si. Abaixo são expostas uma fotografia e uma pintura retratando-o. Só 
depois dessa apresentação aparecerão expostos fragmentos da obra poética com 
pequenos comentários críticos a fim de tentar ensinar o leitor a ler o texto literário.   

O mesmo ―esquema‖ acontece em outras coleções, como a intitulada Textos: 
leituras e escritas, de Ulisses Infante (INFANTE, 2000), composta por três volumes, 
cujas unidades se dividem em três blocos: Para ler literatura; Do texto ao texto; 
Gramática aplicada aos textos. Embora essa coleção não tenha a pretensão de se 
deter na história da literatura, há, no bloco ―Para ler literatura‖, a apresentação 
biográfica (perfil) dos autores, acompanhada por sua fotografia, pequenos 
comentários críticos e fragmento ilustrativo de sua obra. Veja a Fig. 6. 
 

 
     
Figura 6 – Textos: leituras e escritas – Carlos Drummond de Andrade 

 

  Fonte:  INFANTE, 2000, p. 375. 

 

Esse é, portanto, outro livro didático cujo ensino de literatura se propõe 

à apresentação do autor e da obra por meio de dados biográficos e comentários 

críticos, sendo, também no caso do exemplo de Carlos Drummond, comentário do 

próprio poeta expondo seu projeto de dizer em suas poesias. 
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Os dois exemplos expostos nas Fig. 5 e 6 ilustram uma prática 

pedagógica comum ao ensino de literatura no ensino médio e proposto pelos 

PCNEM. As informações sobre a vida do escritor, contextualizada em um eixo 

temporal e espacial, proporcionam ao aluno/leitor informações, consideradas pela 

construção social, histórica e cultural, relevantes do patrimônio cultural.  

Se compararmos esses dois modelos didatizantes com a seção O 

português é uma figura, veremos a semelhança nos elementos enunciativos e na 

disposição das informações no layout da página. Na Fig.1, temos Dalton Trevisan a 

imagem do autor no desenho, a obra na citação do fragmento poético e a biográfica 

no perfil construído. Andrade é-nos apresentado pelas marcas estilísticas de sua 

poética. Portanto, tanto os livros didáticos quanto as colunas trazem o autor, sua 

imagem, fragmento de sua obra poética e dados sobre sua vida e sua obra. 

Interessante também como, nos dois casos, coloca-se o poeta falando de si, de sua 

obra. Ele é a maior autoridade para falar de si. 

Observamos também a coleção Português: língua e cultura, de Carlos 

Alberto Faraco15 (FARACO, 2013), que, além de atender às propostas dos PCNEM, 

também atende às exigências do PNLD 2015 Ensino Médio e é selecionada pelo 

Guia de Livros Didáticos. A coleção divide o conteúdo a ser estudado em cinco 

blocos: Gêneros textuais; enciclopédia da Linguagem; Almanaque Gramatical; Guia 

Normativo; e História da Literatura, mas ressalta que ―no conjunto, os gêneros 

textuais literários – estudados em si ou em correlação com textos saídos de outras 

práticas sociais – têm relativa prioridade‖ (FARACO, 2013, p.273). O autor justifica a 

valorização dos textos literários por eles terem maior permanência no tempo e 

organizarem esteticamente a linguagem verbal e questões humanas. 

O bloco que propõe o ensino/aprendizagem da História da Literatura é 

comum às demais coleções já abordadas por nós, embora essa coleção se 

destaque das outras por expor a literatura afrodescendente e mostrar aos alunos os 

laços culturais e a dinâmica histórico-cultural do fazer literário. 

Após realizada a investigação nos materiais didáticos acerca das 

práticas pedagógicas de ensino de literatura, confirmamos nossas primeiras 

impressões sobre a seção O português é uma figura, visto que há marcas 

enunciativas que configuram o diálogo com essa prática, mas também constatamos 

que a seção não se destina apenas ao ensino de literatura, até porque, nas outras 

edições da seção, há junto aos escritores canônicos da literatura, compositores, 

músicos, jornalistas, críticos de literatura, dentre outras figuras de destaque na 

cultura brasileira.  

                                                             
15

 Esta coleção foi aprovada pelo MEC e selecionada pelo PNLD 2015 Ensino Médio. Foi escolhida pela E. E. 
Mário D‘Elia, em Franca/SP para suporte pedagógico de língua portuguesa entre os anos 2015 a 2017. Participei 
do processo de escolha da coleção na escola, mas não vivenciei sua prática no ambiente escolar. 
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É comum os materiais didáticos de Língua Portuguesa utilizarem o 

texto literário não só no bloco destinado ao ensino de literatura, mas também em 

outros blocos destinados às práticas de ensino de leitura e interpretação, bem como 

às de ensino gramatical. No manual do professor do livro Português para o ensino 

médio: língua, literatura e produção de texto (TERRA, NICOLA, CAVALLETE, 2002), 

os autores nos mostram como dialogam com os PCNEM e abordam as práticas de 

ensino/aprendizagem no bloco ―Literatura: arte da palavra‖.  

A proposta, explicitada nos PCN não deixa margem a dúvidas: a escola, no 
ensino médio, deve trabalhar a linguagem numa perspectiva interacionista, 
uma vez que ―não há linguagem no vazio, seu grande objetivo é a interação, 
a comunicação com um outro, dentro de um espaço social‖. Daí a estratégia 
coerente de colocar o texto como elemento irradiador de abordagens e 
reflexões. Todos os tipos de texto. Inclusive o texto literário, que merece 
particular atenção, já que entre as competências e habilidades a serem 
desenvolvidas em Língua Portuguesa, consta ―recuperar, pelo estudo do 
texto literário, as formas instituídas de construção do imaginário coletivo, o 
patrimônio representativo da cultura e as classificações preservadas e 
divulgadas, no eixo temporal e espacial‖. Ler um texto é, antes de mais 
nada, ler a leitura de mundo que alguém fez. No caso do texto literário, essa 
leitura de mundo (que questiona, contesta, reorganiza, recria, reinventa a 
realidade) vem vazada num especial trabalho com a linguagem. E mais: é 
preciso considerar que diferentes leituras de mundo se expressam em 
diferentes e distintos trabalhos com a linguagem. [...] O trabalho significativo 
com a história da literatura abre espaço para duas abordagens muito 
interessantes: a intertextualidade e a interdisciplinaridade (TERRA, 
NICOLA, CAVALLETE, 2002, p. 10). 

 

A partir das explicações, os autores explicitam a valorização do texto 

literário no livro, visto que, como ele é ―irradiador de abordagens e reflexões‖, será 

utilizado em diferentes contextos de ensino/aprendizagem, portanto em outros 

blocos do livro. Também ressaltam que no bloco destinado ao ensino de literatura, a 

história da literatura terá abordagem intertextual e interdisciplinar. 

O uso de texto literário como mero suporte para estudo da gramática 

foi outro fator que nos provocou questionamentos acerca do corpus, mas, a partir da 

investigação dos procedimentos de ensino/aprendizagem na materialidade das 

coleções didáticas investigadas, podemos dizer que a seção de Marcílio Godoi não 

usa o discurso literário para mero estudo da língua, não explora aspectos 

gramaticais a fim de conceituá-los em procedimentos de ensino/aprendizagem, uma 

vez que não propõe atividades e exercícios.  

A seção contribui à formação do leitor, pois resgatam a memória 

cultural ao tecer o perfil de autores consagrados, tidos como patrimônio cultural 

como foi o caso de Dalton Trevisan que produziu obras representativas da 

identidade nacional. Outro aspecto da seção que contribui à formação do leitor é 

modo que expor a linguagem artística para destacar alguns recursos estéticos, 

linguísticos e expressivos da comunicação, ou seja, explicitar, ao leitor, os 

mecanismos utilizados pelo autor no processo construtivo da linguagem.  
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Assim, por meio das colunas que contemplam a seção, o autor-criador 

oferece ao leitor diversas modalidades linguísticas e discursivas a fim de lhe 

proporcionar não só uma leitura informativa (própria do discurso jornalístico) ou 

prazerosa (próprio do discurso artítisco-literário) ou ainda científica (reflexões de 

críticos e pesquisados), mas também reflexiva, em que o leitor adquira 

conhecimentos que o habilitem a participar das diferentes situações da comunicação 

e compreenda melhor a linguagem e o mundo que o cerca. 

Após apresentarmos um estudo sobre as práticas pedagógicas comuns 

aos livros e manuais didáticos de ensino de Língua Portuguesa e observar os 

objetivos propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, confirmamos os 

diálogos da seção O português é uma figura com a esfera pedagógica. Embora o 

corpus não se apresente como um material didático de caráter pedagógico, contribui 

no processo de ensino/aprendizagem, pois participa, de forma responsiva, das 

reflexões sobre a linguagem, e desperta o interesse pela leitura de textos literários, 

já que essa prepara o leitor para diferentes realidades. 

 A seção de Marcílio Godoi resgata a memória cultural porque é um 

enunciado concreto de caráter jornalístico que apresenta curiosidades sobre a 

linguagem e reflete o cotidiano da comunicação. Nela, entram em cena várias 

figuras, expressando-se nas variedades linguísticas de diferentes regiões do Brasil e 

de diferentes classes sociais, a fim de mostrar, ao leitor, como a língua é viva e 

configura a identidade de uma nação.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo teve sua origem em uma provocação promovida pelo 

corpus da qual surgiram indagações que almejavam a compreensão do sentido e do 

projeto de dizer da seção O português é uma figura e de sua relação com as 

práticas didático-pedagógicas no ensino/aprendizagem de língua e literatura 

portuguesa.  

 Na busca pelo sentido e com o intuito de comprovarmos nossas 

expectativas, apresentamos, inicialmente, alguns conceitos propostos por Mikhail 

Bakhtin e por integrantes do Círculo de Bakhtin, que fundamentaram teoricamente 

os procedimentos investigativos. De posse do arcabouço teórico, concentramo-nos 

nos elementos composicionais do corpus. Para tanto, utilizamos como corpus a 

seção cujo subtítulo é ―Na jugular da língua‖.  Analisamos sua forma composicional, 

a qual se deu mediante o cotejo entre as partes que a compõe e textos críticos e 

literários. Demos início à investigação dos sentidos enunciativos por meio dos 

diálogos travados com as esferas de atividade e com alguns gêneros comuns a elas, 

diálogos materializados na seção.  

Características da esfera educacional foram percebidas porque a 

seção integra o conteúdo da revista Língua Portuguesa, que dialoga com essa 
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esfera. Também porque, na materialidade da seção, há, aos nossos olhos, 

semelhança composicional com os materiais didáticos, destinados ao ensino de 

literatura no ensino médio. Por meio desse modelo didatizante, comum nas práticas 

pedagógicas de literatura, foi possível também estabelecer diálogos com as 

Propostas Curriculares Nacionais do ensino médio, as quais apresentam novos 

conceitos acerca do ensino da literatura e da língua portuguesa.  

Ao estabelecermos esses diálogos e assumirmos participação ativa na 

construção do sentido, com nossas escolhas, os recortes selecionados para 

investigação e os diálogos estabelecidos nas análises, constatamos que a seção O 

português é uma figura não só reitera as práticas pedagógicas perpetuadas nos 

livros didáticos de língua portuguesa, aprovados pelo MEC e selecionados pelo 

PNLD, como também as ressignifica. Ela possibilita ao leitor ir além do 

conhecimento sobre os autores e sua obra. Proporciona-lhe refletir sobre as 

condições de produção, sobre a relação entre os discursos verbal e não verbal; 

sobre as manifestações da linguagem nos contextos enunciativos e sobre a 

identidade linguística do homem brasileiro. 

A seção participa junto às propostas educacionais apresentadas pelos 

PCNEM, visto que apresenta um enunciado concreto, composto por diferentes 

linguagens – verbal e não verbal, artística e acadêmica, denotativa e conotativa, etc. 

– e contribui para a formação de leitores por apresentar um enunciado que dialoga 

com diferentes esferas de comunicação e, consequentemente, com diferentes 

gêneros discursivos – biografia, perfil biográfico, reportagem, crônica e manual 

didático.  

Desse modo, respondendo às indagações que motivaram e 

objetivaram nossa investigação, consideramos que a seção O português é uma 

figura não se destina apenas à divulgação dos autores e obras artístico-literárias. Ela 

nos apresenta o perfil biográfico desses autores, não somente como meros 

representantes da memória cultural, mas também revela o projeto de dizer dos 

autores, as maneiras como utilizaram o idioma, os contextos comunicativos que lhes 

permitiram utilizar as diferentes manifestações da linguagem. 

Entendemos que a seção oferece muitos recursos de leitura, reflexão e 

análise, e nesse aspecto pretendemos contribuir. Caberia, pois, ao professor, em 

posse das propostas educacionais e ciente de seu papel responsável e responsivo 

como educador, saber utilizá-la, em sala de aula, para promover a reflexão e 

contribuir no processo de ensino/aprendizagem como, por exemplo: despertando o 

interesse pela leitura de textos literários e artísticos; resgatando a memória cultural 

nacional; observando as modalidades e variantes linguísticas e destacando os 

diferentes recursos expressivos do idioma em sua relação com projetos de dizer em 

gêneros específicos e no diálogo entre eles. 

Assim, ficou-nos claro que a seção não é um material didático, não 

utiliza o texto artístico-literário como mero suporte para se discutir elementos de 
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norma padrão. As colunas que contemplam a seção são de caráter jornalístico e 

como tal se propõem à difusão, interpretação e reflexão sobre língua portuguesa e 

sobre as manifestações da linguagem.  

As considerações desenvolvidas e as conclusões expostas neste 

trabalho refletem o percurso analítico e dialógico trilhado ao longo de nosso trabalho, 

uma vez que procuramos agir também de forma responsiva na construção do 

sentido do corpus.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

 O Programa de Iniciação à Docência (PIBID/CAPES) foi implantando 

no curso de Letras do Uni-FACEF Centro Universitário Municipal de Franca em 

2011, ano em que se iniciou o projeto ―Leitura de literatura‖ em que atuamos, como 

coordenadoras, até 2017, voltando-nos para a leitura de literatura com o objetivo de 

proporcionar, aos graduandos de Letras e às crianças e professores envolvidos no 

programa, a busca de metodologias de ensino que estimulassem as reflexões sobre 

a construção do sentido no texto literário, explorando os planos de expressão e de 

conteúdo, articulando-os para a leitura interpretativa.  

 Nessa perspectiva, por meio de práticas de leitura compartilhada, de 

atividades que envolveram a exploração textual em várias dimensões, foi possível 

aproximar o leitor-aluno do leitor previsto pelo texto, por meio de informações que 

contemplavam o contexto de produção e leitura da obra literária, seus aspectos 

discursivos e suas relações intertextuais e interdiscursivas, além da efetiva 

exploração do plano de expressão.  

Como resultado desse trabalho, foram produzidas diversas atividades 

de exploração do texto literário, as quais pretendemos revisar e elaborar como 

material didático a ser apresentado para publicação, uma vez que o que se encontra 

no mercado editorial disponível aos professores da rede pública, por meio do PNLD, 

ainda traz, em sua grande maioria, o estudo da Língua (norma padrão, conteúdos 

gramaticais) como central, enquanto o texto literário apenas ilustra essa abordagem.  

Nosso objetivo, portanto é refletir, neste momento, sobre a proposta de 

uma outra forma de  apresentação e utilização do texto literário em materiais 

didáticos, em que ele, o texto, seria colocado como protagonista no processo de 

trabalho com a Língua, proporcionando ao aluno reflexões sobre a construção do 

sentido tendo em vista os expedientes linguísticos, referências contextuais, 

intertextuais e interdiscursivas mobilizadas pelo escritor levando não só a 

reflexão  sobre eles, mas também a sua apropriação como recurso de produção 

textual. Para isso, fundamentamos estas considerações nos PCNs e BNCC, bem 
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como no PNLD, assim como as reflexões do Círculo de Mikhail Bakhtin sobre os 

gêneros do discurso, visto que sustentam as considerações feitas a respeito de 

leitura e escrita mencionadas anteriormente. 

 

2. O ENSINO DE LITERATURA NO ENSINO FUNDAMENTAL: Algumas 
considerações 

 

Nos anos finais do Ensino Fundamental, de acordo com a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), o ensino de Língua Portuguesa deve valorizar 

situações comunicativas diversificadas, ampliando o contato dos estudantes com 

diferentes gêneros textuais que atendem aos vários campos de atividades humanas. 

Nesse contexto, embora já conheçam e façam uso de gêneros da esfera artístico-

literária, é necessário desenvolver conhecimentos que permitam uma leitura efetiva 

e aprofundada desses gêneros, como por exemplo, as estratégias linguístico-

discursivas e, no campo das artes plásticas, os recursos semióticos utilizados na 

construção de sentidos desses textos visuais e sonoros.  

Nas reflexões do Círculo de Mikhail Bakhtin, das quais o BNCC utiliza 

como proposições de ensino, o emprego dos recursos linguísticos para a 

constituição dos gêneros é concebido como estilo, seja individual ou do gênero e, 

diferentemente dos estudos tradicionais que levavam somente em consideração os 

gêneros literários e retóricos, abarca outros campos de atividades humanas, ou seja, 

os estudos bakhtinianos concebem a heterogeneidade dos gêneros do discurso. 

Assim, propõem repensar os estudos estilísticos, principalmente sobre 

a possível individualidade dos gêneros. De acordo com Bakhtin (2000, p. 282-283) 

O estilo está indissoluvelmente ligado ao enunciado e a formas típicas de 
enunciados, isto é, aos gêneros do discurso. O enunciado – oral e escrito, 
primário e secundário, em qualquer esfera da comunicação verbal – é 
individual, e por isso pode refletir a individualidade de quem fala (ou 
escreve). Em outras palavras, possui um estilo individual. Mas nem todos os 
gêneros são igualmente aptos para refletir a individualidade na língua do 
enunciado, ou seja, nem todos são propícios ao estilo individual. Os 
gêneros mais propícios são os literários – neles o estilo individual faz parte 
do empreendimento enunciativo enquanto tal e constitui uma das suas 
linhas diretrizes [...]. 

 
Os gêneros artístico-literários, portanto, estão mais propensos ao estilo 

individual, embora haja ainda o estilo de um gênero peculiar, como os contos, 

romances etc. 

Nessa ambiência, a BNCC propõe estratégias pedagógicas para o 

desenvolvimento de competências de leitura de gêneros do campo artístico-literário 

que ofereçam condições para a fruição estética: 

Para que a função utilitária da literatura - e da arte em geral – possa dar 
lugar à sua dimensão humanizadora, transformadora e mobilizadora, é 
preciso supor - e, portanto garantir a formação  de – um leitor-fruidor, ou 
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seja, de um sujeito que seja capaz de implicar na leitura dos textos, de 
‗desvendar‘ suas múltiplas camadas de sentido, de responder às suas 
demandas e de firmar pactos de leitura (BRASIL, 2019, p. 136). 

 

Complementando essas ideias, podemos recorrer à concepção 

bakhtiniana de que os enunciados, compostos por conteúdo temático, estilo e 

estrutura composicional, são determinados pelo objeto de sentido e pela 

expressividade, isto é, pela relação valorativa que o locutor estabelece com o 

enunciado (BAKHTIN, 2000). Desse modo, o estilo de um movimento literário, de um 

dado gênero ou o estilo individual são determinados pela visão de mundo do locutor 

(seu juízo de valor e suas emoções) e pelo objeto de seu discurso.  

Também há de se levar em consideração o destinatário do enunciado, 

pois a cada época, a cada movimento ou estilo artístico-literário há uma dada 

concepção particular do leitor ou do ouvinte, ou seja, a presumida reação-resposta 

influência nas escolhas dos recursos verbo-visuais para a construção textual e 

discursiva dos gêneros, já que, para o Círculo de Bakhtin, a linguagem é 

constitutivamente dialógica.  

A BNCC também destaca a importância do conhecimento dos gêneros 

artístico-literários para o ―exercício da empatia e do diálogo‖ (BRASIL, 2019), pois 

segundo esse documento a arte e a literatura permitem contato com a diversidade 

cultural, de valores, comportamentos e crenças que, por sua vez, promovem uma 

maior compreensão do ser e estar no mundo do estudante. Assim, para que as artes 

e literatura consigam essa transformação humanizadora, afirma-se a necessidade 

de formar um leitor que supere a compreensão dos sentidos dos textos para tornar-

se, como já mencionado anteriormente, um leitor-fruidor, portanto é necessário 

desenvolver habilidades que o habilitem a entender a importância dos recursos 

linguísticos e não verbais para a construção de sentidos.  

A seguir, apresentamos um quadro das práticas de linguagem 

referentes ao campo artístico-literário:  

Tabela 1 – Língua Portuguesa – 6º ao 9 ano  
PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO  

Leitura  Reconstrução da textualidade e compreensão 
dos efeitos de sentidos provocados pelos 
usos de recursos linguísticos e 
multissemióticos  
 

Adesão às práticas de leitura  

Produção de textos  Relação entre textos 
  

Consideração das condições de produção  
 
Estratégias de produção: planejamento, 
textualização e revisão/edição 
 

Oralidade  Produção de textos orais 

Fonte: BRASIL, 2019, online (reprodução) 
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As atividades de práticas de linguagem referentes à esfera artístico-

literária, assim como de outros campos, abarcam oralidade, leitura e produção de 

textos, visto que o trabalho em sala de aula deve promover habilidades de discussão 

e reflexão sobre as temáticas dos textos, análise dos recursos linguísticos dos 

gêneros literários (narrativos, poéticos e dramáticos) e de produções textuais como 

ações-respostas das leituras realizadas. 

Além disso, é importante garantir a circulação de gêneros que dialogam 

com os literários, como as obras de arte, gêneros midiáticos, publicitários, entre 

outros. Entendemos que, dessa maneira, é possível transformar nossas crianças e 

adolescentes em futuros leitores, capazes de desenvolverem critérios de escolhas e 

preferências, compreender os sentidos dos textos, compartilhar experiências e, 

principalmente, serem leitores-fruidores (BRASIL, 2019). Enfim, a literatura é o 

caminho para a humanização e conscientização de nossos jovens num tempo de 

intensas transformações e de trocas de informação.  

 

3. A LEITURA DE LITERATURA NO PIBID – LETRAS UNI-FACEF (2011-2017) 

 

O projeto de Leitura de Literatura, que desenvolvemos no Curso de 

Letras do Uni-FACEF voltou-se para a prática de ensino de Literatura, ou melhor, do 

ensino da leitura de literatura. 

Segundo Candido (2011), a obra literária é um ―objeto construído‖, ou 

seja, uma organização de linguagens e sentidos que leva em conta elementos da 

cultura, da língua e da literatura, dotado de grande poder de humanização e de 

organização: 

 Se fosse possível abstrair o sentido e pensar nas palavras como tijolos de 
uma construção, eu diria que esses tijolos representam um modo de 
organizar a matéria, e que enquanto organização eles exercem papel 
ordenador sobre a nossa mente.[...] A produção literária tira as palavras do 
nada e as dispõe como todo articulado. Este é o primeiro nível 
humanizador, ao contrário do que geralmente se pensa. A organização da 
palavra comunica-se ao nosso espírito e o leva, primeiro, a se organizar; em 
seguida, a organizar o mundo (CANDIDO, 2011, p. 177). 

 

Diante disso, entendemos que é preciso aprender a ler esse tipo de 

texto, cuja organização não é, muitas vezes, acessível, visto que, no texto literário, a 

linguagem atinge um alto nível de elaboração tanto da linguagem quanto do sentido  

que, aliás, pode apontar em várias direções, como explica Leila Perrone-Moisés: 

Sintetizando o que foi dito pelos melhores teóricos, responderíamos à 
pergunta ―Por que estudar literatura?‖ com os seguintes argumentos: 
porque ensinar literatura é ensinar a ler e, nas sociedades letradas, sem 
leitura não há cultura; porque a capacidade de leitura não é inata, mas 
adquirida; porque os textos literários podem incluir todos os outros tipos de 
textos que o aluno deve conhecer, para ser um cidadão apto a viver em 
sociedade; porque os textos literários são aqueles em que a linguagem 
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atinge seu mais alto grau de precisão e sua maior potência de significação; 
porque a significação, no texto literário, não se reduz ao significado (como 
acontece nos textos científicos, jornalísticos, técnicos), mas opera a 
interação de vários níveis semânticos e resulta numa possibilidade 
teoricamente infinita de interpretações; porque a literatura é um instrumento 
de conhecimento do outro e do autoconhecimento; porque a literatura de 
ficção, ao mesmo que ilumina a realidade, mostra que outras realidades são 
possíveis, libertando o leitor de seu contexto estreito e desenvolvendo nele 
a capacidade de imaginar, que é uma necessidade humana e pode inspirar 
transformações históricas; porque a poesia capta níveis de percepção e 
fruição da realidade que outros tipos de textos não alcançam (MOISÉS, 
2016, p.80-81). 

 
 O trabalho com a literatura precisa, então, ser acompanhado de uma 

preocupação com a leitura, visto que ela se realiza por meio do leitor. Como afirma 

Jouve (2002, p. 13) ―[...] entender uma obra não se limita a destacar a estrutura ou 

relacioná-la com seu autor. É a relação mútua entre escritor e leitor que é necessário 

analisar‖. Assim, é preciso pensar sobre a questão do leitor: para Iser (apud JOUVE, 

2002), por exemplo, todo texto tem um leitor implícito, um enunciatário projetado no 

processo comunicativo, instalado no universo do texto. Nesse cenário, perguntamo-

nos: quanto o leitor real (a criança dos sétimos e oitavos anos das E.E. com as quais 

trabalhamos) tem desse leitor previsto para que o acesso ao sentido se dê?  

 Entendemos que a competência para a leitura de literatura precisa ser 

orientada e construída, ou seja, acreditamos que o trabalho do professor seja o de 

aproximar o leitor real daquele previsto pelo texto, oferecendo recursos para a 

realização da leitura, em um processo que possa resultar, mais adiante, em 

autonomia para essa atividade.  

 É nesse âmbito que se inseriram as atividades propostas por meio de 

sequências didáticas elaboradas em relação a cada texto literário selecionado para o 

trabalho com as crianças na sala de aula, por meio de que procuramos ampliar o 

universo de referências culturais apresentando textos artísticos diversos (como 

pintura, fotografia, cinema, etc.), além de buscar contextualizar social, artística e 

historicamente as produções e os autores trabalhados, com a finalidade de, com 

isso, criar condições para que a leitura se realize, assim como propõe Medviédev 

(2012) sobre a relação literatura e vida. 

Por outro lado, nossas práticas abarcaram ainda a formação do 

professor associando teorias do universo dos estudos literários, bem como dos 

conhecimentos linguísticos, indissociáveis na abordagem da obra literária, dando a 

esses futuros profissionais consciência de seu papel na formação geral do indivíduo, 

que não pode prescindir do que as artes provêm o espírito humano. 

 Por fim, sabemos que o jovem precisa ter acesso, na escola, à maior 

diversidade textual e discursiva possível, a fim de que tenha meios e recursos para 

se inserir em um universo letrado. 
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4. O TEXTO LITERÁRIO NO LIVRO DIDÁTICO X O TEXTO LITERÁRIO NAS 
ATIVIDADES DO PIBID 

 

As reflexões que ora apresentamos sobre materiais didáticos, 

destinados à disciplina de Língua Portuguesa no EF II, são resultado de nossa 

participação como coordenadoras do subprojeto de Letras que desenvolvemos no 

PIBID-Letras Uni-FACEF no período de julho/agosto de 2011 ao final de 2017, cujo 

objetivo era o de desenvolver a leitura do texto literário na sala de aula.  

Tendo em vista esse propósito, é importante dizer que, em nossas 

ações, o texto literário foi sempre colocado em situação de protagonismo, levando-

nos a adotar e desenvolver várias práticas que consideramos fundamentais para se 

chegar à efetiva leitura do texto literário, o que nos levou a desenvolver uma 

metodologia de aplicação dessas práticas, pensadas e desenvolvidas para serem 

aplicadas em etapas, que passaremos a descrever.  

Inicialmente, selecionávamos o texto literário, a partir de critérios 

variados, tais como: gênero literário (poesia, prosa, drama), autor relevante no 

contexto da Literatura Brasileira moderna e contemporânea, principalmente, tema 

que se relacionasse à vida e à realidade das crianças e adolescentes e também dos 

jovens graduandos participantes do programa. 

Seguia-se a isso a busca de informações sobre o autor e a obra a que 

pertencesse o texto, bem como aspectos adjacentes (outras obras e expressões 

artísticas, tais como músicas, pinturas, gravuras, filmes, vídeos, etc.) que se 

conectassem ao tema proposto, tendo em vista a preparação para a recepção do 

texto, promovendo uma mobilização/sensibilização do leitor. 

Isso feito, passávamos à apresentação do texto: leitura dramatizada/ou 

expressiva, seguida da discussão sobre vocabulário, bem como a exploração de 

aspectos textuais estruturantes, essenciais para a construção do sentido, tais como: 

sons e ritmos criados pelas escolhas e arranjo linguístico, aspectos morfossintáticos 

como emprego de classes de palavras, relação coesiva a partir do emprego de 

tempos verbais, semânticos, como imagens simbólicas, emprego de sentido 

denotativo, jogos de palavras, ironia entre outros, arranjos discursivos, como 

técnicas de registro da voz das personagens no texto. Após a evidenciação desses 

elementos, explorados e evidenciados por meio da elaboração de atividades 

aplicadas, passávamos à efetiva proposta de leitura do texto, relacionando-o a seu 

contexto de produção e recepção, com propostas de reflexão, discussão e 

interpretação. 

Após todas essas etapas, chegávamos à proposta de produção de 

texto, por meio de que solicitávamos a mobilização e utilização dos elementos 

explorados e evidenciados na análise do texto, levando o aluno a não só ler, mas 

também a entender, apreciar, refletir e se apropriar dos recursos discursivos 

estudados. 



PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: A RIQUEZA DE DIFERENTES 

OLHARES PARA A MELHORIA DA EDUCAÇÃO ESCOLAR  

ISBN: 978-85-5453-032-7                149 

 

REFLEXÕES SOBRE A UTILIZAÇÃO DO TEXTO LITERÁRIO EM LIVROS DIDÁTICOS DE 
LÍNGUA PORTUGUESA DE ENSINO FUNDAMENTAL II – pp. 143-156 

 

4.1 O texto literário e os conteúdos gramaticais no livro didático 
 

Ao longo de nosso trabalho, pudemos acompanhar alguns livros 

didáticos adotados nas escolas atendidas pelo PIBID então. Nossa intenção não é, 

neste trabalho, apresentar uma análise minuciosa desse material, mas apenas 

descrever e discutir alguns procedimentos e métodos de utilização do texto literário 

neles empregados e compará-los aos procedimentos que adotamos a fim de propor 

algumas reflexões. 

Assim, o que observamos nesses materiais é que, de modo geral, 

selecionam os textos literários segundo o conteúdo gramatical que se propõem a 

trabalhar, a ilustrar. Tomando então, como exemplo, o volume do sexto ano de EF II 

do livro de Cereja e Magalhães (2015), adotado na EE Prof. Dante Guedine, em que 

selecionamos e observamos a Unidade II, intitulada ―Crianças‖, e se constitui de três 

capítulos - ―O fazendeiro da cidade‖, ―Entre irmãos‖ e ―Ensaios da vida‖, unidade 

esta que tem como conteúdos, no âmbito dos estudos da língua, destacados com o 

subtítulo ―A língua em foco‖, substantivos e adjetivos compreendendo desde a 

classificação, seu papel na construção do texto, além de questões envolvendo 

semântica e discurso.  

O que nos chama a atenção, quanto a essa estruturação do capítulo, é 

que, na subparte destinada aos conteúdos gramaticais, perde-se a conexão com os 

textos literários e artísticos que compõem o capítulo e, até mesmo, com o tema 

norteador da unidade, pois são inseridos vários outros textos por meio dos quais são 

apresentadas as classes gramaticais em questão, e esses textos vão sendo 

utilizados na exemplificação, classificação, flexão (há um tópico e dois textos para 

flexão de substantivos e adjetivos na construção do texto) e em exercícios, ficando 

para apenas um deles o trabalho com o sentido produzido a partir do emprego da 

classe gramatical estudada.  

Como dissemos, no capítulo três da unidade, o tópico ―A língua em 

foco‖ traz a ―Flexão dos substantivos e dos adjetivos: gênero e número‖. Inicia-se 

com a construção do conceito, por meio do poema ―Lavradores no rio Weichuan‖, de 

Wang Wei, por meio de que são apresentadas e exemplificadas as flexões referidas; 

na sequência, há o texto de Mário Quintana, ―Restaurante‖, a reportagem ―País vira 

campo fértil para uso de laranjas‖ e uma tira de Caco Galhardo por meio de que são 

exemplificadas as mudanças de sentido de uma mesma palavra conforme muda seu 

gênero.  

Já no tópico mencionado anteriormente ―Flexão de substantivos e 

adjetivos na construção do texto‖, trabalha-se com um texto de Arnaldo Antunes, e, 

por meio das questões, chega-se à reflexão sobre como a flexão das palavras cria 

sentido, como se pode observar na imagem abaixo:    
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Figura 1 – Flexão dos substantivos 

   Fonte: 
(CEREJA; MAGALHÃES, 2015, p. 129) 

 

O trabalho com o texto aqui é muito interessante e efetivo, na medida 

em que leva a reflexões que partem de questões linguísticas e atingem o nível 

discursivo, pondo em questão, por meio do texto, valores sociais. Essa dimensão do 

texto literário é raramente trabalhada em materiais didáticos a partir da sua 

construção. Assim, este material didático ganha qualidade e diferenciação ao 

proporcionar uma reflexão sustentada na construção e estruturação da língua. 

Como dissemos anteriormente, nosso objetivo neste trabalho é 

observar e refletir como o texto literário é utilizado em materiais didáticos e, também, 

apresentar nosso método e práticas de abordagem utilizadas e desenvolvidas, como 

dissemos, durante nossa atuação no PIBID, o que ilustraremos aqui por meio de 

uma prática sobre o poema de Vinicius de Moraes, ―Operário em construção‖ 

aplicada em 2017. 

 

4.2. O texto literário em material didático elaborado e aplicado no PIBID- Letras Uni-
FACEF  

 

 A fim de descrever esta prática, bem como suas etapas de execução, 

apresentamos a sequência didática que descreve as atividades desenvolvidas, neste 

caso, especificamente com os alunos do oitavo ano E, da Escola Estadual Homero 

Alves, durante o segundo semestre do ano de 2017.  

 

4.2.1 Sequência didática sobre o poema ―Operário em construção‖, de Vinicius de 
Moraes. 
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 O objetivo dessa atividade foi sensibilizar e motivar os alunos para a 

leitura de literatura, tendo em vista a arte como ponto de partida para propor uma 

reflexão sobre a vida, desenvolvendo atividades que trabalhassem a linguagem, a 

leitura e a produção de texto, por meio da estrutura de um poema narrativo e de 

notícia de jornal, com a intenção de fazer com que os alunos relacionassem o tema 

com os conteúdos trabalhados, estabelecendo uma relação entre eles. 

 Ao longo da atividade, vários conteúdos foram desenvolvidos, entre 

eles a vida e obra de Charles Chaplin e o filme ―Tempos modernos‖, a origem do 

cinema e dos filmes de animação, bem como seu funcionamento; reflexão sobre o 

processo de massificação do trabalho; vida e obra de Vinicius de Moraes, conceito 

de epígrafe, vocabulário, emprego dos artigos definidos e indefinidos, recorrência e 

ênfase de sentido por meio do uso de rimas, estrutura narrativa, denotação e 

conotação e, por fim, a estrutura de notícia de jornal; em seguida foi trabalhada a 

vida e obra de Tarsila do Amaral, a ideologia do movimento antropofágico, bem 

como as fases da artista, como ―Pau Brasil‖ e ―Antropofagia‖ e também a fase social, 

em que retrata a imigração no Brasil por volta de 1930, com o propósito de ler e 

analisar a pintura ―Operários‖, sobre a qual, ao final das atividades, solicitamos a 

produção de um cartaz, no qual os alunos deveriam montar a versão deles dos 

operários baseados no trabalho feito por Tarsila.  

As atividades desenvolveram-se ao longo de 20 aulas com duração de 

50 minutos cada. Foram utilizados, ao longo das atividades, materiais como: slides 

de apresentação, papel impresso, caneta, lápis preto, borracha, lousa, giz branco, 

projetor, giz de cera, tesoura, cola, lápis colorido, papel pardo, giz branco.  

O trabalho foi realizado ao longo de cinco etapas. Na primeira, 

apresentamos a vida e obra de Charlie Chaplin, por meio de slides e explicações, 

com a intenção de explorar um trecho selecionado do filme ―Tempos Modernos‖, em 

que os alunos deveriam chegar à reflexão sobre trabalho excessivo e repetitivo e à 

crítica sarcástica e irônica ao capitalismo e ao fordismo feita pelo produtor. Em 

seguida, falamos de como são feitas as animações, utilizando blocos de papéis com 

desenhos feitos a mão, o que resultou na criação de bloquinhos de animação 

confeccionados pelas crianças. 

 Na segunda etapa, apresentamos a vida e obra do poeta Vinicius de 

Moraes, por meio de slides e explicações e mostramos para os alunos as músicas 

mais conhecidas do compositor. Logo em seguida, trouxemos o poema ―O Operário 

em Construção‖, introduzido por meio de leitura dramatizada preparada pelos 

graduandos bolsistas. 

 A terceira etapa foi iniciada com um vídeo de declamação do poema 

―O Operário em Construção‖, em que apareciam imagens de acordo com o que era 

narrado. Em seguida, fizemos uma leitura compartilhada com os alunos, parando a 

cada estrofe para discussão do que estava sendo narrado no texto, para que, assim, 

os alunos pudessem compreender melhor o contexto da história do operário. Após a 
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leitura e discussão do texto, demos início às atividades, discutindo primeiro o que 

era epígrafe e para que foi usada no texto, falamos também sobre a estrutura de um 

poema e diferenças entre poemas e poesias, além de destacar as rimas mais 

presentes no texto, em ―-ão‖, que ecoam no texto, enfatizando a resposta final do 

operário, ―não‖. Discutimos a presença, dentro do poema, da narrativa por conter 

personagens, tempo e espaço, além de um enredo.  

 Em seguida, pedimos para os alunos identificarem determinadas 

etapas da narrativa através de perguntas como: Como é descrita a vida do operário 

inicialmente? (o que ele fazia e o que ele desconhecia?); qual acontecimento mudou 

essa situação? O que ele passou a entender? Quais as consequências dessa 

mudança nas ações e pensamentos do operário? O que fez o patrão?  Após isso, 

solicitamos, também por meio de questões, que explicassem com suas palavras 

como terminava a história do operário e também o sentido do título do poema. Por 

meio desses questionamentos, os alunos deveriam apontar a estrofe em que estava 

a informação solicitada. Na sequência, os alunos responderam a uma atividade 

sobre as rimas que ecoavam dentro do texto encaminhando para o ―não‖ e outra 

sobre a diferença das expressões ―um operário‖ e ―o operário‖.  

 Posteriormente os alunos preencheram outra tabela que apresentava 

alguns versos do poema e os recursos utilizados pelo autor, como: a repetição de 

palavras formando um ―X‖; repetição de palavras e de estruturas; emprego de 

sentido conotativo do verbo crescer; repetição do início de frases; uso de 

substantivos concretos de sentido parecido, mas que produzem relações de sentidos 

opositivas, em versos paralelos; aproximação de substantivo concreto e abstrato na 

produção de sentido; jogo de palavras entre as expressões ―em construção‖ e 

―construído‖. A partir desses recursos, os alunos deveriam completar com o sentido 

reproduzido. E por último, os alunos receberam uma proposta de produção de texto, 

nela deveriam escrever uma notícia de jornal narrando criativamente o que poderia 

ter acontecido com o operário, personagem do poema de Vinicius de Moraes.  

 Na quarta etapa, apresentamos para os alunos a pintora Tarsila do 

Amaral em uma breve biografia de sua vida e obras, explicamos sua ideologia e as 

fases de suas obras. Após esse percurso, chegamos ao quadro ―Operários‖, fizemos 

uma contextualização sobre ele e o que retratava, além de análise e interpretação 

de seus signos a fim de propor a confecção de um painel utilizando fotos dos alunos. 

A intenção para a montagem do painel é que os alunos seguissem a ideia principal 

da obra original, fazendo uma releitura, definindo qual seria a imagem secundária da 

obra. 

 E, por fim, na quinta etapa, antes da montagem do painel foi feito um 

debate entre alunos e professoras para que se chegasse a um consenso de como 

seria, de fato sua montagem. Decidido como seria feito, foi preciso a participação de 

todos os alunos para a realização da atividade, alguns participaram desenhando e 

outros colando as fotos. Ao final da atividade, o cartaz tinha as fotos de todos os 

alunos e o desenho das grades da escola ao fundo.  
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 Os resultados dessa atividade foram positivos, tendo em vista que os 

alunos realizaram as atividades propostas e conseguiram chegar à reflexão 

necessária para compreensão do poema e de todo trabalho exposto. Conseguiram 

entender as relações entre os recursos linguísticos mobilizados na construção do 

poema e seus efeitos de sentido e também entre as atividades e os diversos tipos de 

texto que levamos para a sala de aula, fazendo ligação entre as obras apresentadas, 

como o filme ―Tempos modernos‖ de Charlie Chaplin, o poema ―Operário em 

construção‖ do escritor Vinicius de Moraes e a obra ―Operários‖ de Tarsila do 

Amaral. Além disso, a maioria dos alunos mostrou-se interessada e empolgada com 

as atividades, contribuindo bastante com conhecimentos que já tinham em relação 

aos conteúdos que levamos para sala de aula. 

 

 

4.2.2. Abordagem de conteúdos gramaticais ao longo da atividade sobre o ―Operário 
em construção‖  

 

 A fim de tornar evidenciada a forma como abordamos o texto literário, 

passamos a apresentar uma parte das atividades propostas que aborda justamente 

os efeitos de sentido que o arranjo dos substantivos promove no texto:  

1) Nas estrofes de 1 a 4, o poeta às vezes usa a expressão ―um 
operário‖ e ―o operário‖. Grife essas ocorrências usando cores diferentes e 
explique qual é a diferença de sentido entre elas.  
_____________________________________________________________ 
2) Nos versos destacados, explique, com suas palavras, o que o poeta 
quis dizer: 

VERSOS RECURSOS 
EXPRESSIVOS 

SENTIDO 

Que o operário faz a coisa 
E a coisa faz o operário. 
 

 
Repetição de 
palavras 
formando um ―X‖; 

 

 
Que, tal sua construção 
Cresceu também o operário. 
Cresceu em alto e profundo 
Em largo e no coração 
 

 
Repetição de 
palavras e de 
estruturas; 
emprego de 
sentido 
conotativo do 
verbo CRESCER; 

 

Notou que sua marmita 
Era o prato do patrão 
Que sua cerveja preta 
Era o uísque do patrão 
Que seu macacão de zuarte 
Era o terno do patrão 
Que o casebre onde morava 
Era a mansão do patrão 
Que seus dois pés andarilhos 
Eram as rodas do patrão 
Que a dureza do seu dia 

Repetição do 
início de frases; 
uso de 
substantivos 
concretos de 
sentido parecido, 
mas que criam 
relações de 
sentido 
opositivas, em 
versos paralelos; 
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Era a noite do patrão 
Que sua imensa fadiga 
Era amiga do patrão. 

E todo o seu sofrimento 
Misturava-se ao cimento 
Da construção que crescia. 
 
 

Aproximação de 
substantivo 
concreto e 
abstrato na 
produção do 
sentido; 

 

Uma esperança sincera 
Cresceu no seu coração 
E dentro da tarde mansa 
Agigantou-se a razão 
De um homem pobre e 
esquecido 
Razão porém que fizera 
Em operário construído 
O operário em construção. 

Jogo de palavras 
entre as 
expressões ―em 
construção‖ e 
―construído‖. 

 
 

 

 Como se pode observar, a abordagem sobre o emprego dos 

substantivos, bem como de outras classes gramaticais é feita com o propósito de 

evidenciar como se estruturam os sentidos mais amplos do texto, em diferentes 

dimensões, a partir de construções linguísticas. Assim, prevê-se que a conceituação, 

classificação e estudo da flexão das classes de palavras sejam trabalhadas pelo 

professor como uma ferramenta para se chegar ao sentido e não o contrário. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao final deste trabalho, verificamos, por meio da observação do 

funcionamento e estruturação do livro didático da disciplina de Língua Portuguesa no 

EF II, que o texto literário ainda é utilizado como recurso de exemplificação de 

conteúdos gramaticais, embora, na obra de Cereja e Magalhães (2015), utilizada 

aqui como ponto de partida de nossas reflexões, essa abordagem seja consistente e 

efetiva em explorar  esses conteúdos gramaticais de forma significativa, sendo, por 

isso, reconhecida como diferenciada entre outras presentes no mercado editorial. 

Apesar disso, pode-se afirmar que ainda há uma prevalência do ensino 

de conteúdos gramaticais sobre o texto literário, uma vez que ele não é protagonista 

em todas as situações em que ocorre, o que se justifica na medida em que essas 

publicações precisam atender a conteúdos estabelecidos pelo currículo 

obrigatório.Embora a BNCC já sinalize para um ensino focado na leitura de gêneros 

textuais diversos, entre eles, os da esfera artístico-literária, e que priorize o estudos 

dos recursos linguísticos para a constituição de sentido dos textos a fim de formar 

um leitor-fruidor (BRASIL, 2019), aquele que é capaz de compreender as diversas 

conotações semânticas e de compartilhar experiências, numa atitude dialógica de 
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trocas, complementações, confluências ou divergências, ainda verificamos o ensino 

fundamentado na descrição, classificação e normatização impostas pela gramática.  

Nossa proposta, entretanto, como dissemos, tem como objetivo uma 

outra forma de  apresentação e utilização do texto literário em materiais didáticos, 

em que ele, o texto, seja colocado como protagonista no processo de trabalho com a 

língua, proporcionando ao aluno reflexões sobre a construção do sentido tendo em 

vista os expedientes linguísticos, referências contextuais, intertextuais e 

interdiscursivas mobilizadas pelo escritor levando não só à reflexão  sobre eles, mas 

também a sua apropriação como recurso de produção textual. 

Assim, este trabalho é o ponto de partida de nossas reflexões sobre a 

produção de um material didático utilizando as práticas e a metodologia 

desenvolvidas ao longo de nossas atividades no PIBID, como já mencionado. 

Esperamos, com ele, pôr em discussão um material que privilegie a leitura de 

literatura, bem como de outras artes, criando um espaço em que, nas aulas de 

língua portuguesa, a gramática, de fato, não seja soberana. 
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1. INTRODUCTION 

 
With English becoming a lingua franca in consequence of united states 

and British economical power along the history, the seek of  English learning has 
gained quite a significant relevance worldwide. 

Known that the earlier the learners starts the better, richer and more 
accurate the learning process is, there has been great highlighting in the children‟s 
learning process: how they learn it; their needs and ways of motivation them. 

Hence, the aim of this paper is to investigate in which ways pictures are 
relevant during the learning process and how it adds variety in the lessons, being 
possible to be used with various purposes either related to grammar, vocabulary, 
ornaments, creative thinking or even drilling. 

To undertake the study, we did some bibliographical research based 
mainly on Harmer (2010), Harmer (2005), Lightbown and Spada (2013), Lacoste 
(2005), Ur (2005) who gave us support to conduct it. First, we talked about the 
influence of English language in the world. Then, we discussed the children‟s 
learning process which has to be combined with motivation features and the 
influence of pictures during lessons. After that, we showed a sample of a picture and 
its various uses when teaching English language. 

 

 
2 THE RELEVANCE OF SPEAKING ENGLISH NOWADAYS 

According to Lacoste (2005) the relevance of speaking English comes 

from a whole political process of rivalry and economic power of English-speaker 

countries. The culture of those countries also influenced grandly the world 

population. The biggest contribution for the spread of the language from United 

States comes from economic aspects, with the „globalization‟ phenomenon in the 

twentieth-century.  English has been the language used to deal with international 

commercialization. However, if we analyze it from the very beginning, we may note 

that the imposition of English from the British colonies is the first big influence on the 

spreading of the language.   

Ocorre que, por ser antiga herança colonial, sua língua é o inglês, 
a língua que também é a oficial em vários dos países que foram 
colonizados pelos britânicos.  Em acréscimo, de algumas décadas 

mailto:beatrizpasquarelli22@gmail.com
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pra cá, o inglês também se propaga no plano mundial como língua 
da globalização, bem como a língua da União Europeia, que 
engloba cerca de trinta Estados de línguas diferentes e que tem 
necessidade de uma língua comum, ao menos em meio às 
categorias sociais mais ―globalizadas‖ de sua população 
(LACOSTE, 2005, p. 08). 

16
 

Moreover, English does not only become relevant in consequence of 

geopolitical factors but also due to the American entertainment, as Harmer (2005) 

states, English has big influence on popular culture through the popularity of cinema 

productions in Hollywood and American hits. Not only this but also academic 

discourse, articles in diverse fields use English as a general language.  

São, sobretudo americanas as ciências informáticas, que foram 
subvencionadas por vultosas encomendas militares e elas estão 
na origem da internet. Para seguir esse movimento e dele 
participar, é preciso falar inglês […] A mundialização do inglês 
americano se faz também indiretamente por meio de uma série de 
fenômenos culturais mais ou menos associados uns aos outros 
pelo: cinema americano [...] e especialmente pela enorme massa 
de produções musicais que são, dia e noite, difundidas por 
emissoras de rádio e de televisão do mundo inteiro (LACOSTE, 
2005, p. 11). 

That is the reason why it became a lingua franca that “[…] can be 

defined as a language widely adopted for communication between two speakers 

whose native languages are different from each other‟s and where both speakers are 

using it as (second) language” (HARMER, 2005, p. 01). 

Due to this universal influence English has had, there is a worldwide 

search for learning the language. People from different ages have experienced the 

need of getting in touch with the English owing mainly to the globalization and the 

richness of scientific materials written in this language. Therefore, learning English 

has become a necessity all over the world.  

It is known that children tend to have a bigger facility in learning  a 

foreign language and are likely to have better long-term results if stimulated until the 

teenage years (UR, 2005). This is what the next topic covers in more details. 

 

3. THE LEARNING PROCESS IN THE PRIMARY YEARS 

 

According to Lightbown & Spada (2013), the very first appearance of 

metalinguistic awareness in children‟s language development is from the age of three 

to the age of five. It is when they show the first signals of capacity to separate 

language as a unique subject and notice the uses it has and how it works as they are 

in the beginning of learning how to read and write. Consequently, their mother tongue 

language will be a crucial tool for developing a second language still in their young 

                                                             
16 The quotations will be kept in the original language in order to maintain its authenticity. 
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age. Given this, the role of the school in language development is mainly related to 

the moment children are taught to use language to read and start making association 

with letters, words, sentences and the further meanings. 

Children develop the ability to use language to understand others 
and to express their own meanings in the pre-school years, and in 
the school years, this ability expands and grows. Learning to read 
gives a major boost to metalinguistic awareness. Seeing words 
represented by letters and other symbols on a page leads children 
to a new understanding that language has form as well as meaning 
(LIGHTBOWN & SPADA, 2013, p. 13). 

According to Harmer (2010) for young learners, speaking an L2 is 

something that comes naturally as they seem to pick up the language exposed to 

them. Language acquisition is present in the primary years, and a really noticeable 

until the age of six, eventually children tend to lose this ability of easily speaking 

another language after this period. Whereas language acquisition is a subconscious 

process and anxiety free, the learning process is conscious and carries a tendency to 

make students feel less comfortable and more aware of the mistakes they make 

while speaking a foreign language. 

Acquisition here describes the way in which people ‗get‘ language 
with no real conscious effort – in other words, without thinking 
about grammar or vocabulary, or worrying about which bits of 
language go where. When children start vocalizing their mother 
tongue at around the age of two, we do not expect them to study it; 
we expect to just watch it emerge […] (HARMER, 2010, p. 46). 

Although the occurrence of language acquisition has a very relevant 

role in children's learning process, it is claimed that it might not be enough to 

structure their knowledge. It is more than necessary that the pupils are led to notice 

the language they are acquiring so that they can control and monitor their L2. 

Perhaps, mere exposure to comprehensible input is not enough, 
therefore, for older children and adults. Perhaps, as some claim, 
they should have their attention drawn to aspects of the language 
so that they can notice these aspects; as a result they will 
recognize them when they come across them again, and this 
recognition will be the first stage in their ‗knowing‘ of the language 
which, once known in this way, will be available for them to use 
(HARMER, 2010, p. 48). 

 Ur (2005) states that to set the learning environment, that are some 

essential elements to take place in the classroom, young learners cannot count on 

some cognitive skills to develop their knowledge so it is expected that they will need 

some ways of stimulating their brain. Visual adherences are quite the main helper 

when teaching kids, once it is where they can make their biggest associations. 

Without visual aids, the teaching may be misled. 

Lack of aural stimulus is relatively easy to tolerate: even young 
learners will work for a while in silence without searching for 
something to listen to. This, however, is not true of the visual, 
which is a very dominant channel of input: so much so, that if 
young learners are not supplied with something to look at that is 
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relevant to the learning task in hand they will find an probably be 
distracted by something that is not (UR, 2005, p. 289). 

This lack of stimulus may provoke an even deeper issue, the lack of 

motivation of the student. Once their needs are not met during lessons they get tired 

and demotivated to go on with the learning and tend to give up on the subject. That is 

what will be analyzed on the next topic. 

 

4. LEARNERS‟ MOTIVATION 

In agreement with Ur (2005), motivation is a key for learning 

achievement, which may never be underrated or taken as something with low 

relevance. The learning process does not depend only on natural aptitude for 

learning languages, there are actually plenty of aspects that take part in language 

success achievement and motivation is one. 

Lightbown & Spada (2013) mention that there are two kinds of 

motivation to be taken into account: extrinsic and intrinsic motivation. Extrinsic 

motivation refers to what comes from the outside of the world, which is influenced by 

several factors such as the attitude of the society towards the English learning, family 

and peers as well. Somehow, it is less reachable for the teacher to generate. It is of 

course, possible to help students explore their inner motivation by building an 

interesting language cultural background, making it visible, reachable and close to 

their reality.  

On the other hand, intrinsic motivation is related to what happens inside 

the classroom, the contact with the language provided by the teacher and the school, 

the learning environment and how the knowledge reaches out the student. It also 

relates the personal experience with the language and its individual importance.   

It is worth reinforcing that, although children‟s motivation is easier to 

influence, it is also even easier to lose it providing that they have limited 

concentration and tolerance due to the lack of cognitive skills (UR, 2005).  As we 

have seen previously, visual stimulators are one of the most important tools while 

teaching kids. Therefore, in the following section there will be deeper comments on 

the importance of pictures and/or images in the children‟s teaching learning process. 

 

5. THE IMPORTANCE PICTURES AS AN AID IN THE CHILDREN’S LEARNING 

PROCESS 

Since children are born, they are stimulated to learn by the environment   

through being in contact with real objects or images in general. Ur (2005) claims that 

the use of pictures inside the classroom when dealing with children is as important as 

the activities teachers provide. Kids have this need of being visually stimulated 
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because of the lack of cognitive skill they still face. Although it seems a simple aid, it 

has a great variety and relevance in the lessons. 

The most obvious type of visual material for children is the picture: 

and the more clearly visible, striking and colorful the better. On the 

whole, professionally drawn pictures or photographs are used: 

those in textbook, or coloured posters, or pictures cut from 

magazines (UR, 2005, p. 289).  

Harmer (2005) corroborates this idea by saying that, there is a 

multiplicity in variety when we go through the uses of pictures to teaching, such as: 

drills, “flashcards” which are particularly useful for „drilling‟ grammar items, for cueing 

in different sentences, or practicing vocabulary; it may also be useful with the aim of 

communication, being able to set a background for the student to write or tell a story 

about the theme chosen. Something else worth mentioning is the fact that once you 

show a picture, you give meaning and translation is dismissed. Prediction and 

discussions are the other topics that with the aid of a picture can be much richer. 

Pictures will probably stimulate pupils‟ creativity to start asking questions and get to 

the point that the teacher is looking forward. Even when the picture, apparently, does 

not have a point, some texts appears to seem more interesting when there is a visual 

adherence together with making the reader be willing to know about what it is. 

According to Harmer (2010), although the use of pictures is quite 

enriching, we have to be really careful while choosing them, if they seem to be in 

anyway, childish or out of the cultural context, they can demotivate or even offend the 

learner who is having the contact with it. It is relevant that the pictures are 

appropriate in all ways and linguistically useful.  They might be visible, neither too 

small nor too big, causing discomfort when looking at it.  

Hence, due to the huge influence of pictures on the children‟s learning 

process, we will show a sample activity that can be undertaken by young learners.  

 

5.1. A speaking sample 

 

The picture chosen, in firsthand, aims at practicing the speaking skill, it 

shows a great range of different elements that can be used to explore language in 

various ways providing visual stimulus, enhancing creativity and interest, as Harmer 

(2010) states. By doing so, students benefit much more form the linguistic aspects 

rather than a regular class based on board instructions or just oral guidance given by 

the teacher. Besides it, the colorful is appealing to young students as Ur (2005) 

mentions by emphasizing that it   brings a quite well-structured construction of 

elements which allows us to explore it in several ways. 

The first proposition is to use the picture as a lead-in for a vocabulary 

focused lesson, there are different species of animals displayed in the picture. By 
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naming them, (elephants, snake, frog, monkey, crocodile, fish, and duck) students 

can be asked to describe differences among them telling whether they are marine, or 

live on land, if they are mammals, reptile or birds, for example “the crocodile is a 

reptile and the snake too”, “we can see fish and they are marine animals, they live in 

the water” “the elephant monkey and the elephants, and they live on land”, “the 

snake is a reptile which live on land”, “the frog is an amphibian that lives in the water 

and on land” “the crocodile lives in the water and on land too. Having stated all the 

information, more animals and their characteristics can be shown once the pupils are 

involved with the subject and now have a background to support them. The teacher 

after having explained these differences can call a students and say: “Maria point to 

an elephant”; Sophia point to a reptile” and so on.  

A second possibility is to explore their ability of describing actions using 

the present continuous either orally or written focusing in grammatical skills. Various 

statements can be said through the picture to work on present continuous, such as, 

„the fish are swimming, „the monkey is climbing the coconut tree‟, „the kids are 

drinking soda‟, „the sailor is guiding the boat‟ or „the woman and the kids are wearing 

a life jacket‟. It helps them not only to build an image when using a verb tense but 

also the awareness of the surroundings that can be explored while learning, 

stimulating their creativity. In this way this picture will provide a visual example of 

what is an on-going action, and when to use the present continuous. 

By going through these procedures, we follow Harmer (2010) ideas 

when he mentions that students should emerge in the language without worrying 

about the bits of the language. 

A further option would be practicing „there is‟ and „there are‟ using the 

elements that can be found in the scenery. Firstly, it might be necessary for the 

teacher to recap the structure of the grammatical point. Having done that, students 

would be separate into pairs, and the pairs are supposed to make questions to each 

other using „there is‟ and „there are‟, for example, student A: “How many crocodiles 

are there in the lake?” student B: “There is one crocodile in the lake”, student A “How 

many elephants are there in the picture? Student B: “There are two elephants in the 

picture.”, after that, students would change turns and continue with the same pattern 

of questioning and answering, for example, student B “How many girls are there on 

the boat?” student A “There are three girls on the boat.”, student B “How many boys 

are there on the boat?” student A “There are three boys on the boat.”. As soon as 

students have explored all the possibilities, the activity is over, and they will be quite 

accurate in this grammatical structure. Besides, emerging in the language through 

this task as Harmer (2010) mentions, students use the picture as a relevant element 

for the task, which is what Ur (2005) emphasizes. 

The three possibilities of activities mentioned above, prove the richness 

belonging to this aid, and how far we can go with a „simple‟ and „common‟ 

adherence. Teachers do not need to chase high standard if the image is clear, 
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culturally appropriate and motivating or not too childish as Ur (2005) says.  It can add 

a whole range of involvement and extra perception of the learners.  

This picture is more appropriate to be used with students from 3rd or 

4th grade of elementary school which, again, reinforce Ur‟s (2005) idea of 

appropriacy to the pupil‟s reality. 

 

5. CONCLUSION 

 

As we have already mentioned, the aim of this research was to 

investigate if the usage of pictures implies greatly in the learning process, and if 

could be used for many teaching purposes such as grammar, lexis, ornamentation, 

and drilling. 

The theory says that the use of pictures can enrich the way the 

language is taught, providing creative thinking as well as background for what is 

being said. Moreover, it implies in, not only older learners but also more importantly 

in, children‟s motivation as they have not developed many cognitive skills and 

depend on these visual aids. While English is the lingua franca and its teaching is 

quite fluid for kids, analyzing theses points is crucial for our study. 

The analysis shows that with only one pictures it was really possible to 

cover plenty of linguistic spots such as, „there is‟ and „there are‟; present continuous 

to describe actions and also to teach vocabulary such as names and categories of 

animals. Besides working with different aspects which are grammar and vocabulary it 

was clearly possible to have a more motivating lesson with the visual aid chosen. 

Pictures are a very important aid and they give teachers numerous 

possibilities of going through the subject they want to explore, however, it should be 

chosen carefully once it has to be linguistically and culturally appropriate as well as 

be stimulating for the students‟ level. We are not saying, though, that pictures should 

be the main subject during the lesson, on the contrary, it should guide the subject to 

a more interactive and interesting way of studying a specific language subject. 
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. 1. INTRODUÇÃO 

 

 Lygia Bojunga é uma escritora brasileira, nascida em Pelotas, Rio 

Grande do Sul, no ano de 1932. Aos oito anos de idade, foi para o Rio de Janeiro, 

onde, em 1951, tornou-se atriz numa companhia de teatro que viajava pelo interior 

do Brasil. Atuou também como atriz de rádio e simultaneamente cursava medicina.  

Bojunga foi contratada pela companhia profissional ―Os artistas Unidos‖ 

após estrelar a peça do Teatro Duse, criado por Paschoal Carlos Magno. 

Abandonou sua carreira de atriz por um período e passou dez anos escrevendo para 

rádio e televisão. Em 1972, nasce a escritora de obras infantis com o lançamento de 

Os colegas, que lhe rendeu, entre outros prêmios, o Prêmio Jabuti (1973). Começa, 

então, uma carreira de grandes produções literárias, sucesso de crítica e de público. 

Pela importância de sua obra, tanto nacional, como internacionalmente, 

Lygia Bojunga se destaca no contexto da literatura infantojuvenil também pelos 

vários prêmios recebidos, tanto nacionais como internacionais, pois o lugar de 

destaque que essa literatura ocupa se deve, em grande parte, às obras da autora. 

Conforme o acima exposto, dizemos que o tema de nossa pesquisa é a 

literatura infantojuvenil, pois sendo ela atemporal, nos propõe valores que, muitas 

vezes, surgem na infância e nos acompanharão por toda a vida, provocando 

reflexões acerca de nossa condição humana. Por ser uma arte de caráter atemporal 

rompe o paradigma da idade, tempo e espaço, incentivando a imaginação da criança 

e encantando o homem de todos os tempos por seus ensinamentos.   

Segundo Coelho (2000), a literatura infantil é arte, fenômeno de 

criatividade que representa o mundo, o homem, a vida por meio da palavra. E cada 

sociedade compreendeu e produziu literatura a seu modo. A autora afirma que a 

visão errônea de que a literatura infantil seja arte menor voltada somente para 

crianças vem se desfazendo ao longo do tempo, pois assim como a literatura 

canônica, é arte da palavra e deve ser assim considerada. Entretanto, o processo 
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para que as crianças tenham ―voz e vez‖ tem sido longo, envolvendo questões 

culturais e sociais. 

Assim, movidas pelo encantamento dessa literatura e pelo desejo de 

aprofundar nossos conhecimentos, escolhemos a autora Lygia Bojunga por sua 

linguagem simbólica e provocativa, que fala dos sentimentos que delineiam a 

condição humana como: amor, paixão, amizade, ciúme, compaixão, inveja, como 

aqueles vividos no contexto das relações familiares, fazendo-nos refletir, ainda, 

acerca dos problemas políticos e sociais, utilizando-se, sempre, de um discurso 

plurissignificativo, mas acessível ao leitor jovem, aproximando-o ainda mais das 

questões relevantes as quais a autora deseja comunicar. Bojunga consegue abordar 

os temas mais complexos de forma simples e sensível, conquistando leitores de 

todas as idades. 

Diante de tão significativa e vasta produção da artista, a obra escolhida 

para compor o corpus de nossa pesquisa é o livro Tchau (1984), único livro de 

contos da autora. A obra é composta por quatro narrativas: ―Tchau‖, ―O bife e a 

pipoca‖, ―A troca e a tarefa‖ e por fim ―Lá no mar‖. É uma obra em que, em todos os 

contos, são abordadas as relações familiares, e o leitor se aproxima das 

personagens, envolvendo-se na história e evolução das mesmas, torcendo por eles, 

sofrendo com eles. A obra é também premiada, recebendo, entre outros, os prêmios 

de: O melhor para o jovem - FNLIJ e o prêmio Seleção dos melhores livros da 

Biblioteca Internacional da Juventude de Munique. Dos quatro contos que compõem 

o livro, foi escolhido como objeto de leitura deste trabalho o conto que dá título à 

obra, ―Tchau‖.  

Desse modo, por meio de uma leitura interpretativa do conto acima 

destacado, objetiva-se uma análise textual, em que se verificam os efeitos de 

sentido criados por seu discurso, evidenciando-se a literariedade e a modernidade 

desse texto, em que são destacados temas relacionados ao âmbito familiar, tais 

como: egoísmo, amor, ciúme e amizade. Para tanto, será utilizado o método 

dedutivo, posto que se parte de noções gerais para se chegar a resultados 

específicos.  

A fim de alcançar o objetivo proposto adotamos, como 

procedimento metodológico, uma pesquisa de abordagem bibliográfica, cujo 

respaldo teórico provém de pesquisa bibliográfica, tanto no que diz respeito à 

contextualização da autora e da obra, quanto aos estudos acerca das relações 

familiares.  

O embasamento teórico está fundamentado na leitura de textos 

teóricos e ensaísticos, a saber: concernente à literatura infantojuvenil serão 

utilizadas, sobretudo, as reflexões de Lajolo & Zilberman (2006); Zilberman (2003) e 

Coelho (2000). No que se refere à abordagem das relações familiares serão 

utilizados, sobretudo, os apontamentos feitos por Pratta e Santos (2007) e Lemos 



PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: A RIQUEZA DE DIFERENTES 

OLHARES PARA A MELHORIA DA EDUCAÇÃO ESCOLAR  

ISBN: 978-85-5453-032-7                168 

 

MORAES, Fernanda Aparecida; SANTOS, Maria Eduarda; IVAN, Maria Eloísa de Souza 

(1991). Para falar da autora e da obra destacamos os estudos de Matos (2012) e 

Silva (2008) entre outras fontes. 

 

2. LITERATURA INFANTOJUVENIL: Entre a tradição e a renovação 

 

Conforme Coelho (2003), a literatura infantil é arte, fenômeno de 

criatividade que representa o mundo, o homem, a vida por meio da palavra. E cada 

sociedade compreendeu e produziu literatura a seu modo. A autora afirma que a 

visão errônea de que a literatura infantil seja arte menor voltada somente para 

crianças vem se desfazendo ao longo do tempo, pois assim como a literatura 

canônica, esta é arte da palavra e deve ser assim considerada. Entretanto, o 

processo para que as crianças tenham ―voz e vez‖ tem sido longo, envolvendo 

questões culturais e sociais. 

Para Matos (2012) a literatura não oferece respostas prontas para 

perguntas como: quem sou eu? quem é o outro? o que sinto? o que é a vida? A 

literatura não pretende ser um manual de bem viver, mas tem uma função catártica. 

O texto dialoga com as nossas emoções, com o nosso intelecto e, na medida em 

que estabelecemos elos entre a obra e o ―fora‖ e o ―dentro‖ de nós, reconhecemos o 

outro de dentro e o outro de fora. Não importa a idade que isso acontece, mas a 

empatia que se estabelece entre leitor/texto estará para sempre selada. 

Segundo Lajolo e Zilberman (2006), é durante a primeira metade do 

século XVIII que a literatura infantil faz sua primeira aparição no mercado, antes 

disso está presente apenas no século XVII, durante o classicismo francês, com o 

formato de histórias apropriadas pra o público infantil, como, por exemplo, as 

Fábulas, de La Fontaine, As aventuras de Telêmaco, de Fénelon, e os Contos da 

Mamãe Gansa, publicado em 1697 por Charles Perrault. Este atribuiu a autoria a 

seu filho Pierre Darmantcourt, pois já possuía renome como membro da Academia 

Francesa e deduziu que assumir a escrita de uma obra popular poderia 

comprometer o seu prestígio. Estava aí, desde logo, estabelecida a polêmica de 

valorização do gênero. 

 A revolução industrial fez ascender a burguesia e consolidou-a como a 

classe social dominante. Para afirmar seu poder e influência, incentiva instituições 

que trabalham em prol dos objetivos dessa classe. A família é um exemplo de 

instituição que sofrerá mudanças e será considerada o padrão ideal àquelas nas 

quais o modo de vida é mais doméstico e sem participação pública. O foco para 

essa mudança é a criança, que é considerada a maior beneficiária. É nesse contexto 

que se inicia uma valorização da figura do infante perante a sociedade, em que ele 

adquire nova posição, motivando, assim, o surgimento de objetos industrializados 

para esse público, como os brinquedos e os livros infantojuvenis.  
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A segunda instituição destacada por Lajolo e Zilberman (2006) que foi 

convocada pela burguesia, como forma de consolidar sua posição política e 

ideológica é a escola, que passa a ser obrigatória, pois as crianças não possuíam 

maturidade para encarar o mundo. Assim, passa a ser papel da escola e da família 

serem mediadoras entre a criança e a sociedade. Além disso, torna-se obrigatória a 

retirada da mão de obra infantil do mercado e todas as crianças de diferentes 

classes sociais passam a frequentar a escola. É nesse contexto que a literatura 

infantil se associa à escola, atuando, de um lado, como intermediária entre a criança 

e a sociedade e, do outro, auxiliadora no processo escolar; nesse caso, é mais 

utilizada como ferramenta pedagógica do que como objeto literário.  

Mesmo a literatura infantil sendo usada como instrumento de formação 

do infante, inclina-se no texto para o universo afetivo e emocional da criança, 

utilizando-se de uma simbologia que afeta sua sensibilidade. Essas diferentes 

posturas, doutrinária e arte da palavra, geram um enigma e é por meio da sua 

compreensão que surge o texto criativo e se destacam as qualidades dessa 

produção literária, incorporando-se como arte literária, sendo possível tecer uma 

análise crítica. A resolução desse conflito entre crítica e literatura infantil se organiza 

de forma semelhante à história do gênero no Ocidente.  

Apresentamos, a seguir, um sucinto panorama da literatura infantil no 

Brasil.  

 

2.1. LITERATURA INFANTOJUVENIL BRASILEIRA 

 

Ainda segundo as ensaístas acima destacadas, a literatura 

infantojuvenil no Brasil surgiu no final do século XlX e início do século XX. Em 1808, 

a primeira editora brasileira começou a publicar obras para o público infantil. A 

literatura nacional voltada para a infância, começa com a proclamação da República.  

As autoras destacam a publicação de Narizinho arrebitado, de Monteiro 

Lobato, que ocorreu no ano de 1921, como obra que confere identidade a essa 

produção nacional. A obra demonstra o despertar do autor para essa literatura 

infantil, com linguagem mais acessível e atraente a esse público, sem, contudo, 

banalizar o texto. O livro foi um sucesso de vendas e passou a ser utilizado nas 

escolas. 

Lobato foi autor e fundador de editoras. Nesse contexto, seu 

investimento foi inédito e ousado, por reunir a publicação para infantes que era 

escassa, e inaugurar uma casa editorial, pois naquela época o ramo ainda estava se 

solidificando. Esse período foi chamado de Modernista, devido aos avanços 

ocorridos. 

O interesse das editoras nesse mercado aumentou entre os anos de 

1920 e 1945. A partir daí, a quantidade de obras em circulação aumentara, e 
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editoras como a Melhoramentos e a Editora do Brasil publicavam quase 

exclusivamente literatura infantojuvenil. O crescimento do gênero ocorreu 

lentamente, na década de 20 havia apenas Lobato, Tales de Andrade e Godim da 

Fonseca. Em 1931, Monteiro Lobato publica Reinações de Narizinho, uma reescrita 

da história de Narizinho publicada dez anos antes.  

Monteiro Lobato encerrou suas publicações no Brasil em 1944, com a 

obra Os doze trabalhos de Hércules. Nesse momento, houve mudanças na 

produção literária infantil, e surgiram novos autores, apontando para o início de uma 

nova era no gênero literário. Em consequência da industrialização e da 

modernização da economia, a classe média se consolidou, simultaneamente, houve 

o aumento da escolarização nos centros urbanos. Após a revolução modernista, a 

literatura e a arte passam a ter uma nova posição por meio do aumento de seus 

consumidores. 

Instituições como a Academia Brasileira de Literatura Infantil e Juvenil, 

criada em 1979, promoveram a leitura e a discussão de obras infantis. Na década 

seguinte, o Instituto Nacional do Livro fez um trabalho de coedição de obras infantis 

e juvenis, investindo nessa literatura devido ao preocupante baixo índice de leitura. 

Ainda na década de 70, há uma renovação nos temas da literatura infantojuvenil. Os 

autores passam a apontar para problemas da sociedade e tematizam a miséria e o 

sofrimento infantil. A mudança da temática provoca uma representação realista em 

oposição às representações idealizadas e com valores conservadores. 

Após sua renovação e consolidação como gênero literário, apresenta-

se como arte da palavra de caráter universalizante que dialoga com o homem de 

todos os tempos e espaços, possibilitando ao leitor o diálogo necessário para seu 

alargamento de horizontes e uma nova consciência de mundo, com um 

entendimento melhor do outro e de si mesmo (COELHO, 2000).  

Para uma melhor compreensão de nossa proposta de estudo, faz-se 

necessária uma breve contextualização do conto e o que ele representa no contexto 

literário. 

 

2.2. O CONTO SOB A PERSPECTIVA DA LITERATURA INFANTOJUVENIL 
        

Desde tempos remotos, o ser humano possui a necessidade da 

comunicação e da convivência. Por meio da convivência, a estória sempre reuniu 

pessoas que contam e que ouvem. De acordo com GOTLIB (2004), nas sociedades 

primitivas, os sacerdotes contavam estórias aos seus discípulos, tal como as tribos 

transmitiam seus mitos e ritos. Atualmente, isso acontece ao redor das mesas, 

durante as refeições, onde as pessoas trazem notícias, trocam ideias e contam 

casos. 
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 Ainda segundo a autora, é impossível localizar o início do ―contar 

estória‖. A hipótese é de que a contação existe desde tempos remotíssimos, ainda 

não marcados pela tradição escrita. Entretanto, há fases de evolução dos modos de 

se contar estórias. Para alguns, os contos egípcios - Os contos dos mágicos - são os 

mais antigos: devem ter aparecido por volta de quatro mil anos antes de Cristo. As 

fases de evolução do conto dizem respeito também a evolução da nossa própria 

história, a história da nossa cultura, detectando os momentos da escrita que a 

representam.  

 Vários autores atentam para a dificuldade de se explicar o conto. Julio 

Cortázar (apud GOTLIB, 2004) em "Alguns aspectos do conto", refere-se a "esse 

gênero de tão difícil definição, tão esquivo nos seus múltiplos e antagônicos 

aspectos." Porque, se de um lado, "é preciso chegarmos a ter uma ideia viva do que 

é o conto", isso torna-se difícil "na medida em que as ideias tendem para o 

abstracto, para a desvitalização do conteúdo." Tratar da teoria do conto é aceitar 

uma luta em que a força da teoria pode aniquilar a própria vida do conto, mas vale à 

pena tentar, lembrando-nos de Cortázar: 

Se não tivermos uma ideia viva do que é o conto, teremos perdido 
tempo, porque um conto, em última análise, se move nesse plano 
do homem onde a vida e a expressão escrita dessa vida travam 
uma batalha fraternal, se me for permitido o termo; e o resultado 
dessa batalha é o próprio conto, uma síntese viva ao mesmo 
tempo que uma vida sintetizada, algo assim como um tremor de 
água dentro de um cristal, uma fugacidade numa permanência. Só 
com imagens se pode transmitir essa alquimia secreta que explica 
a profunda ressonância que um grande conto tem em nós, e que 
explica também por que há tão poucos contos verdadeiramente 
grandes. (CORTÁZAR apud GOTLIB, 2004, p. 10)  

 

 De acordo com Coelho (2004), a forma conto se diferencia em 

―maravilhoso‖ e ―de fadas‖. O maravilhoso foi a fonte misteriosa e privilegiada de 

onde nasceu a literatura. Do maravilhoso, nasceram personagens com poderes 

sobrenaturais, que se defrontam com as forças do Bem e do Mal, sendo o núcleo 

dessas aventuras sempre de natureza material/social/sensorial. Possui suas raízes 

em narrativas orientais, cujo modelo mais completo é a coletânea As Mil e Uma 

Noites. Já o conto de fadas é de natureza espiritual, ética, existencial. Possui origem 

celta, com heróis e heroínas, cujas aventuras estavam ligadas ao sobrenatural, ao 

mistério do além-vida e visavam a realização interior do ser humano. Aqui faz-se 

presente a fada, cujo nome vem do termo latino ―fatum‖, que significa destino.  

Gotlib (2004) reafirma seu caráter literário quando diz que o conto não 

tem compromisso com o real. Nele, a realidade e ficção não têm limites precisos. Um 

relato, copia-se; um conto, inventa-se, afirma Raúl Castagnino. Assim, não mais 

importa averiguar se há verdade ou falsidade, o que existe já é a ficção, a arte de 

inventar um modo de se representar algo.  
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 Dessa forma, conforme a proposta de A. L. Bader (apud GOTLIB, 

2004), o que caracteriza o conto é o seu movimento enquanto uma narrativa através 

dos tempos. O que houve na sua ―história‖ foi uma mudança de técnica, não uma 

mudança de estrutura: o conto permanece, pois, com a mesma estrutura do conto 

antigo; o que muda é a sua técnica.  

Assim, o conto, desde sua construção, possui características 

singulares, e trata de conseguir, com o mínimo de meios, o máximo de efeitos. Gotlib 

(2004) afirma que, segundo O‘Connor, no conto não há também a totalidade de uma 

experiência, com desenvolvimento cronológico, como no romance, mas a seleção de 

pontos, que acabam definindo o seu sucesso ou o seu fiasco. As personagens do 

conto têm um mundo autônomo: não é a brevidade que as caracteriza. O que as 

caracteriza é o fato de os problemas serem delas, e não nossos.  

No conto ―Tchau‖, de Bojunga, percebemos os traços estruturais de 

renovação, simples histórias com personagens profundas, significativas e 

marcantes. A linguagem simbólica utilizada pela autora produz efeitos de sentido 

que conduzem o leitor a uma reflexão profunda. Abaixo, apresentamos a obra e o 

conto escolhido para explanação de nossa pesquisa.   

 

3. LYGIA BOJUNGA E SUAS OBRAS 

 

Conforme dito anteriormente, Lygia Bojunga nasceu em Pelotas, Rio 

Grande do Sul e mudou-se para o Rio de Janeiro com a família aos oito anos de 

idade. A cidade despertou tanto sua admiração, que mais tarde ela escreveu um 

livro em sua homenagem. Aos dezenove anos a escritora cursou medicina e 

paralelamente atuava como atriz. Passou a escrever para o rádio e televisão após 

abandonar os estudos de medicina. Ela foi abandonando aos poucos as profissões 

paralelas para viver somente de literatura. Sua obra ganha destaque na década de 

setenta no campo da literatura infantojuvenil. 

Segundo Oliveira (2010), o primeiro estudo acerca da obra de Bojunga 

foi realizado por Laura Sandroni, cuja dissertação, defendida na UFRJ, identificou 

Lygia Bojunga como uma das herdeiras da ficção de Monteiro Lobato, responsável 

por inúmeras renovações na escrita da literatura infantojuvenil. Sandroni defende no 

livro De Lobato a Bojunga: as reinações renovadas, que as obras de Bojunga 

privilegiam uma concepção de literatura que não menospreza a inteligência do leitor 

infantil. Em seu livro, Sandroni afirma: 

Longe das fadas, mas com muita fantasia, a obra de Lygia 
Bojunga Nunes situa-se ainda nesse mesmo grupo de escritores 
que tematizam os problemas da sociedade contemporânea, seja 
no aspecto das relações humanas, seja nas implicações 
psicológicas de que a criança é vítima. Com altíssimo nível de 
criação e grande originalidade de linguagem, a autora se coloca 
entre os grandes autores brasileiros contemporâneos e mesmo 



PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: A RIQUEZA DE DIFERENTES 

OLHARES PARA A MELHORIA DA EDUCAÇÃO ESCOLAR  

ISBN: 978-85-5453-032-7                173 

 

UM ACENO, UM DESEJO E AS RELAÇÕES FAMILIARES: Uma leitura da obra Tchau, de 
Lygia Bojunga – pp. 166-182 

internacionais, como comprova o prêmio internacional Hans 
Christian Andersen que recebeu em 1982 pelo conjunto de sua 
obra (...). (SANDRONI, apud OLIVEIRA, 2010, p. 63). 

 
 

Lygia Bojunga possui um total de vinte e três obras infantojuvenis: Os 

colegas (1972), Angélica (1975) , A bolsa amarela (1976), A casa da madrinha 

(1978), Corda bamba (1979), O sofá estampado (1980), Tchau (1984), O meu amigo 

pintor (1987), Nós três (1987), Livro, um encontro (1988), Fazendo Ana Paz (1991), 

Paisagem (1992), 6 vezes Lucas (1995), O abraço (1995), Feito à mão (1996), A 

cama (1999), O Rio e eu (1999), Retratos de Carolina (2002), Aula de inglês (2006), 

Sapato de salto (2006), Dos vinte 1 (2007), Querida (2009), Intramuros (2016).  

A autora, por ser uma apaixonada pelos livros, cria, em 2002, a Editora 

Casa Lygia Bojunga, que publica, exclusivamente, suas obras, pois seu desejo 

é acompanhar o processo editorial do livro, do princípio ao fim. A esse respeito, a 

autora diz que: ―A razão primordial foi aprofundar a minha relação com o LIVRO- 

companheiro constante desde os meus sete anos. Sonhei percorrermos juntos todo 

o caminho: desde o momento em que inicio a criação de meus personagens até o 

dia de ver o objeto-livro pronto, na mão dos meus leitores‖ (online).  

A obra escolhida para corpus de nossa pesquisa é o livro Tchau 

(1984), único livro de contos da autora e dele foi selecionado para esse estudo o 

conto homônimo do qual passamos a falar na próxima seção. 

 

3.1. A obra Tchau e o conto homônimo 

 

Diante de tão significativa e vasta produção da artista, a obra escolhida 

para compor o corpus de nossa pesquisa é o livro Tchau (1984), único livro de 

contos da autora. A obra é composta por quatro narrativas: ―Tchau‖, ―O bife e a 

pipoca‖, ―A troca e a tarefa‖ e por fim ―Lá no mar‖. É uma obra em que, em todos os 

contos, são abordadas as relações familiares, e o leitor se aproxima das 

personagens, envolvendo-se na história e evolução das mesmas, torcendo por eles, 

sofrendo com eles. A obra é também premiada, recebendo, entre outros, os prêmios 

de: O melhor para o jovem - FNLIJ e o prêmio Seleção dos melhores livros da 

Biblioteca Internacional da Juventude de Munique. Dos quatro contos que compõem 

a obra, foram escolhidos dois como objeto de leitura de nossa pesquisa.  

O conto escolhido, que recebe o mesmo nome da obra, trata-se de 

uma narrativa que incomoda o leitor desde o título, até sua estrutura, pois apesar de 

ser um conto, o texto se apresenta dividido em seis pequenos capítulos nomeados 

de acordo com a situação vivida pela personagem protagonista.  

O leitor, tomado desse estranhamento provocado pelo título, se vê 

diante de uma história nada idealizada, fugindo da típica romantização do ―foram 
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felizes para sempre‖, destacando como personagem principal Rebeca, uma garota 

que sem muita maturidade para lidar com o drama que estava vivendo, vê-se 

obrigada a amadurecer diante da conflituosa e traumática experiência de ouvir sua 

mãe revelando-lhe estar num impasse em ter que abandonar os filhos para viver 

com o homem por quem estava perdidamente apaixonada, em terras estrangeiras. 

Como narrativa curta, o conto condensa uma linguagem simbólica que nos propõe 

uma leitura de profunda reflexão em torno da vivência emocional das personagens. 

O conto em destaque envolve um drama familiar e nos conduz à reflexão acerca do 

sentido de família, escolhas, projetos pessoais, questões que serão abordadas ao 

longo de nossa pesquisa.  

A história, cuidadosamente escrita por Lygia Bojunga, capta nossa 

atenção não somente pela situação vivida entre a personagem e sua família, mas, 

também pela complexidade de emoções e sentimentos expostos pela personagem. 

Trata-se de uma escrita fortemente simbólica, densa e cativante que nos motivou a 

uma leitura mais atenta e cuidadosa. Passemos, agora, à leitura interpretativa do 

conto escolhido. 

 

4. O CONTO: Uma leitura interpretativa de “Tchau” 

 

 Conforme dito anteriormente, a leitura analítica a ser realizada é 

verificar os efeitos de sentido criados pelos discursos de Bojunga acerca das 

relações familiares, evidenciando a literariedade e modernidade de seus textos. 

Salientamos que Bojunga possui uma linguagem simbólica e provocativa, 

transitando com inteira liberdade entre o realismo e o fantástico. Possui um estilo 

com aspectos contemporâneos, que tornam sua escrita singular.  

 

4.1      ―Tchau‖: o conto e seus sentidos    

O conto ―Tchau‖, da obra homônima, de Lygia Bojunga, conta-nos a 

história de Rebeca, o conflito entre seus pais e a paixão da mãe pelo homem 

estrangeiro. A menina percebe o contato frequente entre o homem e a mãe, mas 

ambas não dizem nada sobre isso. Entretanto, mais adiante, a mãe noticia Rebeca 

que irá se separar do pai, pois está perdidamente apaixonada por um grego. Rebeca 

presencia o momento em que seus pais estão discutindo esse fato.  

Na sequência, ocorre uma cena muito forte e comovente, na qual 

Rebeca encontra seu pai no Botequim, bêbado e lamentando a perda da mulher que 

ama, e ali Rebeca promete a ele que não deixará a mãe ir embora. ―[...] – Deixa 

comigo, pai, eu te prometo que eu não deixo a mãe dizer tchau pra gente. [...]‘‘ 

(BOJUNGA, 2017, p. 35). Rebeca observa a mãe organizar a mala e passa a fingir 

que não está percebendo aquela situação suceder. Porém, quando a mala está 

pronta e a mãe está partindo, ambas se abraçam fortemente, tão forte que até dói. 
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Quando Rebeca vê sua mãe indo embora, pega a mala, segurando-a 

firmemente e tenta, de todas as maneiras, convencê-la a ficar. Contudo, a mãe 

abandona a mala e o lar, Rebeca, Donatelo e o marido; vai embora, dizendo apenas 

tchau. O conto finaliza com um bilhete de Rebeca ao pai, explicando que não foi 

possível cumprir a promessa: a mãe foi mesmo embora, mas a menina se mostra 

esperançosa de que a mãe volte, pois por sua ingenuidade e pouca idade, acredita 

que, sem a mala, a mãe não conseguirá ficar muito tempo longe.    

É possível a realização de uma leitura mais atenta, destacando-se 

trechos e explorando a riqueza de sentidos do discurso bojunguiano, com o vasto 

uso de símbolos literários e movimentos na escrita. 

A primeira aparição da mãe e de Rebeca acontece com a instauração 

do incômodo pela presença de flores recebidas pela mãe, além do destaque à sua 

beleza. É possível perceber a sintonia das ações das personagens e uso dos verbos 

relacionados às duas em uma maneira um tanto unânime em seus movimentos. 

A campainha tocou. Rebeca correu pra abrir a porta. Até se 
admirou de ver um buquê tão bonito.  
– Mãe! – ela gritou – chegou flor pra você. – Fechou a porta. [...] a 
Mãe estava parecendo nervosa, encabulada; mas muito mais 
bonita de repente! Rebeca foi se esquecendo de prestar atenção 
na língua estrangeira que a Mãe estava falando pra só ficar assim: 
olhando: curtindo a Mãe (BOJUNGA, 2017, p. 21-22). 

 

O leitor presencia nesses trechos o incômodo causado de duas 

maneiras entre a mãe e a filha. A primeira maneira evidencia o estranhamento da 

menina com o buquê, que ao mesmo tempo era tão desconhecido, tão diferente, 

novo e descontextualizado; trazia beleza, uma beleza diferente à mãe, uma 

vivacidade que, intrigantemente, se contrasta com o sentido que as flores trazem ao 

texto: a fuga da mãe e de como la explicaria sua decisão para a filha. Não sabia 

como agir ou apresentar sua fuga à filha tão jovem. 

A Mãe olhou pra ela; parou também: assim: meio abraçada com o 
buquê. E durante um tempo as duas ficaram se olhando. Rebeca 
então foi indo distraída pra cozinha. A Mãe (distraída também) 
pegou um vaso, encheu de água. E as duas arrumaram as flores 
devagar, sem falar nada; sem nem levantar o olho do vaso 
(BOJUNGA, 2017, p. 22). 
 
 

Apesar da forte movimentação diante das flores, ambas se paralisam, 

juntas, ficam sem palavras, mas seguem rodeando-as como espectros sem nem ao 

mesmo fazer uso dos olhos. 

Na continuação da história nos deparamos com uma presença forte no 

conto, o mar que representa a analogia entre a vida e a morte ou o sólido, fixo e o 

líquido não tangível. 

– Quem sabe a gente vai andando pela praia? 
Atravessaram a rua, tiraram o sapato, entraram na areia. E foram 
andando pela beira do mar. 
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Rebeca a toda hora olhava pra trás pra ver o caminho que o pé ia 
marcando na areia. E a mãe olhando pro mar e mais nada. 
Era de tardinha. Não tinha quase ninguém na praia.  
E teve uma hora que a Mãe convidou: 
– Vamos descansar um pouco? 
Sentaram. Rebeca logo brincou de fazer castelo. 
E a mãe olhando pro mar. Olhando. Até que no fim ela disse: 
- Rebeca, eu vou me separar do pai: não tá dando mais pra gente 
viver junto. 
Rebeca largou o castelo; olhou num susto para a mãe (BOJUNGA, 
2017, p. 23-24). 

 
Apesar da aparente harmonia, enquanto Rebeca fixa-se ao terreno, 

seguro e sólido (inclusive constrói um castelo, que é símbolo do lar), a mãe segue 

focada no mar, até que a paralização se acaba com a verbalização e oficialização da 

sua decisão: vai partir. Ia se separar do pai. O conflito é gerado e a família é 

ameaçada pela presença do novo na história. 

Ainda na praia, as personagens se conectam mais uma vez em seus 

atos de limitações das palavras, após o intenso e curto diálogo sobre a situação, em 

que podemos observar a necessidade da mãe em validar sua decisão pela repetição 

do nome da garota e o simbolismo por trás desse nome – Rebeca seria aquela que 

traz sensibilidade por assuntos sociais juntamente com a união – em uma situação 

tão contrária, em que a união entre uma família se desmancha, junto com a mãe. 

[...] Rebeca! Rebeca! eu tô sem controle de mim mesma, como é 
que isso foi me acontecer, Rebeca?! 
[...] Botou de palma pra cima as duas mãos da Rebeca e enterrou 
a cara lá dentro. 
Ficaram assim. 
 – Isso é que é paixão? – Rebeca acabou perguntando. 
A Mãe meio que sacudiu o ombro. 
Quietas de novo.  
– Como é que... como é que ele se chama? Esse cara. 
– Nikos. 
– Que nome esquisito. 
– Ele é grego. 
– Grego? e você entende o que ele fala? 
– A gente conversa em francês.  
Rebeca ficou olhando pro castelo desmanchado [...]  
(BOJUNGA, 2017, p. 27-28). 

 
Mais adiante é possível perceber a evolução da personagem Rebeca e 

as descrições fortemente simbólicas que indicam a perda precoce de sua infância, 

após absorver o conflito familiar que está a ser vivenciado pela garotinha: 

Rebeca saltou do ônibus, comprou um sorvete de chocolate e veio 
lambendo ele pela rua. Parou em frente do botequim da esquina: 
ué: não era o Pai sentado bem lá no fundo? Espiou: era, sim: 
entrou. 
[...] O sorvete pingou na calça do Pai. 
O Pai ficou olhando triste pro pingo; depois falou: 
 – Senta. – Mas logo se arrependeu: – Quer dizer, não senta 
porque isso aqui não é lugar pra criança.  
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Mas Rebeca já tinha sentado, e o moço do botequim já tinha 
trazido um outro copo cheio pro Pai beber. O Pai bebeu enquanto 
Rebeca acabava o sorvete, comia a casquinha, dava uma lambida 
em cada dedo, enxugava eles na saia e suspirava de pena do 
sorvete ter acabado [...] (BOJUNGA, 2017, p. 32-33). 
 

É neste trecho que o pai observa, distanciado, a filha pisar no terreno 

adulto, enxugando cada pingo do sorvete como se fosse sua infância se esvaindo 

tão rapidamente quanto o ato de tomar um sorvete.  

Não somente a voz do narrador revela o rompimento com a infância, 

mas também o contato de Rebeca com o pai revela ao leitor, por meio de um diálogo 

entre os dois, a acreditar que Rebeca se recusa a pensar no contrário de seu querer, 

como, por exemplo quando a menina diz ao pai que seguraria a mala da mãe com a 

intenção de impedi-la de ir embora, já que nem ela, nem o irmão mais novo, 

Donatelo, pareciam fazê-la mudar de ideia. 

[...] – Eu vou pedir pra mãe não ir. Eu vou pedir tão forte, que ela 
não vai, você vai ver. 
O Pai fechou o olho: 
– Eu queria que o tempo já tivesse passado e que eu já tivesse me 
esquecido dela. 
– Eu vou pedir pra ela não ir embora; deixa comigo, pai. 
– Eu queria que você e o Donatelo já fossem grandes. O que que 
eu vou fazer com vocês dois? Me diz, me diz! Eu não tenho jeito 
com criança. 
– Eu vou pedir. 
[...] – Promete?  
– Prometo. E agora para de beber, tá? 
– Tá (BOJUNGA, 2017, p. 34-35). 
 

É pertinente comentar como a homonímia traz as palavras ―mãe‖ e 

―pai", substantivos comuns, iniciadas com letras maiúsculas como se 

representassem algo único, próprio, que nos remete ao pensamento da tentativa da 

autora de tentar usá-los como representação da ―mãe‖ e do ―pai‖ numa perspectiva 

universal, e como essa representação quebra os valores tradicionais da família, 

fugindo até mesmo das possibilidades mais comuns de conflito. A mãe abandona 

suas crianças e o pai briga em nome delas, ficando ele com a casa, lutando pela 

união matrimonial e tradicional, mas sem a experiência de cuidar das crianças. O 

afastamento desses pais causa o amadurecimento precoce da filha mais velha, 

obrigando-a a tomar decisões em prol da estabilização do conflito. E mesmo 

trabalhando com uma temática tão conflituosa, a autora dá nome e visibilidade a 

este estilo familiar. 

[...] Fingiu que estava desenhando um barco.  
Fingiu que nem escutava a Mãe querendo se despedir do Pai, e o 
Pai não deixando a Mãe acabar de falar, sai do zangado, batendo 
com a porta. 
Foi riscando o papel com força o lápis pra cá e pra lá, cada vez 
com mais força... tá! A ponta quebrou (BOJUNGA, 2017, p. 36). 
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É no penúltimo capítulo que a filha mais se aproxima das ações da 

mãe, quase que num movimento espelhado, novamente retorna ao estado de não-

verbalização e faz sua aparição cumprindo o ato de desenhar enquanto numa 

tentativa falha de ignorar o que estava vendo, trazia cada vez mais intensidade ao 

seu ato. Convém também observar o simbolismo trazido pelo barco, considerando a 

escrita ricamente figurada da escritora, o barco apresenta como um possível sentido 

a representação do individualismo e da vida pessoal que um indivíduo é capaz de 

construir, essa imagem dialoga com a situação criada pela mãe que, de repente, 

mesmo tendo traçado uma vida estável, com um casamento que gerou dois filhos, 

prefere viver o desconhecido de uma paixão que, descrita pela mesma, lhe traz o 

impulso de sair da estagnação, de se olhar com outros olhos e de ver beleza onde 

não via mais. 

Como citado, Rebeca então se coloca na sintonia e ao mesmo tempo, 

em movimento contrário de reações com a mãe, tentando insistentemente fazê-la 

ficar: 

[...] Rebeca ficou que nem a Mãe: sem se virar, sem falar, sem 
perguntar.  
[...] a Mãe levantou num pulo de susto. 
Rebeca também. E se virou. Ao mesmo tempo que a Mãe se 
virava. E as duas se olharam com medo [...]. 
A mãe pegou a mala. Rebeca não largou 
A mãe puxou a mala. Rebeca puxou também. 
A mãe puxou mais forte. Rebeca ficou agarrada na mala. 
O táxi buzinou de novo. As duas se olharam. O olho da mãe 
pedindo por favor. O olho da Rebeca também: por favor. 
A mãe estava de boca apertada; de testa enrugada. E não quis 
mais olhar pra Rebeca no olho; [...]. (BOJUNGA, 2017, p. 38). 
 

O apego de Rebeca com a mala nos conduz a pensar em como 

seguia-se a lógica da mãe ter que escolher, entre sua bagagem e sua ida, pois não 

era possível levar sua bagagem sem levar Rebeca. Sua bagagem estava enraizada 

ao seu lar e é com dureza que a mãe desiste de qualquer coisa que houvesse em 

sua bagagem, e se despede de sua filha dizendo tchau. 

[...] e puxou a mala com toda a força, querendo arrancar ela da 
mão da Rebeca. 
Mas Rebeca não se soltou da mala e foi sendo arrastada no 
puxão.  
A buzina do táxi se novo, e mais comprido dessa vez. 
A mãe soltou a mala; fechou o olho; apertou a testa com a mão 
feito coisa que estava sentindo uma tonteira ou uma dor de 
cabeça muito forte. 
Rebeca aproveitou pra se agarrar na mala de um jeito que pra 
Mãe levantar a mala ia ter que levantar Rebeca também.  
E outra vez a buxina tocou.  
A mãe abriu o olho (parecia que a tonteira tinha passado), disse: 
– Tchau. – E saiu correndo. (BOJUNGA, 2017, p. 39-40). 
 

O fragmento acima e seu consequente desfecho revela aqui que a mãe 

experiencia uma situação desconfortável durante sua escolha, tenta fechar os olhos 

pra que se aliviasse de alguma forma mas é com olhos abertos que diz ―tchau", que 
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não coincidentemente dá-se por uma palavra de origem italiana ―ciao" que 

significaria ―sou o teu escravo‖ na sua tradução crua, e mais proximamente de nossa 

língua materna, ―estou a tuas ordens", trazendo-nos o questionamento de que 

talvez, apesar da mãe ter desistido de sua bagagem, ela ainda existiria ali com seus 

resquícios.  

Neste conto, conforme dito anteriormente, verificamos que a narrativa 

apresenta ao leitor uma história nada idealizada, fugindo da típica romantização do 

―foram felizes para sempre‖, que comumente encerra os contos de fadas ou contos 

maravilhosos. De acordo com a proposta de A. L. Bader (apud GOTLIB, 2004), há 

uma evolução do modo tradicional para o modo moderno de narrar. Segundo o 

modo tradicional, a ação e o conflito passam pelo desenvolvimento até o desfecho, 

com crise e resolução final. Segundo o modo moderno de narrar, a narrativa 

desmonta este esquema e fragmenta-se numa estrutura invertebrada.  

O conto ―Tchau‖ rompe com o modo tradicional de narrar, pois, em seu 

desfecho, não há uma resolução final do conflito. No entanto, é o momento no qual 

ocorre a desestruturação da família de Rebeca. A mãe se despede dizendo apenas 

tchau, evidenciando que a paixão devastadora foi maior que o amor pela família. A 

escolha feita por ela demostra a predominância do individualismo.  

Segundo Vilhena (2004), observamos que a família, herdeira do 

individualismo, sente a refração em si mesma deste mesmo individualismo 

exacerbado, fazendo com que cada vez mais se façam ouvir os clamores, pela volta 

dos valores tradicionais, principalmente pelo compromisso com o outro. Além disso, 

no modelo de família hierárquica, ou tradicional, a afetividade familiar era marcada 

por um romantismo que englobava a ideia do amor materno como natural e 

apontava para a presença do amor e da preocupação para com o desenvolvimento 

das crianças. Dessa forma, evidencia-se novamente o rompimento com o tradicional, 

pois, com a escolha da partida, a interpretação pertinente é que a mãe buscou 

realizar seus desejos em detrimento ao natural amor materno abnegado.  

Conforme Pratta e Santos (2007), a família corresponde a um lugar 

privilegiado de afeto, no qual estão inseridos relacionamentos íntimos, expressão de 

emoções e de sentimentos. Portanto, pode-se dizer que é no interior da família que 

o indivíduo mantém seus primeiros relacionamentos interpessoais com pessoas 

significativas, estabelecendo trocas emocionais que funcionam como um suporte 

afetivo importante quando os indivíduos atingem a idade adulta. Essas trocas 

emocionais estabelecidas ao longo da vida são essenciais para o desenvolvimento 

dos indivíduos e para a aquisição de condições físicas e mentais centrais para cada 

etapa do desenvolvimento psicológico. O conto narra a história de uma criança que 

passa por trocas emocionais intensas por meio do conflito entre os pais, e, portanto, 

poderá ser privada deste suporte afetivo ao se tornar adulta. 

Bojunga utiliza de uma linguagem plurissignificativa, atentando-se a 

pequenos detalhes em sua escrita. Identificamos que o nome da personagem 
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principal, Rebeca, vem do hebraico Ribhqah, que literalmente significa ―união‖, 

―ligação‖, ―aquela que une‖. Por meio de nossa leitura, observamos que este fator 

influencia diretamente na interpretação do conto, pois ao associar o nome da garota 

ao papel que ela exerce dentro da narrativa, chega-se à conclusão de que ela é o 

elo de ligação entre os pais, sendo aquela que busca manter a família unida. Um 

trecho do conto que comprova este fato é: ―[...] – Eu vou pedir pra mãe não ir. Eu 

vou pedir tão forte, que ela não vai, você vai ver [...]‘‘ (BOJUNGA, 2017, p. 34). 

Uma característica marcante de Rebeca é que ela se mostrou muito 

responsável diante da situação em que sua família se encontrava, assumindo o 

compromisso de fazer com que a mãe ficasse. Por ser uma criança, é evidente, em 

várias partes do conto, sua ingenuidade. Percebe-se este fato, quando a menina se 

esforça para não deixar a mãe ir, segurando fortemente sua mala, na esperança de 

que, sem a mala sua mãe não poderia partir. ―[...] A Mãe pegou a mala. Rebeca não 

largou. A Mãe puxou a mala. Rebeca puxou também. A Mãe puxou mais forte. 

Rebeca ficou agarrada na mala [...]‘‘ (BOJUNGA, 2017, p. 39). Mesmo com todo este 

esforço a mãe foi mesmo embora. ―[...] Rebeca aproveitou pra se agarrar na mala de 

um jeito que pra Mãe levantar a mala ia ter que levantar a Rebeca também. [...]‘‘ 

(BOJUNGA, 2017, p. 40). Em seguida, a mãe diz apenas tchau, e vai embora, 

deixando o vazio e a frustração da criança, que não compreende que ela fez uma 

escolha e está deixando para trás toda a bagagem acumulada. O conto finaliza com 

a garotinha desculpando-se com o pai, por ter ―falhado‖ na promessa feita, mas com 

a esperança da volta da mãe, afinal, a mala ficara.    

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Chegando a essas considerações finais, pensamos ter cumprido o que 

fora proposto pelo nosso estudo: apresentar uma leitura interpretativa do conto 

―Tchau‖, da obra homônima de (1984), de Lygia Bojunga. Procuramos evidenciar a 

literariedade e modernidade do texto bojunguiano ao abordar as relações familiares, 

além de comparar o conceito tradicional de família com o atual, destacando-se a 

linguagem simbólica e plurissignificativa de um discurso bem construído, que, 

embora leve em conta o público alvo, não desvaloriza a literariedade do texto e se 

coloca como arte literária, de provocação e reflexão; não oferece para o leitor 

respostas prontas, nem desfechos fechados; contribui ricamente com o discurso da 

renovação das obras infantojuvenis, trazendo para os textos temas doloridos que 

provocam o efeito catártico que nos conduz ao autoconhecimento e a um melhor 

conhecimento do outro e do mundo. 

Para Zilberman (2003), os critérios que permitem o discernimento entre 

o bom e o mau texto para crianças não destoam daqueles que distinguem a 

qualidade de qualquer outra modalidade de criação literária. Da coincidência entre o 

mundo representado no texto e o contexto do qual participa seu destinatário emerge 

a relação entre a obra e o leitor. 
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A autora Lygia Bojunga cria suas personagens e por meio de uma 

linguagem plurissignificativa e simbólica não apenas materializa o universo de 

Rebeca, mas aborda questões sociais relevantes como as relações familiares e tudo 

ganha dimensão histórica e novo sentido. Seu discurso faz com que a leitura se 

torne cativante, provocativa, propondo o alargamento de horizonte necessário ao 

bom texto literário. Fica o convite à leitura desta obra e de outros livros desta autora 

que nos comove e nos encanta. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem como objetivo apresentar, a partir de uma sequência 

didática, as atividades elaboradas sobre os poemas ―Soneto do amigo‖ (1946) e 

―Soneto da rosa tardia‖ (1963), ambos de Vinícius de Moraes, desenvolvidas com 

alunos dos sétimos, oitavos e nonos anos do Ensino Fundamental II das Escolas 

Estaduais Capitão José Pinheiro de Lacerda e E.E David Carneiro Ewbank,  da 

cidade de Franca-SP, vinculadas ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência, PIBID/CAPES-Uni-FACEF 2018/2019, de forma interdisciplinar 

envolvendo os cursos de licenciaturas em Letras e Matemática, com o objetivo 

principal de desenvolver competências e habilidades para a leitura de textos 

literários, bem como da linguagem matemática apresentada em situações-problema. 

No ano de 2018, o projeto contemplou o gênero narrativo; já neste ano 

de 2019, privilegiou, no primeiro semestre, o gênero lírico, iniciando com o poeta 

Mario Quintana estabelecendo-se a interdisciplinaridade com a Matemática por meio 

da obra do muralista de reconhecimento nacional e internacional Carlos Eduardo 

Fernandes, mais conhecido como Kobra, que neste ano de 2019 produziu o mural 

em homenagem ao poeta gaúcho, na cidade de Porto Alegre/RS. 

Finalizado o trabalho com Quintana, elegeu-se o poeta e compositor 

Vinícius de Moraes como objeto de estudo. Coordenadoras, supervisores e os 

alunos bolsistas do PIBID desenvolveram atividades e experiências no UNI-FACEF 

para serem aplicadas aos alunos das escolas parceiras. 

Assim, o propósito dessa sequência didática foi o de trabalhar o gênero 

lírico, tanto no que se refere à estrutura e sua materialização no objeto artístico, 

mailto:carol10_zanforlin@hotmail.com
mailto:gabrielasabino25@outlook.com
mailto:meloisaivan@gmail.com
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quanto aos sentidos que afloram do texto poético, pois de acordo com a Matriz de 

Avaliação Processual, que propõe o currículo básico para as escolas do Estado de 

São Paulo, algumas das habilidades e competências propostas são: reconhecer os 

efeitos de sentido produzidos pelo uso da linguagem figurada em diferentes textos, 

incluindo os textos literários e letras de música, bem como identificar os recursos 

discursivos e semânticos expressos nesses textos. 

Para tanto, privilegiou-se o estudo de sonetos, destacando-se os dois 

acima citados, e a escuta e interpretação da canção, considerada por muitos como 

poema-canção, ―O caderno‖, (1983), composta por Mutinho e Toquinho uma das 

mais importantes parcerias de Vinícius de Moraes. Complementam essa pesquisa a 

contextualização do poeta Vinícius de Moraes, destacando-se os mecanismos de 

construção de sua poética, mais especificamente dos sonetos acima citados, bem 

como de Toquinho, nome artístico de Antônio Pecci Filho. 

Em Matemática, realizaram-se atividades envolvendo o conceito teórico 

de polígonos, já abordado com os alunos assistidos em sequências didáticas 

anteriores.  

O embasamento teórico acerca de sequências didáticas está 

fundamentado nas reflexões propostas por Schneuwly e Dolz (2004). No que se 

refere à teoria do gênero lírico, foram utilizadas as considerações de Candido 

(2006), Goldstein (2004), Rosenfeld (2006) e Soares (2004). Para falar do autor e de 

sua produção artística foram utilizadas, sobretudo, as reflexões de Ferraz (2008); 

Faria (2008), entre outras fontes. 

 

2. CONCEITUANDO SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

 

O termo ―Sequência Didática‖ (SD) surgiu em 1996, nas instruções 

oficiais para o ensino de línguas na França, quando pesquisadores viram a 

necessidade de superação da compartimentalização dos conhecimentos no campo 

do ensino de línguas.  

―Sequência‖ significa ―ação de seguir‖, pode-se dizer que sequências 

didáticas são ―etapas continuadas‖ ou ―conjuntos de atividades‖ de um tema que tem 

por objetivo ensinar um conteúdo, etapa por etapa.  

Em seu ensaio, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) apresentam um 

modelo de sequência didática que está basicamente estruturado e associado às 

pesquisas sobre a aquisição da língua escrita e gêneros textuais. 

Para os estudiosos de Genebra: 

Sequência didática é um conjunto de atividades escolares organizadas, de 
maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito a qual 
procura favorecer a mudança e a promoção dos alunos ao domínio dos 
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gêneros e das situações de comunicação (Dolz, Noverraz & Schneuwly, 
2004: 53). 
 

Ainda para os mesmos autores, as SDs devem ser compreendidas 

como um conjunto de atividades planejadas, de maneira sistemática, em torno de 

um gênero textual oral ou escrito. Isto é, entre as ações de uma SD estão as 

atividades de escuta, leitura, escrita e reescrita de textos. 

Completam, ainda, dizendo que sequências didáticas são passos ou 

etapas continuadas, ou um conjunto de atividades sobre um tema com o objetivo de 

trabalhar um conteúdo, etapa por etapa, ligadas entre si, para tornar mais eficiente o 

processo de aprendizado. 

Toda e qualquer SD planejada deve ser desenvolvida para atingir um 

objetivo, mas não é qualquer objetivo. Esse objetivo deve atender as necessidades 

do aluno. Se é preciso ensinar algo para o aluno, é preciso criar uma estratégia de 

passo a passo para que ele seja capaz de entender o conteúdo que o professor está 

oferecendo. Então, é bastante importante selecionar e criar as sequências e ter uma 

didática adequada para usar em sala. É preciso saber em qual etapa os alunos se 

encontram, para, então, partir desses níveis de conhecimento visando chegar aos 

níveis que eles precisam dominar. 

O esquema a seguir, FIGURA-1, apresentado por Dolz, Noverraz e 

Scheneulwy (2004) é uma representação do processo de trabalho em sequência 

didática para produção textual, seja oral ou escrita. 

FIGURA 1 – Esquema da sequência didática de Estrutura de Base, sugerido por 

DOLZ

 
FONTE: (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004, p.98). 

Na Língua Portuguesa, as SDs são utilizadas com o propósito de fazer 

com que o aluno domine gêneros textuais de forma gradual, passo a passo.  Ao 

organizar uma SD, o professor pode planejar etapas do trabalho com os alunos, de 

modo a explorar diversos exemplares desse gênero, estudar as suas características 
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próprias e praticar aspectos de sua escrita antes de propor uma produção escrita 

final. 

As etapas de realização e aplicação de uma sequência didática de 

gêneros textuais consiste, primeiramente, na apresentação da proposta ou da 

situação, partindo do conhecimento prévio dos alunos em um contato inaugural com 

o gênero textual em estudo e, em seguida, realizar uma produção do texto inicial. 

 Na apresentação da proposta ou da situação, o aluno deve ser 

exposto ao projeto coletivo de produção de um gênero, identificando qual é o 

gênero, a quem se dirige, qual a forma e quem são os participantes da produção. 

Além disso deve conhecer o conteúdo a ser trabalhado e saber da sua importância. 

Para Gonçalves e Ferraz (2016), a ideia central de uma SD, cuja 

produção seja elaborada sequencialmente para o ensino de um determinado gênero, 

seja escrito ou oral, implica na realização de procedimentos, atividades e exercícios 

sistemáticos, que devem envolver três componentes do ensino de língua: leitura, 

análise linguística e produção. Assim, a SD seria organizada da seguinte forma: os 

primeiros módulos estariam voltados à leitura; os módulos intermediários, para 

análise linguística e os últimos, à da produção do gênero. 

Portanto, em uma SD, na organização do trabalho com um gênero 

textual, o professor deve abordar os elementos necessários para definição das 

características textuais do gênero em estudo, identificando os instrumentos 

linguísticos que permitem compreender a estrutura e a composição textual e 

explorar os três elementos que caracterizam o gênero: conteúdo, estilo e 

composição. A vantagem desse tipo de trabalho é que leitura, escrita, oralidade e 

aspectos gramaticais são trabalhados em conjunto, o que faz mais sentido para 

quem aprende. 

Há ainda que se destacar que as sequências didáticas não são usadas 

somente para o ensino de Língua Portuguesa, podem e devem ser usadas em 

qualquer disciplina ou conteúdo, pois auxiliam o professor a organizar o trabalho na 

sala de aula de forma gradual, partindo de níveis de conhecimento que os alunos já 

dominam para chegar aos níveis que eles precisam dominar. Acreditamos que essa 

prática, certamente, já seja realizada pelo professor, talvez sem dar esse nome. 

 

3. O GÊNERO LÍRICO E SEUS TRAÇOS ESTILÍSTICOS 

 

Os gêneros, bem como a própria ideia de literatura são fenômenos 

dinâmicos em constante processo de mudança.  

O artista literário trabalha com uma matéria prima: a palavra. No 

entanto, a palavra em si não basta para se obter um bom texto: é necessário que ela 
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seja trabalhada num processo de seleção e arrumação vocabular e exploração dos 

significados. Esse processo caracteriza a linguagem poética.  

A linguagem poética explora o sentido plurissignificativo, conotativo das 

palavras, isto é, não o sentido denotativo do dicionário, mas sim o sentido figurado, 

passível de diversas interpretações.  

Orientando-se pela classificação tripartida apresentada por Aristóteles, 

a literatura reconhece a existência de três gêneros literários: o épico, o dramático e o 

lírico. Este é considerado como o mais subjetivo deles, pois materializa estados de 

alma do eu-lírico, isto é, suas emoções, ideias e impressões em face do mundo 

exterior. Logo, a voz que se manifesta no gênero lírico é a do eu-lírico que, por sua 

vez, não se confunde com a voz do autor, ou poeta. Ele é uma entidade criada pelo 

artista afim de extrapolar suas próprias experiências e transcender do pessoal ao 

universal, conduzindo o leitor a um mundo de possibilidades. Normalmente, os 

pronomes e verbos estão em 1ª pessoa e há o predomínio da função emotiva da 

linguagem.  

O autor do gênero lírico desafia o leitor, por isso faz uso da 

plurissignificação das palavras, que possibilitam as diferentes interpretações que um 

mesmo verso pode ter. Para atingir tal objetivo, é muito comum o uso de figuras de 

linguagem nesse gênero literário. Entende-se figuras de linguagem como uma forma 

de expressão que consiste no emprego de palavras em sentido figurado, isto é, em 

um sentido diferente daquele em que convencionalmente são empregados. Essas 

figuras são recursos normalmente utilizados para tornar mais expressivo o que 

queremos dizer, ou para ampliar o significado de uma palavra, suprir a falta de um 

termo adequado ou criar significados diferentes.  

Mesmo fora do gênero lírico, as figuras de linguagem são instrumentos 

de conversação muito utilizados pelas pessoas no cotidiano, destacando-se, entre 

elas, a ironia, a antítese, o paradoxo, a gradação e, também, a prosopopeia ou 

personificação, a elipse, o polissíndeto, a paronomásia, a anáfora, o hipérbato, a 

aliteração, a assonância e outras.  

Quando se pensa no gênero lírico, logo se pensa no poema, o lugar de 

encontro entre o homem e a poesia. O poema está relacionado à forma, à estrutura, 

enquanto a poesia é o poético em estado amorfo. O poema é criação, poesia que se 

ergue (PAZ, 1982).  

Assim, o poema é uma composição textual que se constrói não apenas 

por ideias e sentimentos, mas também por uma estrutura própria, que, na maioria 

das vezes, se utiliza dos versos e seus recursos musicais – a sonoridade e o ritmo 

das palavras, que em um arranjo próprio e intencional, materializam o discurso 

literário.  

O poema é um texto dividido em estrofes compostas por versos. A 

peça que acompanha o verso é a palavra – a unidade de trabalho do poeta. Palavra 
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como conceito, como ligação, como matriz do conceito, como unidade sonora que 

desperta  prazer sensorial pela sua própria articulação. As palavras, como unidades 

sonoras, combinadas entre si, produzem ritmo ao poema e causam uma explosão 

de sentimentos ao leitor. O ritmo cria a unidade sonora do verso; as palavras criam a 

unidade conceitual; a unidade sonora e a unidade conceitual formam a integridade 

do verso. Enfim, o verso é uma sucessão de sílabas ou fonemas formando uma 

unidade rítmica e melódica, que corresponde, normalmente, a uma linha do poema.  

O ritmo está ligado intimamente à ideia de alternância: alternância de 

som e silêncio; de graves e agudos; de tônicas e átonas; de longas e breves, em 

combinações variadas. O ritmo, que é justamente uma forma de combinar 

sonoridades, é o elemento essencial do poema.  

Um dos recursos utilizados pelo escritor para trazer esse efeito sonoro 

ao texto é a utilização de rimas que, segundo Manuel Bandeira ―é a igualdade ou 

semelhança de sons na terminação das palavras‖ (BANDEIRA apud CANDIDO, 

2006). Essa semelhança sonora que dá origem às rimas pode acontecer tanto no 

final dos versos, como também em seu interior (rimas internas). As mesmas podem 

seguir os seguintes esquemas ABAB, ABBA, AABB, classificando-se em alternadas, 

interpoladas e emparelhadas, respectivamente, ou também versos livres, caso não 

siga uma estrutura fixa. Esse recurso estilístico, mesmo tendo grande importância 

para gerar ritmo, não é essencial, logo, poemas que não possuem rimas chamam-se 

versos brancos.  

Dentro do gênero lírico temos algumas formas de composições como a 

balada, a canção, a elegia, o haikai, a ode e também o soneto, o qual foi utilizado no 

estudo da sequência didática aqui apresentada.  

A palavra soneto, de origem italiana ―soneto‖, do provençal sonet, de 

son, melodia, canção, significa pequeno som. É todo poema de quatorze verbos, 

dispostos em dois quartetos (estrofes com quatro versos, podendo também ser 

chamado de quadra) e dois tercetos (estrofes com três versos) apresentando, 

normalmente, o seguinte esquema de rimas: ABAB/ABAB/CDC/CDC; contudo, esse 

esquema tem variado bastante com o decorrer dos tempos. Ao apresentar-se em 

dois quartetos e dois tercetos é denominado petrarquiano; quando estruturado em 

três quadras e um dístico (estrofe com dois versos) chama-se inglês ou 

shakespeariano. A seguir, fazemos uma breve apresentação do poeta Vinícius de 

Moraes.  

 

4. VINICIUS DE MORAES E SUA PRODUÇÃO POÉTICA: 
CONTEXTUALIZAÇÃO DO AUTOR E SUA OBRA 

 
Nascido e registrado com o nome de Marcus Vinícius da Cruz de Mello 

Moraes, o poeta Vinícius de Moraes nasceu em 19 de outubro de 1913, na cidade 
do Rio de Janeiro, mesmo lugar de sua morte em 1980. Herdeiro e afortunado de 
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dotes musicais, o interesse do então menino começou desde cedo, quando aos 
onze anos já cantava em um coral do Colégio de Jesuítas em que estudava, e 
começo a montar também peças de teatro.   

Em 1930, ingressou na Faculdade de Direito do Catete e três anos 
mais tarde, formou-se em Ciências Jurídicas e Sociais, galgando vários cargos, 
entre eles, censor cinematográfico, crítico de cinema e também a diplomacia, em 
que dedicou vinte e dois anos de sua carreira até ser afastado por seu 
comportamento boêmio que o impedia de cumprir suas funções.  

Ainda na década de 1930, Vinícius de Moraes estabeleceu amizade 
com os poetas Manuel Bandeira, Mário de Andrade e Oswald de Andrade. Em sua 
fase considerada mística, ele recebeu o Prêmio Felipe D'Oliveira pelo livro Forma e 
exegese, de 1935. No ano seguinte, lançou o livro Ariana, a mulher.  

Vinícius de Moraes foi um poeta significativo da Segunda Fase do 
Modernismo Brasileiro. Ao publicar sua Antologia Poética, em 1955, admitiu que sua 
obra poética se divide em duas fases: a primeira fase carregada de misticismo e 
profundamente cristã, começa em O caminho para a distância (1933) e, termina com 
o poema, ―Ariana, a Mulher‖ (1936). A segunda fase, iniciada com Cinco elegias 
(1943), assinala a explosão de uma poesia mais viril. Nela, segundo o poeta, estão 
nitidamente marcados os movimentos de aproximação do mundo material, com a 
difícil, mas consistente repulsa ao idealismo dos primeiros anos.  

Ao englobar o ―mundo material‖ em sua produção artística, Vinícius de 
Moraes se inclina por uma lírica comprometida com o cotidiano, onde buscou os 
grandes dramas sociais do seu tempo. Os poemas ―Rosa de Hiroshima‖ (1954) e 
―Operário em construção‖ (1956), são exemplos desse engajamento social. 

Vinícius de Mores conheceu o prestígio com a peça teatral Orfeu da 
Conceição, de 1956. Além da diplomacia, do teatro e dos livros, sua carreira musical 
começou a deslanchar em meados da década de 1950 sendo o poeta um dos 
idealizadores da Bossa Nova, movimento artístico da MPB, que teve como parceiros 
fundamentais o maestro Tom Jobim (um de seus grandes parceiros) e o compositor 
e cantor João Gilberto.  

Moraes teve diversas de suas composições gravadas por inúmeros 
artistas, sendo que na década seguinte, o artista viveu um período áureo na MPB, 
tendo sido gravadas cerca de sessenta composições de sua autoria. Foram firmadas 
parcerias com compositores como Baden Powell, Carlos Lyra e Francis Hime. 

Na década de 1970, já consagrado e com um novo parceiro, o 
violonista Toquinho, Vinícius seguiu lançando álbuns e livros de grande sucesso.  

Toquinho e Vinícius se conheceram oficialmente na Itália, apesar de o 
primeiro já ter o segundo como ídolo há muito tempo. Toquinho era amigo de Chico 
Buarque e tinha ido para a Europa fazer companhia durante o exílio de Chico. Ao 
conhecer Vinícius, com vinte e três anos, iniciaram uma parceria que só terminaria 
com a morte do poeta.  

Nesses onze anos de parceria, foi Toquinho quem acompanhou 
Vinícius na sua fase mais popular de público e mais incompreendido pela crítica. Foi 
quando o poeta se libertou de uma série de convenções e caiu no mundo com uma 
série infindável de shows e discos. A dupla fez, entre gravações de estúdio e ao 
vivo, mais de quinze discos nesse período, além de clássicos como ―Tarde em 
Itapuã‖, ―Carta ao Tom‖ e ―Regra três‖. 

 A parceria Vinícius/Toquinho excursionou por várias cidades 
brasileiras e também pelo exterior. Ainda em 1971, a dupla lançou seu primeiro LP 
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de estúdio, com destaque para "Maria vai com as outras", "Morena Flor", "A rosa 
desfolhada" e "Testamento". Em 1972, eles lançaram o álbum "São demais os 
perigos dessa vida", contendo, além da faixa-título, grandes sucessos 
como "Cotidiano nº 2", "Para viver um grande amor" e "Regra três". Com Toquinho, 
também compôs a trilha sonora da telenovela "Nossa filha Gabriela" (da extinta TV 
Tupi), registrada em disco naquele mesmo ano.  

Em 1975, Vinícius de Moraes lançou o álbum "O poeta e o violão". 
Gravado em Milão, o LP teve a participação especial dos maestros Bacalov e 
Bardotti. No mesmo ano, a gravadora Philips lançou o álbum "Vinícius e Toquinho". 
Deste LP, destaca-se "Onde anda você" - parceria com Hermano Silva e que 
alcançou grande sucesso. Ainda naquele ano, Vinícius lançou o livro de poemas 
infantis A Arca de Noé. Na madrugada de 9 de julho de 1980, Vinícius de Moraes 
começou a se sentir mal na banheira da casa onde morava, na Gávea, morrendo 
pouco depois. O poeta passou o dia anterior com o parceiro e amigo Toquinho, com 
quem planejava os últimos detalhes do volume 2 do álbum Arca de Noé. Foi 
sepultado no Cemitério de São João Batista, no Rio de Janeiro. Em 1981, este LP foi 
lançado. 

Para este trabalho, foram separados dois sonetos do poeta, sendo eles 
―Soneto do amigo‖ (1946) e ―Soneto da rosa tardia‖ (1963), cuja transcrição, bem 
como as atividades desenvolvidas estão mais à frente apresentadas. 
 
4.1. Um caderno e dois sonetos: sua importância na sala de aula 
 

Vinícius de Moraes causou impacto no cenário infantil quando lançou 
a obra Arca de Noé que mais tarde se tornaria um disco. Suas maiores inspirações 
para escrever poemas infantis foram seus filhos Suzana e Pedro de Moraes. 

A obra, que possui escritos de destaque como A Arca de Noé e O 
relógio, mesmo sendo direcionada para crianças, traz importantes ensinamentos e 
reflexões para o público de todas as idades, fato notado pelos estudantes em sala 
de aula quando os mesmos são incentivados a refletirem sobre o conteúdo humano 
que os textos encerram.  

Além desses poemas, outros sonetos também foram apresentados 
aos alunos, e a fim de sensibilizá-los para o estudo que se iniciaria, propusemos a 
escuta de músicas do poeta e compositor, pois a música é uma arte mais próxima 
dos discentes. Entre as canções escolhidas para se iniciar essa sequência didática, 
destaca-se O caderno (1983), composição vinda da parceria do compositor e do 
musicista Toquinho. Nela, retrata-se a vida de uma criança e suas ações com seu 
caderno, grande companheiro. Descreve-se que essas folhas fazem companhia 
desde o começo, quando ainda se está aprendendo a desenhar os primeiros 
rabiscos, até a adolescência, quando se dá início à vida em sociedade e aos 
conflitos internos e externos, e é no caderno que esses conflitos são 
confidencializados; ele é o guardião de segredos e revelações. Por fim, o caderno, 
personagem principal do poema-canção, faz o pedido para que ele não seja 
esquecido, já que essa é a tendência, uma vez que a vida adulta distancia a fantasia 
e o imaginário de criança.  

Mesmo tendo importantes poemas infantis que podem ser trabalhados 
com os adolescentes dos sétimos aos nonos anos, também foi de grande 
importância trazer os ―Soneto do amigo‖ (1946) e ―Soneto da rosa tardia‖(1963) para 
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serem trabalhados em sala de aula, haja vista que os dois possuem temas que 
fazem parte do dia a dia dos estudantes.  

Interpretando-se o ―Soneto do amigo‖ (1946) para a classe, eles 
chegaram à conclusão de que o soneto fala sobre a amizade e como ela pode ser 
indestrutível. O poema narra a história de duas pessoas que eram muito amigas, 
mas, por alguma adversidade, afastaram-se. Contudo, mesmo que o tempo tenha 
passado, e que eles tenham se transformado, quando se reencontram percebem 
que a amizade se mantêm. Mostra também, em seu primeiro terceto, como o homem 
é passível de errar e que, às vezes, precisa ter empatia com o outro mesmo que 
esse erre, porque todos erram e todos estão em constante transformação. 

Já o ―Soneto da rosa tardia‖ (1963) materializa a história de um amor 
que não deu certo, em que a ―rosa‖ é a representação da ―mulher‖ e ―tardia‖ remete 
ao fato de que o eu-lírico perdeu a mulher descrita, pois demorou para perceber que 
a amava (fato descoberto ao final do soneto); há uma espécie de diálogo entre o eu-
lírico do poema com o poeta, narrando a história do casal. No começo, há uma 
exaltação da rosa – a mulher – depois a indagação do eu lírico para o poeta, do 
porquê o mesmo a deixou partir, e, por fim, a conclusão de que já é tarde para ele a 
procurar, pois ela ―desabrochou‖, como uma rosa.  

A amizade e o amor são temas muito presentes nessa etapa da vida 
dos adolescentes, mesmo que ainda com uma inocência que pode não ser tão 
presente no histórico e essência poética de Vinícius de Moraes. Todavia, esses 
versos exprimem sentimentos que são universais em qualquer etapa da vida, e não 
deixam de ser importantes, pois os aproxima a uma literatura e escrita que, na 
maioria das vezes, eles não têm contato.  

 
5. O PIBID E VINICIUS DE MORAS: Explorando o texto 

 
Participantes: As atividades foram realizadas com alunos dos sétimos, 

oitavos e nonos anos em duas escolas de ensino público, localizadas em Franca -

SP. 

Materiais: Utilizamos a SD IV, a qual possuía uma atividade de 

produção textual, cujo intuito era de se produzir uma rosa usando somente 

polígonos, para a mesma utilizamos: tesoura, papel sulfite colorido, cola, lápis preto, 

borracha, fita adesiva e lápis colorido. 

Objetivo: Sensibilizar os alunos através do gênero lírico, enfatizar a 

utilização de polígonos para compor a rosa da produção textual e trabalhar o 

desenvolvimento dos alunos na teoria do gênero lírico. 

Primeiramente, fizemos uma reflexão acerca da música Aquarela 

(1983) composta por Vinícius de Moraes/ Toquinho para podermos dar início às 

atividades. Depois, fizemos uma interpretação dos poemas Soneto do amigo (1946) 

e Soneto da rosa tardia (1963) para que os alunos pudessem se familiarizar com os 

poemas e seu significado. Os alunos se mostraram bastante interessados com a 

proposta da SD e então começamos a resolver os exercícios. 
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É importante retomar que estudamos durante o primeiro semestre, o 

conceito de polígonos enquanto estudávamos Mário Quintana e Eduardo Kobra. 

Introduzimos o muralista Kobra que realiza sua arte através de polígonos para 

exemplificar que ele saiu de uma mesma realidade que os alunos. Foi a partir dele 

que explicamos os principais conceitos de polígonos. De início, introduzimos uma 

parte de Geometria, definindo o conceito de pontos, retas e polígonos, os alunos 

pareceram bastante entusiasmados com a ideia de interdisciplinaridade e logo 

compreenderam o que queríamos passar para eles. 

Depois, trabalhamos atividades de vocabulário e contexto, que 

principalmente deixamos para os alunos concluírem em suas casas, pois era uma 

atividade que exigia pesquisa. Após isso, retomamos o conceito de estrutura do 

poema, como esquema de rimas, estrutura do soneto e escansão. 

Enfim, trabalhamos com a interpretação lírica, os alunos nos 

surpreenderam, pois conseguiram responder a todas as perguntas sem a nossa 

ajuda, ficamos muitos agraciados, pois nota-se que compreenderam bem o poema. 

Passando para o poema Soneto da rosa tardia (1963), realizamos a 

atividade de vocabulário e contexto em casa, pois como dito acima, exigia pesquisa 

da parte dos alunos. Retomamos o conceito de figuras de linguagem aprendidos no 

primeiro semestre para que os alunos pudessem realizar a questão de estrutura 

textual da SD. 

Ao trabalhar a questão de interpretação, nos surpreendemos com a 

profundidade das respostas dos alunos, que pareciam ter entendido o sentido 

verdadeiro do poema. Trabalhamos a produção textual e nos surpreendemos com a 

qualidade e o esforço que os alunos fizeram para a conclusão da atividade. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conforme dito anteriormente, o artigo aqui apresentado vincula-se ao 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, PIBID/CAPES-Uni-

FACEF, que em uma abordagem interdisciplinar, envolve os cursos de licenciaturas 

em Letras e Matemática, sendo desenvolvido junto aos alunos dos sextos, sétimos, 

oitavos e nonos anos do Ensino Fundamental II das Escolas Estaduais Capitão José 

Pinheiro de Lacerda e E.E. David Carneiro Ewbank da cidade de Franca-SP, com o 

objetivo principal de desenvolver competências e habilidades para a leitura de textos 

literários, bem como da linguagem matemática apresentada em situações-problema. 

O trabalho em questão foi elaborado a fim de descrever não apenas 

essa nova edição do programa, como também descrever as atividades das 

sequências didáticas utilizadas em salas de aula aplicadas à obra de Vinícius de 

Moraes, conduzindo-os a uma reflexão acerca dos elementos do gênero lírico e dos 

efeitos de sentido produzidos a partir do discurso plurissignificativo que o mesmo 
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produz, desenvolvendo-se, ainda, e concomitantemente, a formalização do 

vocabulário, noções e conceitos matemáticos. 

A partir da leitura da obra do poeta foi possível trabalhar todos os 

conteúdos propostos, tanto em Português, quanto em Matemática, de forma crítica e 

reflexiva, propiciando aos alunos o alargamento de horizontes pretendido à interação 

leitor/texto. Ao longo do semestre, vários foram os momentos em que nos 

emocionamos com os relatos dos bolsistas ao partilharem os resultados obtidos a 

partir dessa, ou daquela atividade. Foi possível perceber a evolução dos discentes 

na apreensão e assimilação dos conteúdos aplicados às atividades sistematizadas, 

que envolvem os componentes básicos do ensino de língua: leitura, análise 

linguística e semântica, além da produção textual, pois a vantagem desse tipo de 

trabalho é que leitura, escrita, oralidade e aspectos gramaticais são trabalhados em 

conjunto, o que faz mais sentido para quem aprende. 

Concernente à abordagem interdisciplinar, faz-se necessário dizer 

sobre o enriquecimento adquirido por meio das reflexões e discussões propostas, 

permitindo que os alunos percebessem que, para entender Matemática, ciência das 

exatas, há que se entender, primeiro, o Português. 

Assim, acreditamos que o trabalho contextual e interdisciplinar 

promove a curiosidade, o interesse e o comprometimento dos discentes, fato que se 

comprovou nas atitudes dos alunos assistidos pelo programa, refletindo-se nos 

resultados obtidos. 

Enfim, é importante ressaltar a importância que o professor tem na sala 

de aula para aproximar seus estudantes da cultura, sensibilizá-los e ajuda-los a criar 

o hábito da leitura. Na maior parte dos casos, principalmente no que concerne à 

realidade das escolas públicas, é apenas na sala de aula que essas crianças e 

adolescentes terão contato com esse tipo de arte e escrita, e é responsabilidade do 

professor incentivá-los a sair de sua zona de conforto e buscar cada vez mais 

conhecimento. A arte e a literatura são elementos intrínsecos e direito natural deles.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

A escola tradicional e o seu modelo de ensino/aprendizagem por 

diversas gerações atendeu as necessidades básicas de formação do cidadão, apto 

para o seu campo de trabalho. Visto a variação do público pelo passar dos anos e o 

surgimento do mundo digital, houve a necessidade de mudança da escola em 

relação a vários aspectos, e um deles foi a metodologia de ensino. Assim, os 

professores têm buscado se adaptar a novas metodologias de ensino, para que 

possam atender a esse público.  

Em meio a todas as discussões de trabalhos em sala de aula, surge a 

interdisciplinaridade. O patrono do termo foi o sociólogo Louis Wirtz onde, na Itália e 

na França, fundou o termo devido aos protestos estudantis, que revogavam novas 

metodologias e buscavam melhorias estruturais e curriculares, se contrapondo ao 

modelo tradicionalista.  

Logo, interdisciplinaridade surgiu como uma superação da 

especialização, unindo a teoria com a prática e universalizando um tema específico, 

que pode ser trabalhado por diversas disciplinas em conjunto, para se ter um 

resultado satisfatório e significativo na aprendizagem. 

A partir da interdisciplinaridade, surgiu também na mesma época, a 

multidisciplinaridade e a transdisciplinaridade, que serão tratadas mais adiante no 

texto, por suas particularidades e origem. 

Como forma de trabalho com o tema interdisciplinaridade, resolveu-se 

criar uma sequência didática, para uma possível aplicação com os alunos do Ensino 

Médio. Este trabalho faz parte das atividades desenvolvidas pelo Programa de 

Residência Pedagógica, do Centro Universitário Municipal de Franca, que conta com 

alunos dos cursos de Letras e Matemática.  

Para este trabalho, foi escolhido o tema Amazônia, devido à série de 

acontecimentos e informações apresentadas diante o fato das queimadas recentes. 
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Desta forma, foram muitos os referencias para pesquisa. A atividade foi organizada 

em pesquisa, estudo, análise e interpretação dos dados, que serão trabalhados em 

conjunto por um professor de Português e outro de Matemática. Como conclusão da 

atividade sugerida, optou-se em realizar um debate. 

O programa de Residência Pedagógica Uni-Facef tem trabalhado com 

os licenciandos de Português e Matemática, discutindo e contribuindo para novas 

visões sobre as práticas de sala de aula, assim como para trabalhos 

interdisciplinares. Vários frutos  furtos tem sido colhidos nas escolas parcerias, 

através de regências que levam aos estudantes novas práticas em sala de aula e 

desenvolvem, nesses alunos, um senso mais crítico. 

 

2. O SURGIMENTO DA INTERDISCIPLINARIDADE 

 

Apesar da necessidade da integração, entre disciplinas, estar em alta 

na atual realidade do sistema brasileiro de educação, os conceitos de 

interdisciplinaridade, multidisciplinaridade e transdisciplinaridade ainda estão bem 

distantes das escolas. Primeiramente, é preciso entender os conceitos distintos 

dessas práticas pedagógicas, começar a aplicar isto nos ensinos superiores e 

mostrar a importância desses conceitos para os novos professores que surgirão. É 

preciso desconstruir esse formato fragmentado de ensino, que impede que os 

estudantes apliquem os conceitos estudados na vida social e pessoal, fora do 

ambiente escolar, afinal, a escola é um instrumento de abertura de horizontes, que 

transcende a sala de aula e atinge outros ambientes, tempos e pessoas. 

Para entender a diferença e a importância desses conceitos, é preciso 

contextualizá-los traçando um percurso histórico. 

Segundo o dicionário online Dicio, interdisciplinaridade é: ―qualidade do 

que é interdisciplinar, é comum a duas ou várias disciplinas: há interdisciplinaridade 

quando o professor de biologia trabalha juntamente com o de química.‖ 

O termo interdisciplinar refere-se a um adjetivo que caracteriza aquilo 

que é interligado às disciplinas ou outras áreas do conhecimento. Em outras 

palavras, é um método de conexão entre duas ou mais disciplinas. 

A palavra interdisciplinar é composta pela junção do prefixo "inter", que 

exprime a ideia de "incluso", "no meio", com o termo "disciplinar", que diz respeito à 

disciplina, do latim ―discere‖: aprender, ―discipulus‖: aquele que aprende. 

A primeira vez que se ouviu dizer do conceito de interdisciplinaridade 

foi no final da década dos anos trinta, do século passado, em 1937, sendo o 

sociólogo Louis Wirtz seu criador. 
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Fazenda (2006), aponta que o movimento da interdisciplinaridade 

elevou-se na Europa, especialmente na Itália e na França na década de 1960, por 

intermédio dos protestos estudantis que aconteciam na época que tinham como eixo 

a crítica à organização do ensino universitário. 

As instituições responderam a algumas exigências do movimento 

estudantil, iniciando a busca de novos pressupostos que levaram a modificações 

estruturais e curriculares. A interdisciplinaridade apareceu, então, para promover a 

superação da super especialização e da desarticulação teoria e prática, como 

alternativa à disciplinaridade (Follari, 1995). Pode-se perceber que as discussões 

sobre o conceito de interdisciplinaridade surgiram a partir das críticas dos 

estudantes em relação ao sistema fragmentado de ensino. Foi na necessidade de 

uma formação integrada que surgiu o conceito. 

De acordo com Follari (1995), a integração de teoria e prática, de que 

se trata a interdisciplinaridade, se refere à formação integral na perspectiva da 

totalidade. A crítica que inspira esta discussão, leva o detalhamento dessa 

integração, colocando com extrema importância a prática relacionada à teoria. É a 

partir desta reflexão que Saviani (1991), afirma que essa relação integradora de 

teoria e prática, influencia diretamente na construção de ações transformadoras na 

sociedade capitalista. Sendo assim, a prática interdisciplinar exige uma reflexão 

teórica, que supera a prática não pensada, e as ações concretas da sociedade. 

Para Frigotto (1995), a interdisciplinaridade é muito mais do que a 

integração de métodos, disciplinas e técnicas de ensino, é uma necessidade, que 

também mostra aspectos problemáticos do sistema educacional. Estes problemas 

estão relacionados a realidade histórica e cultural, fazendo-se assim, um problema 

ético-político, econômico, cultural e epistemológico. 

A partir dessas reflexões, Follari (1995), afirma que a 

interdisciplinaridade pode ser tomada como uma possibilidade de quebrar a rigidez 

dos compartimentos que se isolam as disciplinas dos currículos escolares. Porém, 

ela não deve ser considerada uma superação da disciplinaridade, mas sim, uma 

evolução desse sistema fragmentado, que se constitui como um recorte mais amplo 

do conhecimento em uma determinada área. Este recorte tem o objetivo de 

possibilitar o aprofundamento de seu estudo. É uma necessidade metodológica 

legítima e necessária, porém, insuficiente para garantir a formação integral dos 

indivíduos. 

A evolução das disciplinas, citada acima, se refere à busca da 

integração para além da troca de informações, conteúdos, práticas docentes e 

compatibilização de bibliografia entre professores. É uma tentativa de maior 

integração dos caminhos epistemológicos, da metodologia e da organização do 

ensino nas escolas (Follari, 1995). 

Para Follari (1995), no que diz respeito ao ensino, em todas as fases 

escolares, é possível adaptar os currículos a uma organização interdisciplinar. É 
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neste sentido que vem sendo discutida a proposta de conteúdos temáticos nos 

currículos de graduação em algumas instituições de ensino superior, e a proposta de 

eixos interdisciplinares no ensino fundamental e médio.  

Apesar das dificuldades para implantação da prática interdisciplinar 

numa estrutura de ensino como a nossa, esta proposta merece ser considerada, a 

partir da especificidade de cada nível escolar e de cada curso superior, como uma 

oportunidade de viabilizar a construção do ensino interdisciplinar nas escolas. 

 

1.1 A multidisciplinaridade  

 

Após as discussões realizadas sobre o conceito de 

interdisciplinaridade, já apontados anteriormente, surgiram discussões acerca da 

multidisciplinaridade. Este conceito, segundo Almeida Filho (1997), se baseia nas 

tentativas de trabalho conjunto, pelos professores, entre disciplinas em que cada 

uma trata de temas comuns sob seu próprio ponto de vista, articulando técnicas de 

ensino e procedimentos de avaliação dos estudantes.  

Pode-se dizer que na multidisciplinaridade, as disciplinas do currículo 

escolar são aplicadas e estudadas de forma aproximada, mas não juntas, elas não 

se misturam. A ideia é de desajuste das disciplinas. 

A multidisciplinaridade se faz quando a solução de um determinado 

problema precisa do envolvimento de dois ou mais setores do conhecimento, por 

exemplo quando a professora de Matemática precisa que a professora de História 

faça uma introdução sobre os romanos, para que ela possa ensinar, aos seus 

alunos, os algarismos romanos. O médico ortopedista juntamente com o 

fisioterapeuta formam uma equipe multidisciplinar para a recuperação de um 

paciente.  

 

2. A EVOLUÇÃO DA INTERDISCIPLINARIDADE: Conceitualizando a 

transdisciplinaridade 

 

Finalmente, chega-se ao conceito mais atual sobre integração de 

disciplinas, a transdisciplinaridade. Este conceito ainda tem sido discutido, de forma 

vaga, pois parece um conceito ousado e arriscado para os recém-formados na área 

da educação. Embora seus estudos e pressuposto sejam iniciais, necessários citá-

los para entender de fato do que se trata este novo conceito. 

Para Almeida Filho (1997), a transdisciplinaridade se trata de uma 

busca atual de um novo paradigma para as ciências da educação bem como para 

outras áreas, como na saúde coletiva, por exemplo. Têm como principal referencial 
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teórico o holismo e a teoria da complexidade, que propõe, de acordo com Behrens 

(2006), um novo paradigma baseado no pensamento complexo. Esse paradigma 

instiga a buscar uma formação mais ampliada e complexa dos professores e dos 

alunos. Com esse foco, propõe a visão crítica, reflexiva e transformadora na 

Educação e exige a interconexão de múltiplas visões, abordagens e tendências. 

Este novo paradigma, desafia a prática docente a adotar metodologias 

inovadoras e recursos de aprendizagem compatíveis com as exigências da 

sociedade do conhecimento, professores e alunos em profunda aliança precisam 

aprender não só como ter acesso à informação, mas principalmente, como 

desenvolver espírito crítico com vistas à produção de conhecimento (BEHRENS, 

2006). 

De acordo com a teoria do holismo, a totalidade tem sido tomada de 

forma factual, ou seja, total é tudo. Assim, apresenta-se um aspecto de historicidade. 

A totalidade não se completa na soma das partes, mas se constrói num outro nível, 

na síntese histórica dos fatos. A ideia de rede, tanto de comunicação quanto nos 

campos disciplinares, parece reforçar esta tendência histórica. Sobre a ideia de 

rede, Almeida Filho (1997), discute que, ao contribuir para uma nova definição do 

conceito de transdisciplinaridade, coloca o indivíduo a praticar as disciplinas no seu 

cotidiano, no caso, da prática pedagógica, como centro das interações e assim, 

pode-se identificar aqui a necessidade de historicizar as interações. 

Neste sentido, o caminho teórico da transdisciplinaridade parece 

comprometido pela desvalorização da materialidade histórica da organização da 

sociedade e da construção do indivíduo pela educação e pelo ensino. Assim, 

superar o caráter fragmentado do ensino é extremamente necessário e exige uma 

consideração das relações sociais também fragmentadas: classe social, acesso à 

escola, entre outros fatores que causam essa fragmentação no ensino. 

Para colocar a transdisciplinaridade em prática de fato, é preciso 

também uma transformação social para que o ensino nas escolas seja mais 

humanizado, dê mais condições aos professores para desenvolverem projetos 

transdisciplinares que atinjam de forma igualitária todos os estudantes. o conceito de 

transdisciplinaridade não só integra as disciplinas, desconstrói o ensino fragmentado 

que limita a abertura de horizontes dos estudantes, mas também é capaz de 

transformar a sociedade atual, levando mais oportunidades aos alunos de colocar 

em prática as disciplinas em seu cotidiano e de construir um ensino humanizado 

dentro das escolas. 

 

3. INTERDISCIPLINARIDADE EM LETRAS/MATEMÁTICA NO 
PROGRAMA DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA DO Uni-FACEF 
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Como retratado anteriormente, o Programa de Residência Pedagógica 

vem discutindo acerca de como integrar na prática, o ensino que hoje é 

fragmentando. É desafiador aos docentes a prática da interdisciplinaridade, da 

transdisciplinaridade e da multidisciplinaridade. Por isso, tomada essa como uma 

meta, passou-se a desenvolver um trabalho, que não aconteceria se não fosse a 

oportunidade criada com o financiado da CAPES, surgido recentemente e que adota 

a interdisciplinaridade como foco. 

A implantação do Projeto Residência Pedagógica no Uni-FACEF, na 

cidade de Franca-SP aconteceu em Agosto de 2018 e nota-se que desde o inicio ele 

surgiu como uma proposta interdisciplinar, como está no edital retificado  nº 01 de 

2018, no item Regulamento Residência Pedagógica Uni-FACEF, no número 1 que 

diz:   ―O Programa Institucional de Iniciação à Docência – RESIDÊNCIA 

PEDAGÓGICA do Centro Universitário Municipal de Franca Uni-FACEF (Programa 

Residência Pedagógica), está relacionado aos cursos Licenciatura em Letras e 

Matemática, oferecidos pela instituição, visando a introduzir seus estudantes na 

iniciação à docência‖. 

O programa foi implantado nesta instituição e os residentes, desde 

então, trabalham de forma muito prática a interdisciplinaridade, por exemplo: em 

abril de 2019, orientados pelos professores preceptores, foram montados diversos 

planos de aulas cujo temas podem estabelecer ligações entre várias disciplinas. 

Entre os temas propostos estão: Água, Feminicídio, Celular, Dengue, Inclusão, 

Ansiedade na adolescência e Diversidade. 

Outra forma adotada de proporcionar a interdisciplinaridade dentro do 

Programa da Instituição é que na modalidade de 100h de regências, que precisam 

ser cumpridas, os residentes de Letras podem aplicar suas regências nas aulas de 

Matemática e os de Matemática nas aulas de Português, trabalhando mais uma vez 

de forma integrada entre as disciplinas e proporcionando aos alunos das escolas 

parceiras, uma perspectiva do todo sobre os assuntos retratados e não apenas uma 

parte específica.  

 

4. COLOCANDO EM PRÁTICA: Uma proposta pedagógica 
interdisciplinar 

 

Conforme relatado anteriormente, através do Programa de Residência 

Pedagógica no Uni-FACEF, os residentes experienciam montar aulas 

interdisciplinares, e consequentemente surgiu uma proposta de sequência didática, 

feita pelos mesmos, esboçada a seguir:    

 

Amazônia 
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Sequência didática: Amazônia: o índice de desmatamento X o 

desenvolvimento econômico da região. 

Objetivo: Desenvolver um projeto interdisciplinar entre Português e 

Matemática com o tema Amazônia para ser aplicado em um ambiente escolar. 

Justificativa: Mediante ao excesso de informações sobre o tema 

atualmente, o vasto número de dados sobre o índice desmatamento e o fogo que 

permanece por dias na região, achou-se viável o tema. Com isto, trabalharemos de 

modo interdisciplinar e necessário para um aprofundamento dos aspectos regentes 

desta região como proposta educativa. 

Metodologia: Fazer um breve levantamento de dados estatísticos e 

análise de gráficos por meio de artigos, revistas e informações precisas para que 

sirvam como base para o desenvolvimento do projeto. 

Português: Análise do discurso jornalístico sobre o tema Amazônia em 

diferentes sites ou artigos de opinião, para posteriormente um debate que apresenta 

dois pontos de vista antagônicos. Realização de artigos de opinião a partir dos 

resultados do debate. 

Matemática: Levantamento de dados estatísticos, interpretação de 

tabelas e gráficos que estão relacionados com a Amazônia e previsões futuras com 

relação ao índice de desmatamento e queimadas da Amazônia e suas possíveis 

consequências. 

Inicialmente será escolhida uma turma de alunos do Ensino Médio que 

será  dividida em pequenos grupos de 5 integrantes juntamente com o professor 

orientador. No primeiro momento, será feito um levantamento de dados sobre a 

Amazônia em sites de revistas brasileiras e artigos de opinião. Selecionados os 

textos pelos próprios alunos e com o auxílio do professor, serão analisados os 

pontos de vistas neles explicitados e a leitura de gráficos e tabelas contidas nestes 

textos.  

A partir disso, o professor de Língua Portuguesa poderá trabalhar com 

eles os tipos de linguagens e pontos de vista, explícitos nestes textos 

individualmente, e como é tratado a informação dentre os conceitos de Português e  

Matemática com a leitura de gráficos, tabelas e porcentagens  que o texto 

proporciona. 

Por fim, a sala será dividida em dois grandes grupos, com pontos de 

vistas diferentes e um debate de ideias seria travado entre ambas as partes, 

relacionado com o índice de desmatamento da Amazônia versus o desenvolvimento 

econômico da região. Para finalizar a atividade, cada grupo realizará um artigo de 

opinião a partir dos resultados gerados pelo debate. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Visto que a interdisciplinaridade contribui de forma positiva para 

aprendizagem dos alunos e que hoje em dia tem sido um tema bastante discutido 

pelos teóricos da educação, é de bastante valor o profissional que sabe trabalhar 

com a interdisciplinaridade nas escolas.  

Podemos afirmar, a partir da experiência proposta na sequência 

didática deste artigo, que o Programa de Residência Pedagógica do Uni-Facef tem 

trabalhado nos cursos de Letras e Matemática para formar futuros professores 

competentes e prontos para atuar e trabalhar de forma interdisciplinar em sala de 

aula. 

 A interdisciplinaridade contribui para que vejamos que os conteúdos 

tem correlações entre si, que as disciplinas devem trabalham em conjunto, e que 

não são fragmentadas, isoladas, mas possuem um contexto que as unem . 

A partir da sequência didática proposta neste artigo, é possível concluir 

o quanto a interdisciplinaridade pode e deve ser trabalhada, ressaltando que 

especialmente neste artigo, trabalhamos em duas áreas um tema atual contribuindo 

dessa forma para que os alunos aprendam conceitos de atualidades, juntamente 

com conceitos de Português e matemática.  

Observa-se que a partir do momento que se adquire um novo 

conhecimento, a pessoa passa a ter argumentos para inferir considerações, tomar 

posicionamentos com base em dados e mediante isso vê-se que a 

interdisciplinaridade contribui de forma significativa para formar um aluno  na 

perspectiva da totalidade. 

Inferimos também que o Programa Residência Pedagógica do Uni-

Facef muito incentiva os futuros docentes nessa prática e que tem proposto para 

que se façam cada vez mais planos de aulas inovadores, com assuntos que se 

conectem, não só nas disciplinas de Português e Matemática mas em todas as 

disciplinas que são propostas pelo Ensino Regular.   

 

REFERÊNCIAS 

 
ALMEIDA FILHO, N. Transdisciplinaridade e Saúde Coletiva. Ciência & Saúde 
Coletiva. II (1-2), 1997 
 
FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Interdisciplinaridade: história teoria e pesquisa. 
13 ed. Campinas: Papirus, 2006. 
 
GRÜN, M. Questionando os pressupostos epistemológicos da educação ambiental: 
a caminho de uma ética. Porto Alegre. 1995. Dissertação (Mestrado). UFRGS. 
 



PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: A RIQUEZA DE DIFERENTES 

OLHARES PARA A MELHORIA DA EDUCAÇÃO ESCOLAR  

ISBN: 978-85-5453-032-7                203 

 

UM PERCURSO HISTÓRICO: A interdisciplinaridade como prática pedagógica 
DUARTE, Alessandra de Jesus – pp. 195-203 

Interdisciplinar. In: DICIO, Dicionário Online de Português, 2019. Disponível em: 
https://www.dicio.com.br/interdisciplinar/. Acesso em: 29 de agosto de 2019. 

Significado de interdisciplinaridade. Significados, 2019.Disponível em: 
<https://www.significados.com.br/interdisciplinar/>. Acesso em 29 de agosto de 2019 
 
Conceito de interdisciplinaridade. QueConceito. Dsiponível em: 

<https://queconceito.com.br/interdisciplinaridade>. Acesso em 29 de agosto de 2019 
 
 
Artigo: http://institutointersecao.com.br/artigos/Monica/interdisciplinaridade.pdf 
 
 

FOLLARI, R. A. Algumas considerações práticas sobre interdisciplinaridade. In: 
BIANCHETTI, L., JANTSCH, A.Interdisciplinaridade: para além da filosofia do sujeito. 
Petrópolis: Vozes. 1995. 
 

https://www.significados.com.br/interdisciplinar/
https://queconceito.com.br/interdisciplinaridade
http://institutointersecao.com.br/artigos/Monica/interdisciplinaridade.pdf


PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: A RIQUEZA DE DIFERENTES 

OLHARES PARA A MELHORIA DA EDUCAÇÃO ESCOLAR  

ISBN: 978-85-5453-032-7                204 

 

QUINTILIANO, Letícia Rafaela Herculino; ULIAN, Rafaela Gonçalves; COELHO, Lucinda 
Maria de Fátima Rodrigues 

UMA INTER-RELAÇÃO ENTRE A POESIA E A GEOMETRIA NUMA 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR 

 

QUINTILIANO, Letícia Rafaela Herculino  

Graduanda em Matemática–Uni-FACEF 

le.herculino13@gmail.com 

 

ULIAN, Rafaela Gonçalves 

Graduanda em Letras–Uni-FACEF 

rafagu486@gmail.com 

 

COELHO, Lucinda Maria de Fátima Rodrigues 

lucindarcoelho@gmail.com 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

    Este trabalho vincula-se ao Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência, PIBID/CAPES-Uni-FACEF 2018/2019, que, em uma 

abordagem interdisciplinar, envolve os cursos de licenciaturas em Letras e 

Matemática e está sendo aplicado aos alunos dos sextos, sétimos, oitavos e nonos 

anos do Ensino Fundamental II das Escolas Estaduais Capitão José Pinheiro de 

Lacerda e David Carneiro Ewbank da cidade de Franca-SP, com o escopo principal 

de desenvolver competências e habilidades para a leitura de textos literários, bem 

como da linguagem matemática apresentada em situações-problema.  

 Esta nova edição, que apresenta, pela primeira vez, o trabalho 

interdisciplinar entre as duas licenciaturas, iniciou-se, em 2018, com a abordagem 

do gênero narrativo e teve continuidade em 2019, com o gênero lírico apresentado, 

inicialmente, em poemas de Mario Quintana.  

      Assim, o objetivo deste artigo é descrever uma das sequências 

didáticas aplicadas durante o primeiro semestre letivo de 2019, numa inter-relação 

da poesia com a geometria, estabelecida no diálogo das obras do poeta Quintana 

com o muralista Kobra.   

O poema escolhido para estabelecer esse elo de ligação entre o poeta 

e o trabalho do muralista foi ―O adolescente‖. Para tanto apresentamos a biografia 

de Mario de Miranda Quintana (1906-1994), poeta, tradutor e jornalista brasileiro, 

que em 1919 publicou suas primeiras produções literárias e em 1940, lançou seu 

primeiro livro de poesias, A rua dos cataventos.  
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  Em seguida, apresentamos a biografia do artista plástico e muralista 

Carlos Eduardo Fernandes, mais conhecido como Kobra, reconhecido pelo mundo 

com o seu trabalho em mais de dezessete países com mais de quinhentas obras.  

Na sequência didática aqui destacada, os alunos acompanhados pelo 

programa trabalharam com os conceitos de retas paralelas, coincidentes e 

concorrentes, de acordo com o proposto pela Matriz de Avaliação Processual do 

Estado de São Paulo, cujos exercícios de Matemática eram usados para os alunos 

se referenciarem num bairro fictício denominado ―Mario Quintana‖ em que suas 

avenidas, ruas e praças recebiam por nomes poemas do autor, de tal forma a 

abarcar a contextualização das competências e habilidades matemáticas com a arte 

e a linguagem literária. 

Desse modo, adotou-se, como procedimento metodológico uma 

pesquisa de abordagem bibliográfica, destacando-se os elementos do gênero lírico, 

noções e conceitos geométricos. O embasamento teórico acerca de sequências 

didáticas está fundamentado nas reflexões propostas por Schneuwly e Dolz (2004). 

No que se refere à teoria do gênero lírico foram utilizadas as considerações de 

Goldstein (2006), Rosenfeld (2006), Soares (2004). Os conceitos de geometria 

foram baseados em Dolce e Pompeo (1997) e a didática matemática em Rosa Neto 

(2008).  Para contextualização dos artistas, foram utilizadas informações veiculadas 

nos sites oficiais, entre outras fontes. 

 

2. UMA DOCÊNCIA INTERDISCIPLINAR POR MEIO DE SEQUÊNCIAS 

DIDÁTICAS 

 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID/Uni-

FACEF contempla os cursos de licenciaturas em Letras e Matemática do Centro 

Universitário Municipal de Franca - Uni-FACEF, tendo como escolas parceiras as 

E.E. Capitão José Pinheiro de Lacerda e E.E. David Carneiro Ewbank, procura 

responder às necessidades da Educação Básica na cidade de Franca de acordo 

com os resultados do SARESP, Prova Brasil e SAEB e adequar as proposições da 

BNCC (Base Nacional Comum Curricular) à realidade local, de tal forma a 

contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, identificando estratégias 

para apresentá-los, representá-los, exemplificá-los, conectá-los e torná-los 

significativos, com base na realidade do lugar e do tempo nos quais as 

aprendizagens estão situadas.  

De acordo com o planejamento realizado pelo coordenador 

institucional/área, coordenador colaborador e professores supervisores, o plano de 

atividades previstas consiste em: elaborar sequências didáticas de gêneros textuais, 

partindo do conhecimento prévio dos alunos em um contato inaugural com o gênero 

textual em estudo e, em seguida, realizar uma produção do texto inicial.  
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Na apresentação da proposta ou da situação, o aluno deve ser exposto 

ao projeto coletivo de produção de um gênero, identificando qual é o gênero, a quem 

se dirige, qual a forma e quem são os participantes da produção. Além disso, deve 

conhecer o conteúdo a ser trabalhado e saber da sua importância. 

  

2.1 Conceituando Sequências Didáticas 

O termo ―Sequência Didática‖ (SD) surgiu em 1996, nas instruções 

oficiais para o ensino de línguas na França, quando pesquisadores viram a 

necessidade de superação da compartimentalização dos conhecimentos no campo 

do ensino de línguas.  

―Sequência‖ significa ―ação de seguir‖, pode-se dizer que sequências 

didáticas são ―etapas continuadas‖ ou ―conjuntos de atividades‖ de um tema que tem 

por objetivo ensinar um conteúdo, etapa por etapa.  

  Em 2004, Dolz, Noverraz e Schneuwly apresentaram um modelo de 

sequência didática que está basicamente estruturado e associado às pesquisas 

sobre a aquisição da língua escrita e gêneros textuais, isto é, as SDs devem ser 

compreendidas como um conjunto de atividades planejadas, de maneira sistemática, 

em torno de um gênero textual oral ou escrito. Ou seja, entre as ações de uma SD 

estão as atividades de escuta, leitura, escrita e reescrita de textos. 

Sequência didática é um conjunto de atividades escolares organizadas, de 

maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito a qual 

procura favorecer a mudança e a promoção dos alunos ao domínio dos 

gêneros e das situações de comunicação (Dolz, Noverraz & Schneuwly, 

2004: 53). 

 

Completam, ainda, dizendo que sequências didáticas são passos ou 

etapas continuadas, ou um conjunto de atividades sobre um tema com o objetivo de 

trabalhar um conteúdo etapa por etapa, ligadas entre si, para tornar mais eficiente o 

processo de aprendizado. 

Toda e qualquer SD planejada deve ser desenvolvida para atingir um 

objetivo, mas não é qualquer objetivo. Esse objetivo deve atender as necessidades 

do aluno. É preciso ensinar algo para o aluno, também é preciso criar uma estratégia 

de passo a passo para que ele seja capaz de entender o conteúdo que o professor 

está oferecendo. Então, é bastante importante selecionar e criar as sequências e ter 

uma didática adequada para usar em sala. É preciso saber em qual etapa os alunos 

se encontram, para, então, partir desses níveis de conhecimento visando chegar aos 

níveis que eles precisam dominar. 

Na Língua Portuguesa, as SDs são utilizadas com o propósito de fazer 

com que o aluno domine gêneros textuais de forma gradual, passo a passo.  Ao 

organizar uma SD, o professor pode planejar etapas do trabalho com os alunos, de 

modo a explorar diversos exemplares desse gênero, estudar as suas características 
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próprias e praticar aspectos de sua escrita antes de propor uma produção escrita 

final. 

Portanto, em uma SD, na organização do trabalho com um gênero 

textual, o professor deve abordar os elementos necessários para definição das 

características textuais do gênero em estudo, identificando os instrumentos 

linguísticos que permitem compreender a estrutura e a composição textual e 

explorar os três elementos que caracterizam o gênero: conteúdo, estilo e 

composição. A vantagem desse tipo de trabalho é que leitura, escrita, oralidade e 

aspectos gramaticais são trabalhados em conjunto, o que faz mais sentido para 

quem aprende. 

Há ainda que se destacar que as sequências didáticas não são usadas 

somente para o ensino de Língua Portuguesa, podem e devem ser usadas em 

qualquer disciplina ou conteúdo, pois auxiliam o professor a organizar o trabalho na 

sala de aula de forma gradual, partindo de níveis de conhecimento que os alunos já 

dominam para chegar aos níveis que eles precisam dominar. Acreditamos que essa 

prática, certamente, já seja realizada pelo professor, talvez sem dar esse nome. 

 

3. MURALISTA KOBRA: SUA CARREIRA E SUAS OBRAS 

 

A fim de iniciarmos nossas atividades nas escolas assistidas pelo 

Programa, iniciamos nosso trabalho com a intenção de sensibilizar e aproximar os 

alunos do trabalho que seria desenvolvido durante o semestre letivo. Para tanto, 

fizemos, em um primeiro momento, uma abordagem oral, perguntando quem já 

conhecia o artista e muralista Carlos Eduardo Fernandes, conhecido como Kobra e 

suas obras; em seguida, foi apresentada a biografia do pintor, contextualizando o 

mural Mario Quintana (Porto Alegre. 2019), escolhido como objeto de estudo, dentro 

da produção do artista. Assim, por meio de pesquisa, tanto no site oficial do 

muralista, como em trabalhos de pesquisadores sobre Kobra foram apresentadas, 

por meio de slides, seus murais mais famosos, a história por trás de cada um deles e 

sua biografia.  

O muralista Carlos Eduardo Fernandes nasceu em primeiro de janeiro 

de mil novecentos e setenta e seis, no Jardim Martinica, na zona Sul de São Paulo. 

Filho de um tapeceiro e de uma dona de casa. 

Com apenas 12 anos já espalhava rabiscos pelos muros da cidade. 

Nessa época fazia desenhos na escola pública em que estudava, em seus cadernos 

e carteiras, recebendo então o apelido de Cobra, pela perfeição de seus desenhos. 

O começo da sua carreira é devido a uma gangue que Eduardo 

participava, registrando seus desenhos, com spray, pelos muros da cidade. Foi 

preso três vezes por crime ambiental. O segundo passo foi virar grafiteiro - um 



PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: A RIQUEZA DE DIFERENTES 

OLHARES PARA A MELHORIA DA EDUCAÇÃO ESCOLAR  

ISBN: 978-85-5453-032-7                208 

 

QUINTILIANO, Letícia Rafaela Herculino; ULIAN, Rafaela Gonçalves; COELHO, Lucinda 
Maria de Fátima Rodrigues 

pichador que assume pretensões artísticas - mas ainda tinha a compulsão de pintar 

paredes sem pedir permissão. 

 Nos anos 90 começou a ganhar dinheiro com seu grafite, entre outros 

trabalhos, também pintava cartazes para agências de publicidade. Em seguida, 

completou sua evolução ao tornar-se muralista - um grafiteiro que, pelas dimensões 

do trabalho só consegue atuar com a permissão ou contratação dos donos do imóvel 

e das autoridades. 

No ano de 2007, começou a aparecer na mídia com o projeto ―Muro 

das Memórias‖, em que passou a reproduzir, nas ruas, fotografias antigas de São 

Paulo. O próximo passo foi a elaboração de grandes murais, que ficaram conhecidos 

pelo mundo todo. O artista fez curso para pintar em cima de gruas e alcançar as 

maiores alturas de muros. Seus murais podem levar de dez dias a três meses para 

ficarem prontos.  

Foi indicado em três premiações, sendo elas: Prêmio Sarasota Chalk 

Festival em 2011 e venceu. Prêmio Cidadão Sustentável em 2012, na categoria 

cultural, porém não o conquistou e o Prêmio Medalha Anchieta em 2016, na 

categoria diploma de gratidão da cidade de São Paulo, ganhando-o.  

A seguir alguns de seus mais famosos murais: 

Anne Frank, Amsterdã, Holanda (2016).  

Figura 2 - Mural de Anne Frank. Amsterdã, Holanda. Por Kobra (2016). 

 
fonte: (www.eduardokobra.com/anne-frank/). 

 

―Dentro de seu projeto Olhares da Paz, Kobra já pensava em retratar Anne 

Frank, a adolescente judia vítima do Holocausto que se tornou símbolo 

universal de resistência com a publicação post mortem de seu diário. 

Quando surgiu a oportunidade de produzir um mural em Amsterdã, cidade 

onde a menina alemã morava desde a infância e onde ficava o anexo 

http://www.eduardokobra.com/anne-frank/
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secreto no qual ela e mais sete pessoas se esconderam por três anos. A 

escolha do tema, para o artista, foi automática.‖ 

(www.eduardokobra.com/anne-frank/). 

 

 

 

Genial andar de bike, São Paulo, Brasil (2015).  

Figura 3 - Mural Genial andar de bike, São Paulo, Brasil. Por Kobra (2016). 

 
 fonte;(www.eduardokobra.com/genial-andar-de-bike/). 

 

―Em um momento em que os debates sobre a inserção das bicicletas na 

rede de mobilidade urbana de São Paulo se disseminavam e provocavam 

reações apaixonadas entre a população (...) Como modelo, Albert Einstein, 

que, de acordo com a lenda, criou algumas de suas principais teorias 

enquanto pedalava. O físico alemão fez de fato, uma comparação lapidar 

em carta endereçada a seu filho Eduard: ―Viver é como andar de bicicleta. 

Para manter-se em equilíbrio, você precisa sempre seguir em frente.‖ 

(www.eduardokobra.com/genial-andar-de-bike/). 

 

 

    

Mandela, Malawi, África (2017).  

Figura 4 - Mural Mandela, África. Por Kobra (2017). 

http://www.eduardokobra.com/anne-frank/
http://www.eduardokobra.com/genial-andar-de-bike/
http://www.eduardokobra.com/genial-andar-de-bike/
http://www.eduardokobra.com/genial-andar-de-bike/
http://www.eduardokobra.com/genial-andar-de-bike/
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 fonte: (http://www.eduardokobra.com/mandela-malawi/). 

 

―Na cidade de Blantyre, no Malawi, a cantora Madonna – que tem no país 

uma fundação destinada a ajudar órfãos africanos – financiou a construção 

de uma ala pediátrica do hospital Queen Elizabeth, batizada com o nome de 

―Mercy James‖(...) Eduardo Kobra a realizar por lá dois murais. O artista 

brasileiro aceitou o convite e registrou nas paredes da instituição dois 

ícones da paz. Um deles é Nelson Mandela, acompanhado pela frase: ―A 

educação é a arma mais poderosa que você pode usar para mudar o 

mundo‖.  (http://www.eduardokobra.com/mandela-malawi/). 

 

   Mario Quintana, Porto Alegre, Brasil (2019).  

Figura 5 - Mural Mario Quintana. Porto Alegre, Brasil. Por Kobra (2019). 

  
fonte:(www.gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/noticia/2019/01/kobra-pinta-mario-quintana-em-

sua-primeira-obra-em-porto-alegre-cjqzjzm69013601pka30cahsn.html). 

    

Nas Olimpíadas Rio 2016, Guinness Book declarou Eduardo Kobra 

como o maior grafiteiro do mundo, devido ao seu mural ―Etnias‖, entrando para o 

livro de recordes com 15 metros de altura e 170 metros de comprimento. A obra feita 

http://www.eduardokobra.com/mandela-malawi/
http://www.eduardokobra.com/mandela-malawi/
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para as Olimpíadas, retrata cinco rostos indígenas de cinco continentes diferentes. 

Guiné (Oceania), os mursi, da Etiópia (África); os kayin, da Tailândia (Ásia); os supi, 

da Europa; e os tapajós, das Américas. A pintura é inspirada nos aros olímpicos e 

representa a paz e a união entre os povos. Localizado no Boulevard Olímpico da 

Praça Mauá, no Rio de Janeiro, o mural foi realizado com 180 baldes de tinta 

acrílica, 2.800 latas de spray e sete elevadores hidráulicos. O projeto é a 

continuação de uma história de luta através da arte e esse recorde não é apenas 

sobre tamanho. Para o artista, a obra se trata da maior pintura pela paz entre as 

nações. 

 

Figura 6 - Mural Etnias, Rio de Janeiro, Brasil. Por Kobra (2016). 

 
fonte: (www.eduardokobra.com/etnias/). 

 

5. A MATEMÁTICA ENVOLVENDO MÁRIO QUINTANA 

 

Após a explanação da biografia de Eduardo Kobra, foi apresentado aos 

alunos a segunda parte da sequência didática, contendo três propostas de 

exercícios matemáticos sobre retas paralelas, perpendiculares, transversais e 

polígonos. Para que a execução dessas atividades fosse feita da melhor maneira 

possível, primeiramente, os bolsistas abordaram todos os conceitos matemáticos 

exigidos pelos exercícios, desenvolvendo assim, novas competências. 

Ao desenvolver, particularmente, cada exercício, foi destacada a 

interdisciplinaridade e a correlação entre a proposta e o cotidiano dos alunos. Na 

primeira atividade dessa sequência didática, os estudantes deveriam analisar o 

espaço a sua volta e reconhecer exemplos de retas paralelas, perpendiculares e 

transversais, fazendo com que os alunos percebessem a relação do que estudam no 

ambiente escolar com seu cotidiano e, dessa forma, compreender o mundo ao seu 

redor.  

http://www.eduardokobra.com/etnias/
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Na etapa seguinte, a interdisciplinaridade se faz presente por meio da 

imagem do mural Mario Quintana, produzido por Kobra. Além de se relacionar com a 

sequência didática anterior que trazia como proposta o gênero lírico a partir das 

produções de Quintana, a relação com a arte também é nítida. A atividade proposta 

se encaixa no âmbito matemático, pois promove a percepção dos polígonos e em 

seguida, é solicitado a pintura de uma foto do mural de Kobra citado acima com as 

respectivas identificações dos polígonos, entre eles, triângulos, losangos, quadrados 

e retângulos. Toda essa vinculação entre as áreas do conhecimento produz no aluno 

a compreensão de que todos os conhecimentos estão interligados de algum modo. 

No último exercício proposto por essa sequência didática, foi exibido paras os alunos 

o ―Bairro Mario Quintana‖, composto por ruas e avenidas nomeadas a partir das 

obras de Quintana, como ―Pé de Pilão‖, ―Espelho Mágico‖, ―Nariz de vidro‖, entre 

outras. A partir deste bairro, os estudantes deveriam identificar ruas paralelas e 

perpendiculares entre si, seguir direções como ―vire à direita‖ e ―caminhe até a 

segunda entrada‖ para localizar a rua em que o poeta se encontrava, além de 

identificar se todas as figuras presentes no bairro eram polígonos. 

 

ATIVIDADES – SEQUÊNCIA DIDÁTICA   II – PROPOSTA INTERDISCIPLINAR 

 

O GÊNERO LÍRICO - MÁRIO QUINTANA 

 

1)  Analise o espaço em que você vive e dê exemplos que representem retas: 

 

a) paralelas; 

 

b) perpendiculares; 

       

c) transversais; 

 

2) Analisando os traços da obra de arte do artista Kobra, pinte dois polígonos de 

cada, usando a seguinte legenda: 

 

a) de vermelho os triângulos 

 

b) de azul os losangos  

 

c) de amarelo os quadrados  

 

d) de verde os retângulos 
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3) Observe a figura abaixo: 

 

 

  

a) Cite três ruas que são paralelas entre si.  
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b) Cite dois grupos de ruas perpendiculares 

entre si. 

c) Nomeie as ruas transversais com poemas de 

Quintana. 

d) Após nomear as retas transversais, identificar 

os polígonos formados com as mesmas. 

e) Todas as figuras do bairro são polígonos? 

Justifique.  

f) Cite duas ruas paralelas à ―Pé de Pilão‖.  

g) Ao sair da esquina ―Rua Quintanares‖ com a 

Av. Baú de espantos, Mário Quintana virou a 

primeira rua à direita; após andar duas 

quadras, virou à esquerda e caminhou até a 

segunda entrada à esquerda. Em qual rua o 

poeta sairá?  

h) Qual é a relação do nome da “Praça” com a 

rua paralela “Poeminha do Contra”? 

 

      Para finalizar a sequência didática acima, foi proposto aos 

estudantes do ensino fundamental II a realização do próprio ―mural‖ a partir 

de uma foto deles ou de alguém que eles admirassem. Para tanto, eles 

utilizaram, assim como Kobra, figuras geométricas, mais precisamente, 

polígonos. O objetivo dessa atividade era despertar nos alunos a criatividade 

e também uma percepção concreta do que são essas formas geométricas. 

   A seguir, fotos de alguns dos trabalhos executados pelos alunos: 

 



PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: A RIQUEZA DE DIFERENTES 

OLHARES PARA A MELHORIA DA EDUCAÇÃO ESCOLAR  

ISBN: 978-85-5453-032-7                215 

 

UMA INTER-RELAÇÃO ENTRE A POESIA E A GEOMETRIA NUMA SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR – pp. 204-217 

 

 

 

 

 

 

  Posteriormente a todos estes exercícios, percebe-se que a proposta 

interdisciplinar resultou em experiências favoráveis e produtivas não somente para 
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os alunos do ensino fundamental, como também para nós, bolsistas, pois tivemos 

acesso a conceitos que não estão presentes em nosso cotidiano universitário, além 

da importante experiência ao ministrar aulas com metodologias diferenciadas, 

ampliando assim a nossa visão  

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conforme dito anteriormente, o artigo aqui apresentado vincula-se ao 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, PIBID/CAPES-Uni-

FACEF, que em uma abordagem interdisciplinar, envolve os cursos de licenciaturas 

em Letras e Matemática, sendo desenvolvido junto aos alunos dos sextos, sétimos, 

oitavos e nonos anos do Ensino Fundamental II das Escolas Estaduais Capitão José 

Pinheiro de Lacerda e David Carneiro Ewbank da cidade de Franca-SP, com o 

objetivo principal de desenvolver competências e habilidades para a leitura de textos 

literários, bem como da linguagem matemática apresentada em situações-problema. 

O trabalho em questão foi elaborado a fim de descrever não apenas 

essa nova edição do programa, como também descrever as atividades das 

sequências didáticas utilizadas em salas de aula aplicadas às noções matemáticas, 

e ao mural Mario Quintana (2019), de Eduardo Kobra, conduzindo-os a uma reflexão 

acerca dos polígonos e retas e da arte marginal que se faz presente nos cenários 

urbanos. 

A partir da contextualização sobre as artes de Eduardo Kobra e sobre 

os poemas de Mario Quintana, presentes na primeira sequência didática, foi possível 

trabalhar todos os conteúdos propostos, tanto em Português, quanto em 

Matemática, de forma crítica e reflexiva, propiciando aos alunos o alargamento de 

horizontes pretendido à interação leitor/texto. Ao longo do semestre, vários foram os 

momentos em que nos emocionamos com os relatos de todos os bolsistas ao 

partilharem os resultados obtidos a partir dessas atividades. Foi possível perceber a 

evolução dos discentes na apreensão e assimilação dos conteúdos aplicados às 

atividades sistematizadas, que envolvem os componentes básicos do ensino de 

língua: leitura, interpretação de textos e solução de problemas, pois a vantagem 

desse tipo de trabalho é que leitura, escrita, oralidade e aspectos gramaticais são 

trabalhados em conjunto, o que faz mais sentido para quem aprende. 

Concernente à abordagem interdisciplinar, faz-se necessário dizer 

sobre o enriquecimento adquirido por meio das reflexões e discussões propostas, 

permitindo que os alunos percebessem que, para entender Matemática, ciência das 

exatas, há que se entender, primeiro, o Português. 
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Assim, acreditamos que o trabalho contextual e interdisciplinar 

promove a curiosidade, o interesse e o comprometimento dos discentes, fato que se 

comprovou nas atitudes dos alunos assistidos pelo programa. 
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